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Depois do «Metro» e barcos do Tejo 


COMBOIOS 
RETOMAM 


e Suprimidos transportes alternativos 
e anulada a proibição aos «pesados» 


É O País vai, finalmente, voltar a «circular» com a 
Gomes goleador «afundou» nau poveira desconvocação da greve dos comboios decidida 
ontem, a exemplo do que já acontecera com as do 


= «Metro» e dos barcos do Tejo. Os portugueses 
respiram assim de alívio, com o acordo de princípio 
CRT. estabelecido entre a CP e três dos seis sindicatos 
grevistas que põe cobro a uma série de transtornos 


causados aos utentes daqueles transportes. Refira-se, 
no entanto, segundo um responsável sindical, que o 
acordo em causa será ainda colocado «à consideração 


dos trabalhadores, mantendo-se por isso a convocação 
e Famalicão dobrou «cabo da esperança» leixonense de uma greve para o próximo dia 4 de Março». 
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Em vésperas da Cimeira da Aliança Atlântica em Bruxelas 
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REGULAMENTO 


O Concurso «Portugal e os Descobrimentos» a seguir ape- 


nas denominado «Concurso» que a Empresa de «O Comércio 
do Porto» SA, adiante designada abreviadamente por CP 
leva a efeito, regular-se-á pelas seguintes normas: 


1 


1.1. O Concurso teve início no dia 3 de Janeiro de 1988 e 


terminará no dia 14 de Maio seguinte. 


1.2. Nas edições dos domingos iniciais de cada uma das 19 


semanas do período de duração do concurso, isto é, nos 
jornais dos dias 3, 10, 17, 24 e 31 de Janeiro, 7, 14,21 e 
28 de Fevereiro, 6, 13, 20 e 27 de Março, 3, 10, 17 e 24 
de Abril e 1 e 8 do Maio de 1988, o CP publicará um 
encarte com-seis textos e seis ilustrações alusivas a 
pessoas ou factos relacionados com a expansão portu- 
guesa dos Séc. XV e XVI. 


1.3. De segunda-feira a sábado de cada semana, o CP publi- 


cará, na 2.º página, com 3 pequenas diferenças, um dos 
desenhos inserido no encarte contido no jornal de do- 
mingo imediatamente anterior, sendo O texto referente 
ao conteúdo desse desenho publicado no mesmo dia. 


. Para se habilitar aos «prémios semanais» e aos «pré- 
mios finais», os leitores do CP deverão entregar ou 
enviar, até quarta-feira de cada semana, (inclusive) um 
recorte com pelo menos um dos desenhos diariamente 
publicados ao longo da semana anterior, assinalando, 
em cada desenho, com um pequeno circulo, as três 
diferenças que o mesmo apresenta em relação ao origi- 
nal constante do fascículo anteriormente publicado e 
preenchendo o cupão que acompanhará cada desenho, 
e no qual procederão à sua identificação e indicarão a 
residência. 


22. Os «prémios semanais», serão atribuídos, por sorteio, a 


realizar na quinta-feira imediatamente a seguir, pelas 18 
horas, entre os concorrentes que assinalaram as três 
ciforenças atrás referidas. 


23. Cada concorrente poderá entregar ou enviar os dose- 


“o 


nhos e os correspondentes cupões que entender e pela 
forma que julgar mais conveniente, desde que endere- 
cados a «O Comércio do Porto» — «Concurso Portugal e 
os Descobrimentos» — Departamento de Iniciativas e 
Promoção, Avenida dos Aliados, n.º 107, Apartado 490 — 
4008 Porto Codex. 

No entanto, a cada concorrente apenas poderá caber, 
em cada semana, um prémio, que será aquele que tiver 
valor mais elevado. 


Nos 15 dias posteriores ao termo do concurso e em data 
e em local a anunciar com uma antecedência não in- 
ferior a oito dias, terá lugar a atribuição dos «prémios 
finais», por sorteio a realizar entre todos os leitores 
concorrentes, (quer tenham ou não acertado nas di- 
ferenças que os desenhos apresentavam), e sem excluir 
os concorrentes já beneficiados por qualquer prémio 
semanal, 

Para o efeito, todos os cupões que foram objecto dos 
sorteios semanais ficarão guardados no CP até à reali- 
zação do sorteio final referido neste número. 


DIOGO DE AZAMBUJA 


Diogo de Azambuja, navegador português, funda o 
Castelo de S. Jorge da Mina em 1482, prestando assim 
um grande serviço. pois resolvera um importante proble- 


ma da expansão portuguesa. 


De facto, o feito de Diogo de Azambuja, desde a sua 
organização expedita e previdente, até o seu êxito seguro 


e pacífico, foi extraordinariamente notável. 


Em 1506, Diogo de Azambuja distinge-se, mais uma 
vez, por mandato de D. Manuel |, na construção de Cas- 
telo Real ou Mogador, de que se torna capitão, pois ti- 
nham os portugueses interesse em defender a parte meri- 
dional de Marrocos, o que conseguiram dominando aque- 
le ninho de piratas que era o Mogador. É também Diogo 
de Azambuja, que, em acto heróico, ocupa a cidade mar- 
roquina de Safim, sendo nomeado capitão de Safim e de 


Aguz. 


A 30 de Janeiro de 1510 é substituído na capitania de 
Safim e do Castelo Real, para «vir repousar e descansar 
dos trabalhos e serviços prestados» e «havendo respeito! 
à sua idade e disposição», tendo pelo almoxarifado de 
Coimbra as rendas que lhe competiam pela capitania 


largada. 


TODOS OS DIAS O «CP» 
RESERVA SURPRESAS 


Agradáveis surpresas estão reservadas por «O Co- 
mércio do Porto». Todos os dias, bastando para as 
adquirir ter sempre à mão este matutino de centenária 
existência. 

De facto, durante sete dias da semana os leitores 
do «CP» habilitam-se a ficar na posse de sensacionais 
prémios. Por intermédio do Concurso «Portugal e os 
Descobrimentos», ressalve-se bem. 


Na realidade, quer através da publicação diária de 
cupões, os quais dão direito a prémios semanais e a 
uma grandiosa oferta final, quer através da colaboração 
da «Rádio Renascença», a qual de segunda a sexta- 
feira atribui oferendas irrecusáveis, os nossos leitores 
só lucram ao ter o «CP» à mão. 


Isto para não falar no fresco noticiário que apre- 
senta, nas originais e apaixonantes reportagens que 
busca, e nos vivos e elucidativos artigos de opinião que 
alumiam o pensamento do grande público. 


Diogo de Azambuja encontra-se sepultado em Mon- 


temor-o-Velho. 


NOTA: OS CUPÕES PODEM SER REMETIDOS 
SEMANALMENTE EM SOBRESCRITO, 
OU ENTREGUES PESSOALMENTE A 
EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», S.A. 
DEPARTAMENTO DE INICIATIVAS E PROMOÇÃO 
AV. ALIADOS, 107 — APARTADO 490 

4008 PORTO CODEX 


(NÃO DEVEM SER COLADOS EM BILHETE POSTAL) 


QUESTIONÁRIO DO CONCURSO DE AMANHÃ 
NO PROGRAMA DESPERTAR / a 


Que fundou Diogo de Azambuja em 1482? 


Quais as cidades marroquinas que Diogo de 


A todos os concorrentes que entregarem até ao dia 30 
de Junho de 1988, na sede do CP, todos os fascículos 
publicados nas edições de domingo tal como se refere 
non. 1.2., será oferecida, sem qualquer custo, a enca- 
dernação dos citados fascículos, a qual será executada 
no prazo máximo de 90 dias após a sua recepção. 


Poderão participar no Concurso todos os leitores que 
observarem as normas acima indicadas desde que não 
sejam trabalhadores do CP ou seus cônjuges, parentes 
ou afins em qualquer grau de linha recta (ex.: pai, avô, 
neo, genro) ou no segundo grau da linha colateral (ir- 
mãos, tios). 


- Todos os sorteios semanais respeitantes a este concur- 


so serão realizados no Auditório da sede do CP, na 
Avenida dos Aliados, 107, no Porto na presença de um 
representante da autoridade compotente. 


. Serão eliminados do concurso os cupões em que o 


nome e/ou a morada dos concorrentes não se consi- 
derarem legíveis. 

Não serão também considerados desenhos e/ou cupões 
fotocopiados. 


. Os sorteios efectuar-se-ão pelo sistema de extracção 


manual dos desenhos e respectivos cupões do reci- 
piente a esse fim destinado. 

Ao primeiro desenho/cupão a ser extraído correspon- 
derá o primeiro prémio, e assim sucessivamente. (Nos 
sorteios semanais deverá porém observar-se o disposto 
nonº22). 


Todos os prémios, quer os «semanais» quer os «finais», 
deverão ser reciamados no prazo de 60 dias a contar da 
respectiva extracção, na sede de «O Comércio do 
Porto», na Avenida dos Aliados, n.º 107 no Porto, das 
9.30 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 


. O CP compromete-se a apresentar no prazo de oito dias. 


a contar do termo do final do prazo de 60 dias fixado no 
número anterior, uma declaração comprovativa do rece- 
bimento dos prémios. 


. No caso de os prémios não serem reclamados no prazo 


devido, ou de não ser feita a prova referida no número 
anterior, os prémios, em espécie, ou o seu valor em 
dinheiro, reverterão para um estabelecimento de assis- 
tência a designar pelo Exmo. Governador Civil, no prazo 
de 60 dias a contar da respectiva notificação. Haverá 
também idêntica reversão ss, iniciadas com a participa- 
gão do público, as operações do concurso não se reali- 
zarem por qualquer circunstância os respectivos sor- 
teios ou não for possível atribuir os correspondentes 
prémios. 


A requerente compromete-se a confirmar, por escrito, 
ao Govemo Civil, com a antecedência de cinco dias 
úteis, em relação às operações respectivas, as datas 
destas, e, bem assim, à identificação do seu represen- 
tante nas mesmas operações. 


Através do CP serão publicitados os nomes dos concor- 
rentes contemplados nos sorteios. 


ES SEER E EEE EEE EEE EEE 


Azambuja ocupou e das quais veio a ser nomea- 
do capitão? 


Onde se encontra Diogo de Azambuja sepultado? 


VIAGEM À MADEIRA 
AINDA PODE SER SUA 


Se nos fizer chegar os cupões que foram publicados na 
passada semana, até sábado último, os prémios abaixo assinala- 
dos podem ser seus. Deve no entanto fazer-nos chegar os cupões 
até depois de amanhã. 


1.º Prémio — Uma semana na Madeira para duas 
pessoas. 


2.º Prémio — Máquina de lavar + irradiador «Cen- 
tury>. 


3.º Prémio — Cabaz Supermercados Gama. 
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Encontro com Hassan Il depois de amanhã 


SOARES PASSEIA 
EM MARROCOS 


O presidente da República 
Mário Soares prosseguiu on- 
tem a sua visita turística à re- 
gião do Ouarzazate, depois de 
ter deixado Marraquexe sá- 
bado de manhã. 

Soares, que viaja acompa- 
nhado pela sua filha Isabel e 
pelo chefe de gabinete e aju- 
dante de campo, foi sábado 
mais um turista entre os nu- 
merosos franceses na mun- 
dana Ouarzazate, embora tra- 
tado com as honras próprias 
do cargo. 

O presidente português via- 
ja hoje para Zagora e região 
dos Palmares, num programa 
a que Soares fez questão de 
dar uma achega. 

O presidente Soares solici- 
tou às autoridades marroqui- 
nas que o deixassem disponí- 
vel para as suas deslocações 
de carácter turístico em re- 
giões que há muito aspirava 
visitar e assim tem acontecido 
embora acompanhado pela 
segurança marroquina. 

Mário Soares visitará tam- 
bém Agadir no seu périplo 
pelo sul de Marrocos só re- 
gressando a Marraquexe para 
conversações oficiais com o 
rei Hassan II na quarta-feira à 
tarde. 

Nas regiões que tem visi- 
tado, as autoridades locais 
têm dispensado ao presidente 
português um tratamento de 
honra respeitando no entanto 
os desejos de privacidade que 
Soares tem requerido. 

O tempo porém não tem 
sido pródigo nesta viagem pri- 
vada de Mário Soares a Mar- 
rocos, continuando frio e com 
céu encoberto. 

Em todo o caso, Soares tem 
comido tamaras e bebido chá 
de hortelã com abundância. 

O presidente português está 
em Marrocos para uma visita 
estritamente pessoal de 10 


dias. Terá conversações com 
o rei Hassan Il em Marraquexe 
no dia 4, depois de ter assis- 
tido às cerimónias do 27º ani- 
versário da coroação do rei. 


Encontro 
de professores 


Entretanto, um encontro de 
professores de história (portu- 
gueses e marroquinos) para 
intercâmbio dos estudos relati- 
vos à presença árabe em Por- 
tugal e portuguesa em Marro- 
cos está previsto para os pró- 
ximos meses. 

Um grupo de professores 
marroquinos de história mani- 
festou ao professor arabista 
Dias Farinha, da Universidade 
Nova de Lisboa, interesse na 
realização desse encontro em 
Casablanca ou em Lisboa. 

Dias Farinha, que tem es- 
tado em Casablanca desde 
quinta-feira e ontem partiu 
para Lisboa, manifestou-se 


disposto a diligenciar a inicia- 
tiva no quadro do acordo cul- 
tural luso-marroquino. 

Dias Farinha, que é também 
director do Instituto Luso-Ára- 
be para a Cooperação para os 
Assuntos Culturais, manteve 
durante dois dias reuniões de 
trabalho com professores de 
história da Faculdade de Le- 
tras da Universidade de 
Casablanca-2, tendo em vista 
o intercâmbio universitário na 
área e a permuta de experiên- 
cias na história comum luso- 
marroquina. 

O director da Faculdade de 
Letras da Universidade de 
Casablanca-2 tinha solicitado 
oficialmente em Dezembro 
passado a Portugal a criação 
na sua escola superior de um 
curso de língua e cultura por- 
tuguesa, 


Portugal e Marrocos 
em diálogo 

Entretanto, o embaixador 
português em Rabat afirmou 
em entrevista ao «Matin du 
Sahara», de Casablanca, que 
a visita do presidente Soares 
se inscreve na evolução das 
relações entre os dois países, 
tendo em vista um maior co- 
nhecimento e uma maior ami- 
zade. 

Fazendo o balanço das rela- 
ções entre os dois países, o 
embaixador Jorge Ritto con- 
clui que as relacões entre Por- 
tugal e Marrocos conhecem há 
algum tempo uma evolução 
muito positiva. 

Ritto adianta que as pers- 
pectivas futuras das relações 
luso-marroquinas são muito 
prometedoras. 

Sobre a posição portuguesa 
quanto ao conflito do Sahara 
ocidental, o embaixador Rito 
reafirmou a neutralidade de 
Portugal e o respeito pelas de- 
cisões das Nações Unidas. 


Na Costa do Marfim e em Omã 


NOVAS EMBAIXADAS 
PORTUGUESAS 


Portugal planeia ins- 
talar dentro de alguns 
meses embaixadas na 
Costa do Marfim e no 
Omã, aproveitando assim 
as potencialidades que 
as respectivas regiões 
oferecem aos interesses 
portugueses, disseram 
fontes diplomáticas. 


A abertura das duas 
embaixadas — adian- 
taram as mesmas fontes 
— insere-se num plano de 
redistribuição das repre- 
sentações diplomáticas 
de Portugal no mundo e 
tem sobretudo em vista 
reforçar a capacidade de 
intervenção em duas 
áreas importantes para a 
política externa portugue- 
sa: a África ocidental e a 
região do Golfo. 

Através da embaixada 
em Abdijan, na Costa do 
Marfim, Portugal pode 
gozar de uma maior in- 
fluência numa área im- 
portante do continente 
africano, onde se situam 
países que podem repre- 
sentar interesses fulcrais, 
designadamente políticos 
e comerciais, referiram as 
fontes contactadas. 

Citaram, a propósito, o 
facto de em Abidjan estar 
instalada a sede do 
Banco Africano para o 
Desenvolvimento (BAD), 
fonte de financiamento 
exclusivo, ou adicional, 
para muitas acções de 


cooperação em que Por- 
tugal está envolvido, so- 
bretudo com os países de 
continente de língua ofi- 
cial portuguesa. 


A abertura da embai- 
xada em Abidjan esteve 
já projectada há alguns 
anos, mas a decisão fora 
entretanto congelada. To- 
davia, nos últimos me- 
ses, o plano foi recupera- 
do, disseram fontes do 
Palácio das Necessi- 
dades. 


Adiantaram ser prová- 
vel que o processo de 
abertura da representa- 
cao diplomática em Abid- 
jan venha a ser acelerado 
devido a uma projectada 
visita do presidente Mário 
Soares, ainda este ano, à 
Costa do Marfim, no qua- 
dro de uma digressão 
africana que o levará 
também à Nigéria e ao 
Zaire. 

A intenção de abrir 
uma embaixada em Mus- 
cat, capital do sultanato 
de Omã, tem fundamen- 
talmente em vista apro- 
veitar a grande receptivi- 
dade que Portugal e os 
portugueses gozam local- 
mente, por razões históri- 
cas e culturais, para a re- 
presentação dos interes- 
ses lusos numa região- 
chave, mencionaram as 
fontes diplomáticas. 

Situado na peninsula 
arábica, à entrada do 


Golfo Pérsico, o Omã é 
um dos países produ- 
tores de petróleo da re: 
gião e, por se encontrar a 
alguma distância da 
frente de combate Irão- 
Iraque, é hoje um dos 
principais entrepostos pe- 
trolíferos e comerciais. 

Com uma embaixada 
naquele sultanato, acres- 
centaram as fontes cita- 
das, é possível alargar os 
interesses portugueses, 
sobretudo comerciais, 
numa vasta região que 
abrange o Médio Oriente, 
vários países árabes e o 
sudoeste asiático. 

Um dos pontos na re- 
gião onde os portugueses 
foram os primeiros oci- 
dentais a chegar por mar 
e a instalar-se, no século 
XVI, o Omã mantém viva 
uma recordação forte de 
Portugal, sendo este um 
dos factores que mais 
propicia uma actividade 
diplomática a partir de 
Muscat. 

Uma fonte do Minis- 
tério dos Negócios Es- 
trangeiros recordou, a 
propósito da forte atrac- 
ção pela cultura portu- 
guesa, o facto de no Mu- 
seu Nacional do Omã 
existir um andar inteiro 
dedicado a Portugal e à 
presença dos portugue- 
ses e de ainda se referen- 
ciar, nalguns locais, a 
existência de vocábulos 
do português clássico. 


nacional-: 


Eurico de Melo dois dias em Espanha 


DEFESA IBÉRICA 
ACERTA AGULHAS 


O ministro Eurico de Melo 
disse ontem que «Portugal e 
a Espanha têm zonas estra- 
tégicas que podemos consi- 
derar comuns e trata-se de 
proceder à sua definição em 
questões de Defesa». 

O ministro da Defesa che- 
gou ontem a Madrid para 
uma visita oficial de dois 
dias, durante a qual abor- 
dará com as autoridades es- 
panholas, além de temas 
multilaterais, algumas ques- 
tões de interesse bilateral, 
designadamente uma possi- 
vel cooperação no fabrico de 
armamento e munições. 

À chegada a Madrid, Euri- 
co de Melo afirmou à Im- 
prensa que irá tratar de «pro- 
blemas de Defesa a nível 
multilateral, relacionados 
com a Defesa europeia no 
enquadramento da NATO», 
bem como de «questões 
bilaterais» relacionadas com 
a participação das Forças 
Armadas espanholas na 
NATO e a coordenação e 
cooperação entre os dois 
países nesse contexto. 

Quanto à fórmula proposta 
pela Espanha relativamente 
à sua contribuição militar 
para a Defesa aliada, Eurico 
de Melo disse que «Portugal 
não tem uma posição espe- 
cífica, dado o seu enquadra- 
mento no âmbito da NATO». 

«Devemos discuti-la em 
conjunto e, com os outros 
países da NATO, chegar a 
soluções consensuais» para 
o sector. 

Portugal, juntamente com 
a Grã-Bretanha e os Estados 
Unidos, colocou reservas à 
proposta que a Espanha 
apresentou em Janeiro à 


NATO, onde se prevê uma 
fórmula de contribuição na 
Defesa sem integração na 
estrutura militar da Aliança, 
solução a ser estudada, nos 
próximos anos, pelos res- 
ponsáveis da Organização 
Atlântica. 


Fontes diplomáticas e mili- 
tares disseram na ocasião 
que a proposta previa que as 
zonas de interesse estraté- 
gico espanhol se sobrepu- 
sessem a espaços territori- 
ais portugueses, no conti 
nente e nas águas próximas 
das Regiões autónomas da 
Madeira e Açores. 

A propósito da integração 
da Região autónoma dos 
Açores no Comando NATO 


da Área Ibero-Atiântica (CIN- 
CIBERLANT, com sede em 
Oeiras), a qual é pretendida 
por Portugal, Eurico de Melo 
considerou que se trata de 
«uma questão militar que 
deve ser tratada no seu res- 
pectivo foro». 

O ministro português 
acrescentou que se trata de 
uma «questão plurilateral, 
para o que é importante o 
apoio de todos os países da 
NATO, incluindo a Es- 
panha». 

Eurico de Melo chegou a 
Madrid acompanhado pelo 
chefe do Estado-Maior das 
Forças Armadas, general 
José Lemos Ferreira, tendo 
sido aguardado no aeroporto 


de Madrid pelo chete do Es- 
tado-Maior conjunto das For- 
ças Armadas espanholas, 
general Gonzalo Puigcerver 
Roma. 


A visita oficial, que decorre 
a convite do ministro espa- 
nhol da Defesa, Narcis Ser- 
ra, só se inicia hoje, razão 
pela qual este governante 
espanhol não compareceu à 
chegada, encontrando-se 
presentemente em visita à 
Catalunha. 


Com eles viajou o director 
nacional do Armamento, ge- 
neral Cravo da Silva, sendo 
um dos temas a tratar entre 
os responsáveis da Defesa 
dos dois países a possível 
cooperação luso-espanhoia — 
na indústria de Defesa, com 
a fabricação de armas e mu- 
nições. 

Os dois ministros da De- 
fesa abordarão também o 
processo de adesão de cada 
um dos seus países à União 
Europeia Ocidental (UEO) e 
temas que serão objecto de 
debate na cimeira da NATO 
que esta semana decorrerá 
em Bruxelas, com a pre- 
sença do primeiro-ministro 
Cavaco Silva e, pela primei- 
ra vez, do chefe do Governo 
espanhol, Felipe González 
(ver notícia abaixo). 


Além das conversações 
com Narcis Serra, Eurico de 
Melo será ainda recebido 
pelo rei Juan Carlos, por 
Felipe Gonzalez, com quem 
almoçará hoje, e pelo vice- 
chefe do Governo, Alfonso 
Guerra. 

O regresso de Eurico de 
Melo a Lisboa está previsto 
para amanhã à tarde. 


Considerada a mais difícil jamais levada a cabo 


CAVACO PRESENTE 
NA CIMEIRA DA OTAN 


A cimeira da Nato que esta semana — quarta e 
quinta-feira - decorre em Bruxelas, com a pre- 
sença do primelro-ministro português, Cavaco 
Silva, é talvez a reunião mais difícil jamais levada a 
cabo pelos líderes dos 16 países da Aliança Atlân- 


tica. 


O próprio facto de, pela pri- 
meira vez em seis anos, 
serem convocados para esta 
reunião todos os chefes de Es- 
tado e de Governo, denuncia 
que os líderes da Aliança es- 
tão conscientes da importân- 
cia das discussões de Bru- 
xelas e da necessidade de 
uma demonstração de uni- 
dade, a três meses de uma 
nova cimeira entre as super- 
potências. 

Diplomatas e observadores 
políticos sublinharam nos últi- 
mos dias que, pela primeira 
vez desde o nascimento da 
NATO, em 1949, os receios 
acerca da unidade interna fu- 
tura são maiores que os relati- 
vos à ameaça de um ataque 
soviético, perigo que esteve 
na origem da própria criação 
da Aliança. 

Mas fontes da organização 
esperam que as contradições 
entre a opção por uma estraté- 
gia militar credível e a necessi- 
dade política de prosseguir 
com o controlo de armamen- 
tos venham a ser resolvidas 
nas reuniões - à porta fechada 
— de Bruxelas, nas quais Por- 
tugal estará representado por 
Cavaco Silva e pelo ministro 
dos Negócios Estrangeiros, 
João de Deus Pinheiro. 

Os aliados europeus da 


NATO mostram-se divididos 
quanto à estratégia a seguir 
pela organização e receosos 
de que os EUA deixem de se 
comprometer como até aqui 
com a Defesa da Europa Oci- 
dental, agora que vão ser re- 
tirados os mísseis nucleares 
de médio alcance (INF) e que 
Washington exige uma maior 
partilha nas despesas com a 
segurança. 

Tanto o presidente Ronald 
Reagan como outros dirigen- 
tes norte-americanos têm rea- 
firmado nos últimos dias que o 
compromisso com os aliados 
europeus se mantém, apesar 
da evolução havida em ma- 
téria de Defesa desde que, em 
Dezembro último, Reagan e o 
líder soviético Mikhail Gorba- 
chov assinaram, em Washing- 
ton, o acordo INF. 

Mas vários líderes europeus 
consideram que o potencial 
militar do Pacto de Varsóvia, 
após a eliminação dos mísseis 
de alcance intermédio, é sufi- 
cientemente grande para pôr 
em risco a segurança da Eur 
pa Ocidental, pelo que con: 
deram necessária uma moder- 
nização do armamento con- 
vencional e das armas nuclea- 
res de curto alcance. 

Além disso, temem que os 
EUA, por necessidades de 


política interna em ano de elei- 
ções, e na sequência dos cor- 
tes orçamentais que estão em 
curso, venham a reduzir os 
seus efectivos militares esta- 
cionados na Europa. 

Portugal, através de Cavaco 
Silva e de Deus Pinheiro, já se 
pronunciou pela rejeição da 
«total desnuclearização da 
Europa», favorecendo a dis- 
suasão nuclear, a aplicação 
da doutrina NATO de «res- 
posta flexível» e a manuten- 
ção das tropas dos EUA no 
continente. 

Washington parece rejeitar 
qualquer acordo para a redu- 
ção das armas nucleares de 
curto alcance, mas os aliados 
europeus ainda não estão se- 
guros de quão longe irão os 
EUA na cimeira de Moscovo, 
entre Reagan e Gorbachev, 
que se realizará em Maio ou 
Junho, demasiado cedo para 
que possa estar já pronto a ser 
assinado, na altura, um acordo 
sobre armas estratégicas. 

E Reagan tentará obter, 
nesta reunião de Bruxelas, um 
claro apoio dos aliados, que 
lhe permita apresentar-se em 
situação superior à mesa da 
super-cimeira de Moscovo. 

As expectativas criadas com 
um eventual acordo para a re- 
dução dos mísseis de curto al- 
cance — uma proposta origi- 
nária da NATO, mas que 


agora é apresentada pela” 


União Soviética — terá sido, na 
opinião de observadores políti- 
cos e militares, a razão que 


esteve na base desta cimeira. 
Da cimeira irá sair um comu- 
nicado final, sob a forma de 
«Declaração de Bruxelas», no 
qual os aliados deverão subli- 
nhar a necessidade de um 
maior equilíbrio Leste-Oeste 
em matéria de forças conven- 
cionais e apoiar as negocia- 
ções EUA-URSS com vista a 
um tratado sobre redução de 
armas estratégicas e à elimi- 
nação das armas químicas. 


Esse documento esconderá 
as divergências internas na 
Alianca, onde alguns países 
apoiam hoje uma «menor de- 
pendência relativa» dos EUA, 
através, designadamente, do 
reforço do chamado pilar euro- 
peu da NATO. 

Nesse sentido concorrem as 
iniciativas dos meses mais re- 
centes quanto à revitalização 
da União Europeia Ocidental 
(UEO), que está novamente a 
ser encarada, por alguns pal- 
ses, como uma componente 
fundamental. 

Portugal manifestou dispo- 
nibilidade para aderir a esta 
organização, cuja Assembleia 
Parlamentar apoiou em diver- 
sas ocasiões essa pretensão 
de Lisboa. O respectivo Con- 
selho poderá, em Março ou 
Abril, dirigir um convite formal 
a Portugal, que o Governo en- 
tão analisará. 

O primeiro-ministro espa- 
nhol, Felipe Gonzalez, será o 
primeiro chefe de Governo do 
seu país a participar numa ci- 
meira da NATO. 


manos 


ssa 
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Cunhal: Governo 
«parece uma Mafia» 


O secretário-geral do PCP Álvaro Cunhal considerou 
ontem que «não se pode afirmar» que o «Grupo dos seis» 
seja um «aliado táctico da direita». 

Entrevistado no programa «Entre Nós», da Rádio Co- 
mercial, Álvaro Cunhal justificou que «é um facto que existe 
uma campanha por parte de sectores da extrema-direita, da 
direita e outros, que não os camaradas do partido», 

A entrevista foi gravada antes da edição do semanário 
«Expresso» que noticia a rejeição das propostas do «Grupo 
dos seis» e a discussão da expulsão (que não foi aprovada) 
dos seus autores, motivo por que Álvaro Cunhal não foi 
questionado sobre estes factos. 

Sobre o Congresso do partido marcado para os primei- 
ros dias de Dezembro, o líder comunista classificou de «sur- 
realista» a opinião de que a marcação tardia teria fundamen- 
talmente como objectivo provocar a desmobilização dos sec- 
tores críticos. 

Sobre a «perestroika», Álvaro Cunhal classificou-a de 
«aperfeiçoamento do socialismo», recusando a ideia de que 
a abertura recuperava tradições da sociedade capitalista. 

Segundo o «Expresso», Álvaro Cunhal teria manifestado 
fortes reservas à «perestroika» durante uma reunião com 
uncionários do partido, 

Entretanto, durante um «Encontro nacional de saúde» 
ontem levado a efeito em Lisboa pelo PCP, o dirigente comu- 
nista descreveu Portugal como um país «semi-colonizado 
pela CEE e os Estados Unidos», e acusou o Governo de 
«parecer» por vezes «uma Mafia». 

Segundo Álvaro Cunhal, «em todas as áreas da acção 
do Governo, tal como na saúde (...), O princípio determinante 
é: nada para o povo, tudo para O capital». 

«Em alguns casos — acrescentou — as decisões do Go- 
verno mais parecem decisões de uma Mafia do que de um 
órgão do poder político». 

Referindo-se à situação interna no PCP, Álvaro Cunhal 
afirmou: «A campanha contra o partido, na qual a cada meia 
verdade o anticomunista junta noventa e nove e meia men- 
iras, obriga-nos a perder algum tempo a combaté-la, mas 
não desviará o partido nas suas tarefas essenciais». 


TSF começa hoje 
a emitir 


A TSF-Rádio Jornal, o maior investimento privado na 
rádio nos últimos 15 anos em Portugal, cerca de 100 mil 
contos, arranca hoje com emissões normais, 24 horas por 
dia. 

Este projecto de rádio, com uma forte componente jor- 
nalística, é o último a avançar de entre as várias experiências 
de «rádios livres», a meses da aplicação do diploma que 
regulará este tipo de actividade. 

Segundo o seu director, Emídio Rangel, a TSF será uma 
«rádio em directo, com a informação e a música a sucedere- 
m-se naturalmente». 

Os accionistas da empresa são uma cooperativa de jor- 
nalistas, a empresa cooperativa FNAC e os grupos editoriais 
de «O Jornal», «Tal e Qual» e «Diário de Lisboa». 

ATSF dispõe de um quadro redactorial de 40 jomalistas, 
entre os quais 17 jovens recém-formados num curso financia- 
do pelo Fundo Social Europeu, 10 animadores e um corpo de 
20 especialistas/consultores. 


Descobrimentos: Niza 
propõe espectáculo 


O músico, político e psiquiatra José Niza concebeu 
durante um ano e meio um espectáculo musical sobre os 
Descobrimentos portugueses, cuja ideia foi já aprovada pela 
Comissão Nacional, revelou ontem o «Diário de Notícias». 

Segundo o jornal, trata-se de um projecto arrojado, ambi- 
cioso e inédito que envolve dezenas de pessoas e equipa- 
«mento vário. 

O espectáculo foi concebido para uma vasta plateia (8 a 
10 mil pessoas), destinando-se a ser montado ao ar livre, 
com entradas simbólicas, e a ser apresentado em diversas 
regiões do país junto de monumentos nacionais. 

Os textos utilizados são de Fernando Pessoa, Luís de 
Zamões, Fernão Mendes Pinto e Pêro Vaz de Caminha. 

Numa fase mais avançada, este acontecimento poderá 

sr levado aos próprios locais dos Descobrimentos. 

José Niza, de 49 anos, é um nome de prestígio da 
núsica portuguesa, tendo iniciado a sua actividade em Coim- 

1 com José Afonso, Luis Goes, António Portugal e Fer- 
ando Machado Soares. 

Músico, médico, político e gestor, José Niza, antigo de- 
«utado, trabalha hoje no Gabinete Coordenador do Combate 
1 Droga e é dirigente nacional do PS, embora «descontente 
com a crise de identidade que o PS atravessa». 

Antigo responsável pela programação da RTP, José 
Niza tem também em preparação uma série infantil de 13 

programas para a televisão com canções originais (letras e 
músicas) da sua autoria. 


Macau vai ter 
nova Lei da Imprensa 


O Governador de Macau, Carlos Melancia, apresentou 
aos directores dos jornais portugueses e chineses de Macau 
três propostas de lei que se destinam a substituir a Lei de 
Imprensa em vigor desde 1932 no território. 

Durante o encontro, Melancia entregou para circulação 
durante 15 dias, propostas de lei sobre a actividade das 
empresas de Comunicação Social, sobre a criação de um 
Conselho de Comunicação Social e ainda uma outra sobre o 
regime de responsabilidades no exercício da actividade. 

Esta auscultação pública dos jornais portugueses e chi- 
neses de Macau visa dotar o governador de elementos que 
permitam posteriormente apresentar na Assembleia Legisla- 
tiva as propostas de lei que vão regular a actividade jornalis- 
tica no território. 

No encontro estiveram igualmente presentes o secre- 
tário adjunto para a Administração e Justiça, António Barrei- 
ros e o director do Gabinete de Comunicação Social, Miguel 
Lemos. 


Considera a Oposição 


AR: REGIMENTO SERÁ 
«PROVA DE FORÇA» 


Após os acalorados debates da semana pas- 
sada em torno de iniciativas legislativas polémi- 
cas, nomeadamente as recentes alterações de arti- 
gos do código das custas judiciais e o pedido de 
abertura de inquérito parlamentar à conduta de 
entidades intervenientes nas OPV's da SONAE, a 
Assembleia da República reabre amanhã dois as- 
suntos também não totalmente isentos de contes- 


tação. 


Com efeito, a proposta go- 
vernativa que visa conceder 
ao executivo autorização le- 
gislativa para rever o diploma 
referente ao processo judicial 
por crimes de Imprensa — em 
ordem a introduzir as adapta- 
ções exigidas pela entrada em 
vigor do novo Código de Pro- 
cesso Penal — e os projectos 
de lei do PSD, do PS e do 
PCP, que propõem alterações 
ao Regimento da AR, deverão 
ser motivo de alguma dis- 
cussão. 

A primeira insere-se no de- 
nominado «pacote de Justiça» 
e sobe à Câmara num mo- 
mento em que nos tribunais 
decorrem processos que en- 


A reactivação das linhas 
de Cabora-Bassa poderá fi- 
car decidida em Maio em 
Lisboa, caso os governos de 
Portugal, Moçambique e 
África do Sul ratifiquem até 
finais de Abril as medidas 
acordadas no Songo por re- 
presentantes dos três 
países, 

Durão Barroso, secretário 
de Estado dos Negócios Es- 
trangeiros e da Cooperação, 
que chefiou a delegação por- 


tuguesa nos encontros reali- 
zados na subestação do 
Songo, província de Tete, 
declarou à Lusa que «houve 
um progresso nas negocia- 


ções» mas «a reactivação 
da linha ainda não está 
garantida». 

Um comunicado conjunto 
divulgado no termo dos en- 
contros enuncia um pacote 
de medidas que foram apro- 
vadas entre as partes e que 
devem agora ser ratificadas 
pelos respectivos governos 
até finais de Abril. 

Refere o documento que 
após este passo está pre- 
vista a realização de uma 
nova trilaterai, desta vez em 
Lisboa. Os últimos encontros 
foram realizados em Pretória 
e no Songo, respectiva- 
mente em Novembro e na 
semana finda. 

As trôs delegações vão 
propor aos respectivos go- 


volvem jornalistas, ao passo 
que a segunda iniciativa legis- 
ativa surge no hemiciclo após 
o aceso debate sobre a altera- 
ção à Lei Orgânica do Parla- 
mento am que prevaleceu o 
projecto do PSD. 

O Regimento da Assem- 
bleia da República e o estatuto 
dos deputados encontra-se 
em vigor desde 1985, ou me- 
lhor ainda, vigoram as altera- 
ções operadas naquele ano, 
as quais se pretende agora re- 
ajustar. 

Tanto quanio apurámos, a 
oposição volta a encarar uma 
nova prova de força da maioria 
social-democrata que, no en- 
tender das bancadas oposicio- 


nistas, pretende fazer prevale- 
cer «a sua força, para se tor- 
nar o exclusivo mandador da 
Assembleia». 


Por sua vez, a proposta do 
Governo acima referida está 
agendada para amanhã, e as 
alterações ao Regimento para 
quinta-feira, tendo lugar no dia 
seguinte uma sessão de per- 
guntas ao Governo por inicia- 
tiva do PCP. Para amanhã 


ainda estão em agenda duas 
propostas de rasolução. A pri- 
meira aprova para ratificação 
a convenção contra a tortura e 


outras penas ou tratamentos 
cruéis, desumanos ou degra- 
dantes, adoptada pela Assem- 
bloia Geral das Nações Uni- 
das (em Dezembro de 1984) e 


a segunda também aprova 
para ratificação o tratado de 
extradição entre Portugal e a 
Austrália, concluído e rubri- 
cado em Camberra, em De- 
zembro de 1985, e assinada 
em Lisboa em Abril do ano 
passado. 


Comissão 
da revisão 
reúne 

esta semana 


Entretanto, a Comissão 
Eventual para a Revisão 
Constitucional reunirá esta se- 
mana, e pela segunda vez, 
dado que o primeiro encontro 
foi preliminar. Por outro lado, o 
grupo parlamentar do PS, tal 
como havíamos noticiado, fez 
avançar O seu pedido de in- 
quérito (agora tornado obriga- 
tório mediante a subscrição de 
50 assinaturas) — contra a von- 
tade expressa do PSD — ao 
modo como foram utilizadas 
verbas do Fundo Social Eu- 
ropeu. 

Também a deputada inde- 
pendente Helena Roseta fez 
entrega na mesa da AR de um 
requerimento — contendo 30 
assinaturas (nenhuma da ban- 
cada social-democrata) — soli- 
citando um inquérito ao já 
polémico caso da prorrogação 


Reactivação de Cabora Bassa mais perto 


TRIPARTIDA DO SONGO 
FOI PASSO POSITIVO 


vernos a adjudicação da 
obras de restauro da linha 
(que apresenta actualmente 
522 torres derrubadas pelos 
rebeldes em território mo- 
çambicano) a um consórcio 
Ítalo-sul-africano (SAE/Po- 
wer Lines), e a montagem de 
um esquema de financia- 
mento internacional em que 
vão participar Moçambique e 
a África do Sul. 

As autoridades de Pre- 
tória, Maputo e Lisboa de- 
verão ainda ratificar a intro- 
dução de uma entidade dis- 
tribuidora como parte contra- 
tante das relações entre o 
gerador (HCB) e o consumi- 
dor (ESCOM), assim como a 
negociação de «uma tarifa 
aceitável» entre essas enti- 
dades e as partes interes- 
sadas. 

Outro aspecto, encarado 
como de particular importân- 
cia nestas negociações, é o 
assegurar da protecção da li- 
nha de energia, o que moti- 
vou encontros particulares 
entre representantes mo- 
çambicanos e sul-africanos, 
e que, de acordo com as de- 
clarações finais, será igual- 
mente objecto de ratificação 
governamental. 

No termo dos encontros 
Durão Barroso disse à Lusa 
que «as delegações to- 
maram nota dos contactos 
positivos havidos entre dele- 


gações militares de Moçam- 
bique e da África do Sul». 

Durão Barroso sublinhou 
que foi resolvido um aspecto 
muito importante para os in- 
teresses portugueses: o re- 
conhecimento da sua não 
participação no investimento 
de recuperação das linhas, 
que foi orçado em cerca de 
31 milhões de dólares. 


«Isto quer dizer que teve 
vencimento a nossa tese cla- 
ramente defendida em Pre- 
tória e depois por várias ve- 
zes reafirmada, que dado o 
grande sacrifício financeiro a 
que Portugal tem estado su- 
jeito não se justificaria mais 
um esforço desse tipo», afir- 
mou o secretário de Estado. 

Reconheceu também a 
vontade expressa de Pre- 
tória de assumir uma parte 
substancial no financia- 
mento, suporte esse, alias, 
ligado à intervenção de uma 
empresa sul-africana nas 
obras de restauro (Power 
Lines). 


«Podemos estar optimis- 
tas neste campo, embora 
tudo necessite ainda da rati- 
ficação dos diferentes gover- 
nos, um ponto em que penso 
não teremos grandes proble- 
mas, mas esperamos que os. 
sul-africanos também res- 
pondam favoravelmente», 
comentou Durão Barroso. 


Portugal liberto 
de encargos 
financeiros 


O chefe da delegação por- 
tuguesa, que voltou, se- 
gundo as partes, a desem- 
penhar importante papel nas 
negociações (tendo sido de- 
cisiva a convergência entre 
Portugal e Moçambique), 
disse à Lusa que o aspecto 
mais difícil no acordo foi o da 
garantia financeira «porque 
a África do Sul exprimiu a 
opinião de que interviria sob 
a forma de crédito à expor- 
tação». 


«Tratava-se então era de 
saber quem depois garan- 
tiria o empréstimo», explicou 
o secretário de Estado, 
acrescentando ter ficado cla- 
ro que Portugal «não terá es- 
sa incumbência». 


Em relação à questão da 
segurança da linha, que tem 
levantado as maiores inter- 
rogações quanto ao interes- 
se de reinvestimento no pro- 
jecto, Durão Barroso mani- 
festou-se optimista e adian- 
tou que a África do Sul «res- 
pondeu favoravelmente (em 
princípio) a dar algum apoio 
às autoridades Dica- 
nas nomeadamente através 
de fornecimentos logis- 
ticos». 


Larápio baleado no nariz em Lisboa 


POLÍCIA FRUSTROU ASSALTO 


Dois jovens tentaram sábado à tarde assaltar a 
residência de uma octogenária numa movimen- 
tada artéria de Lisboa, mas a Polícia consegulu 
detê-los, tendo um dos laráplos sido atingido a tiro 


no nariz. 


Um facto curioso a salientar 
é que um dos assaltantes é 
filho do primeiro casamento da 
nora da proprietária da casa 
assaltada. 

Tudo se passou pouco de- 
pois das 15 horas. João Paulo 
Pina Gonçalves, de 26 anos, e 
Orlando Jorge Barata Miranda 
Rego, de 22 anos (este último 
é o enteado do filho da vítima 
do assalto), ambos residentes 
em Lisboa, tocaram à campai- 
nha do 3º andar direito do nú- 
mero 19 da Avenida do Rio de 
Janeiro, tendo a porta sido 
aberta por Virgínia Augusta, 
de 70 anos, empregada do- 
méstica da proprietária, Clo- 


tilde da Soledade. Em casa 
estavam só as duas idosas, 
embora também lá resida um 
filho da empregada. 

Os assaltantes, que tinham 
a cara tapada com meias de 
senhora e empunhavam nava- 
lhas, empurraram então Virgí- 
nia Augusta para o interior da 
residência. Como esta ofere- 
ceu resistência, os criminosos 
não hesitaram em dar-lhe mur- 
ros e pontapés que lhe cau- 
saram, nomeadamente, a 
abertura de uma variz. 

Acto contínuo, os «amigos 
do alheio» prenderam as duas 
senhoras numa dependência 
da casa e começaram a vas- 


culhar tudo na tentativa de en- 
contrarem objectos valiosos. 

Revolvida toda a casa, os 
criminosos voltaram ainda à 
dependência onde tinham fe- 
chado as idosas e retiraram- 
lhes os objectos pessoais, no- 
meadamente os brincos da 
proprietária. 

Foi então que, num deslize 
dos assaltantes, Virgínia Au- 
gusta conseguiu assomar a 
uma varanda e gritar por so- 
corro, tendo os transeuntes 
chamado, então, a Polícia. 

Quando os agentes da 14º 
esquadra da PSP chegaram 
ao local, ainda os meliantes 
não tinham saído das imedia- 
ções. 

Acossados, os dois jovens 
tentaram, então, fugir, tendo 
João Gonçalves, conhecido 
por «Pina», descido por uma 
janeia, segurando-se num ara- 


me de estender roupa. 
Quando chegou a um terraço 
do rés-do-chão foi surpreen- 
dido pela Polícia, tendo ainda 
tentado resistir, pelo que foi 
baleado no nariz. 

Por seu lado, Orlando Jorge 
escondeu-se num armário do 
2º andar direito, onde foi de- 
pois capturado. Também Or- 
lando ofereceu resistência à 
captura, pelo que a Polícia 
teve de disparar, tendo con- 
tudo a bala passado de raspão 
na cabeça. 

Após a captura e a recu- 
peração dos objectos furtados, 
os assaltantes foram transpor- 
tados ao Hospital de Santa 
Maria e depois para o de São 
José, onde o «Pina» ficou in- 
ternado. No primeiro dos hos- 
pitais, Orlando telefonou ainda 
para a mulher (uma cabeleirei- 
ra do Centro Comercial das 
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das obrigações contratuais por 
parte da Estoril-Sol, previstas 
para aplicação, em termos de 
contrapartida da exploração 
do jogo, no plano de obras de 
Cascais, Oeiras, Sintra e Ma- 
fra, até 1992. 

Curiosamente, dois deputa- 
dos do PSD desistiram dos pe- 
didos de esclarecimento a He- 
lena Roseta, uma vez que esta 
acusava o Governo e, por ar- 
rastamento, a bancada social- 
democrata, de ter concedido, 
ainda na vigência da anterior 
legislatura, cobertura para o 
adiamento de tais pagamen- 
tos, o que a levou a suspeitar 
da existência de favores, es- 
pecialmente numa altura que 
coincidiu com as últimas elei- 
ções legislativas. 

Meios parlamentares presu- 
mem que os sociais-democra- 
tas não suspenderam os es- 
clarecimentos por livre inicia- 
tiva, mas por terem conheci- 
mento de que o gabinete es- 
taria a analisar a melhor forma 
de combater a atitude da de- 
putada. 


«Para para nós é desde 
logo um êxito ter ficado en- 
tendido que Portugal está ii- 
berto de encargos financei- 
ros para restauração da li- 
nha, mas o enorme investi- 
mento feito só será recu- 
perado no dia em que a bar- 
ragem, através da sua activi- 
dade, permita o seu re- 
torno». 


«Só poderá falar-se em 
êxito completo após a sua 
reactivação», concluiu. 


As delegações moçambi- 
cana e sul-africana, que in- 
cluíram representantes da 
área política, militar e e das 
empresas de electricidade, 
foram lideradas respectiva- 
mente pelo ministro da In- 
dústria e Energia, António 
Branco, e o vice-ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Ja- 
cobus Meiring. 


O secretário de Estado, 
teve ainda oportunidade de 
apreciar as actividades de- 
senvolvidas na Escola Portu- 
guesa, criada no Songo em 
1984 e financiada exclusiva- 
mente pelos sócios e pelas 
propinas, e recebeu uma 
proposta dos cerca de 120 
técnicos portugueses que 
operam na HCB para que 
possam ser integrados na 
EDP, no termo dos seus 
contratos em Moçambique. 


Amoreiras) a pedir-lhe que lhe 
levasse comida ao Governo 
Civil e confessando que tinha 
feito «o que não devia». 

Após toda a cena, Clotilde 
da Soledade disse que 
durante o assalto só tinha pe- 
dido aos jovens que não as 
matassem «por amor de 
Deus». Ambas as idosas fi- 
caram embaraçadas com o 
parentesco existente entre a 
família e um dos assaltantes, 
mas Virgínia Augusta comen- 
tou que, de facto, desconfiara 
da identidade de Orlando, pelo 
timbre da voz, tendo depois 
obtido a confirmação no Hos- 
pital de Santa Maria, onde foi 
depois receber tratamento. 

Aliás, Orlando disse tam- 
bém que o disfarce das meias 
se devera ao facto de ocultar a 
identidade perante a proprie- 
tária, que conhecia. 
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CP, «Metro» e Transtejo desconvocaram greves 


TRANSPORTES 


VOLTAM A CIRCULAR 


Os transportes vão circular normalmente hoje 
em todo o país depois de terem sido desconvoca- 
das as greves do Metro, dos barcos do Tejo e dos 


comboios da CP. 


A última greve a ser descon- 
vocada foi a dos comboios da 
CP, após um acordo de princi- 
pio assinado entre a empresa 
e 3 dos 6 sindicatos grevistas 
no termo de uma reunião que 
durou toda a noite de sábado 
para domingo. 

O acordo de princípio prevê 
um aumento da tabela salarial 
de 7,2 por cento, a redução do 
horário de trabalho para 44 ho- 
ras semanais, a criação de um 
subsídio nocturno e o aumento 
das diutumidades e do subsi- 
dio de refeição. O aumento da 
massa salarial é 8,2 por cento. 

«O acordo é aceitável, mas 
vamos pô-lo à consideração 
dos trabalhadores no plenário 
do dia 2 de Março, mantendo- 
se por isso a convocação de 
greve para o dia 4», disse 
Castelo Lopes, do Sindicato 
dos Maquinistas. 

Uma fonte do Ministério das 
Obras Públicas, Transportes e 
Comunicações disse que o 
acordo é importante, já que a 
situação na CP serve de ter- 
mómetro para o restante sec- 
tor dos transportes. 

Face à desconvocação da 
greve, foram suprimidos os 
transportes alternativos que a 
CP tinha montado e anulada a 
proibição de circulação de pe- 
sados. 

O único sindicato que não 
desconvocou a greve, a Fe- 


ENGENHEIROS 
VÃO HOJE 
ÀS URNAS 


Dezasseis mil engenhei- 
ros vão hoje às umas para 
eleger um novo presidente 
da Ordem para os próxi- 
mos três anos. 


Uma única lista nacional, 
encabecada pelo actual 
presidente em exercício, 
Simões Cortes, concorre 
ao acto. 


O actual presidente da 
Ordem é o ministro das 
Obras Públicas, Oliveira 
Martins, que delegou a pre- 
sidência no vice-presidente 
Simões Cortes, que agora 
se candidata ao cargo. 


Oliveira Martins manites- 
tou oportunamente o seu 
apoio à lista nacional, que, 
sendo única, tem a vitória 
assegurada. 


Fundada há meio sé- 
culo, a Ordem dos Enge- 
nheiros é o mais impor- 
tante organismo represen- 
ativo da classe. 


A nível regional, serão 
eleitas também hoje direc- 
ções para o Norte, Centro 
e Sul. 


Os 1.705 engenheiros 
da Regiao do Centro terão 
atarefa «facilitada», pois aí 
também concorre uma 
única lista, apoiada pela 
lista nacional. Já na Regiao 
do Norte e no Sul concor- 
rem duas listas. 

É no Sul, onde estão ins- 
critos mais de dois terços 
dos engenheiros, mais de 
10.500, que as eleições 
deverão registar um maior 
interesse, já que uma 
«guerra aberta» entre as 
personalidades que Ii- 
deram as candidaturas se 
agudizou nos últimos dias: 
A lista apoiada pela candi- 
datura nacional é encabe- 
cada por Artur Ravara, pre- 
sidente do Laboratório Na- 
cional de Engenharia Civil, 
enquanto a lista que se lhe 
opõe é liderada por Sande 
e Lemos, administrador de 
uma empresa privada. 

Os resultados das elei- 
ções deverão ser conheci- 
dos perto da meia-noite de 
hoje. 


deração Nacional dos Sindica- 
tos dos Trabalhadores Ferro- 
viários — continua entretanto 
as conversações com a admi- 
nistração da CP. 


José Antunes, da Federa- 
cao, disse que o acordo é ina- 
ceitável e que a federação 
continua a exigir um aumento 
de 10,2 por cento na tabela 
salarial, a redução do horário 
de trabalho para 40 horas se- 
manais, o aumento do subst- 
dio de refeição para 400 escu- 
dos e a redução da idade da 
reforma. 


Os comboios vão assim cir- 
cular em todo o país à excep- 
ção de algumas zonas locali- 
zadas da região sul onde a Fe- 
deração dos Ferroviários, que 
não assinou o acordo de prin- 
cípio, mantém alguma in- 
fluência. 

Os outros dois dos seis sin- 
dicatos grevistas da CP que 
desconvocaram a paralisação 
de segunda-feira dos com- 
boios da CP, mas não assi- 
naram o acordo de empresa 
são: o Sindicato Nacional De- 
mocrático dos Ferroviários 
(SINDFER) e o Sindicato Na- 
cional dos Ferroviários Admi- 
nistrativos, Técnicos e de Ser- 
viços (SINFESE). 

Francisco Fortunato, vice- 
secretário-geral do SINDFER, 
disse que o acordo é insufi- 


ciente, muito embora tenham 
desconvocado a greve. 

«O problema não é a tabela 
salarial que aceitamos, o pro- 
blema foi que se criou o subsí- 
dio nocturno à custa do prémio 
de produtividade», justificou. 

Nestes termos, dos 6 sindi- 
catos envolvidos nas negocia- 
ções, 5 desconvocaram a gre- 
ve, mas destes apenas 3 assi- 
naram o acordo de empresa. 


O restante — Federação Nacio- 
nal dos Sindicatos dos Traba- 
lhadores Ferroviários — nem 
desconvocou nem assinou. 


O Ministério das Obras Pú- 
blicas, Transportes e Comuni 
cações anulou ontem a proibi- 
ção de circulação de pesados 
nas estradas do país em con- 
sequência da desconvocação 
da greve dos comboios da CP. 


Greve 
preocupa 
comerciantes 


Os comerciantes do distrito 
de Lisboa reclamaram ao pri- 
meiro-ministro «uma solução 
rápida» do conflito laboral no 
sector dos transportes. 


Numa exposição enviada ao 
primeiro-ministro e aos minis- 
tros do Emprego é do Comér- 
cio, a União das Associações 
de Comerciantes do distrito de 
Lisboa pede «uma intervenção 
consequente» a fim de «fazer 
regressar o clima de paz social 
indispensável ao bom funcio- 
namento da actividade comer- 
cial». 


Os comerciantes recordam 
que, para evitar situações con- 
fituosas, negociaram com os 
trabalhadores do seu sector 
um contrato colectivo de traba- 
lho em três dias, «conseguin- 
do-o em espírito de diálogo e 
concertação 


Afirmam ainda que não po- 
dem aceitar que outros, no- 
meadamente as empresas pú- 
blicas, «venham pôr em causa 
os esforços e defraudar os re- 
sultados, afinal mutuamente 
vantajosos, que os trabalha- 
dores e empresários do co- 
mércio souberam construir». 


«Mas é isso que se verifi- 
cará caso as greves conti- 
nuem no sector dos transpor- 
tes, desarticulando toda a acti- 
vidade comercial», acrescenta 
a união. 


Conheça pessoalmente 
os melhores BMW Série 
de todos os tempos. 


Buu 


Para a BMW, o prazer de conduzir inclui um 
compromisso importante: levar já hoje para a 
estrada a técnica do amanhã, à custa de uma 


tecnologia de vanguarda. 

A nova Série 3 da BMW é, sem dúvida, uma 
demonstração cabal desta filosofia. 

A nova concepção do motor de 4 cilindros 
revoluciona os automóveis desta classe. Os 
faróis elipsoidais garantem 

uma iluminação invulgar mas 

isenta de encadeamento. À 


estrutura dianteirá da 


carroçaria é uma das mais 

seguras, jamais construída 

para um carro destaclasse. Pelo prazer 
Experimente os melhores de 

Série 3 de todos os tempos. conduzir 
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No ano 2010 


300 MIL 
ASMÁTICOS 
EM LISBOA 


Lisboa poderá contar cerca de 300 mil asmáticos no ano 
2010, tendo a população portuguesa gasto num ano mais de 
1,5 milhões de contos em medicamentos contra afecções 
brônquicas, revelou o pneumologista Bugalho de Almeida. 

Bugalho de Almeida, membro da clínica de doenças 
pulmonares da Faculdade de Medicina de Lisboa, é coorde- 
nador do segundo encontro sobre «Imunopatologia da bron- 
coconstrição» que se iniciou este fim de semana, com o 
objectivo de reciclar a modulação farmacológica, bem como 
os médicos em geral. 

Para sustentar as suas previsões, Bugalho de Almeida 
citou um inquérito nacional de saúde realizado em 1983 na 
área metropolitana de Lisboa, segundo o qual 35,5 por cento 
dos inquiridos tinha ido ao médico num determinado período 
por queixas respiratórias. 

Na mesma área, a percentagem de indivíduos com asma 
rondava os 6,8 por cento, o que corresponde hoje, numa 
zona com cerca de dois milhões de habitantes, a aproximada- 
mente 150 mil doentes. 

Bugalho de Almeida disse que inquéritos realizados nos 
Estados Unidos, Japão, Grá-Bretanha, países escandinavos 
e França provam que nos últimos trinta anos a asma duplicou 
nestes países. 

Por exemplo, em França na década de 70 a asma au- 
mentou 38,6 por cento. 

«Temos de fazer qualquer coisa dentro do que é possível 
ou no ano 2010 teremos cerca de 300 mil doentes, só na área 
metropolitana de Lisboa», disse. 


1,5 milhões 
gastos 
em medicamentos 


Quanto ao consumo de medicamentos, Bugalho de Al- 
meida afirmou que os broncodilatadores representaram, no 
período entre 1 de Julho de 1986 a 30 de Junho de 1987, 
3.015 receitas feitas por 12.800 médicos de clínica geral, o 
que equivale a uma verba total de um milhão e 522 mil 
contos. 

«Em termos de consumo de unidades, vemos que num 
período de cinco anos o mercado total teve um aumento de 
7,7 por cento no consumo de medicamentos, enquanto que o 
aumento de antiasmáticos e broncodilatadores se cifrou em 
60,3 por cento», disse. 

Só nos antiasmáticos o aumento no consumo de unida- 
des foi de 128,8 por cento. 

Tais números, explicou o pneumonologista do Hospital 
de Santa Maria, espelham também o aumento das afecções 
dos brônquios que se verifica a nível mundial. 

A patologia das vias aéreas, vulgarmente designada por 
asma, é muito frequente e representa uma porcentagem su- 
perior a 40 por cento dos internamentos do Serviço de Doen- 
ças Pulmonares do Hospital de Santa Maria. 


Fundação 
de asmáticos 


Bugalho de Almeida anunciou a intenção de relançar 
uma ideia antiga: a constituição de uma fundação de asmáti- 
cos portugueses, no sentido de se encontrarem as soluções 
de problemas que os preocupam, esclarecimentos aos seus 
familiares e defesa dos seus direitos. 

Referiu a título de exemplo que nas escolas os profes- 
sores de educação física exigem atestados médicos para os 
alunos asmáticos não correrem ao ar livre, especialmente em 
dias frios. 

«Eles interpretam aquilo como sendo o menino que não 
quer correr. Ao fim e ao cabo todos desconhecem que o 
doente asmático correndo num dia frio pode sofrer um bron- 
coespasmo e sentir-se mal», 

O fumo do cigarro é uma das principais causas nas 
afecções brônquicas, nomeadamente na asma, 

Nos factores desencadeantes, há ainda uma extensa 
lista como os ácaros, pêlos de animais, pólens, componentes 
de colchoaria, inalantes ocupacionais, fungos e outros. 

Também os escapes de automóveis e fumos de fábricas, 
bem como outras condições ambientais são factores de risco. 

Bugalho de Almeida disse que se assiste hoje a uma 
reformulação de medicamentos para o tratamento dessas 
doenças, e que os cientistas já discutem se as modificações 
da maneira como os brônqueos reagem podem ser genéticas 
ou apenas adquiridas. 

«Há quem comece já a falar, em termos de engenharia 
genética, da modificação das respostas dos linfócitos e da- 
quilo que esta alteração pode condicionar, pois é altamente 
discutível o mecanismo de uma pessoa que se sente bem e 
que de um momento para o outro tem um ataque de falta de 
ar», afirmou. 

Bugalho de Almeida recordou ainda que o apoio de 
penumologia hospitalar é ainda muito baixo em Portugal . 

As estatísticas de saúde de 1986 revelam que do total de 
265 especialistas, apenas três distritos (Lisboa, Porto e Coim- 
bra) possuem mais de dez. 

Os distritos da Guarda, Setúbal, Aveiro, Faro e Viana do 
Castelo tem cinco a dez especialistas e os restantes distritos 
menos de cinco. 
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FT QUER SOCIEDADE 
DE CAPITAL DE RISCO 


O Fundo de Turismo (FT) 
vai criar uma sociedade de 
capital de risco, anunciou o 
ministro do Comércio e 
Turismo na sessão de aber- 
tura do IV Seminário sobre 
Investimento e Financiamen- 
tos no Turismo, que decor- 
reu na Figueira da Foz, onde 
sábado foi revelado que o 
sector turístico foi responsá- 
vel, em 1987, por 7,5% do 
volume global das transac- 
ções em sessões ordinárias 
das bolsas, num valor total 
de 14,7 milhões de contos 
de títulos transacionados. 

O ministro Ferreira do 
Amaral revelou que o Fundo 
de Turismo já tinha conse- 
guido a adesão de uma insti- 
tuição bancária e de uma se- 
guradora, não tendo revela- 
do quais. 

Uma fonte empresarial, no 
entanto, revelou que o 
Banco Pinto e Sotto Mayor e 
a companhia de seguros Bo- 
nança podem ser os «parcei- 
ros» do Fundo de Turismo 
na nova sociedade de capital 
de risco a criar, vocacionada 
para este sector. 

O ministro considerou 
como «muito importante» o 
papel do FT que, afirmou, 
«não substitui a missão das 
outras instituições do nosso 
sistema financeiro, não con- 
corre nem pretende concor- 
rer com elas», antes funcio- 
na «como apoio orientador». 

Falando para cerca de 350 
participantes no seminário 
organizado pelo fundo, o mi- 
nistro definiu o que denomi- 
nou de «batalha da promo- 
ção da qualidade» como o 
grande desafio que se colo- 
ca ao turismo português. 

«Qualidade, qualidade, 
sempre qualidade», decla- 
rou, para acrescentar: «se 
não seguirmos esta estraté- 
gia, o turismo será um negó- 
cio em declínio a curto 


João Salgueiro no debate do IRIS 


prazo». 
Ferreira do Amaral defen- 
deu «a qualidade a todos os 
níveis, e aceitando todas as 
suas consequências directas 
e indirectas», para sublinhar 
de seguida que essa quali- 
dade terá de existir «no or- 
denamento, no projecto, na 
execução, no serviço, na 
promoção, na comercializa- 
ção e no próprio turista que 
queremos cativar». 


O IV Seminário sobre In- 
vestimentos e Financiamen- 
tos no Turismo terminou sá- 
bado, com sessões de ma- 
nhá e de tarde, tendo sido o 
assunto principal a abordar o 
novo Sistema de Incentivos 
Financeiros ao Investimento 
Turístico (SIFIT), que conta 
com verbas comunitárias. 


Rui Abrantes, presidente 
da comissão administrativa 
do Fundo de Turismo, subli- 
nhou, na sua intervenção de 
abertura, os assuntos que, 
pela primeira vez, eram de- 
batidos em seminários da 
especialidade, como O «lea- 
sing» e o «factoring», pouco 
aproveitados até agora pelas 
empresas turísticas. 


Crescente 
dinamismo 


Na sua intervenção no IV 
Seminário sobre Investimen- 
tos e Financiamentos no 
Turismo, Manue: Marques, 
da CISF, acrescentou que o 
valor de mercado (capitaliza- 
ção bolsista) das empresas 
turísticas é, actualmente, de 
72,5 milhões de contos, re- 
presentando 5,3% de uma 
capitalização global de mer- 
cado de 1.372,4 milhões de 
contos. 

Manuel Marques consi- 
derou que o sector turístico 
foi dos que apresentou um 


«crescente dinamismo» na 
aproximação ao mercado de 
títulos, em particular no to- 
cante a operações com ac- 
ções. 

Embora no mercado de 
obrigações — disse — as em- 
presas do sector não tenham 
registado um crescimento 
sensível — 1,9 milhões de 
contos, apenas — já no seg- 
mento das acções o cresci- 
mento foi significativo, ainda 
que inferior ao do mercado: 
9,2 milhões de contos, isto é, 
11% do valor total emitido 
(em 1986 — 4,9 milhões emi- 
tidos, 18% do valor total). 


A intervenção do execu- 
tivo da CISF inseriu-se numa 
sessão do seminário exclusi- 
vamente vocacionada para a 
apresentação de esquemas 
já existentes de apoio directo 
ou indirecto as empresas em 
termos de financiamento. 


O «leasing» e o «fac- 
toring» mereceram, também, 
intervenções especializadas, 
tendo José Gomes da Costa, 
da Euroleasing, revelado 
que a participação deste pro- 
cesso no financiamento ao 
investimento em Portugal 
atingiu, em 1987, 4,5% do 
total, valor que, no entanto, 
considerou bastante longe 
do atingido noutros países. 


Acrescentou que a ten- 
dência actual do mercado 
global no país é a de os 
«equipamentos industriais» 
e os «equipamentos de 
carga e transporte» ultrapas- 
sarem o «equipamento de 
informática», que ocupou 
nos primeiros anos desta ac- 
tividade valores destacados. 

Gomes da Costa aludiu ao 
protocolo celebrado, em 
1984, entre as empresas de 
«leasing» e o Fundo de 
Turismo (FT), e que contem- 
pla «importantes bonifica- 
ções no financiamento de 


um largo espectro de bens 
de equipamento». 

As bonificações a conce- 
der pelo FT, nestes financia- 
mentos, reportam-se aos 
dois primeiros anos de vi- 
gência dos contratos de «le- 
asing» e cifram-se em 30 e 
15% do montante das ren- 
das pagas, respectivamente 
no primeiro e no segundo 
ano de contrato. 

Anibal Marques, da Heller 
Factoring, introduziu esta ac- 
tividade, fazendo um curto 
historial e estabelecendo o 
seu enquadramento jurídico, 
para aludir depois ao funcio- 
namento e as vantagens do 
«factoring» para as empre- 
sas turísticas, sobretudo 
como alternativa de financia- 
mento a curto prazo. 

As sociedades de capital 
de risco foram expostas, na 
sua filosofia, objectivos e 
funcionamento, por José 
Colaço, do Banco Pinto e 
Sotto Mayor (BPSM). 

A abordagem seguiu-se 
ao anúncio feito pelo minis- 
tro do Turismo, Ferreira do 
Amaral, da criação, pelo FT, 
de uma sociedade deste 
tipo, com a comparticipação 
de uma instituição bancária 
(BPSM) e de uma segura- 
dora (Bonança). 

A manhã do segundo e úl- 
timo dia do seminário, que 
começou na sexta-feira, foi 
preenchida com interven- 
ções que versaram os temas 
do termalismo, da caça turís- 
tica, da formação profissio- 
nai no investimento turístico 
eo Fundo de Apoio às Inicia- 
tivas dos Jovens Empre- 
sários (FAIJE). 

O IV Seminário sobre In- 
vestimentos e Financiamen- 
tos no Turismo encerrou sá- 
bado à tarde com uma inter- 
venção do secretário de Es- 
tado do Tesouro, Carvalho 
Fernandes. 


CLASSE DIRIGENTE TEM 
POUCA CRIATIVIDADE 


O antigo ministro das Finanças e actual presi- 
dente do Banco de Fomento Nacionat, João Sal- 
gueiro, disse sábado, num seminário em Setúbal, 
que «os últimos 12 anos foram muito desperdiça- 
dos com o ênfase dado às nacionalizações», as 
quais «não contribuíram para corrigir os principais 
vícios de muitos grupos económicos. A classe diri- 
gente tem provado grande falta de criatividade 
pois actualmente estão a surgir propostas econó- 
micas que haviam sido recusadas antes do 25 de 


Abril», disse ainda. 


João Salgueiro falava no 
salão nobre da Câmara Muni- 
cipal de Setúbal na aborda- 
gem do tema «Política econó- 
mica e planeamento», no de- 
bate subordinado ao tema «O 
papel do Estado na economia 
moderna» organizado pelo 
IRIS — Instituto de Reflexão e 
Intervenção Social 

Presentes, cerca de uma 
centena de economistas con- 
vidados, estando as interven- 
ções a cargo de João Salguei- 
ro, Torres Couto, Jacinto Nu- 


nes, Oliveira Martins, José Mi- 
guel Júdice e outros. 

João Salgueiro disse ainda 
que «o excesso de interven- 
cionismo do Estado é penício- 
so», acrescentando que «há 
intervenção demais mas não 
suficiente, pelo que é preciso 
cada vez mais Estado». 

O secretário geral da UGT, 
Torres Couto, disse que «o 
Conselho Permanente da 
Concertação Social é hoje 
uma instituição prestigiada, 
onde até os que antes o com- 


bateram, hoje nele parti- 
cipam». 

Referiu no entanto que 
«neste início de 1988, a con- 
certação está claramente 
numa encruzilhada». 

«Ou avança — disse — ou 
falece face às ambiguidades, 
às vistas curtas e às instru- 
mentalizações de que fôr ob- 
jecto e será mais uma reali 
dade promissora que é iq! 
dada com prejuízos sérios 
para o país». 

Torres Couto abordou o 
tema «Concertação social, 
participação e consensos» e 
salientou que «o Governo 
desde que dispõe de uma mai- 
oria folgada e estável, ainda 
não demonstrou que não pas- 
sou a considerar dispensável 
a institucionalização da con- 
certação permanente», 

«Pelo contrário, as atitudes 
que assumiu no sector dos 
transportes, em violação do 
acordo de 25 de Janeiro, cons- 


tituem sério revós para o de- 
senvolvimento da concerta- 
ção», salientou Torres Couto. 

Para o secretário-geral da 
UGT, «se o Governo não arre- 
piar caminho, o que já se 
avançou pode ser posto em 
causa, podendo ocorrer uma 
regressão, que seria profunda- 
menite negativa para os traba- 
lhadores e também para o 
país». 


As conclusões 


Os conferencistas reunidos 
em Setúbal concluíram não 
ser «legítimo abordar com le- 
viandade e propósitos mera- 
mente eleitoralistas» o papel 
do Estado na economia. 

Os cerca de cem participan- 
tes na conferência organizada 
pelo IRIS concluiram também 
que «não se pode abdicar do 
papel» do Estado na econo- 
mia, sem prejuízo de «o tornar 
mais flexível». 


Carlos Pimenta em reunião partidária 
SETÚBAL É A ÚNICA 
REGIAO DEPRIMIDA 


O Distrito de Setúbal é, a nível do país, a única 
região deprimida sob o ponto de vista industrial e 
por isso necessita de um programa específico — 
defendeu sexta-feira o deputado do PSD no Parla- 
mento Europeu, Carlos Pimenta. 


O antigo secretário de Es- 
tado do Ambiente e Recursos 
Naturais, que se deslocou de 
Bruxelas para presidir à as- 
sembleia distrital do PSD, em 
Setúbal, disse que «a opera- 
ção integrada para o Distrito 
de Setúbal (PROSET) tem que 


ser o relançamento do distrito. 
Não há outra forma de promo- 
ver a região, pelo que é pre- 
ciso aproveitar a oportuni- 
dade». 

Carlos Pimenta falava à Lu- 
sa ao entrar para a reunião 
partidária, com a presença de, 


cerca de uma centena de mili- 
tantes do PSD no Distrito de 
Setúbal. 

Aquele parlamentar euro- 
peu disse que «Portugal con- 
seguiu há quinze dias em Bru- 
xelas um reforço de quinhen- 
tos milhões de contos destina- 
dos a operações integradas de 
desenvolvimento. 

A região de Setúbal, que ini- 
cialmente iria receber 70 mi- 
lhões, também vai ver as ver- 
bas reforçadas». 


«A reestruturação do sector 
siderúrgico, do naval, e de 
todo o sector industrial está a 
ser tida em conta e os próxi- 
mos seis meses serão de ne- 
gociações para a forma de 
aplicação das verbas» — disse 
Carlos Pimenta. 

Na reunião à que Carlos Pi- 
menta presidiu, participaram 
também Leonor Beleza, da co- 
missão política nacional, e o 
presidente da Juventude So- 
cial Democrata, Carlos 
Coelho. 


Bar eboilaro 
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BANCO M. HANOVER: 
LUCRO CRESCEU 73% 


O Banco Manufacturers Hanover (Portugal) re- 
gistou no exercício de 1987 um lucro líquido su- 
perior a 1,5 milhões de contos, mais 73% que no 
ano anterior, anunciou recentemente um respon- 
sável desta instituição de crédito domiciliada em 


Portugal. 


O relatório e contas de 
1987, que será aprovado em 
assembleia geral a 25 de 
Março, prevê um resultado fi- 
nanceiro de 1,76 milhões de 
contos, contra 1,253 milhões 
em 1986. 

O crédito total concedido o 
ano passado foi superior a 25 
milhões de contos, tendo-se 
registado um crescimento de 
98% grelativamente a 1986. 

O Manufacturers Hanover 
procurou reduzir o montante 
global dos depósitos ao longo 
de 1987, por forma a limitar o 
crescimento excessivo do ní- 
vel dos seus activos. 

Esta medida foi tomada em 
antecipação ao previsível au- 
mento da situação líquida do 
banco no final do ano pas- 
sado, decorrente do aumento 


do capital social registado. 

Os depósitos nesta institu- 
ção de crédito estrangeira 
passaram de 12,2 milhões de 
contos em 1986 para sete mi- 
lhões de contos em 1987, ex- 
cluindo o depósito do accio- 
nista maioritário Manufac- 
turers Hanover Internacional 
Holding Corporation. 

O total do activo, cresceu no 
ano passado 57%, atingindo 
39,4 milhões de contos. 

Em 1987, as aplicações no 
mercado interbancário totali- 
zaram 3,6 milhões de contos, 
enquanto o volume global de 
transacções no mercado cam- 
bial ultrapassou os 2,5 mil mi- 
lhões de dólares. 

O montante total de Bilhetes 
do Tesouro (BT's) tomados, 
neste período, pelo Manufac- 


turers Hanover para colocação 
junto do público foi superior a 
28 milhões de contos. 

Os capitais próprios do 
banco mais que triplicaram em 
1987, atingindo um valor su- 
perior a nove milhões de 
contos. 

Durante 1987, foi criado o 
Banco Manufacturers Hanover 
(Portugal) SA, tendo sido a pri- 
meira vez que em Portugal 
uma instituição de crédito es- 
trangeira se transformou em 
sociedade anónima de pleno 
direito português. 

O capital social do Manufac- 
turers passou de 2,5 milhões 
de contos para cinco milhões 
de contos em Dezembro de 
1987, o que fez com que o 
banco se tornasse na primeira 
instituição bancária de capital 
maioritariamente estrangeiro a 
atingir em Portugal níveis de 
capitais próprios superiores a 
nove milhões de contos. 

O Manufacturers Hanover 
está desde 1987 cotado nas 
bolsas de valores de Lisboa e 
do Porto. 


Ponderadas as despesas de habitação 
RENDAS FAZEM SUBIR 
INFLAÇÃO A 10,16% 


A taxa anual de inflação, agregada do índice 
das rendas de casa e reparação de interiores, foi 
de 10,16% em 1987, revelam dados do Instituto 
Nacional de Estatística (INE), sábado divulgados. 


Quando medida pelo índice 
de preços no consumidor 
(IPC), sem a inclusão da clas- 
se «habitação» (rendas e re- 
paração de interiores), a taxa 
anual de inflação foi em 1987 
de 9,4%. 

A taxa de 10,1% resulta da 
agregação ao IPC, sem a clas- 
se «habitação», do Índice das 
rendas de casa e da repara- 
ção de interiores, calculado 
pela primeira vez em 1987. 

Para o cálculo do «IPC Total 
Geral» dos anos de 1984/85/ 
86 e 87 foz-se a agregação da 


classe «habitação» com o 
ponderador do Índice de pre- 
ços, base 1976. 

O índice para as rendas e 
reparação de interiores só co- 
meçou a ser calculado no ano 
passado devido ao facto de 
até 1984 as rendas de casa se 
encontrarem congeladas. 

As rendas da habitação pas- 
sarão a ser incluídas no cál- 
culo do IPC, no final de cada 
ano. 

Mas a inclusão das rendas 
no cálculo anual não implica 
necessariamente que o «IPC 


Total Geral» apresente no final 
de cada ano um crescimento 
superior ao do IPC sem «habi- 
tação». 

Com efeito, em 1985, o 
«IPC Total Geral» (com agre- 
gação das rendas) foi inferior 
ao IPC sem rendas em 0,4 
pontos percentuais. 


No final de 1985, a taxa de 
inflação anunciada (medida 
pelo IPC, com exclusão das 
rendas de casa) foi de 19,3%. 

Todavia, agregando o índice 
das rendas, a taxa baixa para 
18,9%. 

Em 1986, à semelhanca de 
1987, a inclusão das rendas 


faz subir a taxa de 11,7 para 
13,06%. 


«Fancaria» já não atrai público 


SALDOS DEIXARAM 
DE SER O QUE ERAM 


Praticamente todas as lo- 
jas comerciais portuguesas 
cumprem religiosamente to- 
dos os anos o período de 
saldos, mas um pequeno in- 
quérito feito pela agência Lu- 
sa mostra que os saldos «já 
não são o que eram» há seis 
ou sete anos atrás. O primei- 
ro período oficial de saldos 
terminou ontem, mas o ne- 
gócio parece que não se res- 
sentiu, nem para melhor 
nem para pior. 

A este respeito, o respon- 
sável de vendas dos Arma- 
zéns do Chiado, Miguel 
Afonso disse que, «este ano, 
Os saldos não correram den- 
tro das expectativas». 

Um encarregado dos ar- 
mazéns do Conde Barão, 
António Pacheco, está tam- 
bém de acordo: «isto não 
correu como nós desejá- 
vamos», 

Miguel Afonso considera 
que existe «uma quebra do 
poder de compra», mas está 
sobretudo convencido de 
que «as pessoas já não li- 
gam aos saldos como há 
seis ou sete anos atrás». 

«As pessoas querem cada 
vez menos fancaria, embora 
apareça muito artigo válido 
na época dos saldos», co- 
mentou. 


No entanto, os responsá- 
veis por alguns grandes ar- 
mazéns de Lisboa acabam 
por reconhecer que o volu- 
me de vendas subiu e os lu- 
cros também. Muitos «mo- 
nos» — artigos que já não fa- 
zem parte da última moda — 
deixaram de ocupar lugar no 
armazém, e muitas donas- 
de-casa aproveitaram para 
comprar «mais barato», 
ainda que não «o mais ne- 
cessário». 

Para António Pacheco, os 
saldos são importantes e hã- 
o-de continuar a sito porque 
«é bom para rolar as merca- 
doria». 

Desde Agosto de 1986 
que o período de saldos está 
limitado por lei. A legislação 
estabelece que a venda de 
produtos em saldo só poderá 
realizar-se entre 7 de Janei- 
ro e 28 de Fevereiro, e entre 
7 de Agosto e 30 de Se- 
tembro. 

Se um estabelecimento 
quiser vender em saldo nou- 
tras ocasiões apenas poderá 
fazê-lo mediante portaria do 
secretário de Estado do Co- 
mércio Interno. 

Mas os comerciantes e as 
lojas aproveitam sempre 
uma ocasião para fazerem 
as suas promoções ou liqui- 


dações, que são, no fundo, 
um saldo mais específico. 
Para alguns responsáveis 
comerciais, a promoção 
«rende mais que os saldos». 

Descontos de 20, 30 ou 
40% já não tentam o consu- 
midor como há alguns anos 
atrás, quando se faziam «au- 
tênticas corrrerias» para 
comprar uma simples cami- 
sola em saldo, apontam os 
responsáveis dos grandes 
armazéns. 

No entanto — considera 
Miguel Afonso — «os saldos 
têm mais sucesso nos gran- 
des armazéns e nos esta- 
belecimentos de qualidade 
do que nas pequenas lojas e 
«boutiques». Provavel- 
mente, porque muita gente 
aproveita a ocasião para 
comprar «chic» por menos 
preço. 

Mas este ano, houve 
ainda outro acontecimento 
que não estava nas previ- 
sões dos comerciantes: as 
greves no sector dos trans- 
portes. 

Os saldos já não são o 
que eram, e os consumi- 
dores também não. «Agora, 
as pessoas sabem o que 
querem», conclui Miguel 
Afonso. 


ABERTA DA ES 


dé II3Q 
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ESCOLA 

DE BIOTECNOLOGIA 

REÚNE ENÓLOGOS 
EM JORNADA 


A Escola Superior de Biotecnologia (ESB), pertencente à 
Universidade Católica Portuguesa, em colaboração com um 
grupo de empresas e instituições ligadas ao sector dos vi- 
nhos, vai realizar de 19 a 21 do próximo mês de Abril as 
Jornadas de Enologia, que decorrerão nas instalações da 
ESB. 

As Jornadas de Enologia, segundo os seus promotores, 
pretendem constituir a oportunidade para uma apresentação 
e discussão dos temas actualmente mais em foco no sector, 
que serão debatidos por técnicos nacionais e estrangeiros 
ligados, naturalmente, à área dos vinhos. 

O programa previamente estabelecido prevê a inclusão 
de oito temas, sendo cada um objecto de análise por parte de 
um orador convidado que focará, entre outros, os desenvolvi- 
mentos científicos e técnicos na área em questão, isto parale- 
lamente às referências a aspectos económicos ligados ao 
sector dos vinhos. 

Estas Jornadas «nasceram» de uma conversa num vôo 
para Bruxelas em que participou o professor Augusto Medina, 
director da ESB, que acabou por dar corpo à ideia que, por 
certo, poderá perspectivar diferentes iniciativas que permitam 
a abordagem mais profunda de temas específicos de interes- 
se para o sector. 

No primeiro dia das Jornadas, os enólogos, após a ses- 
são de abertura, assistirão ao desenvolvimento do tema 


EI 
«Foi numa viagem a Bruxelas que as Jornadas de Enolo- 
gia foram pensadas» — referiu aos jornalistas, o professor 
Augusto Medina, director da Escola Superior de Biotec- 
nologia. 
(Foto de MANUEL RIBEIRO) 


«Economia do Sector Vinícola», que terá como orador Robert 
Tinlot; na sequência dos trabalhos, na parte de tarde do 
mesmo dia, o especialista António Cal (Itália) falará sobre a 
«Viticultura — perspectiva portuguesa. 

No dia seguinte, 20 de Abril, os temas em discussão 
serão liderados por Vicente Petrucci (EUA), sobre o aprovei- 
tamento dos «Produtos Derivados da Uva», James Vahl 
(EUA) abordará «Tecnologia da Vinificação» e A. Rapp (RFA) 
e J. P. Roggero (França), dissertarão sobre compostos aro- 
másticos e fenólicos, respectivamente. 

O último dia das Jornadas de Enologia será dedicado à 
apresentação e debate de temas como a «Microbiologia e 
Fermentação», da responsabilidade do francês Pierre Bidin e 
«Novas Técnicas Analíticas», este abordado por Andrew 
Tubb, de Inglaterra. 

Complementarmente à apresentação destes temas, os 
participantes nas Jornadas visitarão empresas e laboratórios, 
nomeadamente aos pertencentes à Cockburn's, Comissão 
de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes, Instituto do Vi- 
nho do Porto, Sociedade dos Vinhos Borges & Irmão e Sogra- 
pe, firmas e instituições que colaboram nesta iniciativa da 
Escola Superior de Biotecnologia. 


am 
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A animação cultural do parque de Serralves exige condições inexistentes. No sentido de se proceder a obras da pavimentação e drenagem, o referido espaço 


será encerrado ao público. 


Máximo aproveitamento do Parque é a próxima etapa 
CASA DE SERRALVES 
À BEIRA DO SALTO EM FRENTE 


Dinamizar o programa cultural da Casa e pro- 
mover a animação do respectivo parque são os 
principais objectivos que a Comissão Instaladora 
da Casa de Serralves se propõe atingir a curto e 


médio prazo. 


A exposição «Casa de Ser- 
ralves — Retrato de uma 
Época» inaugurada no pas- 
sado dia 26, «pretende dar a 
conhecer as origens e história 
deste espaço cultural, um ano 
depois de a Casa ter sido ad- 
quirida pela Secretaria de Es- 
tado da Cultura» — disse-nos 
Teresa Andersen, membro da 
Comissão Instaladora daquele 
organismo. 


O material exposto inclui do- 
cumentação, livros, desenhos 
e mobiliário, elementos que 
permitem reconstituir as di- 
ferentes fases da vida da Casa 
de Serralves. A sua recolha e 
organização esteve a cargo do 
arq. Taço de Sousa, do dr. Ma- 
nuel Real e do dr. António Car- 
doso. O mobiliário, além do 
existente no próprio edifício, 
foi cedido pela família do 
Conde de Vizela, antigo pro- 
prietário da propriedade, e 
ainda recolhido em colecções 
particulares. 


Referindo-se aos futuro 
da Casa de Serralves, Teresa 
Andersen considerou dois pro- 
jectos: o que está directa- 
mente ligado à casa e o que se 
prende com o espaço que ro- 
deia o edifício. 


Quanto ao primeiro aspecto, 
«a Comissão pretende dar 


continuidade ao programa cul- 
tural que tem vindo a desen- 
volver — realização de exposi- 
ções temporárias, ciclos de 
conferências, mesas redondas 
e concertos -, programa esse 
que é da responsabilidade de 
Fernando Peres. De salientar 
ainda a receptividade pública 
da acção da nossa livraria e o 
projecto de reunir o património 
de Arte Moderna, com vista à 
criação do Museu de Arte Mo- 
dema a instalar em Serralves» 
— afirmou 


«Em relação à animação 
cultural do parque — prosse- 
guiu — muito hà ainda a fazer, 
já que esse projecto exige de- 
terminadas condições que 
ainda não existem. Nesse sen- 
tido, o espaço que rodeia o 
edifício irá brevemente ser en- 
cerrado ao público para que se 
proceda ao tratamento de pa- 
vimentos e obras de drena- 
gem.» Neste momento está a 
funcionar em Serralves um 
Curso de Jardinagem orien- 
tado para a recuperação de 
jardins históricos, organizado 
pelo Instituto Português de Pa- 
trimónio Cultural e pela Asso- 
ciação Portuguesa de Arqui- 
tectos Paisagistas, coma cola- 
boração do Instituto do Empre- 
go e Formação Profissional. 

A necessidade de criar um 


museu direccionado para a re- 
colha e conservação de produ- 
ções artísticas portuguesas da 
época moderna, tomou forma 
na criação do projecto cultural 
da Casa de Serralves, aberta 
ao público em Maio do ano 
transacto. A instalação no 
Porto desse organismo, onde 
se espera vir a funcionar o Mu- 
seu de Arte Moderna, corres- 
ponde a uma política de des- 
centralização cultural e a uma 
legítima aspiração desta ci- 
dade, que conquistou ao longo 


do tempo um lugar destacado 
no panorama cultural e ar tis- 
tico nacional. 

Onde se encontra a Casa de 
Serralves, existia o Casal de 
Santa Maria, propriedade do 
1º Conde de Vizela, persis- 
tindo dessa época a capela é 
algumas partes do parque. 
Posteriormente foram adquiri- 
dos terrenos envolventes e foi 
iniciada a construção da casa 
em cujo projecto participaram 
artistas estrangeiros e portu- 
gueses. Em 1957, a proprie- 


dade foi adquirida por Delfim 
Ferreira , a quem se deve a 
sua conservação. 

A reconhecida qualidade ar- 
quitectónica do edifício, e a 
amplitude do espaço verde en- 
volvente, considerado um dos 
mais belos parques do país, 
levou a que fosse escolhido 
para a instalação do Museu. 

A exposição «Casa de Ser- 
ralves — Retrato de uma 
época» poderá ser visitada até 
26 de Março, das 14 às 20 
horas. 


A exposição «Casa de Serralves — Retrato de uma época», pretende dar a conhecer as origens e 


história da instituição. 


(foto de ANTÓNIO FERNANDES) 


CINEMA JÚLIO DINIS 
VAI VIRAR DANCETARIA 


O cinema Júlio Dinis, do Porto, utilizado 
durante largo período da Segunda Guerra 
Mundial na exibição de filmes que propa- 
gandeavam a Alemanha de Hitler, vai, den- 
tro de algum tempo, sofrer transformações 
profundas, que vão alterar a programação 
habitual daquela sala de espectáculos da 
Rua de Costa Cabral: o cinema vai dar lugar 
a uma danceteria, passando o Porto, a partir 
de então, a ver duas casas de espectáculos 
(Rivoli e Júlio Dinis) adaptadas a locais com 
capacidade para receber centenas de jo- 
vens desejosos de «curtirem» os últimos 
êxitos dos «tops». 

Esta é, ao fim e ao cabo, uma solução 
para salas espectáculo de grandes dimen- 
sões, num tempo em que o que é mais 
procurado pelo público que vê cinema são 
os estúdios com capacidade até 200 lu- 
gares. 

As salas com dimensões como a do Júlio 
Dinis são cada vez menos rentáveis, pelo 
que a empresa exploradora do cinema deci- 
diu meter ombros a esta adaptação, de al- 
guma forma inovadora em Portugal. 

Por toda a Europa, e aqui bem perto, na 
vizinha Espanha, exemplos como este são 


frequentes, chegando mesmo a aniquilar-se 
alguns teatros sem que isso constitua crime 
de lesa património. 

Porcá, a liberalização ainda não chegou a 
tanto, embora tivessem (Câmara de Lisboa 
com o beneplácito da Secretaria de Estado 
da Cultura) condenado ao camartelo o Tea- 
tro Monumental de Lisboa. 

Mas, aqui a Norte, embora haja apetites 
destruidores por parte de uns quantos, 
ainda ninguém teve coragem de derrubar 
paredes que sustentam o ganha pão de mui- 
tos e que fazem parte integrante da nossa 
cultura, divertimento ou lazer. 

Disto é prova primeira e bem elucidativa o 
Teatro Rivoli e será, agora, o Cinema Júlio 
Dinis, que brevemente iniciará as obras de 
fundo tendentes à transformação em dance- 
taria e local de apresentação de outros tipos 
de espectáculos não só musicais mas tam- 
bém de entertenimento. 

José Carvalho é o nome do arquitecto 
autor do projecto de transformação do «Júlio 
Dinis», o primeiro que faz no género, pelo 
que a expectativa em torno desta obra é 
grande. Presume-se que as obras sejam da- 
das por concluídas já no próximo Outono. 
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Lions promoveu encontro de autarcas 


«É IMPORTANTE VALORIZAR 
O CAPITAL HUMANO» 


«É Importante saber aproveitar e valorizar o 
capital humano, condição Indispensável para um 
ajustado desenvolvimento cultural e soclal a pro- 
mover por cada autarquia» — acentuou o prof. Viel- 
ra de Carvalho, presidente da Câmara Municipal da 
Maia, ao intervir no painel subordinado ao tema 
«Desenvolvimento Cultural e Social na Perspectiva 
do Autarca, organizado pelo Conselho da Região D 


dos Lions Clubes. 


O colóquio-debate, que teve 
como moderador o prof. Fran- 
cisco Carvalho Guerra, da Uni- 
versidade Católica, contou 
com a participação de repre- 
sentantes dos municípios de 
Espinho (Elsa Ferraz, verea- 
dora), Feira (Alfredo Henri- 
ques, presidente), Gaia (Tris- 
tão Reis, vereador), Maia 
(Vieira de Carvalho, presi- 
dente) e Matosinhos (Narciso 
Miranda, presidente). De notar 
que a Câmara Municipal do 
Porto, igualmente convidada, 
viria a primar pela ausência. 

A anteceder a intervenção 
dos autarcas, Carvalho Guerra 
salientou O «interesse e opor- 
tunidade» do encontro, reco- 
nhecendo que «devemos, não 
Só como nortenhos, mas so- 
bretudo como portugueses e 
europeus, preservar e enri- 
quecer os nossos valores cul- 
turais». 

«A cultura nasceu e desen- 
volveu-se na Europa e foram 
os europeus que a propa- 
garam pelos diversos conti- 
nentes. Portugal, por sua vez, 
detém o privilégio de um inve- 
jável somatório de interessan- 
tes culturais, por isso temos o 
dever de contribuir, aos níveis 
local, regional e nacional, para 
o desenvolvimento cultural e 
social. Não se permita que 
dois blocos economicamente 
e militarmente mais poderosos 
venham a apagar a nossa 
apreciável e salutar cultura» — 
advertiu o moderador, Carva- 


lho Guerra, ao «motivar» os 
oradores e a vasta assistência 
para o colóquio-debate. 
Fazendo um apelo à maior 
parte dos leonistas presentes, 
em especial aos autarcas, 
Carvalho Guerra realçou o ob- 
jectivo generalizado da Euro- 
pa de hoje em «unir as suas 
várias culturas, numa fusão in- 
tegrada, autonomizada é re- 
gionalizada». E, a propósito, 
referiu: «Se já em tempos de- 
mos a carne e ficámos com as 
tripas, por que não darmos 
agora as mãos?!...» 
Personalidade bastante am- 
bientada no mundo das rela- 
ções internacionais, Carvalho 
Guerra, denotando igualmente 
notável sensibilidade para 
com as questões culturais e 
sociais, designadamente as 
desenvolvidas pelos portugue- 
ses ao longo dos séculos, não 
deixou também de abordar a 
realidade do nosso País, em 
termos económico-sociais. 


Criar estruturas 
e começar por baixo 


«Um por cento do produto 
nacional bruto tem de ser apli- 
cado na cultura, formação, no 
investimento reprodutivo dos 
sectores fundamentais da nos- 
saterra. Se assim não fór, per- 
deremos uma ocasião única» 
— admitiu Carvalho Guerra. 
Para se promover e fomen- 
tar o desenvolvimento cultural 
e social, as «grandes linhas de 


orientação» dos autarcas de- 
veriam encaminhar-se no sen- 
tido de «criar bibliotecas, mu- 
seus, centros de artesanato, 
estruturas colectivas de carác- 
ter desportivo, cultural e recre- 
ativo, passando também pelo 
lançamento de boletins infor- 
mativos» — considerou por seu 
lado Elsa Ferraz, vereadora da 
Câmara de Espinho, ao abrir o 
ciclo de intervenções dos au- 
tarcas convidados. 

Para a representante do 
município espinhense, os res- 
ponsáveis pelas «autarquias 
deverão também financiar a 
exploração arqueológica, as- 
pecto significativo para uma 
melhor compreensão e identi- 
dade da nossa cultura». 
Quanto aos «factores de de- 
senvolvimento social», Elsa 
Ferraz abordou a «necessi- 
dade urgente» de se avançar 
com iniciativas de «resolução 
das carências, quer de habita- 
ção e de desemprego, quer de 
ensino e de protecção aos de- 
ficientes». 

«É igualmente imperioso 
pôr em marcha uma cuidada 
campanha de sensibilização e 
de informação junto dos estra- 
tos mais desajustados, com 
vista a um desenvolvimento 
equitativo ao nível cultural e 
social» — concluiu a represen- 
tante da edilidade de Espinho. 

Como que comungando do 
mesmo ponto de vista, Tristão 
Reis, vereador da Câmara de 
Gaia, defende que, para o 
«desenvolvimento social har- 
monioso, acessível a todos», é 
de facto «necessário conhecer 
em profundidade as dificulda- 
des das pessoas que estão 
por baixo». 


Diálogo 
e motivação 


Apontando como priorida- 
des para solução do problema 


e. 


Unir a Europa das culturas, sensibilizar autarcas e estimular munícipes, aproveitar o capital humano — foram as tónicas dominantes 
do painel «Desenvolvimento cultural e social na perspectiva do autarca», promovido pelos Lions Clubes. 


o «diálogo» entre autarcas e a 
«motivação» entre os muníci- 
pes, o vereador da Câmara de 
Gaia queixou-se da «mani- 
festa insuficiência de verbas 
disponíveis para o desenvolvi- 
mento cultural e social em 
cada autarquia». 

«Hoje, em ópoca de mudan- 
ças e de renovação — prosse- 
gue o representante da Cá- 
mara de Gaia — o desenvolvi- 
mento cultural e social tem de 
ser algo acessível a todos, 
pois todos constituímos a 
força motora para a evolução, 
e esta pressupõe preparação, 
capacidade, saber, sensibili- 
dade, formação, sentido de 
responsabilidade». 


Para estimular novos talentos 


UNICER APOSTA 
NA CULTURA 


A descoberta de novos valores e a descentralização, são 
dois vectores de aposta da Unicer no que concerne a iniciati- 
vas culturais é artísticas que de outro modo não poderiam 
realizar-se ou teriam o seu âmbito mais reduzido. 

Ao longo do corrente ano, esta empresa cervejeira sedia- 
da em Leça do Balio, vai levar a cabo um programa de apoio 
a uma série de iniciativas de caarácter cultural, das quais 
fazem parte um concurso nacional de escultura e o prémio 


«Jovem Escultura Unicer. 


A primeira destas iniciativas terá o apoio da Casa de 
Serralves, com o intuito de estimular a descoberta de novos 
talentos, sendo a segunda destas iniciativas aberta a todas 
as tecnologias e materiais, culminando com uma exposição, 
a realizar em Outubro, no Porto. 

Igualmente com o objectivo de dar a conhecer vocações 
jovens, a Unicer lançará um Salão BD — Histórias de Cerveja, 


direccionado a desenhadores que queiram, através da banda 
desenhada, glozar os motes propostos pelo caricacturista 


António. 


Relativamente à descentralização propriamente dita, a 
Unicer pretende levar no próximo Outono a Braga, Santarém 
e Loulé, onde tem sediadas secções de fabrico, concertos de 
música clássica protagonizados pela Nova Filarmónica Portu- 


guesa. 


Ainda no campo musical, a Unicer patrocinará actua- 
ções, no Porto e em Lisboa, da Orquestra «La Folia» dirigida 
pelo maestro Miguel Graça Moura. 

A Unicer, que é considerada uma empresa pioneira em 
contribuições no âmbito da Lei do Mecenato, teve papel 
importante na reconstrução da sede do Clube de Jornalistas, 
em Lisboa, dirigindo agora esforços no sentido de incremen- 


tar outras formas de arte. 


Considerando que os pri- 
meiros contributos para o de- 
senvolvimento cultural e social 
têm de vir dos responsáveis 
pelas administrações Central 
e Local, que deverão criar «es- 
truturas que conduzam à valo- 
rização das condições de 
vida», Tristão Reis aproveitou 
para criticar a actuação de al- 
guns autarcas: «discute-se de- 
mais, provocam-se guerras e 
perdem-se assim as boas ini- 
ciativas, as grandes obras». 

Por sua vez, o presidente do 
executivo camarário de Santa 
Maria da Feira, Alfredo Henri- 
ques, sublinhou a «importân- 
cia da organização e controlo 
no Poder Local» para se atin- 


gir as condições que levem ao 
«desenvolvimento cultural e 
social das populações». 

«Tem de haver mesmo po- 
der de enquadramento e de 
harmonia para uma perfeita 
evolução social, sem degrada- 
ção dos valores culturais bási- 
cos» — referiu o edil da Feira, 
assentando a sua intervenção 
no «desafio que o Poder Local 
enfrenta para o seu desenvol- 
vimento». 

Partilhando de certo modo 
dos pontos de vista disseca- 
dos por Vieira de Carvalho, 
presidente da Câmara da Maia 
— que afirmou ser o desenvol- 
vimento cultural e social «tudo 
o que cabe na esfera dos pro- 


pósitos de qualquer autar- 
quia», um dos mais prestigia- 
dos autarcas, Narciso 
Miranda, disse que «os autar- 
cas são gestores que têm de 
estar disponíveis para fazer de 
tudo». 

«No nosso País, o autarca é 
de facto um executivo que tem 
de apresentar iniciativas, 
obras, desenvolvimento nos 
domínios cultural e social. 
Tem de saber e estar disponí- 
vel para tudo: corresponder às 
solicitações, suportar custos 
do que se fez, e, principal- 
mente, capaz de provocar a 
participação da população e 
seus agentes» — observa Nar- 
ciso Miranda. 


Plano ambicioso privilegia habitação e educação 
CÂMARA DE ESPINHO 
APROVOU ORÇAMENTO 


A Edilidade espinhense aprovou o Plano de 
Actividades e o Orçamento (PAO) que, sob certos 
aspectos, se pode considerar ambicioso. A antevi- 
são envolve uma despesa global de 1.065.600 con- 
tos, a ser cobertos pelas receltas de autofinancia- 
mento (Fundo de Equilíbrio Financeiro já incluído) 
e da aplicação dos 20% do Imposto de jogo e do 
Feder, estando já definidos os gastos de 596.600 
contos e por definir 469.000 contos. 


A habitação é um dos domi- 
nios a ser pivilegiados pela 
CME, sendo de salientar a 
construção de 54 habitações 
no complexo habitacional da 
Ponte de Anta; 34 habitações 
nos terrenos da antiga Fábrica 
Pereira Alves, que a Câmara 
se propõe adquirir, tendo em 
vista a conversão do Bairro 
Camarário da Marinha; a 
construção da 1.º Fase da 
ETAR e o arranque das 2.º e 
3.º fases; a construção da 2.º 
fase do Emissário Principal; e 
a construção do Reservatório 
As. 

No capítulo da Educação 
Pré-Escolar, terá prioridade a 
construção de quatro salas de 
aula em Guetim; o início da 
construção de salas de aula 
Junto à zona do Rio Largo (lo- 
go que a Câmara esteja de 
posse dos terrenos); e a cons- 
trução de duas salas de aula 
em Idanha. 

No que se refere a instala- 
ções para o Ensino Básico vai 
Inicar-se a construção de um 
novo estabelecimento de en- 
sino a Norte de Espinho. Para- 
lelamente a CME desenvol- 
verá também um apoio a ac- 
ções de alfabetização preten- 
dendo ainda manter e desen- 
volver o plano dos transportes 
escolares e atribuição de sub- 
sídios aos alunos mais caren- 
ciados. 

Cultura e Desportos estão 
também amplamente contem- 


plados no PAO sendo de real- 
gar, de entre as acções previs- 
tas, o estudo de recuperação 
do edifício da Fábrica Brandão 
Gomes; apoio às colectivida- 
des com fins culturais; compra 
de terrenos para os parques 
desportivos de Paramos e Sil- 
vaide; construção dos balneá- 
rios do Rio Largo; e proporcio- 
nar aos alunos das escolas 
primárias aulas de ginástica e 
de iniciação desportiva. 


A Acção Social, terá em 
conta sobretudo o apoio às 
instituições de Terceira Idade, 
humanitárias e de protecção à 
infância. No campo da Saúde, 
os planos da Câmara prevêm 
a aquisição de equipamento 
oftalmológico para o hospital 
da cidade; um maior apoio à 
construção de unidades de 
saúde, nomeadamente em 
Paramos, e ao estudo da lo- 
calização e projecto do novo 
Centro de Saúde de Espinho. 

Diversas artérias deverão 
igualmente mudar de visual, a 
concretizarem-se os planos da 
Câmara que prevêm o arranjo 
das ruas 19, para zona de 
peões, transformando-a em lu- 
gar aprazível com dignidade 
de grande zona comercial; da 
Avenida 8, ex-libris da cidade 
com o afamado Picadeiro; 
Praceta Arq. Jerónimo Reis, 
enquadrado no âmbito das Bo- 
das de Ouro da Associação 
Académica de Espinho e o 


quarteirão limitado pelas Ruas 
19,2,2164. 

No tocante à Rede Viária, 
está previsto o desapareci- 
mento da passagem de nível 
da Rua 33, que será substituí- 
da por um tunel; a construção 
do prolongamento, para sul, 
da Rua 2, para o qual já existe 
projecto e caderno de encar- 
gos; e ainda a criação de no- 
vos espaços para estaciona- 
mento após a aquisição de ter- 
renos no local reservado pelo 
Plano de Urbanização para a 
central de camionagem, admi- 
tindo-se a sua compatibiliza- 
ção com a construção do mer- 
cado municipal. 

Na Defesa do Meio Am- 
biente, em virtude de ser já re- 
conhecida uma melhoria dos 
espaços ajardinados na ci- 
dade, a atenção da CME vai 
alargar-se às áreas da peri- 
feria. Por outro lado, a Câmara 
pretende adquirir um terreno 
com área suficiente para a cri- 
ação de um «viveiro» Por 
fim, após levantamento exaus- 
tivo de todos os focos de polui- 
ção nas linhas de água que 
atravessam a cidade, a efec- 
tuar em conjunto com a Dele- 
gação de Saúde, propõe-se 
resolver as situações que se 
afigurem fáceis, «purificando» 
Os riachos , circunstância que 
contribuirá, além do mais, para 
uma melhoria das condições 
de saúde da população. Ainda 
neste domínio prevê-se para 
breve um estudo aprofundado 
da Lagoa de Paramos, este 
em colaboração com a CCRN 
e do Instituto de Zoologia do 
Porto e Câmara Municipal de 
Ovar, que em acções conjun- 
tas procurarão estancar os 
factores de degradação exis- 
tentes na zona. 


Virgílio Lacerda 


Ex-presidente do Panamá foi entrevistado por telefone 


DELVALLE ESCONDIDO 
MAS NÃO RENDIDO 


O presidente deposto do Panamá, Eric Arturo 
Delvalle, permanece escondido e prometendo «lu- 
tar por todos os meios» pelo cargo que ainda recla- 
ma, mas os panamianos parecem resignados ao 
seu sucessor, «instalado no poder» pelo líder mill- 


tar, general Manuel Antonio Noriega. 


«Vou continuar aqui, e vou 
afastá-lo. Vou lutar por todos 
os meios», afirmou Delvalle a 
uma cadeia de televisão norte- 
americana, numa entrevista 
por telefone realizada na noite 
de sábado para o seu escon- 
derijo. 

«Quero que vocês digam ao 
mundo que eu me encontro no 
Panamá, que falaram para 
mim, que não estou de partida 
para lado nenhum», disse Del- 
valle à cadeia «ABC». 

O presidente deposto recu- 
sou revelar o local onde se en- 
contra escondido. 

A «ABC» afirmou ter sido 
contactada pelo presidente 
deposto e citou o Departa- 
mento de Estado norte-ameri- 
cano como tendo referido que 


Delvalle não se encontra em 
nenhuma instalação militar 
dos EUA. 

Na zona do Canal do Pa- 
namá está instalado o quartel- 
general do Comando Sul das 
Forças Armadas dos EUA, 
que coordena as operações 
militares norte-americanas na 
América Latina. 

Familiares disseram que 
Delvalle, deposto na sexta-fei- 
ra depois de tentar demitir 
Noriega, iludiu os soldados 
que cercavam a sua casa e 
partiu para o seu esconderijo. 

Adiantaram que ele está 
confiante de que amanhã con- 
tará com uma grande demons- 
tração de apoio popular. 

Mas ontem não se registava 
tensão na capital, tendo as 


pessoas colocado a política de 
lado e optado por gozar o fim- 
de-semana. 

Os restaurantes e as lojas 
estavam abertos e com bas- 
tante movimento, apesar de 
um apelo da oposição para 
uma greve geral. As forças de 
segurança, que reprimiram 
duramente os anteriores pro- 
testos anti-Noriega, instalara- 
m-se nos cruzamentos sem 
nada para fazer. 

O novo presidente, Manuel 
Solis Palma, reuniu-se com 
funcionários governamentais e 
membros do Partido Democrá- 
tico Revolucionário, pró-mili- 
tares, enquanto o ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Jorge 
Abadia, procurou obter o reco- 
nhecimento do novo presi- 
dente por parte do corpo diplo- 
mático. 

Na foto, o presidente de- 
posto do Panamá, Eric Arturo 
Delvalle, falando a jornalistas 
no dia em que foi afastado do 
poder pelo general Noriega. 
(Telefoto Reuter/Lusa) 


Doença bacteriológica já matou 80 pessoas 


EPIDEMIA ALASTRA 
NO RIO DE JANEIRO 


O número de pessoas afectadas por uma 
doença bacteriológica provocada pelo contacto 
com água contaminada aumentou sábado para 
425 na cidade do Rio de Janeiro, disse uma autori- 
dade sanitária. 


A mesma fonte afirmou que a doença já provo- 
cou a morte de 80 pessoas, acrescentando que o 
número de contaminados está a aumentar 10 por 
cento em cada dia desde o início da epidemia, no 
princípio da semana. 

A epidemia ocorreu depois de chuvas torrenciais 


Foi encontrado abandonado ao largo do Hai 


terem assolado a região do Rio de Janeiro, provo- 
cando mais de 250 mortos e 20 mil desalojados. 

As autoridades aconselharam a população bra- 
sileira a ferver a água ou a adicionar-lhe desinfec- 
tantes e a evitar o seu contacto com feridas, no 
sentido de restringir a propagação da doença. 

O governador do Rio de Janeiro lançou um apelo 
à comunidade internacional para que ajude a com- 
bater a epidemia. Nesse sentido, uma equipa de 
médicos franceses chegou sexta-feira à cidade 
com 3.000 quilogramas de medicamentos. 


«Esquadrão da Morte» 
mata quatro jovens em São Paulo 

Quatro jovens brasileiros foram assassinados e 
dois ficaram feridos, sábado, em São Paulo, presu- 
mivelmente por membros de um «Esquadrão da 
Morte» que actua na região, afirmaram as autorida- 
des brasileiras. 

O acontecimento, o segundo nos últimos meses, 
ocorreu no bairro de Diadema, quando os jovens 
jogavam bilhar num bar e foram alvejados a tiro por 
três homens. 


ti 


TORPEDEIRO À DERIVA, 
COM 540 QUILOS DE COCAÍNA 


três compartimentos do navio 


Um torpedeiro norte-americano da Segunda 
Guerra Mundial oferecido ao Governo haitiano foi 
encontrado à deriva com pelo menos 540 quilogra- 


mas de cocaína a bordo, anunciaram fontes poll- 


O navio foi encontrado 
abandonado ao largo de Port- 
au-Prince no domingo pas- 
sado e rebocado para o rio de 
Miami, disse Pat O'Brien, 
agente especial da Polícia. 

«Neste momento, não te- 
mos provas de que o Governo 
haitiano esteja envolvido», dis- 
se O'Brien. «Todas as indica- 
ções vão no sentido de que o 


PRETENDE COMPRAR 


barco tenha sido vendido a um 
particular, que estamos a ten- 
tar encontrar». 

O'Brien disse que os Esta- 
dos Unidos venderam navios 
antigos ao Haiti para a realiza- 
ção de patrulhas de rotina, que 
incluem a fiscalização do trá- 
fico de droga. 

A cocaína encontrada no 
barco estava escondida em 
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entre as paredes e a cobertura 
metálica exterior. 

70 quilos de «coca» 
apreendidos 

pela Polícia 

no aeroporto 

de Madrid 


A Polícia espanhola apreen- 
deu 70 quilogramas de cocaí- 


na de grande pureza, no que 
constitui um recorde no aero- 
porto de Madrid, disseram on- 
tem fontes da Polícia. 


A droga apreendida, antes 
de ser preparada para distri- 
buição aos consumidores, tem 
um valor estimado em 1.500 
milhões de pesetas. 


Na operação, a Polícia de- 
teve cinco colombianos, um 


equatoriano e uma venezue- 
lana. 


A droga procedia da Colôm- 
bia e chegou a Madrid camu- 
flada em caixotes destinados a 
empresas inexistentes em Es- 
panha, disse a Polícia. 


paira] 
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Estudantes britânicos 
contra Thatcher 


Milhares de estudantes participaram sábado em Londres 
numa marcha de protesto contra a reforma educativa do 
Govemo de Margaret Thatcher. A Polícia, que fechou nu- 
merosas ruas ao tráfego, afirmou que cerca de 10 mil estu- 
dantes participaram na marcha, mas a «União Nacional dos 
Estudantes» estimou entre 15-mil e 20.000 o número de 
manifestantes. 


A marcha, que se iniciou junto a um cais do rio Tamisa e 
terminou com uma concantração em Hyde Park, decorreu 
pacificamente, disse a Polícia. Os estudantes afirmam que a 
reforma, proposta pelo ministro Kenneth Baker, provoca a 
redução da representatividade estudantil nos corpos directi- 
vos das escolas e aumenta o número de cadeiras no ensino 
comercial, industrial e educação de adultos. 


Vassiliou propõe 
conversações com Ozal 


O novo presidente cipriota, George Vassiliou, foi ontem 
empossado e convidou o primeiro-ministro turco, Turgut Ozal, 
para conversações sobre a reunificação da ilha dividida. 
«Considero necessário ter tão depressa quanto possível uma 
reunião pessoal com Ozal, em local e data à sua escolha», 
disse Vassiliou no Parlamento depois da cerimónia da to- 
mada de posse. 


Vassiliou, um economista milionário, foi eleito domingo 
passado com os votos dos cipriotas gregos da ilha, após uma 
campanha acesa centrada na reunificação da ilha, dividida 
desde 1974, quando tropas turcas ocuparam o sector norte. 

O novo presidente disse a jornalistas que as conversa- 
ções com Ozal deveriam incluir questões como a retirada dos 
soldados e colonos turcos do norte de Chipre. 


Marrocos: 52 mortos 
numa derrocada 


O balanço provisório de mortos devido a um aluimento 
de terras num bairro de barracas nos arredores da cidade 
marroquina de Fez aumentou para 52, informaram fontes 
oficiais. As operações de salvamento, interrompidas no final 
da noite de sábado, foram retomadas ontem, «porque é pro- 
vável que se encontrem ainda pessoas soterradas nos es- 
combros», acrescentaram as mesmas fontes. O acidente 
deu-se numa antiga pedreira, que se desmoronou sobre as 
barracas devido às chuvas torrenciais que têm caído em 
Marrocos nos últimos dias. 


Incidentes nas Filipinas 
entre grupos muçulmanos 


Pelo menos 150 pessoas morreram, entre as quais 
várias crianças, em confrontos entre dois grupos muçulma- 
nos na ilha de Mindanau, informava ontem a Imprensa fil- 
pina. Os jornais «Manila Standard» e «Malaya» informaram 
que a população da cidade de Sultan Gumander, a mil quiló- 
metros de Manila, constituída por 40 famílias, foi pratica- 
mente exterminada em confrontos armados no sábado. 


O «Malaya», citando fontes não identificadas, notícia que 
os recontros atingiram grande violência com a chegada de 
tropas governamentais. O «Manila Standard» afirma, citando 
uma emissora radiofónica local, que as tropas governamen- 
tais sofreram bastantes baixas porque «foram apanhadas 
entre os dois grupos». 


A Imprensa filipina desconhece o motivo do conflito e 
refere apenas a identificação de um dos grupos muçulmanos, 
afirmando que é afecto ao «empresário Kadi Sharip». 


Construimos 
Sobre ] 
Rocha. 


Preocupamo-nos em investir 
sólidamente e com qualidade. 

Tendo novos horizontes como 
objectivo, constantemente 
enfrentamos o desafio do “'tempo" 

e, sempre assumimos essa 
responsabilidade, 

Temos a solução adequada à dimensão 
da sua decisão. 

Demonstramos a realização de um 
trabalho especializado. 

Quando dizemos isto estamos firmes. 
Porque orgulhamo-nos de ser, 
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Líderes israelitas informados de contactos com árabes 


MISSÃO DE SHULTZ 
AINDA SEM RESULTADOS 


O secretário de Estado norte-americano, 
George Shultz, desapontado com as dificuldades 
na sua missão de paz no Médio-Oriente, informou 
ontem os líderes israelitas acerca das suas con- 
versações na Síria e Jordânia sobre o modo de 
revitalizar o processo de paz. 


Shultz tomou o pequeno-al- 
moço em Jerusalém com o pri- 
meiro-ministro conservador 
Yitzhak Shamir, tendo depois 
mantido conversações se- 
paradas com o ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Shi- 
mon Peres, do Partido Traba- 
lhista. Mais tarde deveria se- 
guir para o Cairo, a fim de se 
encontrar com o presidente 
egípcio, Hosni Mubarak. 

O chefe do Gabinete de 
Shamir, Yossi Ben-Aharon, 
disse após uma reunião de 90 
minutos de Shultz com o pri- 
meiro-ministro que o secre- 
tário de Estado norte-ameri- 
cano estava a recolher infor- 
mações acerca das atitudes 
das várias partes do conflito e 
que não estava a procurar 
compromissos relativamente a 
planos específicos. 

«Ainda não alcançámos um 
ponto de dar e receber, de sa- 
ber o que se dá em troca deste 
ou daquele ponto. Neste mo- 
mento, o secretário de Estado 
está a reunir informação, ten- 
tando organizar as suas 
ideias», disse Ben-Aharon aos 
jornalistas. 

No final de uma reunião com 
Shultz durante uma hora, 
Peres disse aos jornalistas: 


«Ainda estamos no período de 
perguntas e não já no período 
das respostas». 

As reuniões de Shultz com 
Shamir e Peres, as segundas 
sessões do género desde que 
chegou, na quinta-feira, ao 


próximo Verão. 


Médio-Oriente, tiveram lugar 
em separado, porque os dois 
lideres estão divididos acerca 
do modo de abordar uma solu- 
ção de paz regional. 

No outro lado da divisão is- 
raelo-árabe, o presidente sírio, 
Hafez al-Assad, recebeu fria- 
mente, no sábado, em Da- 
masco, as novas ideias de 
Shultz, enquanto os líderes 
jordanos deram um fraco en- 
corajamento público ao secre- 
tário de Estado, quando ele vi- 


ENVIADO DOS EUA 
FOI A TEERAO 


O semanário britânico «Observer» afirmou ontem que um enviado secreto norte- 
americano visitou Teerão para debater a possibilidade do restabelecimento de relações 
diplomáticas entre o Irão e os EUA. O enviado, aparentemente um amigo próximo do 
presidente Ronald Reagan, deslocou-se há duas semanas atrás à capital iraniana para a 
primeira missão do género desde o escândalo das armas para o Irão, refere o jornal. Adianta 
que funcionários iranianos de média patente pediram ao enviado, que viajou sob o nome de 
«Clark», garantias de que um embargo de armas ao seu país será atrasado até ao início do 


«Os iranianos pediram que uma iniciativa a empreender nas Nações Unidas contra o 
seu Governo fosse atrasada, devido à realização de eleições parlamentares em Abri, nas 
quais os 'moderados' como O hojatolesiam Hashemi Rafsanjani, presidente do Parlamento, 
esperam alcançar uma vitória esmagadora sobre os seus opositores», refere a notícia do 
«Observer». O jornal adianta que as conversações terão abrangido a situação dos reféns 
norte-americanos e do tenente-coronel William Higgins, capturado por extremistas muçul- 
manos no Líbano há duas semanas. 

Os EUA enviaram armas para o Irão em 1986 e o conselheiro de Segurança Nacional 
Robert Mcfarlane visitou Teerão para restabelecer contactos cortados na sequência da 
revolução iraniana, em 1980. Estas acções provocaram inquéritos e audições, promovidos 
no Congresso dos EUA, no quadro do chamado escândalo «lrão-Contras». 


sitou Amã. 

Ambos os países reiteraram 
que pretendem uma Conterên- 
cia Internacional sob os auspi- 
cios das Nações Unidas, que 
se reuniria com o objectivo de 
assegurar uma solução de paz 
ampla — uma ideia que Shamir 
rejeita liminarmente. 

Um alto funcionário norte- 
americano que acompanha 
Shultz disse no sábado aos 
jornalistas, durante o voo de 
Damasco para Israel, que a 


Jordânia tinha manifestado in- 
teresse em algumas das no- 
vas ideias norte-americanas e 
que Assad também pretendia 
falar de novo com os EUA. 


Papa apela 
para solução 
do conflito 
no Líbano 


O Papa João Paulo Il invo- 
cou ontem a Virgem Maria 
para pedir paz, solidariedade e 
uma rápida solução para o 
conflito no Líbano. 

Em discurso proferido ante 
numerosos fiéis reunidos na 
praça de São Pedro para o 
«Angelus» dominical, o Sumo 
Pontífice recordou a devoção 
do povo libanês à Virgem, que 
disse estar profundamente en- 
raizada nas suas tradições. 

O Papa sublinhou que as 
igrejas do Patriarcado Maro- 
nita são todas dedicadas à Vir- 
gem e que em todas as locali- 
dades libanesas, mesmo nas 
mais pequenas, existe uma 
igreja ou capela dedicada a 
Maria. 

João Paulo Il também lan- 
ou um apelo para a libertação 
de duas crianças italianas rap- 
tadas no ano passado. Trata- 
m-se de Marco Fiori, 8 anos, 
raptado em 2 de Março em 
Turim, e Esteranne Ricca, 15 
anos, raptada em 2 de Dezem- 
bro perto de Grosseto, na Tos- 
cânia. 


ISRAEL E O «APARTHEID» 
CONDENADOS PELA OUA 


Os ministros africanos dos Negócios Estran- 


geiros dos países da OUA concluíram ontem uma 
conferência de seis dias com uma condenação de 
israel pela sua repressão a manifestantes palesti- 
nianos e um novo apelo para sanções económicas 


contra a África do Sul. 


Os delegados à reunião 
anual da Organização de Uni- 
dade Africana (OUA), que tem 
50 membros, condenaram o 
que qualificaram de «política 
racista de punho de ferro con- 
tra os palestinianos dos terri- 
tórios ocupados». 

A OUA também exortou os 
lideres mundiais «a tomar as 
medidas necessárias para 
garantir protecção intemnacio- 
nal ao povo palestiniano e a 
pressionar Israel a pôr termo à 
sua ocupação dos territórios 
árabes e palestinianos». 

Quanto à África do Sul, ins- 
tou as nações industrializadas 
a impor sanções económicas 
amplas e obrigatórias ao país, 
devido à política de segrega- 
ção racial de Pretória. Tam- 
bém apelou ao Conselho de 
Segurança das Nações Uni- 
das para analisar a recente re- 
pressão exercida por Pretória 
contra grupos da oposição. 


A organização também ma- 
nifestou preocupação com o 
que classificou de «aliança» 
entre Israel e a África do Sul 
«destinada a promover a poli- 
tica de terrorismo e liquidação 
dos palestinianos árabes, por 
um lado, e da população negra 
maioritária da África do Sul, 
por outro». 


Quanto à pesada dívida ex- 
terna do continente, a OUA 
reiterou o seu apelo para a re- 
alização, este ano, de uma 
Conferência Internacional que 
junte credores e devedores 
africanos. 


As nações credoras do con- 
tinente, sobrecarregadas com 
uma dívida extema de mais de 
200 mil milhões de dólares, re- 
jeitaram pedidos anteriores 
para a realização de tal con- 
ferôncia. 

Os ministros marcaram a ci- 
meira anual deste ano dos Il- 


Aspecto de uma manifestação de estudantes da Universidade da cidade do Cabo contra a 


y é 


ilegalização por Pretória das organizações de luta contra o Apartheid na África do Sul, medida 
condenada internacionalmente. (Telefoto Reuter/Lusa) 


deres africanos para 27/29 de 
Maio, de modo a coincidir com 
o 25º aniversário da organiza- 
ção. Esta cimeira é normal- 


ANGOLA REFORÇA DEFESA 
ANTIAÉREA NO SUL 


mente realizada em Julho. políticas, científicas e econó- 
A QUA foi formada em 1963 micas. Tem agora 50 mem- 

por 30 países africanos para bros, sendo presidida pelo 

coordenar acções culturais, zambiano Kenneth Kaunda. 


Angola reforçou as suas defesas anti-aéreas no 
sul, depois de aviões sul-africanos terem iludido, 
duas vezes numa semana, os modernos radares e 
instalações de mísseis, para bombardearem alvos 
próximos da cidade de Lubango, um importante 
centro militar e económico. 

Mas, alguns dias após os ataques, ocorridos na 
semana passada, ainda não há confirmação inde- 
pendente dos seus efeitos. Angola e a África do Sul 
divulgaram versões bastantes diferentes. 


Os ataques surpreenderam os comandantes 
militares em Lubango, onde existe uma importante 
base aérea. Diplomatas ocidentais afirmaram que 
a cidade (ex-Sá da Bandeira) tinha sido considera- 
da uma das mais seguras e melhores defendidas 
de Angola, cercada por um conjunto de defesas 
com radares e baterias de mísseis e de artilharia. 


«Houve um fiasco», afirmou um comandante lo- 
cal, capitão Armi::!o Fraternidade, aos jornalistas. 
Caças sul-africanos «Mirage» e «Impala», de 


ataque ao solo, equipados com canhões de 30 
milímetros, bombas e foguetes, voaram por debai- 
xo do alcance dos radares a fim de escaparem à 
detecção e atacaram alvos situados a 15 quilóme- 
tros do centro da cidade. 

Funcionários governamentais em Luanda dis- 
seram que mais defesas anti-aéreas tinham já sido 
instaladas para preencher as lacunas. 

«Não penso que eles voltem a fazé-lo», afirmou 
um funcionário. 

Comandantes militares locais disseram que os 
pilotos sul-africanos tinham aparentemente rece- 
bido informações pormenorizadas sobre as posi- 
ções e o estado de prontidão das defesas de Lu- 
bango, fornecidas pelos rebeldes da UNITA, que 
efectuam reconhecimentos para o Exército sul-afri- 
cano. 

Outra táctica utilizada pelos pilotos foi a de voar 
baixo, ao longo do curso dos rios. 

A África do Sul disse que pelo menos 93 guerri- 
lheiros da SWAPO (Organização Popular do Su- 


doeste Africano) foram mortos num ataque perto 
de Lubango e afirmou que bases dos nacionalistas 
namibianos foram atingidas. 

Tanto a SWAPO como comandantes angolanos 
disseam não terem sido registados estragos signifi- 
cativos ou vítimas. 

«Falharam o seu alvo», disse uma fonte oficial. 

Residentes no local referiram-se a fogo anti-aé- 
reo intenso e a baixas tanto no lado angolano como 
na SWAPO. Também afirmaram que as bases da 
SWAPO foram danificadas. 


Diplomatas ocidentais em Luanda afirmaram ser 
difícil acreditar que os ataques tenham falhado por 
completo: «Pilotos que estão de tal forma prepara- 
dos para penetrar naquelas defesas não falham 
com tanta facilidade os seus alvos», declarou um 
deles. 


Jornalistas estrangeiros que visitaram Lubango 
encontraram a cidade calma, mas não foram leva- 
dos aos locais bombardeados. 
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Factos e fotos 


Mãe e filha casam 
com dois irmãos 


David Fone, 23 anos, casou-se ontem com Janette 
Browne, de 37, na mesma cerimónia, em Londres, em que 
também «deram o nó» a filha da noiva, Rachel, de 18 
anos, com o irmão do primeiro noivo, Jon, também de 18. 

Este «complicado» duplo casamento converteu Da- 
vid em padrasto de Rachel, enquanto Jon passa a ter 
Janette como cunhada e, simultaneamente, sogra. 

Além desta ligação de parentesco, David aumenta o 
número de filhos de 2 para 8, 2 do seu primeiro casa- 
mento e 6 do primeiro de Janette. 

«A princípio foi um pouco embaraçoso falar de coisas 
que habitualmente se fala entre mão e filha, pois tinha medo 
que ela contasse a David e este ao seu irmão e meu noivo, 
Jon, mas depois foi fantástico», disse Rachel. 


Heathrow: um computador 
de 6 milhões de contos 


Um novo computador para o controlo do tráfego 
aéreo de Londres, orçado em 6 milhões de contos, val 
entrar em funcionamento no Verão de 1990, anunciou 
ontem o Organismo de Aviação Civil do Reino Unido. 

O anúncio da compra do sistema insere-se no con- 
texto de uma série de Incidentes ocorridos este mês e 
que estiveram prestes a provocar tragédias nos céus 
britânicos. 

Há duas semanas, um «Tristar» da «British Alrways» 
quase chocou frontalmente com um «Tupolew» das Il- 
nhas aéreas búlgaras, em pleno voo. 

Há uma semana, outro acidente semelhante esteve 
iminente entre um «BAC1-11», da «British Caledonian» e 
um «Boeing 727» da «Pan-Am». 

Ambos os casos estão a ser investigados e provo- 
caram a suspensão dos controladores do centro de 
«West Drayton», que controla o tráfego aéreo de Londres 
e do sudeste da Grã-Bretanha, uma das zonas aéreas 
mais congestioi do mundo. 

Há 3 dias, o piloto de um «Jumbo» da «Alr Canada», 
com 218 passageiros a bordo, teve de fazer uma brusca 
ascensão quando se preparava para aterrar em Heathrow 
e avistou um outro avião na pista. 


EUA: presidente negro 
dentro de 20 anos? 


A maioria dos norte-americanos acredita que um pre- 
sidente negro será eleito até 2008, revela uma sondagem 
realizada pela revista «Newsweek». 

Sessenta e seis por cento dos negros e 56 por cento 
dos brancos acreditam num presidente negro, diz a son- 
dagem, realizada pelo telefone e com uma margem de 
erro de 4 por cento. 

Os resultados indicam ainda que 49 por cento dos 
brancos dizem que os negros estão agora melhores do 
que há cinco anos, enquanto 33 por cento dos negros 
defendem a mesma tese. 

A principal divisão entre as respostas dos cidadãos 
das duas cores de pele relaciona-se com questões de 
equidade judicial: metade dos brancos acredita que os 
negros acusados de crimes são tratados da mesma 
forma que os brancos, enquanto 69 por cento dos negros 
respondeu que a raça sofre um tratamento mais 
duro. 

A sondagem, acrescenta a «Newsweek», mostra que 
a maioria dos negros e dos brancos preferem viver em 
bairros Integrados. Somente 3 por cento dos brancos 
respondeu que preferia viver em enclaves só p; 
brancos. 


Paris: incêndio em prédio 
causa cinco mortos 


Cinco pessoas morreram e 37 ficaram feridas, às primei- 
ras horas de ontem, quando um incêndio deflagrou num 
prédio de apartamentos, com seis andares, em Paris, dis- 
seram responsáveis dos bombeiros. Adiantaram que quatro 
dos feridos encontram-se em situação crítica e que seis ou- 
tros sofreram ferimentos graves em consequência do incén- 
dio, ocorrido perto da estação de caminhos de ferro connhe- 
cida por Gare de Lyon. 


MÍSSEIS — Soldados soviéticos posam para a fotografia 

diante de um lança-mísseis equipado com um «SS-12», num 

comboio estacionado em Bischofswerda, RDA, antes da par- 
tída para a URSS. (Telefoto Reuter/Lusa) 


niraso do dis. 


— HORÁCIO (68 a.C.- 8 d.C.), 
poeta latino. 
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Orçamento ultrapassa um milhão de contos 
CÂMARA APROVA PLANO AMBICIOSO 


A edilidade espinhense aprovou o Plano de 
Actividades e o Orçamento que, sob certos aspec- 
tos, se pode considerar ambicioso, já que envolve 
uma despesa global de 1.065.600 contos, para a 
qual conta com receitas de autofinanciamento (in- 
clul Fundo de Equilíbrio Financeiro) e da aplicação 
dos 20% do imposto de jogo e do Feder, estando já 
definidos os gastos de 596.600 contos e a definir 
469.000 contos. 


Tendo em vista uma melho- 
ria de qualidade de vida da po- 
pulação, é de salientar a cons- 
trução de 54 habitações no 
complexo habitacional da 
Ponte de Anta, 34 habitações 
nos terrenos da antiga Fábrica 
Pereira Alves, que a Câmara 
se propõe adquirir, destinada 
a converter o bairro Camarário 
da Marinha; a construção da 
1.º Fase da ETAR e o arran- 
que das 2.ºe 3.º fases; a cons- 
trução da 2.º fase do Emis- 
sário Principal; e a construção 


do Reservatório RS. 

No capítulo Educação, res- 
peitando a Pré-Escolar, tem 
prioridade a construção de 
quatro salas de aula em Gue- 
tim; o início da construção de 
salas de aula junto do rio 
Largo, logo que a Câmara es- 
teja de posse dos terrenos; e a 
construção de duas salas de 
aula na Idanha. 

No Ensino Básico vai inicar- 
se a construção da escola a 
norte de Espinho; na Educa- 
ção de Adultos, apoio à cam- 


Trás-os-Montes 


panha de alfabetização; e na 
Acção Social Escolar, manter 
e desenvolver o plano dos 
transportes escolares e atri- 
buição de subsídios aos alu- 
nos mais carencidos. Objecti- 
vando Cultura e Desportos, 
está previsto o estudo de recu- 
peração do edifício da Fábrica 
Brandão Gomes; apoio às 
colectividades com fins cul- 
turais; compra de terrenos 
para os parques desportivos 
de Paramos e Silvalde; cons- 
trução dos balneários do Rio 
Largo; e proporcionar aos alu- 
nos das escolas primárias au- 
las de ginástica e de iniciação 
desportiva. 

Na Acção Social, apoio às 
instituições de Terceira Idade, 
humanitárias e de protecção à 
infância. Saúde, compra de 
equipamento oftimológico 
para o hospital; apoio às cons- 
truções de unidades de saúde 
da freguesia de Paramos; e 


estudo da localização e pro- 
jecto no novo Centro de Saúde 
de Espinho. 

Em Urbanização: arranjo da 
Rua 19 para zona de peões, 
transformando-a em lugar 
aprazível com dignidade de 
grande zona comercial; e ar- 
ranjo da Avenida 8, «ex-libris» 
da cidade com o afamado pi- 
cadeiro; Praceta Arq.” Jeró- 
nimo Reis, enquadrado no âm- 
bito das Bodas de Ouro da As- 
sociação Académica de Espi- 
nho; e o quarteirão das Ruas 
19,2,2164. 

Para a rubrica Saneamento, 
como já se disse, são privile- 
giadas a construção do ETAR 
e do emissário principal 2.º 
fase, etc.. Investimento que 
atinge 150 mil contos, preven- 
do-se para o próximo ano igual 
dispêndio. Para abasteci- 
mento de água, solucionado 
que está o problema de 
Espinho/cidade, consagra-se 


Serra do Marão ainda por descobrir 


imperiosa a construção de re- 
servatórios para abasteci- 
mento das freguesias; no 
Turismo, respondendo às res- 
ponsabilidades da concessão 
da bandeira azul, da CEE, 
para a Praia da Baía estão 
previstas as instalações sani- 
tárias, assim como para o 
Largo de S. Pedro e, se possi- 
vel, nas praias de Silvalde e de 
Paramos. 

No tocante à rede viária, 
está prevista a construção da 
passagem inferior ao caminho 
de ferro da Rua 33; construção 
do prolongamento para sul da 
Rua 2, para o qual já existe 
projecto e caderno de encar- 
gos; e na rubrica Estaciona- 
mento, a Edilidade aponta 
para a aquisição de terrenos 
no local reservado pelo Plano 
de Urbanização para a central 
de camionagem, admitindo-se 
a sua compatibilização com a 
construção do mercado muni- 


REGIÃO DE TURISMO 
GASTARÁ 32 MIL CONTOS 


A via rápida Porto-Vila Real, que «rasgará», 
definitivamente, a Serra do Marão, assim como a 
ligação Campeã-Mondim de Basto (uma outra 
«veia» desta serra colossal), constituem factores 
que, no futuro imediato, levarão à descoberta das 
potencialidades reais do Marão para o turismo. 


Esta é, aliás, uma das con- 
clusões implícitas no Plano de 
Actividades da Região de 
Turismo da Serra do Marão 
para o corrente ano. 

Este Plano, que envolve 
gastos da ordem dos 32 mil 
contos, foi definido em função 
das exigências que se pers- 
pectivam no sentido do melhor 
aproveitamento da vocação 
turística desta região. Se- 
gundo nos refere o próprio 
presidente da Região de 
Turismo, Elísito Neves, o Pla- 
no para este ano «assenta no 
pressuposto de que a proble- 
mática do desenvolvimento 
turístico da região, indepen- 
dentemente de ver acrescido a 
curto prazo (final da década) o 


Coimbra 


seu potencial estratégico em 
relação à região do norte, não 
pode ser dissociada de um 
conceito mais amplo — a estra- 
tégia de desenvolvimento 
turístico da região do norte — 
dado que nenhuma das quatro 
sub-regiões que compõem o 
seu produto (Porto, Minho, 
Vale do Douro e Trás-os-Mon- 
tes) terá, por si só, capacidade 
atractiva para potenciar o es- 
tabelecimento de fluxos turisti- 
cos importantes». 

Nesta perspectiva, as ac- 
ções (promocionais e de ani- 
mação) dirigidas quer ao mer- 
cado interno, quer ao mercado 
externo, têm subjacente o 
princípio da concertação de in- 
teresses com outras regiões e 


a aglutinação dos interesses 
locais para os seguintes objec- 
tivos: sensibilizar o mercado 
para a importância de 
Amarante enquanto um dos 
vértices do triângulo estraté- 
gico da Costa Verde, sensibili- 
zar as autarquias de Amarante 
e de Vila Real para a importân- 
cia que o eixo definido por es- 
tas duas cidades passará a re- 
presentar logo que assegura- 
da a abertura ao trânsito do 
troço do Marão do IP-4 (Outu- 
bro de 1988), sensibilizar os 
empreendedores para as po- 
tencialidades que as terras de 
Basto e o Vale do Douro dis- 
põem para os programas de 
turismo no espaço rural, arti- 
cular os nossos interesses es- 
pecíficos com os de todos os 
agentes responsáveis pela de- 
finição do produto Vale do 
Douro, criar condições para 
que a área de influência da es- 
trada Campeá-Mondim de 
Basto se constitua como gera- 
dora de um turismo de monta- 


nha idêntico ao do Marão, es- 
clarecer a opinião pública e fo- 
mentar O interesse ra inicia- 
tiva empreendedora para a im- 
portância que a região repre- 
sentará em relação à área me- 
tropolitana do Porto no início 
da década de 90 (quando o 
troço Porto-Vila Real do IP-4 
possibilitar uma ligação rodo- 
viária em pouco mais de uma 
hora) para a ocupação dos 
tempos livres. 


Câmara de V. Real 
vai adquirir 
novas viaturas 


A Câmara Municipal de Vila 
Real deliberou adquirir quatro 
novas viaturas para os seus 
diversos serviços técnicos, no 
valor global de 37 mil contos. 

O equipamento, cujo forne- 
cimento vai ser sujeito a con- 
curso público, consta de um 
camião basculante de dois ei- 
xos (7,3 mil contos), camião 


basculante de três eixos (10,8 
mil contos), rectro-escavadora 
com carregamento frontal (7 
mil contos) e máquina de ras- 
tos (12 mil contos). 


Jovens formandos 
recebem diplomas 


Vai realizar-se na próxima 
segunda-feira, pelas 16 horas, 
no salão nobre da Câmara de 
Vila Real, a cerimónia de en- 
trega de diplomas aos forman- 
dos dos cursos de tecelagem, 
costura, tricotadeiras e secre- 
tariado-dactilografia, promovi- 
dos por aquela autarquia. 


A cerimónia seguir-se-á a 
abertura, na Galeria Átrio, de 
uma exposição dos trabalhos 
mais representativos dos re- 
feridos cursos. Estas acções 
de formação profissional são 
apoidas pelo Fundo Social Eu- 
ropeu. 


CONGRESSO DE ORIZICULTORES 
DITARA VIRAGEM NO CULTIVO 


O Congresso da União Europeia de Orizicul- 


tores, que decorreu em terras de Coimbra, para 
além de traçar uma estratégia para a obtenção dos 
preços daquele produto para o ano em curso, de- 
bruçou-se sobre as condições de plantação nesta 
região agrícola, que, generalizadamente consi- 
deradas como difícieis, surpreendem pelo nível al- 


cançado. 


De acordo com Carlos La- 
ranjeira, presidente da Coo- 
perativa Agrícola do Concelho 
de Montemor-o-Velho, os re- 
presentantes dos países euro- 
peus produtores de arroz — 
Portugal, Espanha, França, 
Itália e Grécia —, para além da- 
quelas questões, debruçaram- 
se também sobre áreas direc- 
tamente relacionadas com o 
incrementar dos espaços para 
aquela cultura, a redução de 
custos e os aumentos de ren- 
tabilidade. 

Em paralelo, enquanto se 
definia que as zonas a prote- 
ger na Europa são aquelas de 
maior salinidade e as baixas 
com drenagem mais difícil — e 
deu-se especial realce a as- 
pectos ecológicos, já que a ori- 


zicultura implica usos menores 
de erbicidas e insecticidas —, 
apostou-se, durante os traba- 
lhos, sobremodo, na defesa da 
qualidade do arroz, nas novas 
variedades e sua maior divul- 
gação e na protecção econó- 
mica para quem aplicar se- 
mentes certificadas. 

Os participantes, nomeada- 
mente franceses e espanhóis, 
mostraram-se totalmente de 
acordo com as opções dos ori- 
zicultores do Baixo Mondego, 
quadro que levou Laranjeira a 
exprimir ao nosso jornal «a 
grande satisfação que fica por 
estarmos no bom caminho, 
apenas precisando, os ho- 
mens da terra, que os respon- 
sáveis oficiais olhem para nós 
no presente e tenham em con- 


sideração o futuro dos jovens 
agricultores», 

Em termos do imediato, 
aquele dirigente e lavrador de- 
fendeu o incremento da cul- 
tura do arroz indica (agulha), 
já que o norte da Europa é um 
grande consumidor desse tipo, 
com percentagens que atin- 
gem os 60 por cento do mer- 
cado. 

Num outro ponto, Carlos La- 
ranjeira, reportando-se ao rio 
Mondego, defendeu que o uso 
da água a partir da barragem 
da Aguieira deve ser pertença 
exclusiva dos agricultores, e 
só depois, se possível, poderá 
ser desviada para outros fins. 
Daí que, disse-nos a concluir, 
os lavradores da região se vão 
constituir numa associação de 
beneficiários, através da qual 
assegurem uma representati- 
vidade no minimo em pé de 
igualdade com a EDP. 


Ordem 
dos Engenheiros 


O presidente em exercício 
do Conselho Directivo da Or- 


dem dos Engenheiros - e 
único candidato à presidência 
nas eleições que vão decorrer 
naquela estrutura profissional 
— esteve em Coimbra, onde 
exprimiu o seu apoio à lista 
candidata aos órgãos directi- 
vos da Região Centro daquela 
entidade de classe. 


Simões Cortez, que se pro- 
põe «afastar definitivamente 
do horizonte da associação o 
espectro do divisionismo que 
volta a tentar, treze anos de- 
pois, tomar conta da Ordem», 
sustentaria, na oportunidade, 
ter aquela entidade «uma vi- 
são eminentemente nacional 
mais vincada agora — disse — 
que se aproximam tarefas im- 
portantes a nível comunitário». 

Relevando que os «interes- 
ses dos engenheiros portu- 
guesas são fundamental- 
mente os mesmos em todo o 
território nacional», o presi- 
dente da Ordem adiantaria 
que ela tem em «conta a igual 
dignidade de todas as regiões 
e de todas as especialidades», 
para acrescentar que «a inser- 


são de Portugal na CEE, com 
as suas exigências, implica 
ainda um maior dinamismo de 
actuação, uma reformulação 
dos níveis de qualificação atri- 
buídos, uma revisão estatu- 
tária, enfim. uma reestrutura- 
ção interna, que «apenas se 
realizará em comunhão de 
pensamentos e unidade de ac- 
ção da Direcção Nacional com 
as regiões». 

Durante o encontro usaram 
ainda da palavra o anterior 
presidente da Região Centro 
da Ordem dos Engenheiros, 
Carlos Loureiro, e o candidato 
António Corte Real, que re- 
gressa depois de ter já assu- 
mido idênticas funções ao 
longo de doze anos. Uma re- 
ferência para se dizer que, 
para além de Corte-Real, Cu- 
nha Matos é indicado para a 
presidência da Assembleia 
Regional e Azevedo Sobral 
para o Conselho Fiscal. 


AULA MARA 


cipal. 
Para terminar este aponta- 
mento de obras a que se pro- 
põe a Câmara Municipal de 
Espinho durante o corrente 
ano, na Defesa do Meio Am- 
biente, em virtude de ser já 
unanimamente reconhecida 
uma melhoria dos espaços 
ajardinados na cidade, a sua 
atenção vai ser alargada às 
áreas da periferia e nas fre- 
guesias a necessitarem de ser 
embelezadas. Por outro lado, 
a Câmara pretende adquirir 
um terreno com área sufi- 
ciente para «viveiro» e formar 
equipas de trabalhadores em 
número suficiente, projectos 
para que a Edilidade está ur- 
gentemente sensibilizada. 
Por fim, após levantamento 
exaustivo a todos os focos de 
poluição que afectam as linhas 
de água, que atravessam a ci- 
dade, feito em conjunto com a 
Delegação de Saúde, propõe- 


regiões -:: 


se resolver as situações que 
se afigurem fáceis, melho- 
rando as ditas linhas de água, 
circunstância que contribuirá 
para uma melhoria das condi- 
ções de saúde da população, 
bem como o levantamento na 
Lagoa de Paramos, este em 
colaboração com a CCRN e 
do Instituto de Zoologia do 
Porto e Câmara Municipal de 
Ovar, que em acções conjun- 
tas procurarão estancar os 
factores de degradação exis- 
tentes na zona. 


Virgílio Lacerda 
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Barcelos | 


Comunicado da CDU 
sobre a feira semanal 


REESTRUTURAÇÃO 
«PARECE NOVELA» 


A Comissão Coordenadora da CDU do concelho de Bar- 
celos distribuiu, na última quinta feira, um manifesto dirigido 
ao «Povo de Barcelos — Feira semanal faz rolar cabeças», 
em que depois de historiar toda a problemática da feira, 
desde 1984 até ao momento, vem dizer que «nos últimos 
quatro anos vêm-se traduzindo como batata quente do actual 
Executivo». 

No comunicado é feita a alusão de que, aquando da 
distribuição dos pelouros em 1985, «o PSD consciente das 
dificuldades encontradas, em tomo da feira, entrega este 
pelouro à responsabilidade do Partido Socialista, e estes 
como bons cumpridores das decisões do PSD, aceitam tal 
responsabilidade». 

O vereador do pelouro, Joel Ferro «tenta fazer a reestru- 
turação da feira semanal, à moda do PSD, sem ouvir a 
opinião das partes interessadas», o que levou os feirantes a 
desencadear formas de luta em defesa dos seus interesses. 

Face ao desencadear dessa luta, «a Câmara recuou». 
Em 1987, tenta-se, de novo, levar por diante a reestrutura- 
ção, o ano passou e nada foi feito, até pelo contrário, a 
situação agravou-se segundo diz a CDU pois «o número de 
feirantes até tem vindo a aumentar». 

A partir deste ano, o mal «instala-se na Câmara», o que 
leva, dada a impossibilidade de se pôr em prática os novos 
regulamentos, ao vereador a entregar o pelouro, conforme 
noticiámos, na nossa edição de quinta feira. 

A CDU no seu comunicado diz: «Toda esta situação, que 
mais parece uma novela, só tem razão de ser num executivo 
camarário incompetente e incapaz para dirigir os destinos de 
uma terra e de um povo». 

O problema da reestruturação da feira, estamos em crer, 
que vai dar «pano para muitas mangas». 


Campanha contra a droga 


Na próximo segunda feira, pelas 18 horas, nas instala- 
ções da Santa Casa da Misericórdia vai ter lugar uma reunião 
com elementos do movimento anti-droga «Le Patriarche», 
com a finalidade de se iniciar uma campanha de sensibiliza- 
ção no combate à droga em Barcelos e no concelho. 


Apelo da PSP 
aos automobilistas 


Realiza-se hoje nesta cidade a procissão de Passos, que 
vai percorrer as principais artérias de Barcelos, o que vai 
originar o condicionamento de trânsito. 

Por tal motivo, a PSP de Barcelos vem pedir a todos os 
senhores automobilistas que naquele dia se desloquem a 
Barcelos para assistirem ao desafio entre o Braga-Penafiel, o 
façam, evitando o acesso à cidade, pela ponte romana. 


Carrinha desaparecida 


Da rua de Olivença, desta cidade, foi roubada ontem, 
quinta-feira, uma carrinha de mercadorias, marca «Ford- 
Transit», com a matrícula Bl-66-07, pertencente a Manuel da 
Silva Moreira, morador na Avenida Baltazar Couto, em Vila 
do Conde. 

Na esquadra da PSP foi apresentada a respectiva parti- 
cipação. 


Divida liquidada 
com cheque «careca» 


Para pagamento de uma divida contraída por um indivi- 
duo de Negreiros, foi dado a José Alberto Alves Rodrigues, 
solteiro, de 25 anos, profissional de seguros, residente no 
lugar de Aldeia Nova, freguesia de Lemenhe, Vila Nova de 
Famalicão, um cheque de 600 contos. “ 

Aquele profissional de seguros, ao pretender descontar o 
cheque, viu-lhe negado o pagamento da respectiva quantia 
de 600 contos, por falta de provisão. 

Na esquadra da PSP, desta cidade, foi exarada a res- 
pectiva participação, que vai ser entregue a tribunal. 
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Já a partir de hoje 


NOVO REGIME DE TRÂNSITO 
IMPLICA ALTERAÇÕES 


Diversas alterações entram, a partir de hoje, 
em vigor, na cidade-berço, em consequência da 
implantação da primeira fase da chamada «ac- 
ção de trânsito», de acordo com o que foi tor- 
nado público através de um edital subscrito 
pelo presidente da Câmara Municipal vimara- 
nense, António Xavier. 


Estas alterações surgem 
depois de, ao longo de alguns 
meses, outras terem sido in- 
troduzidas, no âmbito de outra 
fase da referida «acção». 

As principais alterações — 
em vigor a partir do dia de ho- 
je, como referimos — incidem 
na Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra e na Ave- 
nida Cónego Gaspar Estaço, 
para além do Largo da Con- 
dessa de Mumadona e das 
ruas de Abade de Tagilde e do 
Comandante de Sousa Ven- 
tura. 

Assim, na Avenida dos 
Combatentes da Grande 
Guerra, fica proibido o trânsito 
no sentido sul-norte, enquanto 
o estacionamento a poente 
será e logitudinal a nascente. 

Por outro lado, a Avenida 
Cónego Gaspar Estaço fica 
proibida ao trânsito no sentido 
norte-sul (nas apenas no troço 
compreendido entre a Rua Pa- 
dre Torcato Azevedo e a Rua 
dr. José Sampaio, mantendo- 
se o estacionamento oblíquo a 
nascente e longitudinalmente 
a poente). A zona de estaci 
namento destinada aos magis- 
trados do Palácio da Justiça 


mantém-se, enquanto no troço 
compreendido entre o Largo 
da Condessa da Mumadona e 
a Rua Sousa Ventura o esta- 
cionamento será longitudinal a 
nascente e proibido a poente. 

Entretanto, na Rua Abade 
de Tagilde fica proibido o trân- 
sito no sentido nascente- 
poente, o mesmo aconte- 
cendo na Rua Sousa Ventura, 
mas no sentido poente-nas- 
cente. 

Finalmente, assinale-se 
que, no Largo da Condessa de 
Mumadona, têm prioridade os 
veículos que circulam na gira- 
ção sobre os que pretendem 
entrar, ao passo que é proi- 
bido o estacionamento, ex- 
cepto para os transportes pú- 
blicos nas zonas especial- 
mente criadas para entradas e 
saídas de passageiros. 


Presidentes 
de juntas 
reúnem-se 


Quatro presidentes de ou- 
tras tantas juntas de freguesia 
reuniram conjuntamente, de- 


batendo, nessa altura, proble- 
mas que consideram comuns. 

Tratou-se de uma reunião 
entre os presidentes das jun- 
tas de freguesia de Lordelo, 
Conde, Moreira de Cónegos e 
Gandarela, deste concelho. A 
Junta de Freguesia de Guardi- 
zela não pode estar presente, 
por motivos justificativos que 
apresentou. 

Nesta reunião, os autarcas 
presentes debateram proble- 
mas diversos, tendo conciuí- 
do, nomeadamente, pela ne- 
cessidade e conveniência de 
colocar os cantoneiros em tra- 
balhos conjuntos, nomeada- 
mente para reparação das di- 
versas vias de comunicação 
comuns. 

Outro assunto debatido foi a 
questão das delimitações de 
algumas freguesias ali repre- 
sentadas, face à implantação 
de alguns fogos. 

Refira-se, ainda que foi de- 
Cidido insistir, nomeadamente, 
nas conversações para a 
construção de uma escola do 
ciclo preparatório que sirva 
toda a zona abrangida por es- 
tas freguesias. 


VI Encontro 
Regional 

das Associações 
de Pais 


Conforme o nosso jornal já 
teve oportunidade de anun- 


ciar, vai decorrer na Escola 
Secundária Francisco de Ho- 
landa, nesta cidade, no pró- 
ximo sábado, dia 5 de Março, 
o «VI Encontro Regional das 
Associações de Pais», sob a 
égide da Federação Regional 
do Norte das Associações de 
Pais e com a incumbência e 
organização da Associação de 
Pais da Escola Secundária de 
Francisco de Holanda. 

Este «VI Encontro» terá 
como lema fundamental «uma 
nova escola para o sucesso» e 
começará às 9.30 horas, com 
a recepção aos participantes, 
entrega de decumentação e 
credenciais. A sessão solene 
de abertura terá a presença de 
entidades oficiais. Haverá, de- 
pois, uma palestra por um pro- 
fessor universitário ligado à 
comissão de reforma do en- 
sino, seguido de debate. 

De tarde, e após uma visita 
às instalações da escola, o 
presidente da Federação Re- 
gional do Norte das Associa- 
ções de Pais proferirá outro 
palestra, encerrando o encon- 
tro com a leitura e aprovação 
das conclusões. 

Registe-se, entretanto, que, 
na noite de hoje, responsáveis 
da Federação Regional reu- 
nirão, na «Secundária» de 
Francisco de Holanda, com 
responsáveis locais, a fim de 
ultimar este «VI Encontro Re- 
gional das Associações de 
Pais», 


Comemoração 
do nascimento 
de Martins 
Sarmento 


No próximo dia 9 de Março, 
no salão nobre da Sociedade 
Martins Sarmento, desta ci- 
dade, vai realizar-se a tradício- 
nal cerimónia da comemora- 
ção do nascimento do sau- 
doso patrono daquela institui- 
ção, o sábio Martins Sar- 
mento. 

Também como é tradicional, 
seguir-se-á a distribuição de 
prémios aos alunos mais dis- 
tintos do ensino primário e se- 
cundário do concelho de Gui- 
marães. 

A comemoração tem o início 
marcado para as 14.30 horas. 


Escola Secundária 
de Francisco 
de Holanda 


Está a decorrer o prazo de 
inscrição para admissão a pro- 
vas de exame a realizar nas 
épocas de Junho/Julho e Se- 
tembro, na Escola Secundária 
de Francisco de Holanda, se- 
gundo comunicado que nos foi 
enviado pelo Conselho Direc- 
tivo daquele estabelecimento 
de ensino. q 

Os interessados poderão 
consultar as sínteses legislati- 
vas afixadas no átrio dos servi- 
ços administrativos daquela 
escola. 


PSP assinala amanhã «Dia do Comando Distrital» 


«PRAGA» DOS CHEQUES 
ENCHE MAPAS POLICIAIS 


A Polícia de Segurança Pública comemora 


amanhã o «Dia do Comando Distrital» com diver- 
sas cerimónias que se realizam durante a manhã 
na Praça Marquês do Pombal em frente ao Co- 


mando Distrital daquela força policial. 


Pelas 9.00 horas terá lugar 
o içar da bandeira q, meia hora 
mais tarde, missa na igreja 
das Carmelitas seguindo-se 
pelas 11.30 horas o início das 
cerimónias com a prestação 
de continência à entidade que 
presidirá as mesmas, seguin- 
do-se uma alocução alusiva à 
data, a imposição de conde- 
corações e o desfile das forças 
terminando as festividades do 
Dia do Comando Distrital da 
PSP em Aveiro com um al- 
moço de confraternização. 

Refira-se que o Comando 
Distrital da PSP foi criado há 
101 anos. 

Entretanto, a «praga» dos 
cheques bancários sem provi- 
são, vulgo «carecas», conti- 
nua a encher os mapas poli- 
ciais. Segundo um comuni- 
cado policial referente à activi- 
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dade da PSP em Janeiro úl- 
timo assiste-se em pratica- 
mente todo o distrito a um au- 
mento do número de queixas 
de cheques sem provisão que 
ultrapassaram os quatro mil 
contos com especial incidên- 
cia na zona de S. João da Ma- 
deira onde ultrapassaram. os 
dois mil contos. 

Na zona urbana da cidade 
de Aveiro, o número de ac- 
ções por furto em Janeiro pas- 
sado foi inferior ao mês an- 
terior, afirmando a PSP que a 
redução foi sensível nas áreas 
de furtos de velocípedes com 
e sem motor, estabelecimen- 
tos comerciais e em interiores 
de viaturas. 

«Baixou o número de quei- 
xas apresentadas por agres- 
são, tendo-se verificado um 
aumento substancial nas quei- 
xas de cheques sem provi- 
são», afirma o comunicado do 
Comando Distrital da PSP. 

No que diz respeito aos che- 
ques sem cobertura foi tam- 
bém substancial em Janeiro o 
aumento verificado na zonas 
urbanas da cidade de Espi- 
nho, S. João da Madeira e 
Ílhavo. Em Ovar, os números 
destas queixas equilibraram- 
se aos de período anterior e 
em Santa Maria da Feira hou- 
ve quebra. 


Curso 

de iniciação 
às actividades 
de ar livre 


O Fundo de Apoio aos Or- 
ganismos Juvenis vai levar a 
efeito um curso de iniciação às. 
actividades de ar livre que de- 
correrá na Gafanha da Nazaré 
de 4a 8 de Abril. 

O curso de âmbito distrital 
tem como objectivos desen- 
volver o associativismo juvenil 
e as actividades juvenis e su- 
prir as carências sentidas 
pelas associações e organiza- 
ções de juventude no campo 
das actividades do ar livre. As 
inscrições estão abertas na 
Delegação Regional do FAOJ 
até ao próximo dia 24 de 
Março, mediante o pagamento 
de uma taxa de Inscrição. 


Moradores de Vagos 
queixam-se 
de ruídos nocturnos 


Um abaixo-assinado solici- 
tando providências, poderá vir 
a ser entregue a quem de 
direito, por um grupo de mora- 
dores de Vagos, se não for 
solucionado o problema dos 
barulhos noctumos, que ulti- 
mamente voltam a sentir-se 
com alguma incidência, em 
pleno centro daquela vila. 

Segundo conseguimos 
apurar, trata-se de uma zona 
onde existe um bar, que se en- 
contra aberto ininterrupta- 
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mente, e que por ser frequen- 
tado, a partir de altas horas da 
madrugada, por grupos de in- 
divíduos sem escrúpulos, tem 
vindo a prejudicar fortemente 
a população que não conse- 
gue dormir. 

Contaram-nos o caso de, há 
dias, ter surgido uma cena de 
pancadaria, cerca das cinco 
da madrugada, o que originou 
a que alguns feridos fossem 
conduzidos de ambulância ao 
hospital, 

Mas situações como esta 
têm sido frequentes, como fre- 
quentes são os ruídos, e o mo- 
vimento de motorizadas de es- 
cape livre e automóveis, sem 
que a GNR tenha absoluto 
controlo sobre os seus propri- 
etários que passeiam à von- 
tade, De referir que, segundo 
alguns moradores, os utentes 
do bar são os mesmos que fre- 
quentam as boites e dancings 
na Gafanha da Nazaré, os 
quais rumam a Vagos, onde 
acabam a sua longa noite. 


UBP inaugurou 
novas instalações 
em. Paiva 

A União de Bancos Portu- 
gueses acaba de inaugurar as 
suas novas instalações em 
Castelo de Paiva em cerimó- 
nia a que esteve presente o 


da, e o presidente do munic- 
pio de Castelo de Paiva para 
além de outras entidades. Na 
altura o presidente da UBP re- 


feriu as instalações agora 
abertas ao público permitiam 
uma significativa melhoria na 
qualidade dos serviços presta- 
dos aos utentes da instituição 
na localidade enquanto o pre- 
sidente do município de Cas- 
telo de Paiva salientou que o 
concelho se encontra em ple- 
na fase de desenvolvimento 
com óptimas perspectivas de 
evolução a curto e a médio 
prazo para os sectores indus- 
trial, comercial e turístico facto 
que requer uma eficiente co- 
bertura na prestação dos ser- 
viços bancários. 


Extensão do CRSS 
em Estarreja 


O Centro Regional de Se- 
gurança Social de Aveiro vai 
inaugurar no próximo dia 7 de 
Março a extensão dos seus 
serviços em Estarreja. 

A cerimónia de inauguração 
está previstas para as 11.30 
horas e espera-se que esteja 
presente o governador civil do 
distrito de Aveiro. A cerimónia 
decorrerá no edifício da Ca- 
mara Municipal. 


Novos dirigentes 
no Orfeão 
de Esgueira 


Fernando Morado Antunes 
foi eleito presidente do Orfeão 
de Esgueira tendo já tomado 


sociação artística, cultural e 
recreativa fundada em mea- 
dos de 1980. Para a Assem- 
bleia Geral foi eleito João Al- 
ves Meira e, para o Conselho 
Fiscal, Afonso Pires Tavares. 


O Comércio do Pocto 


Batidas matam 
22 javalis 


Vinte e dois javalis foram mortos em 13 montarias e 
batidas efectuadas em freguesias do distrito de Castelo 
Branco, anunciaram as autoridades venatórias. 

As batidas e montarias foram efectuadas nos concelhos 
de Castelo Branco, Covilhã, Idanha-A-Nova, Vila Velha de 
Ródão e Penamacor. 

No concelho de Castelo Branco, nas freguesias de Mal- 
pica do Tejo, Lousa, S. Vicente da Beira e Monforte da Beira, 
foram abatidos quatro animais. 

No concelho da Covilhã, na freguesia de Barco, foi aba- 
tido um javali, enquanto nos restantes concelhos, e em oito 
freguesias, foram abatidos 17 animais. 


Casa do Douro 
recebe declarações 


Os vinicultores que ainda possuam vinhos da colheita de 
87, para os quais não tenham obtido comprador, devem 
declarar as suas existências até ao dia 11 de Março. Esta 
declaração, que se reporta às existências em 28 de Feverei- 
ro, deverá ser feita em impresso próprio, em separado para o 
vinho generoso e para o vinho de pasto e entregue na Casa 
do Douro, directamente ou por carta, ou suas delegações. 

A qualidade do vinho (branco ou tinto), local de armaze- 
namento e respectiva quantidade são elementos que devem 
constar da declaração a enviar pelos vinicultores. 


Castro Verde: Encontro 
de Arqueologia 


O Il Encontro de Arqueologia do Baixo Alentejo realiza- 
se de 15 17 de Abril em Castro Verde — disse um elemento 
ca comissão promotora. 

A iniciativa é patrocinada pela Associação de Municípios 
do Distrito de Beja, câmaras municipais de Beja e Castro 
Verde e pelas Associações para a Defesa do Património 
Cultural da Região de Beja e de Defesa do Património Cul- 
tural «Castra Castrorum». 

Segundo os organizadores do Encontro, os trabalhos 
têm como principal objectivo proteger, divulgar e estudar «o 
rico e vasto património arqueológico da região do Baixo Alen- 
tejo». 


Évora: Seminário 
sobre mercados da CEE 


O secretário de Estado-adjunto do ministro da Agricul- 
tura, Arlindo Cunha, preside hoje à sessão inaugural do semi- 
nário sobre política e mercados agrícolas na CEE - informou 
a organização. 

O seminário, que vai debater, ainda, os problemas e 
tendências na comunidade, é promovido pela Universidade 
de Évora e prolonga-se até 3 de Março naquele estabeleci- 
mento de ensino. 

Uma fonte da Universidade eborense indicou que os 
trabalhos destinam-se fundamentalmente a assistentes uni- 
versitários e técnicos de outras instituições com vocação 
agrícola. 


Portimão: Encontro 
de freguesias 


A Junta de Freguesia de Portimão promove no dia 26 de 
Março, o Il Encontro de juntas de freguesia do Algarve, para 
debater a situação dos autarcas perante o estatuto dos elei- 
tos locais. 

Francisco Baptista, presidente da Junta de Freguesia de 
Portimão, disse que aquele estatuto «marginaliza os presi- 
dentes das juntas». 

O autarca especificou que os presidentes das câmaras 
municipais e vereadores a tempo inteiro passaram a receber 
ordenados na proporção dos do Presidente da República e 
Primeiro Ministro, ao contrário dos presidentes das juntas de 
freguesia. 

A propósito, referiu o seu caso de presidir a uma Junta 
com mais de 20 mil eleitores (única no Algarve), que lho 
confere a primeira categoria e de auferir apenas 12.560 escu- 
dos mensais, para concluir que a maioria dos seus colegas 
ainda está em «piores condições». 

A Junta de Freguesia de Portimão é a única na cidade, 
mas existe um projecto apresentado na Assembleia da Repú- 
blica pelo PRD que aponta para a sua eliminação e criação 
das Juntas de Freguesia de Nossa Senhora da Conceição, 
Cardosas/Boavista e Quinta do Amparo. 

Francisco Baptista não rejeita a criação de novas fregue- 
sias, mas considera que aquele projecto «tem contornos 
territoriais mal definidos e não corresponde nem humana- 
mente nem sociologicamente às necessidades das popula- 


O | Encontro dos presidentes das juntas e das assem- 
blejas de freguesia realizou-se em 1986 e contou com a 
participação de quase meia centena de autarcas. 


Guarda: Festas 
a 23 de Julho 


A Câmara Municipal da Guarda promove de 23 de Julho 
a 7 de Agosto próximo as «Festas da cidade» — anunciou o 
município. 

Actividades culturais, recreativas e desportivas, exposi- 
gões, espectáculos e colóquios estão previstos no âmbito do 
programa daquelas festas. 

Pretende-se, através desta iniciativa, promover a anima- 
ção da cidade num período essencialmente caracterizado 
pela afluência de turistas e emigrantes em tempo de férias, 
divulgar as potencialidades turísticas e económicas regio- 
nais. 
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CÂMARA: 77 MIL CONTOS 
PARA AS FREGUESIAS 


A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 
vai, no ano corrente, transferir para as juntas de 
freguesia 77.190 contos, isto é, 75 por cento acima 
do que era obrigada a transferir por lei, revelou a 
autarquia em comunicado. 


Para que as juntas de fre- 
guesia saibam antecipada- 
mente quando podem contar 
com o dinheiro e para que não 
tenham que se deslocar à Cá- 
mara para o receber, foi cria- 
do, este ano, um novo proces- 
so que consiste no seguinte: 
transferência bancária conta a 
conta, pagamento de 12,5 por 
cento das respectivas dota- 
ções nos meses de Fevereiro, 
Março, Maio, Setembro, Outu- 
bro e Novembro, 25 por cento 
no mês de Julho, e conheci- 
mento prévio às juntas por 
forma a que possam calen- 
darizar as suas actividades. 

Registe-se, segundo o co- 
municado, que ainda há pou- 
cos anos (antes de 1983) as 
juntas de freguesia «não sa- 
biam quanto e quando rece- 
biam e as verbas «saíam» por 
subsídios, onde era difícil ver- 
se a transferência e a equi 
dade para com todas as juntas 
de freguesia, e as acusações 
de «compadrio» político ou de 
interesses eram constantes». 

Foi assim que, a partir de 
1983, a Câmara começou a in- 
cluir no orçamento uma verba 
global para as juntas de fre- 
guesia, «que depois era repar- 
tida equitativamente de acordo 
com os indicativos legais e to- 
das as juntas de freguesia 
passaram a receber ao 
mesmo tempo e a saber 
quanto recebia cada uma». 


Mas a Câmara decidia pa- 
gar este ou aquele mês con- 
forme as suas possibilidades e 
conveniências de tesouraria. 

Agora «deu-se mais um 
passo importante que consiste 
no início do ano em definir 
quando se paga e a garantir 
através de transferência ban- 
cária o respectivo paga- 
mento». 

O comunicado assinala 
ainda que, «quando se fala em 
autarquias, lembra-se quase 
sempre as câmaras e ficam 
esquecidas as juntas de fre- 
guesia, que, por regra, desen- 
volvem um trabalho concreto 
notável ao serviço das popula- 
ções. É tendo em conta a im- 
portância real das juntas de 
freguesia que a Câmara Muni- 
cipal, além do esforço que faz 
na atribuição das verbas (75 
por cento acima do que era 
obrigada por lei), tem introdu- 
zido nos seus planos algumas 
iniciativas para reforçar o pa- 
pel das juntas de freguesia». 

Dessas iniciativas destaca o 
comunicado a «realização em 
cada ano do «Encontro de 
Formação Autárquico» dedi- 
cado aos membros da juntas e 
assembleias de freguesia ori- 
entado por técnicos credencia- 
dos e para dar mais conheci- 
mentos aos interessados», a 
«criação do «dia municipal do 
eleito local» com o objectivo 
de criar um espaço de convi- 


vio e de reflexão entre todos 
os eleitos nas 49 freguesias do 
concelho e que são cerca de 
600» e a «criação da «meda- 
lha de mérito autárquico» in- 
cluída nos galardões munici- 
pais e que tem por objectivo 
condecorar aqueles que se 
destacam no desempenhar 
das suas tarefas autárquicas». 


Actividades 
camarárias 


A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão deliberou 
adquirir um terreno por 14 mil 
contos junto ao Lar de Idosos, 
para a instalação de um jardim 
de infância da Santa Casa da 
Misericórdia, anunciou a Edili- 
dade. 

O Executivo decidiu ainda 
proceder à recuperação global 
do edifício da «Casa do Car- 
deal Cerejeira», de que é pro- 
prietária em Lousado, tendo 
como fundamento o primeiro 
centenário do nascimento do 
Cardeal Cerejeira. 

No âmbito da política habita- 
cional, o Município deliberou 
adquirir uma parcela de 17 mil 
metros quadrados, ao preço 
de 580 escudos o metro qua- 
drado, tendo em vista a pro- 
moção da auto-construção. 

Na sua última reunião, a Cà- 
mara aprovou uma proposta 
do seu presidente para a publi- 
cação de uma «Antologia de 
Autores Famalicenses», que 
recolha algumas das páginas 
mais brilhantes de autores 
como Júlio Brandão, Sebas- 
tião de Carvalho, Bernardino 


Machado e Camilo Castelo 
Branco, entre outras figuras 
importantes do concelho. 

A Edilidade aprovou tam- 
bém uma proposta de atribui- 
ção de subsídios no valor de 
seis mil contos às associações 
desportivas e culturais do Mu- 
nicípio, constituindo a se- 
gunda atribuição de políticas 
subsidiárias depois de, no mês 
transacto, a Câmara ter con- 
templado 28 associações, no 
montante de 17 mil contos. 

Destes subsídios, pelo seu 
carácter pontual, merece sali- 
ência um subsídio de 50 con- 
tos a jovens agricultores do 
concelho, para estes se deslo- 
carem à «Feira Internacional 
de Paris». 


Biblioteca Municipal 
divulga actividade 


A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão tem vo- 
tado a maior atenção à Biblio- 
teca Municipal, que este ano 
comemora 75 anos de exis- 
tência. 

A Biblioteca Municipal tem- 
se multiplicado em iniciativas 
de cultura e, ainda recente- 
mente, alargou o seu horário 
de funcionamento, estando 
aberta das 9 às 12,30 horas e 
das 14 às 19,30 horas, quer no 
edifício central da Câmara, 
quer no serviço de empréstimo 
domiciliário, no edifício das La- 
meiras. 

Dentro desta perspectiva, a 
Biblioteca Municipal acaba de 
editar um panfleto explicativo 


Por causa das barragens 


da sua actividade e convi- 
dando o público à leitura. O 
referido panfleto vai ser distri- 
buído em todo o concelho, 
com especial atenção entre os 
jovens. 

Ainda este ano, será lan- 
gada a obra da nova Biblioteca 
Municipal importante estrutura 
cultural para o concelho. 


Centro têxtil 
— Câmara 
reforça pretensão 


A Câmara Municipal de Fa- 
malicão aprovou, na sua úl- 
tima reunião, uma proposta, 
por unanimidade, em que re- 
força a pretensão de ver ins- 
talada no concelho o Centro 
Tecnológico Têxtil. 

Nessa ocasião, a Câmara 
famalicense decidiu, por um 
lado, «contactar todas as as- 
sociações do sector têxtil re- 
forçando a pretensão de ver 
instalado no concelho o referi- 
do centro tecnológico e lem- 
brando a disposição de ofere- 
cer o terreno para tal fim», sali- 
entando que «Y. N. de Famali- 
cão é um dos maiores centros 
do país da indústria téxtil 
tendo no seu concelho as mai- 
ores empresas, e oferece con- 
dições consideradas óptimas 
em termos de acessos e equi- 
distância de outros centros» e, 
por outro lado, «informar os 
senhores industriais do sector 
têxtii do evoluir deste caso» e 
«informar também as câmaras 
do Vale do Ave, para que to- 
mem a posição que consi- 
derem mais correcta». 


A. M. DE TERRAS DE BOURO 
APELA A CAVACO SILVA 


A Assembleia Municipal de Terras de Bouro 


mandatou o executivo, liderado por José Aráujo, 
para «fazer sentir e lembrar ao Primeiro Ministro 
que mantenha o Governo atento para evitar que a 
aplicação integral do decreto vá beneficiar um pe- 


queno grupo em prejúizo das populações». 


Esta decisão é a resposta 
daquele órgão do poder autár- 
quico ao decreto que limita as 
actividades nas albufeiras e 
sua margens, num perímetro 
de 500 metros a contar do ni- 
vel máximo das águas nas 
barragens. 

Aquele decreto, a ser apli- 
cado na íntegra, limita drasti- 
camente quer as actividades 
desportivas náuticas quer as 
actividades económicas. 

A sessão, presidida pelo dr. 
João de Jesus Antunes da 
Silva, registou um voto de con- 
gratulação «pela intervenção 
da Câmara Municipal junto do 
ministro Eurico de Melo, na 
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qual dava conta da preocupa- 
ção das populações pela apli- 
cação integral daquele de- 
creto». 

De acordo com o presidente 
da Assembleia Municipal de 
Terras de Bouro, os deputa- 
dos decidiram «estimular a 
Câmara para que, por todos 
os meios ao seu alcance, faça 
sentir junto do Governo as pre- 
ocupações do concelho pelo 
facto de verem goradas ou 
cerceadas as suas aspirações 
de desenvolvimento no domi- 
nio do turismo e de utilização 
agrícola dos terrenos que são 
a sua base de sobrevivência». 

Na proposta discutida e vo- 
tada por unanimidade, recor- 
da-se que aquele decreto, a 
ser aplicado na Íntegra, 
«abrange quase toda a área 
agrícola disponível naquelas 
freguesias» do sopé do Gerês. 

Os deputados pedem à Ca- 
mara Municipal que «faça sen- 
tire lembrar ao Primeiro Minis- 
tro que mantenha o Governo 


atento para evitar que a aplica- 
ção do decreto vá beneficiar 
um pequeno grupo que neste 
momento usufrui benefícios e 
já está instalado e não corra o 
risco de prejudicar as popula- 
ções». 

Também as «juntas de fre- 
guesia mais afectadas com 
esta decisão governamental 
irão junto de todas as instân- 
cias fazer sentir as suas posi- 
ções de desagrado» — revelou 
o dr. João Antunes da Silva. 

O presidente da Assembleia 
Municipal explicou que a As- 
sembleia Municipal não está 
contra a filosofia do decreto 
que «visa a defesa e protec- 
ção da natureza» pois a «nos- 
sa preocupação incide no 
facto de esse decreto vir a ser 
aplicado de tal forma que pos- 
sa pôr em perigo a própria so- 
brevivôncia das pessoas e o 
progresso da nossa terra». 


Recorde-se que, de acordo 
com o texto desse decreto (2/ 
88), no perímetro de 500 me- 
tros a contar do limite máximo 
das águas da albufeira das 
barragens de Vilarinho das 
Fumas e de Caniçada (consi- 
deradas «protegidas»), não se 
podem utilizar adubos nem 
despejar águas com detergen- 
tes. Quanto às águas das al- 
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bufeiras, estas estão vedadas 
aos desportos náuticos. 


A manter-se a aplicação 
deste decreto na Íntegra, Ter- 
ras de Bouro, que apenas re- 
cebe umas «migalhas do Or- 
Gamento do Estado», dado o 
escasso número de eleitores 
(e de votos), está condenada a 
ficar sem duas das suas princi- 
pais fontes de rendimento: o 
turismo e a agricultura. 

A aplicação integral deste 
decreto — apesar de ainda não 
ter sido tomada qualquer posi- 
ção — vai inviabilizar todo o 
programa de animação turis- 
tica (na sua componente des- 
portiva e de lazer) da Comiss- 
são Regional de Turismo 
Verde Minho, apostada numa 
campanha de venda das po- 
tencialidades do Gerês nesses 
sectores. 

Finalmente, a Assembleia 
Municipal de Terras de Bouro 
autorizou o executivo a lançar 
algumas obras por administra- 
ção directa, sem recorrer a 
concurso público, bem como a 
contrair um empréstimo. 

Esse empréstimo destina-se 
à execução de três estradas, 
no montante de sessenta mil 
contos, que vão aproximar as 
freguesias de Carvalheiras e 
Campo, dar acesso ao lugar 
de Santa Comba e estabele- 
cer a ligação com Santa Isabel 
do Monte. 


«A imagem 
da música» 
na Semana 
da Artenata 

Prossegue -feira, no 
Auditório Galécia, a Semana 
Cultural da Cooperativa Arte- 
nata com um ciclo de cinema 
Eca) «A imagem da mú- 


Trata-se de um ciclo de três 
filmes que são exibidos às 


15,30 e 21,30 horas, que inclui 
O «Amadeus», «Do fundo do 
Coração» (no dia 4) e «Rolling 
Stones» (no dia 6). 

Esta semana cultural ini- 
ciou-se na passada sexta-feira 
à noite com o lançamento do 
programa de actividades desta 
jovem cooperativa cultural. 
Uma exposição de banda de- 
senhada está patente ao públi- 
co na Casa dos Crivos até ao 
dia 5, data em que serão distri- 
buídos os prémios para os me- 
lhores trabalhos. 

Um concerto com três gru- 
pos de música-rock encerra 
esta semana cultural, na Es- 
cola Sá de Miranda, no dia 5 
de Março, pelas 22 horas. 
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Alcochete: Câmara 
restaura fragata 


Uma fragata abandonada num estaleiro da Amora está a 
ser recuperada para a navegação por iniciativa da Câmara 
Municipal de Alcochete, que pretende assim preservar um 
simbolo da história mais recente do Tejo. 

As mutações económicas e tecnológicas verificadas nas 
últimas três décadas nas margens do Tejo levaram ao desa- 
parecimento de centenas de botes, fragatas e faluas que 
faziam as cargas e descargas entre os portos fluviais e os 
navios de alto mar. 

No seguimento de iniciativas semelhantes de outras cà- 
maras, como Moita e Seixal, o município de Alcochete atri- 
buiu uma verba de 950 contos parar restaurar a fragata 
«Cândido Abílio», uma embarcação construída em 1940 em 
Aveiro, que se encontrava abandonada num estaleiro da 
Amora. 

A Câmara empreendeu o restauro da embarcação em 
colaboração com o Instituto do Emprego e Formação Profis- 
sional, realizando três cursos de onze meses parar quinze 
estagiafios, orientados por profissionais experimentados em 
construção naval. 

Uma vez restaurada, a fragata desempenhará diversas 
funções, nomeadamente no domínio da educação e do 
turismo, além de constituir um simbolo para as populações da 
preservação do património cultural local. 


Sesimbra: Lagoa 
de Albufeira em causa 


O presidente da Câmara Municipal de Sesimbra infor- 
mou que, se até ao fim de Março não for iniciada a segunda 
fase do Plano de Recuperação da Lagoa de Albufeira, a 
Câmara poderá deixar de fiscalizar a Lagoa. 

Ezequiel Lino acrescentou que «a Comissão de Acom- 
panhamento aprovou por unanimidade a primeira fase, mas 
na segunda fase a Direcção Geral de Ordenamento do Terri- 
tório e a Comissão de Coordenação Regional de Lisboa e 
Vale do Tejo referiram a necessidade de ultimarom questões 
de fundo, o que ainda não foi feito». 

«Há três anos que o Plano deveria estar concluído e 
aquelas entidades estão a obrigar, devido à burocracia, a um 
impasse que a Câmara Municipal não pode aceitar» — subli- 
nhou. 

«A fiscalização da Lagoa de Albufeira custa à Câmara 
mais de 3.000 contos por ano e se até final de Março aqueles 
dois organismos não ultrapassarem o impasse, a Câmara vai 
deixar de fiscalizar a Lagoa, o que poderá conduzir a um novo 
surto de construção clandestina na área» — disse Ezequiel 
Lino. 

Para o presidente da Câmara Municipal de Sesimbra, 
«se as construções clandestinas reaparecerem a Câmara 
atribui a responsabilidade às entidades que estão a obstruir a 
segunda fase do Plano de Recuperação». 

Da Comissão de Acompanhamento do Plano de Recu- 
peração da Lagoa de Albufeira fazem parte representantes 
da Secretaria de Estado do Ambiente e Recursos Naturais, 
Direcção Geral do Ordenamento do Território, Câmara Muni- 
cipal de Sesimbra, Comando da Defesa Marítima de Setúbal, 
Direcção Geral de Turismo, Direcção Geral dos Desportos, 
Direcção Geral de Portos e Comissão de Coordenação Re- 
gional de Lisboa e Vale do Tejo. 


Sertã: pinhais 
vão ser beneficiados 


Os contratos para beneficiação do pinhal da Sertã, in- 
cendiado há 9 nove anos, e cujo valor orça os 40 mil contos 
foram assinados na Sertã. 

Os contratos, agora assinados por 26 produtores quo se 
constituiram em agrupamento de produtores florestais, visam 
a beneficiação do pinhal que compreende duas parcelas, 
uma de 250 hectares na Ermida e outra de 300 hectares na 
Pera do Galego. 

Um responsável pelos Serviços Florestais referiu que a 
nova arborização vai ser feita com castanheiros e cerejeiras 
visando não só a produção de madeira como uma «certa 
compartimentação na floresta». 

A nova arborização terá em conta a eventualidade de 
novos incêndios, disse o mesmo responsável, 


Para a sua Empresa O MELHOR!... 
em Centrais Telefónicas e Telefones 


SISTEMAS 
DIGITAIS 
COMPUTARIZADOS 


CAPACIDADES: 


PEQUENAS 
MÉDIAS 
E DE GRANDE PORTE 


OKI 


Aprovado 
oficialmente 
pelos CTT/TLP 


* Líder mundial, n.º 1 do Japão, o sistema OKICOM-E resolve situações até agora impossiveis de 
solucionar com qualquer outro sistema. 

* Faça uma boa gestão na sua Empresa, melhore a sua rentabilidade e imagem. 

* Substitua já o seu PPCA ou PABX, pelo OKICOM-E, dispondo de um sistema avançado, realiza mais. 
trabalho gastando menos. 

e Consulte-nos sem compromisso (também sistema de aluguer). 


A BELTRÓNICA — TELECOMUNICAÇÕES E ELETRÔNICA, L.º* 


PORTO — Av. da Boavista, 1588 — Stand 16 — 4000 PORTO - Telots. 698859:698779. 


LISBOA — R. da Boneficónci 


191-A, 195 — 1600 LISBOA - Telofs. 765675/730923/731097 - tolox 15824 LAOCHAP 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E MONTAGEM EM TODO O PAÍS 


(Engenheiros diplomados no Japão em centrais digitais) 


Culturq 


As 1530-1800 6 2145 + 2º SEMANA » M12 aros 
MEL DONGAAS nomeado para o MELHOR ACTOR. 
pela espantosa criação em. 


«WBLL STREET« Obra do qualidade do 


* OLIVER STONE! 


CADA SONHO TEM O SEU PREÇOI... 


As 14.30 - 16.30 0 21.45 » M/16 anos 
«BOINAS VERDES» INDOMÁVEIS 
quando atacam, Saias, explode! 


COMANDOS EM SAIGÃO + &7/G%n aiien 


é JOHN ALLEN 
— 2.º 


SEMANA — 

As 14,15 -16.20- 18.30 021.45 e M/16 anos 

Obra Inquietante e fascinante do actual 
cinoma fantástico! 


«THE LAMP» + «A LÂMPADA DO TERROR» 
Magnífica direcção de TOM DALEY 


CINEMA DO TERÇO 


Às 15.306 21.30 horas « (Maiores de 12 anos) 
PARA OS DELINQUENTES ELE É UMA. 


ARMA MORTÍFERA + 


Com 
MEL GIBSON 


stor (3) 


KEVIK COSTHER / TOM HARRISON 
ASON Ag 14,15-16.45-19) 
CHRISTOPHER LLOY and tesao: 


EXPERIÊNCIAS INESQUECÍVEIS... AVENTURAS DE ESPANTAR 


CONTOS ASSOMBROSOS 


Realização de: 5, SELHERG o W. DEAR o PL ZEMECHS o Prod Execui: STEVEN SPIELBERG 


ela prronão aci “ 
CARLOS ALBERTO 


Secretaria de Estado da Cultura - Delegação Regional do Norte 


ENCONTRO DE TEATRO DE AMADORES 


DE 1 A 13 MARÇO 
AMANHÃ, DIA 1, ÀS 21.45 HORAS 


«UMA GUERRA MAIS OU MENOS SANTA» 


de MÁRIO BRAZINI 
PELO MÉRITO DRAMÁTICO AVINTENSE 


Desconto de 50% pura cartão jovem, reformados e Universitários 
até 26 anos 


O AUDITÓRIO ESTÁ AQUECIDO 


SA da BANDEIRA É HOJE NÃO HÁ ESPECTÁCULO 
AS Folga da Companhia 
RRRTaÃ = AMANHÃ, ÀS 21 “30 HORAS — 
CONTINUA O GRANDE ÊXITO DA REVISTA 


TOMA LÁ REVISTA! 


Kavprronio x ACIONAL 
CARLOS ALBERTO 


HOJE ÀS 10.30 e CINEMA PARA A 
INFÂNCIA E JUVENTUDE 


dAdnd AAA 


«A FLORESTA MARAVILHOSA» 


PREÇOS ESPECIAIS 
O AUDITÓRIO ESTÁ AQUECIDO 


“Síntese 


«Picassos» retidos 
em Andorra 


Um total de 52 obras de arte, entre as quais algumas de 
Picasso, Juan Gris, Breughel e Caravaggio, estão há uma 
semana na fronteira de Andorra aguardando formalidades 
burocráticas. 

As obras foram descobertas e retidas pela Administração 
da Fronteira de Andorra quando seguiam para Roterdão sem 
a guia de exportação no valor aproximado de 300 escudos 

Os quadros são propriedade do empresário de Andorra, 
Antoni Comelia, vice-presidente do «holding» luxemburguês 
«INTERPART», e foram retidas no momento em que um 
furgão da sociedade francesa «Prinks» parou na fronteira 
para declarar o conteúdo da mercadoria. 

O empresário disse que «não há qualquer lei que proíba 
exportar obras de arte a partir de Andorra sempre que se 
prove a sua procedência». 

Admite-se que se trate de uma represália da administra- 
ção de Andorra contra o empresário que é proprietário do 
jornal «Poble Andorra», que publicou documentos falsos com 
a assinatura autêntica do ministro da Cultura de Andorra. 

Depois da publicação, Antoni Cornella recebeu em sua 
casa ameaças telefónicas contra a sua pessoa e contra os 
seus bens. 


e Espectáculos 


Empresa Avenida Parque cancelou obras por falta de dinheiro 


JUSTIÇA «ENTRA EM CENA» 
NO «MARIA VITÓRIA» 


O Teatro Maria Vitória, de Lisboa, continua 
com o futuro adiado, depois da última decisão 
tomada pela Sociedade Avenida Parque, proprie- 
tária do Parque Mayer, que deliberou parar as 
obras de reconstrução daquela sala de espectá- 
culos, há cerca de dois anos afectada por um in- 
cêndio que quase a destruiu. 


Com efeito, a sociedade 
veio agora a terreiro denunciar 
que quatro bancos portugue- 
ses lhe negaram um emprés- 
timo de 35 mil contos para 
conclusão das obras do 
«Maria Vitória». A notícia apa- 
nhou de surpresa empresário 
e actores daquele teatro, em 
«toumés» no «Sá da Bandei- 
ra», no Porto, com o espectá- 
culo «Toma Lá Revista», que 
se manifestaram contra a ati- 
tude anunciada pela referida 
sociedade, rotulando de «in- 
justiça» o que está a aconte- 
cer, enquanto Alberto Ramos, 
empresário do teatro há mui- 
tos anos denoininado como 
«Catedral da Revista», afirma 
que vai fazer valer os seus 
direitos junto das instâncias ju- 
diciais. 

O «grito de guerra» terá sido 
dado na tarde do passado dia 
24, em pleno Teatro Maria Vi- 
tória, de paredes descama- 
das, sem plateia e palco, por 
Artur Gouveia, administrador 
da Sociedade Avenida Par- 
que, que verberou contra os 
«nãos» sucessivos de certas 
instituições de crédito portu- 
guesas, que lhe negaram 35 
mil contos, com os quais com- 
pletaria as obras do teatro 
«moribundo». 

Porque, ao que parece, não 
há dinheiro, a decisão daquela 
sociedade foi, pura e simples- 
mente, mandar parar as obras, 
até à data realizadas com uma 
certa lentidão, obviamente 
nada condizente com a neces- 
sidade que é ter um teatro a 
funcionar. 


Os últimos «actores» desde 
primeiro acto, que negativa- 
mente ficará para a história, 
foram dois pintores, que nem 
sequer acabaram de dar côr à 
sala que foi eco de tantas noi- 
tes de glória para o teatro. A 
solidão é o vazio voltaram ao 
«Maria Vitória», que vive, no- 
vamente, uma perspectiva ne- 
gra na sua longa carreira de 
sala fundamental do Teatro de 
Revista. 


Longe dos acontecimentos, 
empresário e actores ficaram 
atónitos com a notícia do can- 
celamento das obras, facto 
que motivou uma tomada de 
posição, iniciada por Alberto 
Ramos, que sustenta estar 
«extremamente afectado» 
com a situação decorrente da 
morosidade das obras do 
«Maria Vitória», ao mesmo 
tempo que refere que começa 
a ser «insuportável» continuar 
a apresentar espectáculos no 
Teatro Maria Matos, uma vez 


existirem já «grupos de pres- 
são» que «vêem com maus 
olhos» a presença da compa- 
nhia ali 

«Mas ainda vai sendo gra- 
gas à Câmara de Lisboa que 
vamos tendo possibilidade de 
apresentar as nossas revis- 
tas», refere-nos Alberto Ra- 
mos que, resignado, vai voltar 
para o «Maria Matos», porque 
«a companhia não pode parar, 
pois tenho ao meu encargo 80 
pessoas que vivem exclusiva- 
mente do teatro». 


«Vamos fazer valer 
os nossos direitos» 


Por este andar, a menos 
que as coisas mudem de fei- 
ção em relação à Sociedade 
Avenida Parque, o Teatro 
Maria Vitória tarde voltará a 
sera sala de espectáculos que 
foi. 

Disto tem consciência o em- 
presário do teatro em recons- 
trução, pelo que não está dis- 
posto a esperar mais tempo 
por resoluções de gabinete 
entre a sua empresa e a socie- 
dade proprietária do Parque 
Mayer. 

Segundo Alberto Ramos, 
aquela sociedade recebeu 
após o incêndio do «Maria Vi- 
tória» 20 mil contos da compa- 
nhia de seguros que, suposta- 
mente, foram empregues na 
sua reconstrução. No entanto, 
os dados conhecidos apontam 
para um gasto de 35 mil con- 
tos e a necessidade de outro 
tanto para a obra ser con- 
cluída. 

Contudo, os mais cépticos 
dizem que é exorbitante o 
custo total da obra, chegando 
mesmo a perguntar o que é 
feito do dinheiro que a Socie- 
dade Avenida Parque arre- 
cada das rendas dos teatros e 
outras, ao mesmo tempo que 
afirmam que nada tem sido 
gasto na manutenção e ar- 
ranjo do Parque Mayer. 

De facto, aquilo que foi de- 
nominado por «Broadway por- 
tuguesa» deixou de ter brilho, 
vida e alegria, atributos que a 
pouco e pouco foram sendo 
substituídos pelo abandono a 
que foram votadas ruas, pare- 
des, cafés e outros imóveis, o 
que tomou o «Parque» num 
lugar onde já não se gosta de 
ir, a menos, claro, quando a 
Revista está em cartaz. 

Com tudo isto a acontecer — 
o que é grave para quem 
como Artur Gouveia diz cefen- 
der o Parque Mayer -, salvo 
melhor opinião, verifica-se 


Alberto Amorim (texto) e Ricardo Pereira (fotos) 


Dois anos de espera pela reconstrução do teatro Maria Vitória, é muito tempo na opinião de Alberto 
Ramos, que diz «estar farto» e que vai accionar judicialmente a Empresa Avenida Parque. 


pouco cuidado na preservação 
daquele espaço destinado ao 
lazer e recreio, facto que não 
deixa de ter repercussão nos 
meios sócio-financeiros, 
sendo, por isso, muito prová- 
vel a decisão unânime dos 
bancos Espírito Santo e Co- 
mercial de Lisboa, Crédito 
Predial Português, Pinto e Sot- 
to Mayor e Caixa Geral de De- 
pósitos, em dizerem «não» ao 
empréstimo de 35 mil contos, 
mesmo quando a Sociedade 
Avenida Parque sustenta que 
«nunca viu cheques seus 
serem devolvidos por falta de 
provisão» e que tem patrimó- 
nio que «vale muitas vezes 
mais» o valor do empréstimo 
rejeitado. 

Perante este impasse, o 
empresário do «Maria Vitória» 
referiu-nos ir «fazer valer os 
nossos direitos», porque tem 
um «contrato de concessão na 
mão, válido até 1994», o que 
lhe dá legitimidade para exigir 
as mais valias decorrentes dos 
pressupostos contratuais. 

Quanto à falta de dinheiro 
para concluir as obras, Alberto 
Ramos disse apenas estar-se 
em presença de uma «má ad- 
ministração» da Sociedade 
Avenida Parque. 

«A nossa paciência acabou. 
A partir de agora o caso vai ser 
liderado pelos juristas. Não es- 
tamos dispostos a aguardar 
mais tempo pela conclusão 
das obras do teatro». 


«Maria Vitória» 
faz falta a Lisboa» 


O actor Eugénio Salvador, o 
grande «compére» do Teatro 
de Revista, amargurado pelo 


Para o actor Eugénio Salvador, a paralisação das obras do «Maria Vitória» são inconcebiveis. 
«Este teatro não pode estar fechado, ele é a Catedral da Revista». 


que aconteceu ao «seu» tea- 
tro», sustenta «que não devia 
haver discussão acerca da re- 
construção do Maria Vitória». 

E adiantou-nos: «Este teatro 
está fazer muita falta a Lisboa. 
Não nos podemos esquecer 
que se trata da Catedral da 
Revista». 

Por seu turno, Henrique 
Santana, autor e actor de mui- 
tas revistas que a companhia 
do «Maria Vitóriar levou à 
cena, sublinhou que, por 
aquele teatro, terão «passado 
mais espectadores do que por 
todos os outros teatros actual- 
mente em funcionamento». 

Estes dois depoimentos, por 
certo corroborados por muitos 
outros, são demonstrativos do 
quanto é importante a reaber- 
tura do «Maria Vitória», o que 
vai beneficiar não só a empre- 
sa, os que nela trabalham e o 
próprio teatro na sua mais 
pura essência, assim como 
originará dividendos para a 
Sociedade Avenida Parque, 
adjudicatária do teatro, pois a 
renda que recebe dele é cal- 
culada percentualmente 
(cerca de 12,5%) em função 
da receita diária da bilheteira. 

Mas com o teatro fechado 
nestas condições, sem muito 
esforço de análise, podem cal- 
cular-se os prejuízos que daí 
resultam para as partes e para 
o próprio público, o que nem 
por isso parece ser suficiente 
para neutralizar atitudes de 
embargo de obras, como a re- 
centemente tomada pela Em- 
presa Avenida Parque. 

Voltando aos Tendimentos 
que a sociedade obtém dos 
teatros, estamos em condi- 
ções de afirmar que o «ABC» 
paga 13 por cento da receita 
diária da bilheteira, o «Maria 
Vitória» tem uma renda esti- 
mada em 12,5 por cento, nos 
mesmos moldes, 0 «Capitólio» 
paga à sociedade em lugares 
cativos, o que dá cerca de 20 
contos por dia e o «Varieda- 
des», o único que tem outro 
tipo de contrato, entra com 
apenas 4 por cento do total 
diário da receita de bilheteira. 
Quando os teatros estão en- 
cerrados ao público enquanto 
ensaiam comédias ou revis- 
tas, pagam à sociedade uma 
renda fixa. 

Ainda segundo Alberto Ra- 
mos, a empresa do Teatro 
Maria Vitória está a pagar 
cerca de 300 contosimês em 
ordenados a porteiros, arru- 
madores e mulheres de lim- 
peza, pessoal que pertence à 
Sociedade Avenida Parque e 
que, por isso, devia ser pago 
por ela. 

A par destes rendimentos 
diários, a Sociedade Avenida 
Parque explora o parque de 
estacionamento, considerado 
como sendo «o mais caro da 
Europa», cobra, a partir de 


30 escudos por 


pessoa, de entrada no «Par- 
que», dando em troca descon- 
forto, má iluminação e uma 
imagem degradada de um lo- 
cal que outrora foi ponto de 
encontro de artistas e ramei- 
ras, intelectuais e boémios, 
autores e críticos. 

Com tal imagem, não sabe- 
mos onde estão os «interes- 
ses obscuros» a que Artur 
Gouveia se reportou no pas- 
sado dia 24, aquando da con- 
ferência de Imprensa dada 
pela Empresa Avenida Parque 
em pleno «Maria Vitória». 


Faltam plateia 
e pano de ferro 


Actualmente, ao que nos 
disse Alberto Ramos, para O 
«Maria Vitória» estar pronto a 
funcionar, falta montar a pla- 
teia e instalar o pano de ferro, 
que separa, isolando de possi- 
veis incêndios, os bastidores 
do resto do teatro, onde habi- 
tualmente as pessoas cir- 
culam. 

Para tudo isto e possivel- 
mente para a instalação eléc- 
trica são precisos os tais 35 
mil contos que Artur Gouveia 
reclama. 

Paralelamente, aquele ad- 
ministrador recordou que a 
Câmara Municipal de Lisboa 
aprovou em Maio de 1986 
uma proposta em que a Edili- 
dade assume «participar na 
reconstrução do teatro, na me- 
dida das necessidades verifi- 
cadas e das suas possibilida- 
des financeiras». 

Até agora, contudo, a Cá- 
mara lisboeta, «após vários 
pedidos de apoio que não ti- 
veram resposta», apenas con- 
tribuiu com o transporte gratui- 
to de entulho em veículos ca- 
marários. 

Quanto à Secretaria de Es- 
tado da Cultura — adiantou 
ainda Artur Gouveia — foi au- 
torizado um subsídio de 3.500 
contos para recuperação do 
«Maria Vitória», na condição 
de ser apresentada «prova 
justificativa da concretização 
do empréstimo bancário». 

Como o empréstimo não foi 
concedido, este montante que 
o Governo estava disposto a 
dar, também se perdeu, o que 
levou o actor Henrique San- 
tana a perguntar: «O que é 
que se passa? Será que é 
uma forma estranha e esqui: 
sita de censura do teatro po- 
pular?» 
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HORIZONTAIS 


1 - Acreditar. Desse lado. Prefixo de negação. 2 — Postilhão que, 
entre os Gregos, levava a correspondência com a maior rapidez. 3 — 
Próprio de burro. Lobriguei. 4 - Bigorna dos ferradores. Metal precioso. 
5 — Prenda. Suportar. 6 — Devastai. 7 — Má sorte. Acompanhado. 8 — 
Separe. Qualquer. 9 À ti. Membro de câmara legislativa. 10 — Medica- 
mento que sustém hemorragias. 11 — Carta de jogar. Ecoa. Ligeireza. 


PROMONI 
PENA-DE-OVO 
PARA A PRIMEIRA 
FILA DA DANÇA | 
DE SUERRA- 


FINALMENTE 
VOCÊ DESCOBRIU 

QUE ELE SERA | 
UM GRANDE LÍDER- 


NADA DISSO. É O - 

ÚNICO DA TRIBO QUE 

NÃO ME DEVE 
DINHEIRO... 


VERTICAIS 


1 — Placa. Nota de música. Existe. 2 — Cérce. Móveis velhos. 3 — 
Irradia. Filtrem. 4 — Mamífero das regiões frias do Norte, também 
denominado rangifer. Semelhante. Artigo (pl.). 5 — Gracejas. Entrada. 6 
— Rio da Rússia. Fileira. Nome de letra grega. 7 — Perfilha. Indivisível. 8 
— Partir. Desmorona-se. Extingue. 9 — Vila do distrito de Aveiro. Cidade 
da Espanha, na Andaluzia, com belo porto militar no Atlântico. 10 — 


Arremedado. Vá. 11 — Laço. Atmosfera. Simples. 


VEJA AS 7 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 


E NX 


(O FOSSE- O 
GOLFE ACHO QUE 
PARIA EM DOIDO. 
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PORQUE NÃO DOU UMA TA- 
CADA CERTA ÍI/ 


Altino do Tojal 


O ORÁCULO 
DE JAMAIS 


(Aguarela de Felippa Lobato) 


— Não, lá isso não — responde Estril. — 
Chorava porque o Bicho da Fruta me queria 
pôr aqui a trabalhar eternamente. Ora eu pre- 
ciso de ir a Jamais perguntar ao Oráculo em 
que estrela se encontra aquilo que presta do 


s 
SONÇÕOS (à PÁS. | 


DIABOS 
ME LEVEM/ 


7 O TEU VELHO Amido 
É UMA LATA VAZIA / 
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meu velhotinho, para o beijar e abraçar e para 
lhe entregar a bengala... e os coisos... os 
óculos... para... 

Os soluços impedem Estril de explicar de- 
vidamente os factos até ao fim. 

— Mas agora já podes ir a Jamais, rapaz 
tímido — observa o Pássaro das Escadas, de 
cabeça penalizadamente à banda. — Quem te 
impede agora de ires a Jamais, uma vez que 
pus termo à opressão nesta casa? 


Tornam-se mais violentos os soluços que 
sacodem Estril. 


— Também não sei onde fica Jamais, lá 
isso não — confessa, todo encolhido, com as 
lágrimas a tombar pesadamente no balde. 

— Não sabes onde fica Jamais, rapaz ti- 
mido?! — pasma o Pássaro das Escadas, er- 
guendo-se do ninho, onde Estril vê, de esgue- 
lha, quatro pequenos ovos pintalgados. 

— Não, lá isso não. E há mais estrelas no 
céu do que amoras na terra, lá isso há. São 
tantas a reluzir! Uma delas é decerto Jamais, 
mas qual? Como posso eu descobrir? Vi na 
Sala dos Reservados um livro que explicava 
tudo, lá isso vi, mas as folhas desfizeram-se 
nas minhas mãos quando o abri. Foi uma 
pena, lá isso foi. Mas de que te estás tu a rir, 
Pássaro das Escadas? 

Com efeito, o Pássaro das Escadas desa- 
tara a rir. Ri tanto, tanto, que até perde a res- 
piração e rebola pelos degraus, de asas na 


barriga. Estril julga ouvir também gargalhadi- 
nhas vindas de dentro dos quatro pequenos 
ovos pintalgados. 

— Tenho encontrado muito rapaz ig- 
norante, mas a tua ignorância chega a fazer- 
me adoecer de riso — diz o Pássaro das Esca- 
das, tossindo agora aflitivamente. — Como 
pode existir um rapaz tão ignorante? Isso é 
mau para a nossa saúde, muito mau mesmo. 
Eu, por mim, aguento, que sou adulto; mas não 
vês, rapaz ignorante, como a tua ignorância 
prejudica gravemente a saúde deles? 

— De quem? — pergunta Estril, candida- 
mente. Apercebe-se então, com muita pena, 
que dentro dos quatro pequenos ovos pintalga- 
dos as gargalhadinhas tinham dado lugar a 
tossezinhas aflitivas. 

Vai a desculpar-se o melhor que pode, 
mas já o Pássaro das Escadas declara, muito 
sério: 

— Os livros mentem. Todos os livros men- 
tem. O melhor dos livros não sabe nada das 
coisas que verdadeiramente interessam. Por 
isso a esplanada está cheia de espíritos mal 
encarados e rufiões. Não existe nesta Biblio- 
teca um só livro que não tenha, lá em cima, um 
espírito mal encarado e rufião. Desprezo os 
livros. Disse isto, um dia, ao Bicho da Fruta, e 
ele nunca mais me falou. Agora, comi-o, mas 
não me fará nenhum proveito, porque o Bicho 
da Fruta é tão oco como os seus livros. 


O” MARUJO VELHO, 


ACORDASTE-ME! 


Esstril impacienta-se: 

— Falávamos de Jamais... 

— Pois falávamos — admite o Pássaro das 
Escadas, de novo muito alegre. — E foi esse 
assunto que nos fez adoecer a todos de riso. 

— Porquê? 

— Porque, rapaz ignorante, procuravas nos 
livros mentirosos o roteiro de Jamais e tens 
afinal o mapa dentro de ti. Não custa nada 
demonstrá-lo, Até me aflige tanta facilidade. 
Dá cá uma lágrima! 

— Uma quê? — pergunta Estril, aturdido. 

+ — Uma lágrima das tuas, rapaz ignorante! 
Despacha-te, que tenho de chocar estes ovos! 

E, ávido de acção, o Pássaro das Escadas 
colhe rapidamente, ele próprio, um vestígio de 
lágrima que reluz na face magra de Estril. 

— Não é muito grande, esta amostra, mas 
chegará para o que quero. Vou examiná-la lá 
em baixo, no laboratório. Quanto a ti, rapaz 
ignorante, volta para o gabinete do defunto 
Bicho da Fruta e espera-me lá. 

Virando costas ao balde da água e à vas- 
soura de giesta, Estril desce esperançada- 
mente para o gabinete do defunto Bicho da 
Fruta. Não tem muito que esperar, pois depres- 
sa o Pássaro das Escadas empurra a porta, 
satisfeitíssimo. 


(continua) 
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09.00 — ABERTURA 

09.01 — BOM DIA 

10.00— ÀS DEZ 

12.15 —- TUDO OU NADA 
Mota avisa o delegado 
Lira de que Capela e 
Lisandra foram para 
Búzios, mas que con- 
tinuam seguidos pela 
polícia. Salomão avisa 
a família dos rapazes 
de que a situação 
deles é péssima. Cris- 
tóvão consegue che- 
gar à pensão onde 
está hospedado Rubi- 
nho. Durval dá a en- 
tender que ele está 
com muito dinheiro. 
César confessa a 
Guadalupe que 
grande parte do di- 
nheiro trazido por ele 
é fruto de roubo e con- 
trabando. César entra 
assustado em casa de 
Odila e conta que 
Ema quer fazer dele 
cumplice de suas ob- 
sessões. 

13.00 - JORNAL DA 
TARDE 

13.35-CICLO 
PREPARATÓRIO TV 

17.35 - ABERTURA 

17.36 — SUMÁRIO 

17.40 — BRINCA 
BRINCANDO 
«TÃO TÃO», «COI 
SAS DO MUNDO», 
«URSINHO TEDY» 

18.30 — UM CERTO 
SORRISO 

18.55 — O IMPÉRIO 
DE CARSON 
Sarah faz um teste 
para avaliar os seus 
verdadeiros talentos | 
musicais. 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.05 - BOLETIM 
METEOROLÓGICO 

20.15 - ROQUE 
SANTEIRO 
Roque diz a Flô que a 
única razão para que- 
rer ver Mocinha é ape- 
nas uma grande curio-| 
sidade em falar com 
ela. Porcina e Malta 
convencem Fiô a pe- 
dir ao Padre Hipólito 


que proiba Roque de 
falar com Mocinha. 
Mas Hipólito faz justa- 
mente o contrário e) 
ameaça Fiô de ser ele| 
próprio a falar com 
Mocinha. Pombinha 
tenta desesperada! 
mente descobrir que 
tipo de venda vai Ma- 
tilde abrir. Tânia pro- 
cura Roque para lhe] 
tentar vender as quo- 
tas do filme. Porcina 
entra nesse momento] 
e, sem a ver, chama 
Roque e pede-lhe um 
favor em nome del 
tudo o que se passou! 
entre os dois. Tânia, 
intrigada, interroga! 
Porcina. 

21.10- COM PÉS 
E CABEÇA 

22.55 - 24 HORAS 

23.25 — REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 Abertura. 09.01 
— Bom Dia. 10.00 - Às Dez. 
12.15- Tudo ou Nada. 13.00 | 
Jornal da Tarde. 13.35 — Ciclo 
Preparatório Tv. 17.35 — Aber- 
tura. 17.36 — Sumário. 17.40 —| 
Brinca Brincando. 18.25 — 
Passeio Taurino. 18.55 — O 
Império de Carson. 19.30 — 
Telejornal. 20.00 — Bolsa Dia a| 
Dia. 20.05 — Boletim Meteoro- 
lógico. 20.10 — Vamos Jogar 
no Totobola. 20.30 —- Roque! 
Santeiro. 21.30 — Programa da 
Direcção de Informação. 22.30 
— Acção em Miami. 23.20 — 24. 
Horas. 23.50 — Especial Raly 
de Portugal. 00.20 — Remate. 
Encerramento. 


RTP 


13.15 - ABERTURA 
13.16- TOTALLY LIVE 


14.10 - AGORA 
ESCOLHA 

15.35 - RETRATO 
DE GLEN GOULD 

16.40 — TRINTA 
MINUTOS 


COM... 
17.10- OS IMIGRANTES 
18.00 - PONTO 
POR PONTO 
19.00 - FORMULA ONE 
20.00 - CIDADE NUA 
Elvin Rhodes é um fa- 
moso futebolista habi- 
tuado ao entusiasmo 
das muitidões. Um 
dia, Eleanor Hobber 
entra no seu quarto de 
hotel, puxa de uma 
arma e dispara. Elvin 
é levado para o hospi- 
tal e Eleanor entrega- 
se à polícia. O que a 
terá levado a agir de 
forma tão violenta? 
20.50 - MONTRA 
DE LIVROS 
21.00- JORNAL 
DAS NOVE 
21.35- TEATRO 
ESTRANGEIRO 
«OS ABENÇOADOS» 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 - 13.15 — Abertura. 
13.16 — Totally Live. 14.10 — 
Dois Dedos de Conversa. 
15.30 — Raly de Portugal. 
16.30 — Dalias. 17.20 — imi- 
grantes. 18.00 - Ponto por 
Ponto. 19.00 — Formula One. 
20.00 — Cidade Nua. 20.50 — 
Montra de Livros. 21.00 — Jor- 
nal das 9. 21.35 — Lá em Casa 
Tudo Bem. 22.00 — Cinema- 
dois: «A Desordem». Encerra- 
mento. 


15/21 


6.45 — MIRA TÉCNICA 
6.59 - ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS 
8.00 - PELA MANHÃ 
9.00 - O IMPERDOÁVEL 
11.00- GABRIELA 
12.00 - BENITO Y 
CECILIO 
12.30- TRÊS 
VEZES QUATRO 
INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 — TELEDIÁRIO 
14.35 - LOS COLBY 
15.30 TAL E QUAL 
16.55 — ANTECIPAÇÃO 
AOTELEDIÁRIO . 
17.00 - BARRIO 
SÉSAMO 
17.30 - FRAGUEL ROCK 
18.00- A MEIO 
DA TARDE 
18.30 - DE PELÍCULA 
19.30 — TELEDIÁRIO 
20.00 — O TEMPO 
20.15- O PREÇO 
JUSTO 


13.30 


21.45 — ALFRED 
HITCHCOCK 
APRESENTA... 

22.10 - DOCUMENTOS TV 

23.10 - TELEDIÁRIO 

23.30 - TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


VE = 


12.15 MIRA TÉCNICA 

12.29 - ABERTURA 

12.30 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 

14.00 - TELEJORNAL 

14.30 - O QUE COME 
O HOMEM 

15.30 — MEIA LARANJA 

16.00 — MUSICAL 

17.00- A VOZ 
HUMANA 

17.30 - PARQUES 
NACIONAIS 

18.00 - CAPITÓLIO 

1825-ARTE E 
TRADIÇÕES 
POPULARES 

18.40 — AVEC PLAISIR 

19.00 - MIRAR 
UN CUADRO 

19.30 - GRANDES 
EXPERIÊNCIAS 

20.00 - EL MIRADOR 

20.20 - CINE CLUBE 
CICLO DO CINEMA 
ITALIANO 1 «SABEL- 
LA» (1957 — 87) de 
Dino Risi com Tina 
Pica, Peppino de Filip- 
po, Sylva Koscina, 
Renato Rascel. 


21.55 ÚLTIMAS 
PERGUNTAS 
22.25 - BLACKE 
EL MAGO 
DESPEDIDA 


Jxio]caticia] 


10.30 — MIRA TÉCNICA 
11.00- BOAS TARDES 
11.02- ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
11.05- ENTRE NÓS 
12.40 — MAGNUM 
13.30 — TELEJORNAL 
14.00 - DESPORTOS 
14.30 — TELENOVELA 
JÚLIA 


15.30 - FECHO 
17.30 — MIRA TÉCNICA 
18.00 - BOAS TARDES 
18.05 - DESENHOS 
ANIMADOS 
18.30 - DOUTOR WHO 
19.00 — VISIONS 
19.30 - CAMINHO 
DE LUZ 
20.00 - TELEJORNAL 
20.30 - TODO BASQUET 
21.00- A VIVORA 
NEGRA 
22.00 - À TUMBA 
ABERTA 
23.00 - TELEJORNAL 
FECHO 


GRANDE PORTO 


AVENTURAS FORA DE 
HORAS 

Águla D'Ouro — tel. 322748 — 
sessões às 14, 16.30, 19e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
175 escudos. 


COMANDOS EM SAIGÃO 

De Clark Henderson 

com Richard Young, P.J. 
Soles e John Allen 

Batalha — tel. 322407 — às 
14.30, 16.30 621.45 horas. 
M/16. Preço: 200 a 300 es- 
cudos. 


A LÂMPADA DO TERROR 

De Tom Daley 

com Deborah Winters, James 
Huston, Danny D. Daniels, 
etc. 

Bebé — tel. 322407 — sessões 
às 1 16.20, 18.30 e 

2145 horas. M/16. Preço: 

250 escudos. 


MARGINAIS DA ESTRADA 

De Henry Vernon 

com Robert Canada e Janson 
Williams 

Chaplin — tel. 9950678 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 175 escudos. 


ATRACÇÃO FATAL 

De Adrian Lyne 

com Michael Douglas e Glenn 
Close 

Charlot — tel. 698686 — às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 24 ho- 
ras. M/16. Preço: 175 es- 
cudos. 

Passos Manusi — tel. 25196 — 
às 14.15, 16.30, 18.45 e 
21.45 horas. Preço: 175 
escudos. 


ARMA MORTÍFERA 

com Mel Gibson e Danny 
Glover 

Cinema do Terço - tel. 
480161 — às 15.30 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 150 
escudos. 


GENTE GIRA 3 

De Elmo de Witt 

com Leon Schuster 

Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
186 21.30 horas. M/6. Pre- 
qo: 175 escudos. 


HARÉM 

De Arthur Jofté 

com Nastassja Kinski e Ben 
Kingsley 

= tel. 693265 — sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 175 
escudos. 

Pedro Cem — Tel. 690367 — 
sessões às 14.30, 16.45, 
19 e 21.30 horas. Preço: 
300 escudos. 

Stop 1 — tel. 568894 — às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. 
Preço: 175 escudos. 


IGNORÂNCIA 

Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/13. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


SATÉLITE 


SATÉLITE EUTELSAT 


07.00 — Supertempo 
.00 — Nino Fireito 
99.00 - Filhos e Filhas 


9.00 = Cosinha Vegetariana 
10.30 — Hair 
11.00 — Musical 
«Shirley Bassey» 

12.00 - Quinta Emmerdale 
12.30 - Now Get Out of That 
13.00 — Em Busca de Ouro 
13.30 — Filhos e Filhas 
14.00 — Linha Onedin 
15.00 — Supertempo 
16.00 — Nino Fireito 
17.00 - Fórmula 1 
18.00 — Supersónico 
19.00 - Em Busca do Ouro 
19.30 — Documentário 
20.00 - Foley Sauare 

20.30 Garry Shandling Show 
21.00 - Bamaby Jones 
22:00- o rio Alargado 


E 20 Somorsónico 
— Fórmula 1. 
Fecho 


FsimEI 


07.00 — Deves Estar a Gozar 
09.00 — Ring ot Passion 
11.00 Mrs. Sundance 

O 


17.00 — Lost Legend Baby 
19.00 - Desira Undor the Elms 
21.00 
23.00 fome ao Paraíso 
01.00 
03.00 o! Homem Que ão Estava Lá 
05.00 — Extermi 


renis 
Chi hi ) 


HOMEM CERTO PRECISA- 
SE 

De Susan Seidiman 

com John Nalkovich e Ann 
Magnuson 

Lumiêre (A) -tol. 381722 às 
15, 17.456 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 275 escudos. 


O ÚLTIMO IMPERADOR 

De Bernardo Bertolucci 

com John Lone 

Lumiêre (L) tel. 381722 - às 
15.15 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 275 escudos. 


CONTOS ASSOMBROSOS 

De Robert Zemeckis 

com Kevin Costner, Casey 
Siemasko e Kiefer Suther- 
land 

Nun'Álvares — tel. 668562 — 
às 15.30, 186 21.45 horas. 
M/12. Preço: 175 escudos 

Stop 2 - tel. 568894 — ses- 
sões às 14.15, 16.45, 19, 
21.45 horas. Preço 175 es- 
cudos. 


UM DRAMA BURGUÊS 

com Franco Nero, Dalila di 
Lazzaro e Lara Wendel. 

Rivoll — tel. 23782 — às 15.30 
e 21.30 horas. M/18. Pre- 
qo: 300 escudos. 


SELF-SERVICE DO SEXO 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
- às 12.30, 15, 17,19 6 
21.30 horas. IM/18. Preço: 
350 escudos. 


ACADEMIA EM FÉRIAS 
com Shannon Tweed, Al Wax- 
man e Patrick Dempsey 
S. João — tel. 23449 — às 14, 
16.30, 19e 21.45 horas. M/ 

16. Preço: 175 escudos. 


CHANNEL 


0700= Ds. at Clube e Show 
la Po; 


10.35 - Música e 

11.05 - Os Grandes Vídeos 
12.05 - Coca-Cola Top 50 
13.05 - Outro Mundo 


1200 Du, hat Show 
Série de Aventuras 


19.30 — Esqt 

20.30 - Série 

21.30 - Tom Jones 
22/05 - Futebol Europeu 
28.06 - Soul na Clóade 


10.15 - Teletexto 
11.55 - Que Tempo Faz 
1200- Tetinícas 
1205 to 


1530 Animação 

16.00 — Séries. 

19.40 — Almanaque do Dia Seguinte 
18.50 - Que Tempo Faz 


24.00 TG1; “Hoje no Parlamento. 
Fecho 


16.10 rama Juvenil 

16. Pnad 

17.00 Rcrentvo. 

40 — Números e Letras 
di 


EA 
17.55 — Flash Informativo 


18.00 — Novo Mi 
18.30 


WALL STREET 

De Oliver Stone 

com Michael Douglas, Charlie 
Sheen e Daryl Hannah 

Trindade — tel. 24412 — às 
15.30, 18€ 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 200 a 325 es- 
cudos. 


DOIS SUPERPOLÍCIAS EM 
MIAMI 


Vilagala — tel. 302930 — às 
21.45 horas. M/12. Preço: 
150 escudos. 


O SICILIANO 

De Michael Cimino 

com com Christopher Lambert 
e Terence Stamp 

York — tel. 936584 — às 15.30 
e 21.30 horas. M/16. Pre- 
qo: 200 escudos. 


NORTE 


BRAGA 

ATRACÇÃO FATAL 

S. Geraldo — às 21.30 horas. 
Me. 


GUIMARÃES 

MASSACRE DO VALE DOS 
DINOSSAUROS 

Cinema S. Mamede — às 
16.30 h. M/12. 


PAREDES 

O SICILIANO 

Estúdio Valo de Sousa — às 
15.30 6 21.30 h. M/16. 


PÓVOA DE VARZIM 

DEBAIXO D'OLHO 

Cine Teatro Garrett — às 16 e 
2145h. Mi2. 


O Comércio do Porto 


Televês 


SATÉLITE INTELSAT 


00.00 — American Ballet Theatre em 
ão Francisco 
01.45-O Quarteto Chillingirian in- 
ferpreta o «Quarteto para 
cordas, n.º 6», de Bela 
tok, 


Fecho 


PREMÍERE 


THE NO. MOVIE CHANNEL 
INTELV 275H MH ti DISGHa 


15.00 - Go For Gold 

16.25 - Capitão Harlock 

16.50 - Mom And Ded Can't Hear Me 
17.40 - Contas 

19:38 - Gluto do Filme 

20.00 


oo. 
07.15 Jo Jo Dancer - Your Lite is 
Calling 


15.00 — Raliyeross 
16.15 — Automobilismo 
19.00 — Basquateboi 


20.30 — Luta 
21.30 — Futebol 
23.00 — Luta 


MUSIC rELFVISION" 
14.30 - Clube MTV 
15.00 - Três de 1a 5 
17.00 - Controlo Remoto 
20.00 - XP 
22.00 — Clube MTV 


s$8? 


9900 - tt Figu 
7 Procurando o Amanhã 
1009 = Russel Suun Signs 
Calé da Manhã 


12.35 - Saly o Show 
t328= Russel E Signs 
13.25 - Russel's Sun 
14,00 - Este é o Seu Modo de Vida 
14.05 - O Jovem Ramsay. 

Fecho 


O CAÇADOR DE MERCA- 
NÁRIOS 


Santa Clara — às 166 21.45h. 
M16. 


TROFA 
COBRA, O BRAÇO FORTE 


DA LEI 
Cine Nova Trofa — às 21.30 h. 
M16 


CENTRO 


AVEIRO 

DEBAIXO D'OLHO 

Teatro Aveirense — às 21.30 
h.M2. 

MARCADAS PELO ÓDIO 

Estúdio 2002 - às 16 e 21.45 
h. MB. 


BEST SELLER — PACTO 
FATAL 


Cinema Estúdio Olta - às 
15.30, 18 e 21.30 h. M/12. 


COIMBRA 

OS DUROS 

Cinema São Teotónio — às 
17.156 21.30 h. M2. 


CAÇADA SANGRENTA 
Teatro Avenida — às 15.15 e 
21.30 h. M/18. 


O ÚLTIMO IMPERADOR 
Cinema Glrassolum — às 15, 
188 21.30 h. M12. 


MÉLO 

Teatro Gil Vicente — às 21.30 
h.M16. 

ESPINHO 

AS MINAS DE SALOMÃO Il 

Casino Solverde — às 15.30 e 
21.30 h. M12. 


INTELV 27.5W H 11504 GHz 


17.00 — Contos Holandeses 
.30 — Max Headroom 


cy 
19.30 = Docuentá 
20,30 = Love ln a Cola Climate 
21.30 — High Pairo 


05.00 — Bom Dia com Sat 

08.00 — Fecho 

12.00 - Telebolsa 

13.09 — Fecho 

15.25 — Mini-Max ou as inacreditá- 
veis aventuras de Manwell 


Smart 
15.55— Sárie 
1645 - Informação 
16.50 — Gaurer Contra Gauner 
17.45 — Informação e Tempo 
18.10 — Raumschift Enterprise 
19.00 O Tempo 
19.10 — Hunter 
21.00 — Informação 
20.10 — À Dama e o Assassino 
21.45 — Informaçã 
21.55 - Telefilm 
29.10 - Resumo da Programação 


06.0 — Primeiras Notícias 

07.00 — Economia 

oro = Nite fo ia 

09.00 — 

9.96 = Nonkins do Dia 

11.00 Intervalo 

11.30 — Manhã de Negócios 

12.00 — Intervalo 

12.30 Dia de Negócios 

13.00 — Noticiários 
Este espaço prolonga-se 
até às 25.30 horas e inclui 
noticiário internacional, 


ções diversas. O 
ma parte dos Es! 


dos da América e faz, tam- 
bém, Vpação à CNNEU 


23.30 — Espectáculo do Dia 
9000- Economia 


ido 7 Ph Nulos 
— Larry King 


08.00 Noikeiários 
(até às 06.00 horas da 
manhã) 


LEIRIA 

DELINQUENTE E DETEC- 
TIVE 

Cine Bingo — às 16 21.30 h. 
Mia. 


ROBOCOP - O POLÍCIA DO 
FUTURO 

Teatro José Lúcio da Silva — 
às 21.30 h. M/18. 


A COSTA DO MOSQUITO 
Estúdio Gemini 1 — às 15.30 
e 21.30 h. M/12. 


VISEU 
A COLINA DOS HERÓIS 
S. Mateus — às 21.30 h. M/16. 


GRANDE PORTO 


MÚSICA ANOS 60 

Pelo grupo Chuva Moma 

Fórróbódó — Avenida da Boa- 
vista, 293 — às 22 horas. 


CONCERTO 

Pelo violoncelista José Au- 
gusto Pereira de Sousa e o 
pianista Frank Reich, serão 
interpretadas obras de Luís 
Costa, Filipe Pires e Bee- 
thoven. 

Auditório Nacional Carlos 
Alberto — às 21.30 horas. 


29 derbvereiro ue 1926 (S 


(D Comércio de orto 


Farmácias! 


Turno 19 
GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Botelho — Rua da Alegria, 863 
- tel. 566301 

Campo Alegre - Rua do 
Campo Alegre - tel. 62245 

Diniz — Rua de Matias de Al- 
buquerque, 247 - tel. 
567921 

Falcão — Rua de Santo lide- 
fonso, 61 - tel. 21566 

Lemos & Filhos — Praça de 
Carlos Alberto, 31 - tel. 
21309 


Carvalhos: Central — Largo da 
Feira, 105 — tel. 7822054. 


Gondomar: Castro — Sete Ca- 
minhos — tel. 9837321. 


Rio Tinto: Meneses Nogueira 
— Lugar de Baguim — tel. 
9894559. 


Dia e noite 


Barreiros - Rua de Serpa 
Pinto, 8 - tel. 480053 

Birra — Praça da Liberdade, 
125 - tel. 204462 

Costa Cabral — Rua de Costa 
Cabral, 1832 - tel. 480780 

Magalhães — Rua de Serral- 
ves, 566 - tel. 675471 

Soeiro — Rua de Santos Pou- 
sada, 71 - tel. 571370 


Arcozelo: Higiénica — Av. 
Vasco da Gama -— tel. 
7622075. 


Canelas: Filomena — Lugar da 
Lagarteira. 


Custólas: Sousa Oliveira — 
Largo do Souto, 125 - tel. 
9515084 


Ermesinde: Travagem — Rua 
Elias Garcia, 1245 — tel. 
9710328. 


Fânzeres: Fânzeres — Rua Dr. 
Severiano, 580 — tel. 
9830312. 


Grijó: Manso Preto — Santo 
António — tel. 7640195. 


Mala - Nogueira: Araújo — Lu- 
gar do Rio — tel. 9480024. 

Matosinhos: Faria — Rua Ro- 
berto Ivens, 126 — tel. 
930285. 


Oliveira do Douro: Alves de 
Oliveira — Rua Caetano de 
Melo, 219 — Gervide — tel. 
303142. 

Valongo: Marques da Cunha 
— Rua Capitão Aresta, 198 
(Suzão) — tel. 9114433. 


Vila Nova de Gala: Ferreira — 
Rua Barão do Corvo, 270 — 
tel. 300271. 


Vilar do Paraíso: Moura — 
Junto ao Jardim, 1758 — 
Tel. 710319. 

NORTE 


Dia e noite 


Amarante: Arquinho — Largo 
António Cândido — tel. 
422248. 


Barcelos: Moderna — Largo 
da Porta Nova - tel. 
811226. 


Braga: Roma - Rua dos 
Chãos - tel. 22031. Henri- 
quina — Rua de S. Victor — 
tel. 23461. 


Chaves: Ponte — Rua da 
Ponte, 15 — tel. 21327. 


Esposende: Gomes - Rua 1º 
de Dezembro - tel. 
961237. 


Fafe: Moura — Rua Montene- 
gro, 191 — tel. 491473. 


Felgueiras: J. Reis — Rua Re- 
belo de Carvalho - tel. 
922640 


Lixa: Morais — Rua Dr. Olivei- 
ra Salazar — tel, 483359. 


Lousada: Fonseca — Largo 


Santo António — tel. 
912141. 


Marco de Canaveses: Maga- 
lhães — Praça da República 
- tel, 52332 


Paredes: Confiança. 


Penafiel; Santa Casa da Mi- 
sericórdia Largo Stº Ant.º 
dos Capuchos — tel. 24133. 


Póvoa de Varzim: Praia — 
Largo do Passeio Alegre — 
Tel. 64694. 


Santo Tirso: Faria - Praça 
Conde de S. Bento — Tel. 
52649. 


Trofa: Ribeirão — Bragadela — 
tel. 42476. 


Viana do Castelo: Nelsina — 
Praça da República — tel 
22235 


Vila do Conde: Vital — Praça 
de São João - tel. 63462 


Vila do Conde - Caxinas: 
Central. 


vila Nova de Famalicão: 
Calendário. 


Vila Real: Galeno —tel. 22375. 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Capão Filipe - Rua 
General Costa Cascais, 21 
(Esgueira) — tel. 21276. 


Lamego: Parente — Rua Al- 
macave, 90 — tel. 62764. 


Leiria: Higiene - Rua Tenente 
Valadim, 29 — tel. 33140. 


São João da Madeira: Cen- 
tral — Rua Padre Luís Ri- 
beiro — tel. 22139. 


Viseu: Oliveira — Rua For- 
mosa — tel. 23665. 


SUL 
Dia e noite 


Montijo: S. Pedro 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


29 01.11-13.37 07.31-19.32 
01 01.48-14.09 08.03-20.04 
02 02.20-14.38 08.32-20.33 


ALTURAS 
29 2,90-2,80 1,10-1,20 
q 
02 3,30-3,10  0,90-0,90 


soL 


Nasce às 07.10 horas 
Ocaso às 18.24 horas 


LUA 
Lua Cheia, dia 3 de Março 


HOJE 


Continuação do tempo frio 
com céu pouco nublado nas 
regiões do Centro e do Sul e 
períodos de céu muito nublado 
nas regiões do Norte onde po- 
dem ocorrer aguaceiros de 
neve nas terras altas. Vento 
nordeste fraco ou moderado, 
soprando por vezes forte nas 
terras altas do Norte e do Cen- 
tro. Geada em especial nos lo- 
cais abrigados. 


EM 28 DE FEVEREIRO 
DE 1988 


767,8 às 11,00h 
764,8 às 18,00 
764,8 Desce 


GRANDE PORTO 


PINTURA 

Subordinada ao tema «Foram- 
se os figurantes ficaram-se 
os cenários», de Carlos 
Carreiro. 

Galeria JN — de terça a sá- 
bado das 14.30 às 19.30 
horas. Até 17/03. 


DIÁLOGO COM SOARES 
DOS REIS - TRADIÇÃO E 
MODERNIDADE 

Escultores convidados: Al- 
berto Carneiro, António 
Campos Rosado, João Cu- 
tileiro, Manuel Rosa, Zul- 
miro de Carvalho. 


Museu Nacional Soares dos 
Reis - das 10 às 12 e das 
14 às 18 horas. 


ENSAIO DE AGUARELA E 
FOTOGRAFIA SOBRE O 
PORTO 

De Benjamim Magalhães e 
João Paulo Girão. 

Casa do Infante — Rua de Al- 
fândega — das 14.30 ás 
17.30 horas. Excepto sá- 
bados e domingos. 


PINTURA 

De Fernand'Ambrózio sob o 
tema «Pedaços da Vida». 

Postigo de Carvão - Rua 
Fonte Taurina, 26-34. Até 
13/03. 


PINTURA 

De Isabel Laginhas, João An- 
tas e Paulo Cardoso 

Galeria EG - Caminho da 
Fonte de Cima, 33/130 — 
de terça a sábado das 15 
às 20 horas. 


PINTURA 

De Julien Chaves 

Galeria Nazoni — Rua Galeria 
de Paris, 67-81. 


«TRABALHOS RECENTES» 

De Domingos Pinho 

Galeria Nazonl — Rua Galeria 
de Paris, 68-80. 


PINTURA E DESENHO 

De Paulo Hernâni 

Cooperativa Árvore - Rua 
Azevedo de Albuquerque, 
1. Até 03/03 


PINTURA E DESENHO 

De Manuel Botelho 

Módulo — Av. Boavista, 854 — 
de segunda a sábado das 
16 às 20 horas. 


DO TEAR À MODA 

É o tema desta exposição que 
mostra o resultado do tra- 
balho realizado por alunos 
do Citex, sendo utilizados 
tecidos, padrões e borda- 
dos, para uma criação de 
moda Primavera-Verão 88. 

Centro Regional de Artes 
Tradicionais - Rua da Re- 
boleira, 37 (à Ribeira) — de 
terça a domingo das 10.30 
às 12.30 e das 15.00 às 
19.00 horas. Até 31/03. 


PAISAGISTAS PORTU- 
GUESES 

De pintura de Jaime Murteira, 
João Mário, J. Bida, João 
Califórnia, Júlio Amaro, en- 
tre outros. 

Galeria Antíqua - Rua do Sal- 
gueiral, 62 — das 16 ás 20 
horas. Até 7/3. 


CARTAZES 

Elaborados pelos alunos do 
8.º ano Unificado e subor- 
dinado ao tema «Baratolo- 
meu Dias 1488/1988». 


ADE 


CUIDADO COM 
O NAVALHADA! 


Navalhada. Já ouviram, por certo, falar deste nome como 
o terror de Asa Branca, há 17 anos atrás, quando ainda não 
se falava de um mal fadado pacote laboral, triste sina, asa- 
branquenses, e quando a Cicciolina ainda estava a pensar 


como iria crescer a «razão» da sua fama. Navalhada, o 
homem que se diz ter morto Roque Santeiro, vai surgir em 
Asa Branca e pela mão do Ronaldo César, homem que com 
as suas artes caiu nas graças da Pombinha e nas desgraças 
do prefeito Abelha, mais nas do Zé das Medalhas, e na de 
outros que da lei das infidelidades não se vão libertar. 

O terror asabranquense vai surgir na pacate vila, mas 
não é hoje e se calhar nem amanhã e, muito provavelmente, 
nem antes da anunciada greve geral. Mas tudo se conjuga 
para que isso aconteça. Tens a palavra, ó Ronaldo: 

«Obrigado por esta oportunidade. É um facto que 
vou trazer para cá o tipo e não tarda tenho Asa Branca na 
mão, que é aquilo que eu quero. Ser prefeito desta terra 
dá jeito. Para o ano quero ir a um carnaval português» — 
promete Ronaldo César, que tem agora à perna a curiosa 
Matilde, que não o larga enquanto ele não abandonar essa 
ideia aterrorizadora. Navalhada vai, pois, dar que falar e é 
bom que dê, porque é a falar que as pessoas se entendem e 
a palrar que os bébes exigem. 

Linda Bastos — agora no Top Girl Novela, logo seguida 
da Ninon, com três pontos (é incrível, mas é verdade) e da 
Tânia — continua na maior das infidelidades. A papeira de Tito 
prolonga-se e a verdade é que o Gerson continua a tratar de 
prolongar outros locais mais sensíveis do perigoso marido de 
Linda Bastos. 

Gerson não cabe nele de contente. «Tou a ficar gordo 
de mais para estas coisas»... — diz ele, mas a verdade é 
que a Linda Bastos parece estar satisfeita com a relação 


Esta iniciativa interdisciplinar 
integrada nas comemora- 
ções dos 500 Anos dos 
Descobrimentos Portugue- 
ses, foi apoiada pela Es- 
cola Secundária de 
Valongo e pelo Sector de 
Cultura e Património His- 
tórico da Câmara Municipal 
de Valongo. 

Forum Vallis Longus — 
Valongo — Até 04/03. 


Organização do Fórum Viseu- 
Serviço Municipal de Cul- 
tura é Comunicação. 

Galeria Fórum — das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 ho- 
ras. Excepto às segundas- 
feiras. Até 6/3. 


A ARTE DE FAZER MAPAS 
integrado no programa de 
apoio a acções pedagógi- 
cas com as Escolas do 
Concelho de Viseu, o 
Forum Viseu apresenta 


NORTE esta exposição documental 
com o apoio da Reitoria e 
Associação de Estudantes 
Et o da Universidade Católica 
De Rogério Ribeiro (Secção de Viseu), e 


ainda, com a colaboração 
da Misericórdia de Viseu. 
Residência S. José (junto à 


Galeria de Arte da Pousada 
de Santa Marinha. 


Íntima que tem agora com o realizador. Se aquele filme, com 
estas ajudas extras, não ganhar um óscar (ou um António) é, 
certamente, porque a Academia está a fazer boicote ao pro- 
gresso asabranquense. 

Entretanto, ignorando todas estas jogadas de corredores 
e papeiras, Padre Hipólito dá hoje mais dois típicos murros na 
mesa ao saber que dona Matilde pretende montar também 
uma barraca na feira da caridade... 

«Ó, chenti, que vão vocês vender p'ra lá? mas já 
chegamos à Madeira, ou quê?» — protesta o padre, com um 
aceno simpático a João Jardim. 

Matilde não se impressiona com a fúria do padre Hipólito 
e até nem diz o que pretende vender na barraca. Bom, de 
uma coisa podem ter a certeza — não vai ser sexo ao ar livre, 
com certeza. Mas não se admirem se as raparigas venderem 
assim uns beijinhos a duas coroas a meia dúzia. A ideia de 
Matilde não irá agradar, certamente, ao Clube da Beatice, de 
que dona Pombinha é justa presidente e provocará muito 
naturalmente uma manifestação para deitar abaixo a barraca 
da Matilde, caso a ideia vá mesmo para a frente. 

Para a frente vai a intenção de Roque em encontrar-se 
com Mocinha e o facto é comunicado a seu Fiô, que logo 
passa os dedos 22 vezes pelo lábio inferior direito. Roque 
não desiste da ideia e vai mesmo encontrar-se com Mocinha. 
Esperem só até a moça se aperaltar para o encontro e depois 
digam-me quem vai ser a susbstituta de Linda Bastos no Top 
Girl Novela. Quem acertar ganha direito a sonhar com a Linda 
Bastos sem sofrer as consequências do rolo da massa... 


cs. 


14.00 — Maria o Manel. 
17.00 - Média Alta. 20.00 — 
Peça Que a Gente Passa. 
22.00 — Portugal e a CEE. 
22.15 - Religiosos. 22.30 — 
Tempo e Resultado - Des- 
porto. 23.00 — Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As 
Noites da Comercial. 09.00 
— Serviço Nocturno. 


12.30 — Jornal. Bola 
Branca. 13.00 — Todos à 
Uma. 18.00 — Jornal das 
Dezoito. Bola Branca. 
18.30 — Transmissão do 
Terço. 19.00 - Fim de 
Tarde. 20.00 - Boa Nova. 
20.30 — Programa da Lar. 
21.00 Nove e Tal. 21.05 
Congresso dos Leigos. 
23,00 — Jornal das Vinte e 
Três. Bola Branca. 23.30 — 
Programa Informativo da 
BEC. 


an'ena | 
Às 6 horas — Linha Directa. 
7.00 - Pequeno Jornal. 


[Vozdo Porto | 


CENTRO 


VISEU 
PEDRO TUDELA É PIROSO 
De pintura de Pedro Tudela. 


Destaque TV 


TEATRO DE BERGMAN 
NA RTP/2 


Na RTF/2, na rubrica «Teatro estrangeiro» é esta noite 
apresentada a peça «Os Abençoados», especialmente escri- 
ta para a televisão pelo realizador sueco Ingmar Bergman 
que, pela primeira vez, trabalha com a actriz Ulla Isaksson em 
teatro televisivo. 

No cinema contudo, já haviam colaborado e com grande 
êxito, em No Limiar da Vida e A Fonte da Virgem. 

Quando Viveka, uma mulher de meia idade, encontra 
Sune Burman, ele está prestes a suicidar-se. Depois de ter 
falhado como estudante de teologia, a vida para ele perdera 
todo e qualquer significado - Viveka decide tomar conta dele, 
dar-lhe uma casa e educá-lo. Mas Viveka não é tão forte nem 
tão generosa como Sune na sua fraqueza, pensara. 

O amor surge, inevitavelmente, entre ambos e toma 
Viveka extremamente vulnerável. 

Ao fim de sete anos de casamento, Viveka está perto da 


loucura e obriga Sune a ver e ouvir o que ele vê e ouve. E o 
estado de ambos agrava-se de tal forma que a sociedade, tal 
como ela é, acaba por os marginalizar. 


Secção de Viseu da Uni- 
versidade Católica) — Até 
06/03. 


Rádio Porto 


As 6 horas — Paisagem 
Rural/Agrop. 7.00 — Bom 
Dia. 9.00 - O Tempo da 
Gente. 13.00 — Aeroporto 
Internacional. 14.00 — Rá- 
dio tem nome de mulher. 
16.00 — Viva Quem Canta. 
17.00 — Porto à Sombra. 
18.00 — Entre Amigos. 
19.00 — Desporto em Movi- 
mento. 20.00 - Disco é que 
eu Gosto. 21.00 — Efeméri- 
des, 22.00 — Noticiário e 
fecho. 


RFM-Estéreo - As 00.00 
horas — O Último Metro. 
02.00 — As Noites Brancas 
da REM. 07.00 — Vanta- 
gem REM. 10.00 — Cem 
Mais. 20.00 — Serra de Es- 
trelas. 22,00 — Oceano Pa- 
cífico. 


Rede Nacional — Às 00.00 
horas — O Sol da Meia Noi- 
te. 02.00 — No Silêncio da 
Noite. 02.30 — Estação de 
Serviço. 05.00 — Com a 
Nossa Gente. 06.00 — Ho- 
mens da Terra. 07.00 — 
Jornal e Bola Branca. 
07.15 — Despertar. 10.00 — 
O Passeio da Fortuna. 
12.00 — O Clube da Casa. 


Programa da Manhã - 
RDP/Norte. 8.00 — Jornal 
da Manhã: 9.00 — Jornal da 
Manhã. Informativo de 
Trânsito. 10.00 - Manhá Li- 
vre. 12.00 - Antena 1 - Re- 
giões. 12.15 - No Estúdio e 
no Estádio. 12.30 — Musi- 
cal. 13.00 — Jornal da 
Tarde. 13.30 — Música Por- 
tuguesa. 14.00 — Gerações 
por minuto. 17.00 - Peque- 
no Jornal. Sete Mares. 
18.00 — Noticiário. 19.00 — 
Informação e Música. 
20.00 — No Estúdio e no 
Estádio. 20.30 - O Som 
dos Negócios. 21.30 — Ima- 
ginário. 23.30 — Títulos do 
Jornal da Meia-Noite. 
00.00 — Jornal da Meia- 
Noite. 00.25 — Íntima Frac- 
ção, 02.00 A Arte de Bem 
Madrugar. 


Rádio 
Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas — 
Diário Rural, 6.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 7.00 — 
Manhãs da Comercial. 
10.00 — TNT. 12.00 — Clu- 
be Estéreo. 13.00 — Disco- 
teca. 15.00 — A Casa da 
Música. 16.00 — Rock em 
Stock. 18.00 — Circulo em 
FM. 19.00 — Espaço Lubri- 
tex. 20.00 Inforgal. 21.00 
- O Sabor da Música. 
22.00 — As Mil 6 Uma Noi- 
tes. 23.00 — Em Órbita. 
24.00 — Hora Akai. 01.00 — 
Som da Frente. 03.00 — 
Serviço Nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 7.00 — 
Manhãs da OM. 10.00- Os 
Bons dias da Rádio. 12.30 
— Jornal, 12.45 — Musical. 
13.00 — Graça com Todos. 


12.00 - Porto de Partida. 
12.30 - Jornal. Bola 
Branca. 13.00 - Alvo. 
14.00 — Aqui se Fala - Se 
Canta Português. 15.00 — 
Passeio Alegre. 18.00 — 
Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmis- 
são do Terço. 19.00 — 
Grande Porto. Informação. 
20.00 — Meia de Música. 
20.30 — Porto de Abrigo. 
21.00 — Palácio de Cristal. 
23.00 — Jornal da Noite. 
Bola Branca. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora das Beiras sa. 


As 6.45 horas — Abertura. 
7.00 — Jornal da manhã 
7.15 - Chocolate da Ma- 
nhã. 8.00 — Sintonia. 10.00 
- Colher de Pau. 11.30 — 
Prelúdio do Som. 12.30 — 
Jornal da Tarde. 12.45 — 
Aperitivo Musical. 13.00 — 
Portugal de Lés a Lés. 
13.30 — Triângulo Musical. 
15.00 — Noticiário. 15.15 — 
Clube do Disco. 16.30 
Rock e Companhia. 18.00 
— Arauto, 19.00 — Jornal da 
Noite. 19.30 — Visor a ima- 
gem do acontecimento 
pelo som. 


«Pp roca 


DESTAQUES 


08.00 — Jornal da Manhã — Re- 
sumo. 1.º Andamento — 


Palavras e pensamentos 
para um momento de refle- 
xão. OPUS 8-11 — O «Pro- 
grama da manhã» do pro- 


1s-sufrágios /necrologia/diversos 


grama 2. A actualidade o 
peças musicais de todas 
as ópocas e estilos. 


14.10 — Etemérido Musical — 
Nasce em Pesaro, Rossini 
— Abertura e primeiras ce- 
nas da ópera «O Barbeiro 
de Savilha», de Rossini, 
pelos tenores Mário Carlin 
& Luigi Alva; barítono Tito 
Gobi; Coro e Ora. Falarmo- 
nia. Direcção de Alceo Gal- 
liera. 


15.55 — Concerto n.º 2 para 
piano e Orq. de Chopin, 
por Ivo Pogorelich e Org. 
Sinfónica de Chicago. 
Direcção de Cláudio Ab- 
bado. 


19.00 — Integrais — os 27 con- 
certos de Mozart para pia- 
no e org. Concérto n.º 17 
em sol Maior KV 453, por 
Maria João Pires e org. de 
Camara da Fundação Gul- 
benkian de Lisboa. Maes- 
tro Theodor Gushlbauer. 


19.32 — Requiem de Liszt — 
Tenores Alfons Barthe é 
Sandor Polaso; baritono 
Zsolt Bende; baixo Petar 
Kovacs; Coro Masculino do 
Exército Húngaro. Orgão 
Sandor Margitay. Direcção 
de Janos Ferencsik. 


21.00 - Uma obra... Duas ver- 
sões— Seis Epigrates Anti- 
gas, para piano a 4 mãos, 
de Debussy, pelo Duo: Jo- 
sef Dichler-Grete Dichler. 
Seis Epigrafes Antigas, de 
Debussy-Orquestração de 
Emest Ansermet, pela Orq. 
da Suiça Francesa, dirigida 
por Emest Ansermet. 


21.31 - Música Poruguesa — 
Suite Medieval, de Frederi- 
co de Freitas, pela Orq. 
Filarmónica de Ploiesti diri- 
gida por Carol Livin. 


22.00 - Solos de Piano — Pe- 
gas para piano, de Schoen- 
berg, por Maurizio Pollini. 
Sonata para piano n.º 32 
em dó menor, op. 11, por 
Ivo Pogorelich. 


24.00 — As Grandes Sinfonias 
— Sinfonia n.º 9, de Mahler, 
pela Org. Sintónica de Lon- 
dres, dirigida por Georg 
Solti 


01.25 — Último Andamento. 
02.00- Noticiário. 02.05 às 
08.00 — Programa em 
disco compacto preenchi- 
do com as seguintes obras: 

* é 5.º Concertos para 

violino e org. de Mozart, 

Sonatas para piano de Mo- 

zart, Seis concertos para 

flauta op. de Vivaldi, Sona- 
tas para violino e piano op. 
12,nos. 1,2 3 de Beetho- 
ve; Sinfonia n.º 1 de 
Brahms. 


Rádios Locais 
GRANDE PORTO 


Rádio Activa — 89.6 MHz — 
tel. 321424 — Diariamente das 
7 ás 2 horas da madrugada. 

Rádio Atlântico de Matosi- 
nhos — 94.7 MHz — Diaria- 
mente entre as 9 e a 1 da ma- 
drugada. 

Rádio Caos — 93.4 MHz - tel, 
318790 — Diáriamente entre as 
Bea 1 da madrugada. 

Rádio Clube de Gala - 
100.8 MHz - tels. 718143, 
718400, 715374 - diariamente 
das 7 às 2 da madrugada. 

Rádio Clube de Gondomar 
— 93 MHz - tel. 9837134 — de 
2a 5º, das 8 às 24; 6º e sá- 
bado, das 8 à 1 da madru- 
gada; domingo, das 8 às 24 
horas. 

Rádio Clube de Matosi- 

nhos— 95.5 MHz - tel. 931756 
— Domingo a sexta, das 7 às 
24 horas; sábado, das 7 às 4 
da manhã. 
R.C.N, - Claquete Emissora 
do Norte — 91.1 MHz — (al. 
314935 — A funcionar ininter- 
ruptamente. 

Rádio Clube do Porto — 
91.5 Mhz - tel, 569113 

Rádio Clube Portuense — 
107.1 MHz — tel. 322571 — De 
2º. a sábado entre 7 e as 2 da 
madrugada; domingos entre 
asBeas4. 

Rádio Concerto (Rio 
Tinto-Gondomar) — 100 MHz 
— tel, 9896090 — de segunda a 
sexta, das 7 às 2; sábados e 
domingos, das 7 às 24 horas. 

Rádio Cosmos (Grijó) — 
104.9 MHz - tel, 7693942 - de 
2º a 6º, das 14 às 24 horas; 


Sábados, das 7 às 3 da madru- 
gada; domingos, das 7 às 24 
horas. 

Rádio Cultura — 90 MHz — 
de2'a 5º, das 14 às 24 horas; 
sextas e sábados, das 14 às 3 
da madrugada. 

Rádio Cultural de Erme- 
sinde — 103.3 MHz - De 2º a 
6º, das 18 às 24; sáb. e dom., 
das 10 às 24 horas. 

Rádio Cultural de Gala — 
107.3 Mhz — tel. 7645380 — de 
domingo a quinta, das 7 às 24 
horas; sextas e sábados, das 
7 às 3 da madrugada. 

Rádio Delírio — 101.3 MHz - 
De 2º a 5º, das 12 às 2 da 
madrugada; sexta, das 12 às 
5; sábado, das 10 às 5; do- 
mingo, das 12 às 2. 

Rádio Festival - 103.7 MHz 
- Diariamente das 8 às 2 
horas. 

RFL-Rádio Flôr de Lis de 
S. Pedro de Fins (Mala) - 90 
MHz — Sexta-feira: das 20 às 
24 horas; sábado: das 9 às 24 
horas; domingo: das 9 às 13 e 
das 20 às 24 horas. 

Rádio Horizonte de Erme- 
sinde — 90 MHz - De 2' a 5º, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas; sextas, das 9 às 13 e 
das 20 à 1 da madrugada; sá- 
bados, das 9 à 1; domingos, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas. 

Rádio Juventude de Gala 
(Carvalhos) — 94.1 MHz — 
Diariamente, entre as 7 e as 
24 horas. 

Rádio Lidador (Mala) — 92 
MHz - Tel. 9484459 — Diaria- 
mente das 8 às 2 horas da 
manhã. 

Rádio Mensagem (Carva- 
lhos) — 102 MHz - De 2º a 6º, 
das 20 às 24; sáb. e dom., das 
9 às 24 horas. 

Rádio Nova Cidade (Vila 
Nova de Gala ) — 102.5 MHz — 
tel. 305280 

Rádio Nova Era (Vila Nova 
de Gaia) — 98.2 MHz - Diária- 
mente, das O às 24 horas. 

Rádio Onda Jovem de Er- 
mesinde — 105.8 MHz — Tel. 
9720547 - Diariamente das 8 
horas a 1 da manhã. 

Rádio Onda Livre — 100.9 
MHz - fel. 695113 — Das 8 às 
24 horas. 

Rádio Paralelo de Erme- 
sinde — 105.2 MHz - Diári- 
mente vinte e quatro.horas no 
ar. 

Rádio Placard — 96 MHz - 
tel. 490269 — Diariamente, das 
7 às 24 horas. 

Rádio Polis — 105.6 MHz 

Rádio Prisma (Gondomar) 
— 104.9 MHz - Do 2º a 6º, das 
13 à uma hora do dia seguinte; 
sáb., das 9 às 3 horas de do- 
mingo; dom., das 9 às 24 
horas. 

Rádio Satélite — 94.4 MHz 
— Tel. 308667 — Diariamente 
das 8 às 24 horas. 

Rádio Universitária do 
Porto — 99.4 MHz - tel, 312968 
—De2'a 6º, das 19ã 1; sáb.e 
dom., das 10 às 24 horas. 


NORTE 


AFIFE 

Rádio Popular Afifense — 
95.9 MHz - De 2º a 5º, das 
20.30 às 24; 6º, das 20.30 à 
uma; sáb., das 14.30 às 24; 
dom., das 9 às 24 horas. 
AMARANTE 

Rádio Clube de Amarante 
— 89 MHz — Diariamente, entre 
asBeas 24 horas. 
BARCELOS 

Rádio Atlântida — 98.5 MHz 
-De2'a 6º, das 14 às 24; sáb. 
e dom.. das 10 às 24 horas. 


Rádio Barcelos — 100.7 
MHz - De 2º a sáb,, das 9 às 
12, das 15 às 19 e das 23 à 
uma; dom., das 9 à uma hora. 
BRAGA 

Rádio Braga - 96 MHz - 
Diariamente das O às 24 
horas. 

Rádio Tadim — 105.2 MHz — 
de 2º a 6, das 18 às 23 horas; 
sábados e domingos, das 11 
às 24 horas. 

RTM-Rádio e Televisão do 
Minho — 93.9 MHz — tel. 
27549/73577. 


BRAGANÇA 

Rádio Brigantina — 95.2 
Mhz-de 2a 5º, das 12às 15 
e das 19 às 24; 6's, das 12 às 
15 e das 19 às 2 da manhã; 
sábados, das 10 às 2; domin- 
gos, das 11 às 24 horas. 


CARRAZEDA DE ANSIÃES 

Rádio Ansiães — 98 MHz — 
tel. 62385 — De 2! a 6º, das 9 
às 12 e das 17 às 22 horas; 
sábados e domingos, das 9 às 
22 horas. 


ESPOSENDE 

Rádio Clube — 100,4 MHz - 
Diariamente, das 8 às 11; das 
14 às 18; das 23 às 2 horas do 
dia seguinte. 
FAFE 

Rádio Montelongo — 103.8 
MHz te). 492186 -De 2º a 5º, 
das 8 às 24 6* e sábado, das 8 
às 2 da madrugada; domingo, 
das 8 às 24 horas. 


FELGUEIRAS 

Rádio Felgueiras — 100.5 
MHz-De2:a 5º, das 21 às 24; 
6º, das 21 às 2; sáb., das 9 às 
2; dom., das 9 às 24 horas. 


FREAMUNDE 

Rádio Inova Som — 89 MHz 
- Às sextas, sábados e domin- 
gos, das 21 às 24 horas. 


GUIMARÃES 

Rádio Fundação - 101 
MHz- el. 418766 -De 2º a 6º, 
das 7.30 às 24 horas; sábados 
e domingos, das O às 24 
horas. 


Rádio Jovem de Joane — 
106.8 MHz — De 2º a 6º, das 18 
às 24; sábados, das 9 às 16 e 
das 18 às 24 horas; domingos, 
das 9.30 às 18.30 horas. 
Rádio Guimarães — 102.5 
MHz - tel.419191 -De 2ta 5º 
feira, das 8 às 24 horas; 6's. o 
sábados, das 08.00 às 02. 
domingo, das 8 à 1 da mad! 
gada. 


LOUSADO (TROFA) 

Rádio Clube — 105.7 MHz — 
De 2º a 6º, das 19 às 24 horas; 
domingos e feriados, das 9 às 
13 e das 19 ás 24 horas. 
MARCO DE CANAVESES 

Rádio Marcoense - 91 
MHz - De 2º a 6º, das 7 às 24; 
sáb. e dom., das & às 24 
horas. 


MIRANDELA 

Rádio Comercial do Nor- 
deste — 99.3 MHz — De 2º a 6º, 
das 5 às 3 da madrugada; aos 
fins de semana, das 5 de sá- 
bado às 3 da madrugada de 
segunda-feira. 


MOGADOURO 

Rádio Planalto — 97.1 MHz 
- De 3º, a domingo, das 10 às 
12 horas. 102.1 MHz - das 15 
às 17 das 21 às 23.30 horas 
(sábados e domingos, até às 
24 horas). 
PAÇOS DE FERREIRA 


Rádio Pró-Paços - 98.4 
MHz de 2º a 6º, das 14 às 24 


horas; sábados e domingos, 
das 9 às 24 horas. 


PAREDES 
Rádio Paredes — 95.6 MHz 


=Tel. 77522 - Diariamente das 
8 horas à 1 hora da manhã. 


PAREDES DE COURA 


Rádio Voz de Coura — 98.5 
MHz - tel. 92692 
PENAFIEL 

Rádio Clube - 93.3 MHz - 
tels. 22185 e 23257 — Diaria- 
mente das 8 à uma hora da 
manhã. 


PONTE DE LIMA 

Rádio Ponte de Lima — 
97.3 MHz — tel. 942750. 
PÓVOA DE VARZIM 

Rádio Clube da Póvoa — 
105 MHz - Dom,, 2º, 3' e 5º, 
das 9 às 2 horas; 4º, 6' e sáb., 
das 9 às 3 horas. 

Rádio Juventude — 94.50 
MHz-2",3',5te 6º, das9as0 
horas; 4º, das 9 à 1 da manhã; 
fins de semana: das 8 de sá- 
bados às O de domingo. 

Rádio Onda Verde — 104.5 
MHz - Diariamente, das zero 
às 24 horas. 

Rádio Póvoa — 102.8 MHz 
— tel, 682995 — Diariamente, 
das 8 às 2 da madrugada. 


TROFA 

Rádio Alto Vale — 93.2 MHz 
—de2ºa 6º. feira, das 18 às 24 
horas, sábados e domingos, 
das 9 às 13 e das 19 às 24 
horas. 

Rádio Bougadense — 106.5 
MHz — Santiago de Bougado — 
Trofa — de 2º a 6º das 20 às 24; 
saábados, das 8 à 1.30; do- 
mingos, das 8 às 24 horas. 

Rádio Trofa — 103.2 MHz — 
De2ºa 5º, das 18 às 24 horas; 
sextas, das 18 à 1; sábados e 
domingos, das 9 à 1 da madru- 
gada. 

VIANA DO CASTELO 

Rádio Alto Minho — 100.7 
MHz - De domingo a 5º, das 7 
ás 2 da manhã; sextas e sába- 
dos, das 7 às 4 da madrugada. 

Rádio Gelce (Grupo de Es- 
tudo e Investigação das Ciên- 
cias Experimentais) — 89.6 
MHz - Tel. 22801 — Diaria- 
mente, entre as 7 e as 2 da 
madrugada; serviço de notí- 
cias de hora-a-hora; serviço 
de notícias alargado: De se- 
gunda a sexta, às 12.30 horas; 
sábados, das 12 às 14 horas. 
VILA DAS AVES 

Rádio Aves — 98 MHz — tel. 
942442 - de domingo a quinta, 
das 9 às 24 horas; sextas, das 
9 às 4 da madrugada; sába- 
dos, das 8 às 24 horas. 


VILA DO CONDE 

Rádio Vila do Conde — 88.6 
MHz - fel. 632886 — Diaria- 
mente, das 9 às 4 horas do dia 
seguinte. 

Rádio Foz do Ave — 97.3 
MHz tel, 632896. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Rádio Famalicão — 94.2 
MHz - De dom. a 6º, das 19ás 
24; sáb., das 9 às 2 horas de 
dom. 

Rádio Voz do Ave - 89 
Mhz de 2º a 6º das 21 às 23; 
sábados e domingos, das 10 
às 13 das 21 às 23 horas. 


VILA REAL 


Rádio Voz do Marão — 96.2 
MHz -- De 2º a 6º, das 14 às 
24 horas; sábados e domin- 


gos, das 9 às 24 horas. 


AMÉRICO PINTO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, irmãos e demais família, pro- 
fundamente sensibilizados com tantas provas de ami- 
zade, vêm, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral do saudoso 
extinto, bem como às que de qualquer modo lhes teste- 
munharam a sua gratidão, e participam que a missa do 7.º 
dia, em surágio da sua alma, será celobrada amanhã, 
terça-feira, dia 1, pelas 19 horas, na igreja paroquial de S. 
Mamede de Infesta, contessando-se desde já muito gra- 
tos a todas as pessoas que se dignarem assistir a este 


piedoso acto. 


S. Mamede de Infesta, 29 de Fevereiro de 1988. 


Funerária S. Mamede, Lda. 
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VALE FERREIROS (Entre Cancelas) 


LINO DE CASTRO 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, genro, 
netos e restante família participam às 
pessoas das suas relações e amizade, o 
seu falecimento e que o funeral se reali- 
za hoje, segunda-feira, pelas 16 horas, 
com missa de corpo presente, na ca- 
pela do cemitério de Rio Tinto, onde o 
corpo já se encontra depositado. Findas 
as cerimónias religiosas irá a inumar em 
jazigo de família no cemitério de Rio 
Tinto. 


Armador: ARMANDO TAVARES — Rio Tinto 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


FÁBRICA DE CALÇADO REGALO 


Alcides Tavares Ferreira & Filhos, L.“ 


A Gerência vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer todas 
as manifestações de pesar recebidas aquando do falecimento 
do sócio, Ex."º Sr. ALCIDES TAVARES FERREIRA, e 
participa que a missa do 7.º dia, do seu falecimento, será 
celebrada hoje, segunda-feira, dia 29, pelas 19.30 horas, na 
igreja matriz de Oliveira de Azeméis, agradecendo antecipada- 
mente a todos os que se dignem assistir a esta cerimónia. 


Oliveira de Azeméis, 29 de Fevereiro de 1988 
A GERÊNCIA 


MATOSINHOS 


MANUEL RODRIGUES 


FALECEU , 


Ca 


Sua esposa, filhos, nora, genro, 


todas as pessoas de suas relações e 
estima, o falecimento do seu ente 
querido,e comunicam que o funeral 
se realiza hoje, 2.º-feira, pelas 15.30 
horas, na capela de Santo Amaro, 
onde se encontra depositado. 
Findas as cerimónias religiosas 
sairá a inumar em jazigo de família, 
no cemitério municipal n.º 2 de Matosinhos. 


CASA CONFIANÇA, DE JOSÉ ARTEIRO BARROS — Matosinhos 


ÁLVARO CARLOS 
BALSEMÃO 


Faleceu na residência de 
sua mãe, Sr. D. Aida Amélia 
Balsemão Tavares à Rua das 
Fontainhas, 209-1.º o Sr. ÁI- 


MATOSINHOS 


T 
GARAGEM SOLMAR 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos 
os seus estimados fornecedores, clientes e amigos, o 
falecimento do Sr. MANUEL RODRIGUES, pai 
do proprietário, Sr. MANUEL ANTÓNIO RODRI- 
GUES, e que o funeral se realiza hoje, pelas 15.30 
horas, na capela de Santo Amaro, onde se encontra 
depositado. 

Findas as cerimónias religiosas sairá a inumar 
em jazigo de família, no cemitério municipal n.º 2 de 
Matosinhos. 


Matosinhos, 29 de Fevereiro de 1988 


CASA CONFIANÇA, DE JOSÉ ARTEIRO BARROS — Matosinhos 


SOPADAS 
SOCIEDADE AGRO-PECUÁRIA DAS ARADAS, L.* 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos 
os seus estimados fornecedores, clientes e amigos, o 
falecimento do Sr. MANUEL RODRIGUES, pai da 
sócia-gerente, Sr D. DEOLINDA RODRIGUES, e que 
o funeral se realiza hoje, pelas 15.30 horas, na capela 
de Santo Amaro, onde se encontra depositado. 

Findas as cerimónias religiosas sairá a inumar 
em jazigo de família, no cemitério municipal n.º 2 de 
Matosinhos. 


Vilar do Pinheiro, 29 de Fevereiro de 1988 


varo Carlos Baisemão. O fu- 
neral com missa de corpo pre- 
sente realiza-se hoje, às 15,30 
horas, na igreja do Bonfim, 
onde o féretro se encontra de- 
positado, seguindo para o ce- 
mitério do Prado do Repouso. 
A cargo da Companhia Fu- 
nerária e Decorativa Portuen- 
se, «Sta. Catarina». 


E AME IR 


CASA CONFIANÇA, DE JOSÉ ARTEIRO BARROS — Matosinhos 


Baer os area vis 
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RUA DO BOLHÃO - OLIVEIRA DO DOURO - V. N. DE GAIA 


t 


JOAQUIM ALVES PEREIRA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, 
noras, genros, netos, 
irmã, sobrinhos, cunha- 
dos e demais família 
cumprem o doloroso 
dever de participar com 


profundo pesar a todas 
as pessoas das suas 
relações e amizade, o 
falecimento do seu ente 
querido, Sr. JOAQUIM 
ALVES PEREIRA, e 
que o funeral se realiza 
hoje, pelas 15 horas, da Rua da Atafona, 216 - Oliveira do 
Douro, para a igreja paroquial, onde será celebrada missa 
de corpo presente. 
Findas as cerimónias religiosas, será sepultado em 
jazigo de família no cemitério local. 


Oliveira do Douro, 29 de Fevereiro de 1988. 


Armador — Torcato Monteiro 


D. ANA MARIA CELESTE PINTO 
DO AMARAL JANEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suas filhas, genro, netos, irmãs, sobrinhos e de- 
mais família vêm, por este ÚNICO MEIO, profunda- 
mente sensibilizados agradece. a todas as pessoas 
que se dignaram tomar parte no funeral ou que de 
alguma forma lhes testemunharam a sua estima e 
participam que a missa do 7.º dia, sufragando a sua 
alma, será celebrada amanhã, terça-feira, dia 1, pelas 
19.15 horas, na igreja de N. Sr: da Lapa. 


CASA ALBERTO PEREIRA — Armador 


Este não é “mais um' cartão, 
é uma vida mais fácil para si! 
A 


e one A AS NOSSAS OFERTAS 
Rua de Ciemênte Menares. 51 — Telof. 20402 
TEROXIMO AO HOSPITAL DE ST* ANTON 


ANTIGUIDADES 


OU KR o EMÍLIA RIBEIRO 
PRATA — JOIAS (VOU AO DOMICÍLIO) 

RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
Avaliadores oficiais 


GALERIAS DA VANDOMA 


R. Mouzinho da Silveira, 181/Porto 
= 21288 


PAGAMOS OS MAIS ALTOS PREÇOS 
NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 
VAMOS A TODO O PAIS 


ESCRITÓRIO NOVO 


C/ 45 mé junto à Câmara 
de Gaia, Telef. 303967 


E (JORNAL DO MORTE 


ALUGUERES 


cnpcomsiimieeo O PNSVIDE es votos nm 


Dipo 
sufrágios/ motivações -:s 


T É Cc EM : Cc O MECÂNICO 


Competente, que conheça 
EMPRESA DE GRANDE DIMENSÃO EM S. MARTINHO 
DO CAMPO, ST.º TIRSO, ADMITE TÉCNICO COM PRO- 
FUNDOS CONHECIMENTOS DE AFINAÇÃO DE BOBI- 
NADEIRAS 


«SAVIO-RAS-15> 


— ADMISSÃO IMEDIATA — 


da Pasteleira. Telef. 
684134-677521. 


LAR N.º S.! DA CARIDADE 


RECEBE SENHORAS DOENTES 
PREÇO: 25.000$00 
TE! 
ANGEIRAS — RUA DE ANGEIRAS, 445 


RESPONDER AO APARTADO 10 — S. MARTINHO DO CAMPO 


ENGENHEIRO TECNICO 


EMPRESA DE PLÁSTICOS NOS ARREDORES DE ESPINHO 
ADMITE PARA O SECTOR DE CONSERVAÇÃO COM EXPERIÊNCIA 
EM CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS. 


RESPOSTA À REDACÇÃO AO N.º 929 


MECÂNICO 


EMPRESA DE PLÁSTICOS NOS ARREDORES DE ESPINHO 
ADMITE MECÂNICO COM CONHECIMENTO DE HIDRÁULICA E PNEUMÁTICA, 


ENGENHEIRO 


—— PRECISA-SE —— 


Especializado em 
ESTRUTURAS METÁLICAS 


Responder apenas se estiver habilitado 
SOIMA, LDA. — Telefones 25466-27167 — VISEU 


ANÚNCIO 
FÁBRICA DE PAPEL PRETENDE PARA À ZONA NORTE DO PAÍS 


VENDEDOR 


QUE REÚHA AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS: 


e Idade até aos 40 anos; 

e Experiência do sector; 

e Conhecimento do mercado do Porto e Norte; 
e Residência no Porto. 


OFERECE-SE: 


. ain srmiperação de acordo com a experiência; 


RESPOSTA À REDACÇÃO AO N. 930 


VENDEDORES 


ADMITESE COM MAS DE 5 ANOS VENDEDOR PARA A ZONA CENTRO DO PAÍS COM CONHBCUHENTO DA ÁREA PARA OS: 


SECTORES DE FERRAGENS E CONSTRUÇÃO CIVIL 


ORDENADO E COMISSÕES COMPATÍVEIS COM A CA- 
PACIDADE. 
ADMISSÕES IMEDIATAS. 


º S Revalião sociais existentes na Empresa. 


Resposta à «SOCIEDADE LISBONENSE DE PAPELARIAS, L.t» 
Rua 9 de Abril, 196 — 4200 PORTO 


precisa-se ELECTRICISTA 


ESPECIALIZADO EM GERADORES, 
CONTRATO POR DOIS ANOS. CONDIÇÕES A DISCUTIR. 


RESPOSTA PARA O TELEF. 034-21654. 
ASSUNTO URGENTE. GUARDA-SE SIGILO. 


RESPOSTA À REDACÇÃO AO N.' 932 


VENDEDORES 
SECTOR DE PESCAS 


ADMITE-SE VENDEDOR COM MAIS DE 25 ANOS COM CONHECIMENTO 
DO MERCADO PARA TODO O PAÍS. 


ORDENADO E COMISSÕES COMPATÍVEIS COM A CAPACIDADE. 
ADMISSÕES IMEDIATAS, 


sos Tios T 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 

Vendo: SULIMAR — Telel. 684222. 

Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ALFA-ROMEO 


1.3-Sprint Veloce. 


tado novo. Tele- 
fone 9672476 — 
Porto. 


LOJA NOVA — no conto 


Gone SIRIUS — Boavista 


LOJA | ALUGADA — No 
Contro Comercial Dallas 
Renda anual 407 contos. 


ARMAZÉM 


RESPOSTA À REDACÇÃO AO N.º 931 


VENDE-SE, com área de 
1.140m2, em Gaia, por 
35.000 contos. 


TELEFS. 306682 EXP. 396479 NOITE 


“EP 0 JORNAL DO NORTE 


| 
] 
| 
| 
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TINTAS E VERNIZES 
DE ALTA TECNOLOGIA. 
PINTA PORTUGAL 

HÁ QUASE MEIO SÉCULO 


informação TIL? 


VENDA DE VIATURAS USADAS 


Processo n.º 001/88-CE 


Telefones de Lisboa e Porto, EP tornam público a venda de 


38 viaturas dos seguintes tipos: 


—1 Ford Transit 
— 2 Ford Transit 175 Y 
— 2 Ford Transit 100 Y 


— 6 Mini 1000 VAN 
— 9 Mini 1000 
—3 Renault 4 LHV 


—4 Renault 4 FV — 1 Ford D. 0607 
— 1 Renault 4 TLC — 1 Ford Cortina 1300 
— 1 Renault 4 PTL —2 Vespa 125 


— 1 Renault 12 TL — 4 Motorizadas 


As propostas, que só serão aceites quando dirigidas em 
impressos a fornecer pela Secção de Compras dos TLP — Rua 
Eng.º Ferreira Dias, 370-2.º — 4100 Porto, conjuntamente com as 
condições de venda, deverão ser entregues até às 16 horas do dia 
10 de Março de 1988, na Secção de Recebedorias e Postos 


Públicos, Avenida da Boavista, 1.060-r/c — 4100 Porto. 


As viaturas encontram-se expostas no Armazém da R. da 


Telheira, 460 e na R. Eng. Ferreira Dias, 380. 


14788 e 14831. 


Telefones de Lisboa e Porto 


ARMAZÉNS 


ZONA INDUSTRIAL e BONS ACESSOS 
ÁREAS DE 900 A 5.000 Mº 
25 CUM E 699838 


CARROS USADOS 


CITROÉN BX 14 RE ......... 

CITROÊN VISA 11 RE... 
CITROEN BX 14 RE ......... 
CITROÉN VISA SUPER E ......... 
CITROÉN CX 2500 Diesel (5 vel.) 1979' 
CITROÉN GS Break 1220 ............ 1977 
BMW 2002... 197 


vereiro de 1987 


1988 


Rua Antero de Quental, 583 Telef. 490721: 4200 PORTO 


— RIO TINTO — 
Tl++1 — DUPLEX DE LUXO TIPO MORADIA 


Pronto p/ habitar. Sala comum c/ 45 m:, garagem 
individual e jardim. Só visto. Preço no local. Telef. 


9892653. sobo n.º 271. 


1988 


02º Ajudante, 
Assinatura llegível 


(EX) 0 JORNAL-DO NORTE 


Todos os esclarecimentos serão prestados pelos telefones 


DOIS ESCRITÓRIOS NOVOS 


Um com 84 mê, outro c/ 72 


mê em prédio comercial de ca- 
tegoria, sito na Av. da Repúbli- 
ca em Gaia. 

Telefs. 308986 - 303967 


REVOGAÇÃO 
DE PROCURAÇÃO 


(FRA) FILINTO MOTA!|) sc: cx rere 


tas, com sede em Lisboa, na 
Rua Jardim do Tabaco, 74-2.º 
Esq., Frente, com o capital de 
escudos 25.000.000800, con- 
tribuinte número 501351345, 
matriculada na Conservatória 
do Registo Comercial de Lis- 
boa em 28 de Dezembro de 
1982, sob o número 158813, 
representada pelo seu pro- 
curador, José Manuel Virote 
Calado Lopes, revoga o subs- 
tabelecimento passado a favor 
de Lucinda Dantas de Brito 
aos 13 de Fevereiro de 1987, 
legalizado no 4.º Cartório No- 
tarial de Lisboa aos 13 de Fe- 


Lisboa, 24 de Fevereiro de 
8! 


Reconheço a letra e assina- 
tura do documento que ante- 
cede, em presença do próprio, 
—— | | JOSÉ MANUEL VIROTE 
CALADO LOPES, pessoa cuja 
identidade verifiquei pelo meu 
conhecimento pessoal, na 
qualidade de procurador e em 
representação com poderes 
para este acto da sociedade, 
«“SCAC (PORTUGAL) 
TRANSPORTES, LIMITADA», 
(pessoa colectiva n.º 
501351345), conforme verifi- 
quei pela procuração arqui- 
vada neste Cartório no maço 
de documentos n.º 1 de 1987, 


Quarto Cartório Notarial de 
Lisboa, aos 24 de Fevereiro de 


«O Comércio do Porto» 
N.º 272 — 29/2/88 


E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 
8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. 3633/2.º 


O Doutor Angelino Henrique 
Almeida Amaral, Juiz de 
Direito do 8.º Juízo Cível 
do Porto 


Faz saber que por este Juí- 
zo é secção, nos autos de AC- 
ÇÃO ORDINÁRIA n.º 3633, 
em que é AUTORA — SACH- 
TLEBEN CHEMIE GMBH, So- 
ciedade Comercial, com sede 
em Pestalozzistrasse, 4,4100 
Duisburg 17 — Alemanha Fe- 
deral e RÉUS — MANUEL AU- 
GUSTO BOAVENTURA VILE- 
LA e esposa, MARIA ISABEL 
ALMEIDA PEREIRA VILELA, 
residentes na Rua de Silva 
Porto, 461 — 4. Dt: — Porto é 
SOCAVIMA - SOCIEDADE 
COMERCIAL DE REPRE- 
SENTAÇÕES, LDA,, Socia- 
dade Comercial com sede co- 
nhecida na Avenida Colum- 
bano Bordalo Pinheiro, 71-2.º 
A, 1000 Lisboa, correm éditos 
de TRINTA DIAS, a contar da 
data da afixação deste edital, 
CITANDO a ré SOCAVIMA — 
SOCIEDADE COMERCIAL 
DE REPRESENTAÇÕES, 
LDA,, para no prazo de VINTE 
DIAS, posterior ao dos éditos, 
contestar, querendo, a referida 
ACÇÃO ORDINÁRIA, sob 
pena de se considerarem con- 
fessados os factos articulados 
pela autora. 


Porto, 88-02-22 


O Juiz de Direito, 


Angelino Henrique Almeida 
Amaral 


A Escriva-adjunta, 
Ricardina Alves Pereira 


VENDAS 
DE PRIVILÉGIO 


Deseja-se vender ou conce- 
der licenças para a exploração 
em Portugal dos seguintes pri- 
vilégios: 


PATENTE N.º 62.974 para: 
«PROCESSO PARA A SECA- 
GEM E MOAGEM CONTÍNUA 
COM FLUIDIZAÇÃO DE PRO- 
DUTOS QUÍMICOS», de Rich- 
ter Gedeon Vegyószeti Gyár 
RT e MTA Moszaki Kémiai Ku- 
tató Intezet. 

PATENTE N.º 63.065 para: 
«PROCESSO E APARELHO 
DE TINGIR MATERIAL TÊX- 
TIL POROSO», de Deering 
Miliken Research Corporation. 

PATENTE N.º 67.357 para: 
«CÉLULAS DE ARMAZENA- 
GEM CHUMBO CRISTAL E 
DISPOSITIVOS FEITOS COM 
AS MESMAS», de Solargen 
Electronics Ltd.. 

PATENTE N.º 72.476 para: 
«PROCESSO PARA A PRE- 


PARAÇÃO DE COMPOSI- 
ÇÕES COM ALTO PODER 
EXPLOSIVO SUSCEPTÍVEIS 
DE OBTENÇÃO POR FUNDI- 
ÇÃO», de Dyno Industrier a.s.. 

PATENTE N.º 72.687 para: 
«INSTALAÇÃO DE AQUECI- 


AIS», de Socisté Nationale Elf 
Aquitaino (PRODUCTION). 

PATENTE N.º 72.722 para: 
«PROCESSO PARA A PRE- 
PARAÇÃO DE COMPOSI- 
ÇÕES DETERGENTES LiQUI- 
DAS», de Interox Chemicals Li- 
mited. 

PATENTE N.º 75.785 para: 
«ESTEIRA DE REFORÇO», 
de AVI Alpenlândische Vere- 
delungs-Industrie Geselischaft 
mbH. 

PATENTE N.º 76.030 para: 
“BOMBA DE CAUDAL Li- 
VRE», de Emili Egger & Cie 
SA. 


Dá informações A. G. DA 
CUNHA FERREIRA, LIMI 
TADA, Rua das Fiores, 74-4º 
andar — 1294 Lisboa Codex, 


NAGI 


SOCIEDADE NACIONAL DE GESTÃO E INVESTIMENTO, S.A, 


RUA RODRIGUES SAMPAIO, 52-3.º — 1100 LISBOA 
CAPITAL SOCIAL: 100.000.000800 
Matrícula n.º 834 da Conservatória do Registo Comercial de Lisboa 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos estatutários e legais convocam-se os Senhores Accionistas 
para reunirem em Assembleia Geral Anual, na sede social, no próximo dia 31 de 
Março, pelas 15 horas, com a seguinte: 


ORDEM DO DIA 


1.º - Dellberar sobre o Relatório da Gestão e as Contas do Exercício de 1987, 
apresentados pelo Conselho de Administração, e sobre o Parecer do 
Conselho Fiscal; 

2.º— Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados; » 

3.º — Proceder à apreciação geral da administração e fiscalização da Socle- 
dade; 

4.º — Proceder à eleição dos membros dos órgãos sociais para o triénio 
1988-1990. 


Nos termos estatutários e legais são condições de participação e voto na 
Assembleia Geral: 


a) Ter cada participante, pelo menos, 100 acções averbadas em seu nome, ou, 
sendo ao portador, depositadas na sede social ou em Instituição de Crédito, 
até 20 dias antes da data designada para a reunião, devendo a comunicação 
de tal depósito pela Instituição depositária ser recebida na Sociedade até 15 
dias da data da reunião; 

A cada 100 acções corresponde um voto; 

A cada accionista não podem ser contados votos em número superior a 40; 
As representações dos Accionistas na Assembleia serão comunicadas ao 
Presidente da Mesa da Assembleia Geral por carta, com assinatura notarial- 
mente reconhecida ou autenticada pela Sociedade até 2 dias úteis da data da 
reunião; 

A Assembleia Geral reúne-se em primeira convocação, em data, local e hora 
indicados desde que, pelo menos, se encontrem presentes ou devidamente 
representados quinze Accionistas possuidores de, pelo menos, vinte mil ac- 
ções. Se se não verificar esse quorum fica, desde já, fixada, como data da 
reunião da Assembleia, em 2.º convocatória, o dia 22 de Abril de 1988, pelas 
15 horas. 


Lisboa, 19 de Fevereiro de 1988 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Luís Supico Pinto 


Aa coméçio do Portos 
Fo Informação, NR 
AB 
cone 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE 
V. N. FAMALICÃO 


ANUNCIO 


Execução Sumária C. 
1.º Secção — 2. 


EXEQUENTE — Cardoso & 
Ferreira, Ld.*, com sede 
em Alvarinhos, Lordelo, co- 
marca de Guimarães. 

EXECUTADO - Jorge Alberto 
Barbosa Oliveira, residente 
no Lugar da Portela, fre- 
guesia de Antas, desta co- 
marca. 


CONCURSO 


Até às 17 horas do dia 15 de Março de 
1988, estes Caminhos de Ferro aceitam 
propostas para a instalação e exploração 
de um pavilhão-bar com venda de livros, 
jornais, revistas e artigos regionais na 
estação de Estarreja. 

A anuidade mínima a oferecer é de 

190 000$00 e os concorrentes devem 
depositar, em qualquer estação da C.P., a 
quantia de 32 000$00 e as respectivas 
propostas deverão ser feitas com base 
no programa do concurso e condições 
contratuais que os interessados poderão 
consultar nos seguintes locais: 


Estação de Estarreja 


Agência Comercial do Porto — Passageiros 
(Telef. 227 55) 
PORTO (S. Bento) 


Direcção Comercial — Divisão Comercial 
(Telef. 57 8212) 

Rua do Conde de Redondo, 145 
LISBOA 


No dia 22 de Março de 
1988, pelas 14.00 horas, no 
átrio deste Tribunal, hão-de 
ser postos em praça pela 1. 
vez, para serem arrematados 
ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado nos 
autos, os seguintes bens: 


1º 


Um televisor de marca PHI- 
LIPS, a cores, de 66 cm, mo- 
delo 1005, cor castanha, em 
bom estado de funciona- 
mento; 


As propostas deverão ser feitas em carta 
fechada dirigida à Direcção Comercial — 
Divisão Comercial dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, E. P., Apartado n.º 2733, 

1118 LISBOA CODEX, acrescentando-se 
aquele endereço, no sobrescrito, o seguinte: 


2º 
Um vídeo, marca CIE, mo- 
delo HQ, em estado novo. 
É fiel depositário o próprio 
executado. 


«Proposta para a instalação e exploração 
de um pavilhão na estação de Estarreja», 


V. N. Famalicão, 22 de Fe- 
vereiro de 1988 


Caminhos de Ferro 


O Juiz de Direito, Portugueses 


Pedro Silvestre Nazário 
Emérico Soares 


íõ<ímímÇímííãÃÃãÃ;ãã;sss!ãsãmã 


O Escrivão de Direito, 
Francisco Saldanha Salgado 


O Comércio do Porto 


and erro de gr publicações/avisos/editais.- 2: 


AS OS MAIORES EM ALCATIFAS E TAPEÇARIAS 
Não temos Saldos ! 


PETRÓLEO À Sim | 


seguiram suco E OS melhores preços e qualidade 


Telex;28315 ALCIMP P Aguardamos a sua visita 


PORTUGAL 


SOLUCÕOES es 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Crer. Daí. In. 2 - Hemeródromo. 
5- Asinino. Vi. 4 Tás. Prata. 5 — Ate. Aturar. 6 — Talai. 7 
— Macaca. Com. 8 — Isole. Uma. 9 — Te. Senador. 10 — 
Hemostático. 11 — Ás. Soa. Asas. 

VERTIC 


=) OM oc 


Auto-rádio grátis! 

Na compra da Peugeot 504 
Renforcé. Uma 7 lugares 
Diesel (isenta de imposto). 
Aproveite já! 

Adquira um grande carro de 
trabalho, com prestígio 
Peugeot! 

Uma oportunidade única 

— com música! — 

da Gamobar. 


GAMOBAR 


R. Delfim 
Telef: 67 


ICAIS: 1 — Chapa. Mi. Há. 2 — Rés. Trastes. 3 — 
Emite. Coem. 4 — Rena. Tal. Os. 5 — Ris. Acesso. 6 — Don. 
Ala. Eta. 7 — Adopta. Una. 8 — Ir. Rui. Mata. 9 — Ovar. 
Cádis. 10 — Imitado. Oca. 11 — Nó. Ar. Meros. 


DIFERENÇAS 


eira, 230 / 414 
4100 PORTO 
Rua Campo Alegre, 308 / 320 
Telet.; 69 35 63 - 4100 PORTO 


MAIA * MATOSINHOS 
PÓVOA DE VARZIM 


O JORNAL DO NORTE 


& 
sonicel, sa 


ACESSÓRIOS E SOBRESSALENTES 


REPRESENTANTE EXCLUSIVO DAS MARCAS: 


MONROE — (AMORTECEDORES) 

JURID — (CALÇOS E PASTILHAS TRAVÃO) 
CLEVITE - (BRONZES) 

MINTEX - (CALÇOS TRAVÕES) 
PUROLATOR - (FILTROS) 

TRIFA — (LÂMPADAS) 

PRESTOLITE — (BATERIAS) 


E OUTRAS MARCAS 


TEM O PRAZER DE INFORMAR AOS EXMOS. REVENDEDORES QUE ABRIRÁ A SUA «FILIAL NO PORTO, NO DIA 1 DE 
MARÇO P.F. NA RUA ANÍBAL CUNHA, 145» COM OS TELEFONES N.º 316058/316075/316081. 


-——— 


22-publicações/avisos/editais 


BOM INVESTIMENTO 
GOOD INVESTMENT 
BON INVESTISSEMENT 
GUTE KAPITAL-ANLAGE 


BATA 


CÂMARA DE FALÊNCIAS DA COMARCA DO PORTO 


LEILOES 
JUDICIAIS 


Por ordem do Ex.”º Sr, Dr. Juiz Síndico e Administradores das 
massas falidas, serão postos em praça os seguintes bens: 


Dia 3/ Março * Às 15 horas 


INVEGIA PORTUGUESA, LM 


AVENIDA LIDADOR DA MAIA * ÁGUAS SANTAS x MAIA 
SERÁ POSTA EM HASTA PÚBLICA ESTA MODERNA 


INSTALAÇÃO FABRIL 


ADAPTADA A QUALQUER TIPO DE INDÚSTRIA 
(8 m PÉ-DIREITO), ESCRITÓRIOS, ETC.. 
SERÃO TAMBÉM POSTOS EM LEILÃO TODOS 
E QUAISQUER ARTIGOS QUE POR FALTA DE 
TEMPO NÃO CHEGARAM A SER PRACEADOS 
ANTERIORMENTE. 


DIA 11 / MARÇO 


ÀS 10 E ÀS 15 HORAS 


FUNDIÇÃO 
FRANCISCO BARBOSA DE CASTRO 


ZEBREIROS e GONDOMAR 


VENDA DA IMPORTANTE 
UNIDADE FABRIL 


UNIDADE FABRIL C/ ÁREA COBERTA DE 7.000 m? E ÁREA DESCOBERTA DE 200 
mê. É UMA UNIDADE QUE ESTA PRONTA A LABORAR DE IMEDIATO. ESTÁ EQUIPADA 
C/ AS SEGUINTES MÁQUINAS E GRANDE NÚMERO DE MOLDES ABAIXO DESI- 
GNADOS: 

TRANSPORTADORES DE CORREIA EM «V E RECTOS» C/ REDUTOR; ELEVADOR 
DE GODÉS P/ 20 m* HORA; PENEIRO TROMEL HEXAGONAL C/ MOTOR; ARMAZENA- 
MENTO DE AREIA VELHA C/ CAPACIDADE 18 mº; SILOS DE ARMAZENAMENTO DE 
AREIA NOVA C/ CAPACIDADE DE 8 mº; TRANSPORTADOR DOSEADOR; MÁQUINAS DE 
MOLDAR; BRAÇO DE MANUTENÇÃO; DESTERROADOR; ARMÁRIO ELÉCTRICO CY Si- 
NÉPTICO DE COMANDO DE TODA A APARELHAGEM; GRELHAS DESMOLDADORAS; 
MÁQUINAS DE CARPAR; SISTEMA DE RECUPERAÇÃO DE AREIAS; CARROCÉIS DE 
ROLES LIVRES; MÁQUINAS DE MOLDAR; PONTES ROLANTES PARA VÃOS DE 15 m 10 
TONELADAS; FORNO ELÉCTRICO E DE FUSÃO; TORRE DE ARREFECIMENTO; SECA- 
DOR DE AREIAS; TORNOS MECÂNICOS DIVERSOS; MÁQUINA DE METAL J.L. ESPE- 
CIAL P/ CONFECÇÕES DE MALHOS; MÁQUINA DE AFIAR E RECTIFICAR; MANDAILHA- 
DORA; LAMINADOR MECÂNICO; MÁQUINA DE SOLDAR; MÁQUINA DE CORTAR FER- 
RO; MÁQUINA DE CURVAR; FRESADORA; PRENSA 10 TONELADAS; SERRA RADIAI 
MÁQUINA DE APLAINAR; MÁQUINA DE FURAR; SERROTE 300Z; MÁQUINA TORI 
SERRA DE FITA; ESMERIS; MÁQUINA AFIADORA DE LÂMINAS; BÁSCULA PONTE «CA- 
CHAPUS» 60.000 KG; UMA MINIESCAVADORA; PÁ CARREGADORA; MOLDES. 

LABORATÓRIO DE AREIAS COMPLETO, METALÚRGICO E QUÍMICO; SECRE- 
TÁRIAS METÁLICAS; FICHEIROS; FOTOCOPIADOR; MICROSCÓPIO C/ CAMARA; MESA 
DE REUNIÕES; ESTIRADORES «MOLIN»; MÁQUINAS DE ESCREVER ELÉCTRICA E 
MANUAL, CALCULAR; AMPLIFICADOR; FICHEIRO 4 GAVETAS; CONSULTÓRIO MÉDICO 
COMPLETO; BANCOS DE CARPINTEIRO; PORTA-PALETES; VESTIÁRIOS METÁLICOS; 
RELÓGIO DE PONTO E DE RONDA; ESTANTES EM DEXION E DE FERRO; REFEITÓRIO 
C/MESAS, BANCOS; ESTUFA DE AQUECER EM BANHO'MARIA; AQUECEDORES ELÉC- 
TRICOS; MAPLES; GOFRE MONOBLOCO; ETC.. 

N. B. — Todos e quaisquer assuntos relativos à venda dos bens apreendidos da 
falência «Fundição Francisco Barbosa de Castro», são unicamente trata- 
dos pela «Leiloeira Invicta do Norte, Lda.», e através do seu sócio- 

=gerente sr. «Alfredo Cruz». Qualquer pessoa que se intitule represen- 


tante da Câmara de Falências do Porto deve ser imediatamente denun- 
Ciada. 


MAIS UMA ORGANIZAÇÃO DE QUALIDADE DE 


+ A Leiloeira INVICTA do NORTE, Lda. 


Rua Latino Coelho, $4 - 4000 PORTO -telef. 567401 


LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS e AVALIAÇÕES é ANTIQUARIOS 


AVALIAM-SE OFICIALMENTE PRÉDIOS E TERRENOS 


Ropubiiovar 


«O Comércio do Porto» 
N.º 272 — 29/2188 


ei 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


2.º Juízo — 3.º Secção 


ANÚNCIO 


No dia 16 de Março pró- 
ximo, pelas 15 horas, no Tribu- 
nal Judicial desta comarca — 
3º Secção — nos autos de 
Carta Precatória 283/87, ema- 
nados do 4.º Juízo Civel — 3.º 
Secção — da Comarca do 
Porto e extraídos dos de Exe- 
cução Sumária n.º 4576, que o 
Banco Pinto & Sotto Mayor, 
E.P., com filial na Praça da Li- 
berdade, 28, no Porto, move 
contra CARLOS MANUEL DA 
SILVA CRUZ E SOUSA, ca- 
sado, gerente comercial, resi- 
dente na Rua Conde Alto Mea- 
rim, 1191-6.º-Dtº, em Matosi- 
nhos, há-de ser posto em pra- 
ça, pela 1.º vez, para ser arre- 
matado ao maior lanço ofere- 
cido acima da quantia de 
1.520.000$00 (valor venal), o 
seguinte prédio: 

— Fracção autónoma de- 
signada pela letra GL corres- 
pondente ao 6.º andar direito 
do prédio urbano, sito na Rua 
Conde Alto Mearim, 1191, em 
Matosinhos, com dois lugares 
de estacionamento na cave, 
assinalados com os n.º 16 e 
17, inscrito na matriz urbana 
sob o n.º 6483/GL, descrito na 
Conservatória do Registo Pre- 
dial sobo n.º 7178, a fis. 97, do 
Livro B-23, pertencente ao re- 
ferido executado e dos quais é 
depositário o sr. Acácio Perei- 
ra Pinto, louvado deste Tribu- 
nal, com residência na Rua 
Alexandre Braga, 84, em Vila 
Nova de Gai 


Matosinhos, 22 de Feverei- 
ro de 1988 


O Juiz de Direito, 
José Ferreira Correla de Palva 


O Escrivão de Direito, 
Femando dos Santos Alegre 
can DO aa emana 


Administração, o balanço, 
lho Fiscal; 


O! les Comerciais; 
3 — Proi 
1988/90; 


Dr. Amândio 


METALURGIA CASAL, SARL 


Estrada de Taboeira — 
Inscrita na Conservatória do Registo Comercial de Aveiro, sob o n.º 544 
CAPITAL SOCIAL: 120.000.000500 


CONVOCATÓRIA 
ASSEMBLEIA GERAL 


Nos termos legais e estatutários convoco os Senho- 
res Accionistas para a Assembleia Geral a realizar na 
sede da METALURGIA CASAL, S.A, no dia 28 de Março 
de 1988, pelas 18 horas, com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


1— Discutir, aprovar ou modificar o relatório do Conselho de 


2 — Proceder à apreciação geral da administração e fiscaliza- 
Sociedade, nos termos do Art. 376.º do Código das 


er à eleição dos Corpos Sociais para o triénio de 
4 — Quaisquer outros assuntos de interesse para a Sociedade. 


Nos termos do Art.º 379 do Código das Sociedades 
Comerciais e de acordo com os Artigos 20.º e 21.º dos 
Estatutos da Sociedade, podem assistir e tomar parte nos 
trabalhos os Accionistas que tiverem registado as suas 
acções ou as tiverem depositado no cofre social até três 
dias antes da realização da sessão, tendo cada accionista 
um voto por cada gruno de dez acções que possua. 

Na falta de quorum, a Assembleia Geral realizar-se-á 
no dia 22 de Abril de 1988, pelas 18 horas. 


Aveiro, 12 de Fevereiro de 1988 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 


INFORMAÇÃO 


29 de Fevereiro de 1988 


O Comércio do Porto 


CAMISARIA RIBEIRO 
& FERREIRA S.A. 


Capital Social: 15.000500 

Registada na Conservatória do Porto 
com on. 

Contribuinte 


CONVOCATÓRIA 


Assembleia Geral Anual 


09! 
* 501072381 


Nos termos da Alínea H do 
n.º 1 do Artigo 420 do Código 
das Sociedades Comerciais, 
convoca os Srs. Accionistas 
desta Sociedade para se reu- 
nirem em Assembleia Geral 
Anual, no próximo dia 30 de 
Março de 1988, pelas 21 ho- 
ras, na Sede Social, com a se- 
guinte Ordem de Trabalhos: 

1.º— Deliberar sobre o Rela- 
tório de Gestão e as Contas do 
exercício de 1987; 

2.º — Deliberar sobre a pro- 
posta da aplicação de resul- 
tados; 

3.º — Proceder à apreciação 
geral da Administração e Fis- 
calização da Sociedade e 

4º — Tratar de qualquer as- 
sunto de interesse para a 
Firma. 


O Presidente do Conselho 
Fiscal, 
Assinatura Ilegível 


ESGUEIRA - AVEIRO 


as contas e o parecer do Conse- 


Pereira Simões 


Temos o grato prazer de informar 
a nossa estimada Clientela de que 
a nossa Colecção 


OUTONO/INVERNO 1989 


se encontra em exposi: 
guintes locais: 


E PORTO - Telef. 496831 
Representações 

FRANCISCO JOSE SOARES 
R. Constituição, 275-3.-B 

Até ao dia 30 MARÇO 


E PÓVOA DE VARZIM 
Residencial Luso-Brasileira 
Dias 25-26 e 27/2 


E LAMEGO 
Residencial S. Paulo 
Dias 29/2, 1 e 2/3 


E VILA REAL — Telef. 25001-2 
Hotel Miracorgo 
Dias 3-4 e 5/3 


E CHAVES 
Residencial 4 Estações 
Dias 5-6 e 7/3 


E MIRANDELA - Telef. 22711 
Residencial Globo 
Dias 9-10 e 11/3 


Manuscamento de Cargas 
MANICARGAS, S.A. 


Rua do Conde S. Salvador, n.º 146º 
4450 MATOSINHOS 
Matricula sob o n.º 17758 na Consenvatória 
do Registo Comercial do Porto 
CAPITAL SOCIAL: 100.000.000800 
Cartão de Pessoa Colectiva n.º 500181586 


ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do artigo 376.º 
do Código das Sociedades Co- 
merciais é convocada a As- 
sembleia Geral Anual desta 
Empresa, para reunir na sua 
sede social, no próximo dia 30 
de Março, pelas 11 horas, com 
a seguinte Ordem do Dia: 


1-- Deliberar sobre o Rela- 
tório de Gestão o as Con- 
tas do Exercício de 1987; 

2- Doliborar sobre a Pro- 
posta de Aplicação de 
Resultados. 

3- Proceder à Apreciação 
Goral da Administração o 
Fiscalização da Socle- 
dado. 


Matosinhos, 19 de Fevereiro 
de 1988 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 
António Luís Marques 
de Figuelredo 


ITR» INDÚSTRIA DE TRANSPORTES 
INTERNACIONAIS 
RODONÁRIOS, S.A. 


R. Manuel Pinto de Azevedo, 146/150 


— Porto 

Pessoa Colectiva n.º 500758700, ma- 
triculada na Conservatória do Re- 
gisto Comercial do Porto sob o 
n.º 22878. 


CAPITAL SOCIAL: 100.001.000800 


CONVOCATÓRIA 


Convoco a Assembleia 
Geral anual da sociedade, a 
ter lugar no dia 25 de Março, 
pelas 10 horas, na sede social, 
com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS: 


1. Apreciação geral da ad- 
ministração e fiscalização da 
sociedade; 

2. Deliberação sobre o rela- 
tório de gestão, as contas do 
exercício e a proposta de apli- 
cação de resultados a apre- 
sentar pelo Conselho de Admi- 
nistração. 

3. Eleição de um vogal para 
o Conselho Fiscal para o trié- 
nio que termina em 1990 — 
para preenchimento da vaga 
existente. 


Porto, 23 de Fevereiro de 
1988 


O Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral 


Damião Vellozo Ferreira 


COBRANÇAS 
DIFICEIS 


INVESTIGAÇÕES 
SIGILO 


ECA RA 


«O Comércio do Porto» 
Nº 272 29/02/88 


o 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PÓVOA DE LANHOSO 


ANÚNCIO 


C.P. n.º 21/88 


O Doutor Ângelo Augusto 
Brandão de Morais, Juiz 
de Direito do Tribunal Ju- 
dicial de Póvoa de La- 
nhoso 


FAZ PÚBLICO que no dia 
14 de Março de 1988, pelas 10 
horas, neste Tribunal, nos au- 
tos de carta precatória n.º 21/ 
188, extraída dos autos de 
Execução Ordinária n.º 2171, 
que a Sociedade Comercial e 
Industrial de Automóveis move 
contra Domingos Nogueira, re- 
sidente em Teire, Garfe, Pó- 
voa de Lanhoso, proceder-se- 
à à arrematação em hasta pú- 
blica e 1.º Praça dos bens 
abaixo indicados, para serem 
entregues a quem maior lanço 
oferecer acima do valor indi- 
cado nos autos. 

É depositário do bem o Sr. 
Joaquim Daniel Barbosa, ca- 
sado, comerciante, residente 
em Póvoa de Lanhoso. 


IMÓVEL A ARREMATAR 


Um prédio urbano para ha- 
bitação, com rés-do-chão e 1.º 
andar, com a superfície 
berta de 32 m2, tendo uma di- 
visão no rés-do-chão e 4 no 1.º 
andar, sito no Lugar de Carva- 
lhinho, freguesia de Garte, 
concelho de Póvoa de Lanho- 
so, a confrontar pelo Nascente 
com terras de herdeiros de 
Luísa de Sá, e Sul com terras 
de Albertino Fernandes, e pelo 
Norte com terras de Albertina 
Femandes, inscrito na matriz 
predial urbana sob o art. 315 e 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial sob o n.º 
44.562, fis 113 v.º do Livro B- 
-B8. 

Póvoa de Lanhoso, 19 de 
Fevereiro de 1988 


O Juiz de Direito, 


Ângelo Augusto Brandão 
de Morais 


O Escrivão-adjunto, 
Luís Augusto Pereira Pinto 


ANUAL MA ROO 


&8e] en ormave 


CONCURSO 


Portugal » 08 Descobrimentos 


INICIATIVA DE O Comércio do Porto/ 


RÁDIO 
RENASCENÇA 


«ROTA» DOS LEITORES 


Retoma-se hoje a rúbrica «Rota dos Leitores» e logo com trabalho ao qual se deve fazer a 
respectiva vénia. Porque se trata de uma tarefa de investigação, de pesquisa, de recolha 
de elementos que, bem conjugados, resultaram numa obra interessante. 
Aqui é focado o contributo dado por leirienses à causa dos «Descobrimentos Portugueses». 
Realce-se ainda Manuel Matias Crespo, o autor da obra, mas também os nossos 
companheiros de trabalho da delegação de Leiria que difundiram da melhor forma esta iniciativa. 


LEIRIENSES DE ANTANHO 
VIVERAM DESCOBRIMENTOS 


Para quem limitar a designação de 
«leirienses» apenas aos filhos da Prin- 
cesa do Liz, por certo o título deste escri- 


to parece atrevido... 


Eles somente apren- 


diam a nadar nas águas, então despoluí- 
das, do Lena, da Ribeira do Sirol e do Lis. 
Jamais nas salsas ondas do Atlântico. 
Mas nós alargamos tal nome a todos 
os naturais das terras do distrito e não 
faltam «leirienses» destemidos para citar 
nos anais desses tempos de glória portu- 


guesa. 


O início dos encontros 
de «leirienses» com 
ilhas atlânticas remonta 
ao reinado de D. Afonso 
IV—o rei que brincou na 
infância e na adolescên- 
cia dentro da vila de Lei- 
ria, e onde fez amigos 
que D. Dinis mandou 
matar mais tarde — se fi- 
zermos fé na sua carta 
enviada ao Papa em 
1345. E terá findado em 
1701, pela cronologia 
que temos à mão, com 
David Malgueiro, capi- 
tão português ao serviço 
de França, que usou a 
mesma rota do mapa de 
João Martins com pas- 
sagem do noroeste, 
para encurtar caminho 
do Japão para a cidade 
do Porto, onde morreu 
após doença.. Ou terá 
acabado, então, em 
1606, quando da che- 
gada à Austrália de Ma- 
nuel Godinho de Erédia, 
navegador português. 

Na «Chancelaria de 
D. Afonso V» e em «do- 
cumentos das chancela- 
rias reais anteriores a 
1531 relativos a Marro- 
cos», publicados por 
Pedro de Azevedo, lee- 
m-se inscritos compro- 
vativos da presença de 
naturais do distrito de 
Leiria em Ceuta e em 
Tânger, pormenor com 
que vários autores abor- 
dam a expansão portu- 
guesa, juntando-o, 
ainda, às expedições a 
Porto Santo e à Ma- 
deira. 

De Leiria foi servir na 
tomada de Ceuta, com 
D. João |, em 1415, 
como besteiro de ca- 
valo, João Afonso, cal- 
deireiro ao qual D. Afon- 
so V passou carta de 
aposentado quando 
atingiu 67 anos de 
idade, como recompen- 
sa de haver servido em 


-Ceuta durante 3 anos. 


Da vila de Atouguia foi 


natural um outro bestei- 
ro de cavalo, de nome 
Afonso Anes, que valo- 
rosamente se bateu na 
conquista daquela praça 
africana, hoje espanho- 
la, segundo se lê na 
carta de aposentação 
concedida por el-rei D. 
Duarte antes de 1438. 
De lá trouxe um dos bra- 
gos aleijado por cutila- 
das recebidas em com- 
bate. 

Também em Tânger e 
Ceuta lutou corajosa- 
mente, por mais de 3 
anos, João Vaz de Her- 
migeira, morador em 
Bombarral, que, no ano 
de 1445, veio a ser apo- 
sentado com todas as 
honras, privilégios, liber- 
dades e franquezas que 
se guardavam aos vas- 
salos de qualidade, por 
mercê da carta do in- 
fante D. Pedro, regente 
na menoridade de seu 
sobrinho Afonso V. 

Em 1596, foi impri- 
mido em Leiria o livro 
de ouro dos pilotos e 
astrónomos, que par- 
tiram depois a descobrir 
o mundo, cidade que 
ofereceu, ainda, as ma- 
deiras dos seus pinhais 
para construção de bar- 
cos. Os pescadores da 
Pederneira, das Pare- 
des e de Peniche abri- 
ram estaleiros navais e 
animaram, por meios di- 
versos, o aumento da 
nossa marinha mer- 
cante. Prepararam-se 
pelos centros marítimos 
pilotos competentes, 
dos quais a mais céle- 
bre «dinastia» recebeu 
o apelido Enes ou Ea- 
nes, como esse Pedro 
Eanes, oriundo de Lei- 
ria, que, em 1519, con- 
duziu do Oriente para 
Lisboa a nau «Nazaré», 
trazendo 400 dobras de 
oiro e 110 escravos para 
os oficiais da «Casa de 
Mina». 


Treinaram-se nos es- 
taleiros, cada vez mais 
florescentes e activos, 
carpinteiros de Salir e 
de Alfeizerão, brea- 
dores e calafates 
como João Afonso, de 
quem Lopes Castanhe- 
da nos conta proezas 
cometidas em terras de 
Ormuz e mares de 
Malaca. 

Diga-se de passagem 
que as construções dos 
estaleiros leirienses 
causaram, pela sua ele- 
gância e solidez, a ad- 
miração do notável «Ca- 
damosto», e os galeotes 
alistados nessas terras 
gozaram da fama de 
serem os mais valentes 
para os mares. Em Pe- 
niche, ainda em 1624, 
se construiu o galeão 
«Santo António». 

Na histórica época 
dos Descobrimentos os 
«filhos» do distrito de 
Leiria não marcaram lu- 
gar somente nas lutas, 
nas construções navais, 
na condução de barcos. 
Entre 1510 e 1513 há 
notícia de terem che- 
gado leirienses ao Ori- 
ente. 

Aí por 1511 Tomé 
Pires, leiriense, boti- 
cário do príncipe D. 
Afonso, desembarcou 
na Índia e foi nomeado 
feitor das drogarias, 
com 30 000 reis, 20 
quintais de drogas por 
ano e três homens para 
o ajudarem. 

No desempenho do 
seu cargo andou por 
Cananor e Cochim e dali 
enviou, em 1516, uma 
interessante carta ao rei 
D. Manuel |, em que 
dava conta das observa- 
ções feitas nas drogas e 

lantas medicinais da 
Índia. Trata-se do mais 
antigo documento do 
género mandado para o 
reino. Durante alguns 
séculos ficou guardado 
no Arquivo Nacional. 

Ali o descobriu, em 
1838, o cardeal Saraiva, 
que o trouxe a público 
numa revista de assun- 
tos farmacêuticos. A lei- 
tura do documento, 
como escreveu um ilus- 
tre professor do antigo 
liceu Rodrigues Lobo, 
de Leiria, dr. Alfredo de 
Carvalho, permite-nos 
avaliar a extensão dos 
conhecimentos de his- 


tória natural, e o nível 
das curiosidades cienti- 
ficas que faziam de 
Tomé Pires — recente- 
mente honrado pela Cà- 
mara Municipal de Leiria 
(com a colocação do 
seu nome numa artéria 
citadina, na zona da 
Cruz da Areia) — um es- 
pírito -vivo e de natural 
discrição. 

Garcia da Orta — o 
mais notável naturalista 
nacional daquele tempo, 
que à Índia chegou algu- 
mas dezenas de anos 
mais tarde — terá lido 
certamente aquela mis- 
siva, escrita em Cochim, 
e pode-se calcular, pelo 
confronto dos escritos 
referentes à flora india- 
na (a «carta de T. P.» e 
os «colóquios dos sim- 
ples e drogas», de Gar- 
cia da Orta), o presti- 
moso serviço de infor- 
mação dado por esse 
famoso boticário de 
Leiria. 

Além disso, viajando 
pelo Oriente desde o 
mar Roxo a Pequim, 
contou, depois, quanto 
viu num curioso livro — 
«suma oriental» — cheio 
de novidades, singulari- 
dades bem contadas 
com muita graça e viva- 
cidade. 

Também um pom- 
balense, Jorge Bote- 
lho, deu que falar no 
Oriente. Ardoroso luta- 
dor, salvou da morte o 
intrépido Afonso de Al- 
buquerque. Cavaleiro fi- 
dalgo, dele disse o his- 
toriador João de Barros: 

«Foi muito conhecido 
nos sítios do Extremo 
Oriente, tido por hmem 
de verdade e conhece- 
dor das línguas 
malaias». 

Outro conterrâneo 
seu, Gaspar Fernan- 
des — o nome de Gas- 
par e de Fernandes é 
antigo nas terras leirien- 
ses — cobriu-se de glória 
por lá, e merecia melhor 
sorte do que o seu final 
de vida: em luta feroz 
contra um dos elefantes 
de um rei mouro, que o 
apanhou com a tromba, 
foi atirado ao ar e espe- 
zinhado mortalmente. 

Martim Afonso de 
Melo Zuzarte, natural 
do Termo de Óbidos, 
foi soldado de nomeada 
no Oriente, diplomata in- 


teligente e mercador 
aferrado. 

Já no segundo quartel 
do século XVI o bom- 
barralense Fabião da 
Mota, irmão do poeta 
Henrique da Mota, de- 
sempenhou, nas então 

ortuguesas terras da 
ndia, as funções de juíz 
da Alfândega. Muito se 
saberia, se o seu ma- 
nuscrito com relatos de 
factos a que teve aces- 
so fosse publicado. Algo 
de semelhante acontece 
com os escritos de ou- 
tro natural de Bombar- 
ra!, o cavaleiro de 
Cristo, Francisco Gor- 
jão Henriques, que 
grandes feitos praticou 
por aquelas latitudes. 

Figueiró dos Vinhos 
esteve bem represen- 
tado, que se saiba, pela 
valentia de dois dos 
seus naturais que pele- 
jaram heroicamente na 


desditosa batalha de Ál- 
cacer Quibir, em Marro- 


-cos, ao lado do nosso 


jovem rei D. Sebastião: 
foram, Estevão Curado 
e Rui de Vide. Também 
de Pedrogão Grande 
se obteve honrosa pre- 
sença, di-lo a «Relação 
de Miguel Leitão de An- 
drade». 

Os pilotos ensina- 
dos em Peniche ga- 
nharam boa reputação e 
eram solicitados pelos 
nossos governantes, 
ainda após 1640, de que 
é exemplo D. João IV. 

Domingos Franco, 
um desses pilotos, nota- 
bilizou-se em activida- 
des náuticas no Brasil e 
deixou um bom roteiro, 
publicado, mais tarde, 
no regimento de pilotos. 

O padre jesuíta, Ga- 


briel de Magalhães, 
pelo seu saber e acção 


missionária, digno se 
tornou, em terras india- 
nas, de que os seus es- 
critos tivessem sido 
apreciados, com muito 
louvor, em Paris e na 
França, pois ali che- 
garam a partir do Ori- 
ente. Foi uma glória de 
Pedrogão Grande. 

Quão valorizada fi- 
caria a biblioteca de Lei- 
ria, e a cultura portugue- 
sa, com os escritos de 
Tomé Pires, de Gabriel 
de Magalhães, de Fa- 
bião da Mota e Sebas- 
tião Varela. 


Leiria, pelas numero- 
sas actividades dos 
seus filhos, não esteve 
ausente da história 
durante a época heróica 
da expansão ultra- 
marina. 


Manuel Matias Crespo 
Leiria 


» 


«Nem uma 

telha 

restou...» 

— foi 

o comentário 

de um 

dos desalojados. 
(Foto 

de António 
Fernandes). 


INCÊNDIO EM ATÃES DEIXA 
QUATRO FAMÍLIAS SEM TECTO 


Quatro famílias ficaram desalojadas em conse- 
quência de um incêndio ocorrido na tarde de ontem 


em Gondomar. 


Um curto-circuito esteve na 
origem do fogo que deflagrou 
cerca das 15.30 horas numa 
habitação de dois andares 
duma «ilha», no Lugar de 
Atães. Devido aos materiais in- 
flamáveis das construções, as 
chamas propagaram-se rapida- 
mente às casas contíguas, des- 
truindo-as completamente. 

«Estávamos a jogar quando 
apareceu uma miúda a dizer 


durante mais de 40 semanas. 


«Os malucos do circo». 


«donzelas». 


Um bordel em Madrid foi o cenário escolhi- 
do por Terry Jones, dos «Monty Python», para 
apresentar o filme do grupo cómico, intitulado 
«Serviços muito pessoais», uma paródia à hipo- . muitos casamentos». 
crisia sexual britânica. O filme foi estreado em 
londres há 2 anos tendo-se mantido em cartaz 


Os «Monty Python» são um grupo inglês 
hilariante que produzem histórias irreverentes e 
provocadoras sobre temas tradicionais como a amigos». 
família, a religião e o sexo, de que recento- 
mente a RTP voltou a passar o clássico de 
humor da BBC «The Monty Python's Flying Cir- 
cus», uma série que teve por título em Portugal 


Terry Jones disse que era a primeira vez 
que apresentava um filme numa casa de prosti- 
tutas e embora tivesse afirmado que não fora 
ele a escolher o local deixou-se fotografar entre 


que a casa do avô estava a ar- 
der. Desatámos a correr e ten- 
támos apagar o incêndio mas 
nem sequer conseguimos en- 
trar no edifício por causa do 
fumo», disse-nos um dos mora- 
dores desalojados que ainda se 
encontrava no local quando ali 
chegámos. 

Alertados pelos moradores, 
os Bombeiros de Gondomar, 
Valbom, Melres e S. Pedro da 


«MONTY PYTHON: 
FILME NUM BORDEL 


Jones — e logo a seguir a minha mulher e todos 
os meus amigos que o disputaram. Por fim li-o 
eu e decidi fazer o filme, porque concordei com 
a minha filha que diz que há muita hipocrisia na 
atitude britânica face ao sexo». 


não menos picante. 


O filme inspira-se na vidá real de Cynthia 
Payne, uma dama inglesa organizadora de 
«festas sexuais» que, segundo ela, «salvaram 


Julgada em 1980, o seu «negócio» foi en- 
cerrado pela polícia, mas hoje estas festas, se- 
gundo Jones, continuam em sua casa para os 
seus amigos «e não há tanta diferençça, porque 
os seus clientes antoriores também eram seus 


A senhora Payne cumpriu 6 meses de pri- 
são para de imediato iromper no mundo da 
cultura com um livro picante sobre a sua vida 


David Leland, dramaturgo de televisão, es- 
creveu o guião para um filme baseado no livro 
deu-o a ler ao seu amigo Terry Jones. 

«Foi a minha filha de 12 anos a primeira a 
ler o livro e mais de uma vez» — disse Terry 


Cova acorreram ao local, não 
conseguindo impedir que o si- 
nistro deixasse sem casa qua- 
tro famílias, uma vez que o ii 
cêndio só se encontraria de- 
belado algumas horas mais 
tarde. 

Entretanto, o Comandante 
dos Bombeiros de Gondomar, 
preocupado com a sorte dos 
desalojados, manifestou tam- 
bém à nossa reportagem a sua 
indignação pela ausência de 
uma resposta a esta situação, 
por parte dos responsáveis au- 
tárquicos. «Vivemos num país 


pido». 


ESTREIAM 


O cineasta afirmou que «todos os países 
comportam esta classe de hipocrisia, mas os 
britanicos, além disso, fingem que o sexo não 
existo e que o que se mostra nos filmes só 
acontece nos Estados Unidos, enquanto os nor- 
te-americanos dizem que é na Inglaterra». 


Terry Jones afirmou que foi «o curtir do 
sexo que o atraiu à história» e que Cynthia é 
«uma mulher fascinada desde crianca pelo 
sexo, mas que só o encontra quando o busca 
para os outros, para velhos como o personagem 
do filme que aos 75 anos decide anular toda a 
sua conduta de vida sem medo de parecer estú- 


inoperante, a Protecção Civil 
não funcional», sublinhou Antó- 
nio Benigno, enquanto um do 
homens desalojados nos con- 
cretizava: 

«Tentámos localizar um res- 
ponsável da Câmara ou da 
Junta de Freguesia mas nin- 
guém apareceu. Amanhã fare- 
mos uma reunião com todos os 
que «perderam» a casa e de- 
pois iremos à Câmara. Hoje 
teremos de passar a noite em 
casa de familiares ou vizinhos.» 


Josefina Castro 


Correia de Jesus encontra-se hoje com governantes alemães 


UMA POLÍTICA DE VERDADE 
PARA PORTUGUESES NA RFA 


«O Governo está firmemente disposto a minorar os 


problemas dos portugueses que trabalham na RFA e acel- 
tamos todas as críticas que nos façam para melhorar o 
nosso trabalho. Todavia, não pactuaremos com aqueles 
que querem obstruir a nossa acção». Foi desta forma que 
o Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas se 
dirigiu aos muitos compatriotas que acorreram à Associa- 
ção Lusitânia de Bona num breve improviso sobre os 
principais vetores que norteiam a política da sua Secre- 


taria de Estado. 


Correia de Jesus, que assim 
cumpriu o seu segundo dia de visita 
às comunidades portuguesas radi- 
cadas naquele país europeu, disse 
de uma forma clara que os proble- 
mas dos «nossos compatriotas que 
vivem e trabalham no estrangeiro 
constituem a minha principal preo- 
cupação de todos os dias». 

«Estou no Governo — disse ainda 
o secretário de Estado das Comuni- 
dades Portuguesas — para, na me- 
dida das minhas forças, contribuir 
para melhorar as condições de vida 
dos portugueses no estrangeiro». 

Aquele membro do Governo, re- 


ferindo-se às reestruturação dos 
serviços consulares (agora sobrea 
a sua alçada), referiu que está a 
recolher elementos para aumentar 
e actualizar a rede consular em 
todo o mundo. A este propósito ci- 
tou dois exemplos: a reactivação do 
Consulado de Zurique na Suíça e a 
criação de uma representação di- 
plomática portuguesa em Valencia, 
na Venezuela. 

Sobre o trabalho já empreendido 
nestes seis meses de governação, 
Correia de Jesus deu a conhecer 
aos muitos portugueses presentes 
na Associação Lusitânia de Bona 


que muito recentemente foi publi- 
cado no Diário da República um 
despacho conjunto entre o seu de- 
partamento e as secretarias de Es- 
tado da Administração Interna e 
dos Assuntos Fiscais no sentido de 
«facilitar a vida» nas fronteiras por- 
tuguesas durante o período de 
férias. Disse mesmo que a fronteira 
de Quintanilha, próxima de Bra- 
gança, irá já este ano abrir as suas 
portas durante 24 horas entre os 
meses de Julho e Agosto. 
«Reestruturar o Instituto de Apoio 
à Imigração e às Comunidades Por- 
tuguesas e repensar o Conselho 
das Comunidades Portuguesas», 
segundo as suas próprias palavras, 
são outros dos objectivos do actual 
Secretário de Estado das Comuni- 
dades Portuguesas. No dia de on- 
tem, Correia de Jesus presidiu da 
parte da manhã ao encerramento 
do Seminário sobre Identidade Cul- 
tural e Inserção Social da Juven- 
tude Portuguesa na RFA, tendo al- 
moçado de seguida com o secre- 
tário de Estado do Ministério do 


Trabalho e Assuntos Sociais 
alemão. 

Após o convívio na Associação 
Lusitânia de Bona, a que já fizemos 
referência, aquele membro do Go- 
verno partiu para Meins onde à ho- 
ra em que enceeramos esta edição 
se encontrava reunido com a comu- 
nidade portuguesa ali radicada. 

Ainda antes de partir para a capi- 
tal alemã-federal, Correia de Jesus 
será obsequiado com um jantar 
oferecido pelo director do jornal 
português «Diálogo de Imigrante», 
padre António Salvador Cabral. 

Hoje, «dia grande» desta visita 
de trabalho, iniciam-se em Bona as 
conversações entre o secretário de 
Estado das Comunidades Portu- 
guesas e vários responsáveis ale- 
mães federais, onde serão certa- 
mente debatidos temas como o da 
formação profissional dos jovens 
emigrantes, o ensino da língua por- 
tuguesa na RFA e ainda problemas 
referentes à segurança social dos 
portugueses que aqui trabalham. 

António Coinibra 


Eleições: assinatura 
do delegado de Saúde 
não «vai» ao Notário 


O Governo decretou a abolição da exigência de reconheci- 
mento notarial da assinatura do delegado de Saúde, em certifica- 
dos emitidos em dia de eleições, dada a Incorrecção técnica e 
jurídica dessa imposição, determina um decreto-lei publicado na 
folha oficial. 

No preâmbulo da nova Lei, o Governo considera que os certifi- 
cacos emitidos pelos delegados de Saúde em dia de eleição, ates- 
tando sobre a Incapacidade física de um cidadão, já têm carácter 
autêntico, não necessitando de serem reconhecidos notarial- 
mente. 

O Executivo considera que, para além daquela exigência se 
traduzir numa desnecessária e dispendiosa duplicação de serviço, 
com os encargos Inerentes, onera determinados cidadãos que, 
para cumprirem o dever cívico de votar, são obrigados a satisfazer 
uma prática burocratica que se revela Inútil. 

Assim, o Governo decreta que se a mesa decidir que não pode 
verificar a notoriedade da cegueira, da doença ou da deficiência 
física, deve ser apresentado no acto da votação certificado com- 
provativo da Impossibilidade da prática desse acto emitido pelo 
Delegado de Saúde Municipal e autenticado com o selo do respec- 
tivo serviço. 

Para esse efeito, os centros de Saúde deverão manter-se aber- 
tos no dia da eleição durante o período das assembleias eleitorais. 


V. Gama Fernandes 
já teve «alta» 


O antigo presidente da Asembleia da República, Vasco da 
Gama Fernandes, teve ontem alta e regressou a casa, após cerca 
de duas semanas de internamento numa clínica de Lisboa - disse 
à Lusa uma fonte hospital: 

Vasco da Gama Fernandes, de 80 anos, fol internado no pas- 
sado dia 11 devido a fractura numa perna. 


Protestos contra Campo 
de Tiro de Alcochete 


Mais de duas dezenas de entidades, reunidas sábado no Mon- 
tijo, decidiram promover, no dia 20 de Março, uma «caminhada- 
protesto» contra a ampliação do Campo de Tiro de Alcochete, 
informou ontem o partido «Os Verdes». 

O desfile até ao campo de tiro terá concentrações em Alcoche- 
te e Benavente e contará com ações culturais e recreativas, refere 
a acta final do encontro. 

O protesto contra a anunciada ampliação do campo de exerci- 
cios militares tem o apolo de associações ecologistas como os 
«Amigos do Tejo» e os «Amigos da Terra», dos partidos «Os 
Verdes» e comunista, das câmaras de Alcochete, Benavente, Mon- 
tijo e Palmela, entre outras entidades. 

Os participantes na reunião do Montijo pretendem entretanto 
que a Associação Nacional de Municípios se pronuncie sobre a 
questão e preparam «uma campanha de Informação a nível naclo- 
nal e internacional». 


Congresso mundial 
de chefes de cozinha 


O mestre de cozinha português Luís Filipe Alves participa em 
Joanesburgo, de 7 a 22 de Março, no festival gastronómico e no 
congresso mundial de chefes. 

O chefe cozinheiro português aproveitará a ocasião para apre- 
sentar o livro de sua autoria, «A cozinha dos mestres», elaborado 
com a colaboração de 39 chefes de cozinha de 14 países, alguns 
dos quals vão estar Igualmente presentes no congresso de Joa- 
nesburgo. 

Em 1985, a equipa portuguesa de chefes de cozinha, composta 
por Luís Filipe Alves e Fausto Airoldl, conquistou duas medalhas 
de ouro e dois diplomas de mérito no concurso Internacional de 
cozinha — Caterex/86, realizado no Rand Show. 

Um dos trabalhos premiados fol a Torre de Belém feita em 
açúcar. 


Senegal: incidentes 
nas eleições gerais 


O presidente senegalês, Abdou Dlouf, deverá obter um se- 
gundo mandato nas eleições pluripartidárias de ontem, durante as 
quais ocorreram escaramuças entre adeptos do presidente e do 
seu principal rival em pelo menos uma cidade. Em Kebemer, 200 
quilómetros a norte de Dacar, testemunhas oculares disseram que 
adeptos de Dlout e do candidato da oposição Abdoulaye Wade 
lutaram com paus e pedras, deixando várias pessoas feridas. Ke- 
bemer é a cidade natal de Wade. Em Dacar e na maloria das outras 
cldade: votação decorreu ordeiramente, em contraste com a 
animosidade e a violência ocasional dos últimos dias. Mas as ruas 
da capital estavam quase desertas, com as pessoas a apressarem- 
se a regressar a casa depols de votar, receando incidentes. 

Podiam ontem votar cerca de dols milhões de eleitores, numa 
população de sete milhões, escolhendo o presidente e os 120 
deputados da Assembleia Naclonal. Os senegaleses puderam ele- 
ger o presidente entre quatro candidatos e os deputados entre os 
concorrentes apresentados por sels dos 17 partidos do país. 


Multidão esperou 
milagre em Itália 


Mais de 20.000 pessoas desafiaram ontem as ordens de um 
arcebispo o juntaram-se em oração numa colina onde uma «visio- 
nária» Italiana di que Nossa Senhora fi aparecer no céu um 
sinal sobrenatural. Cerca de 100 pessoas da multidão, na sua 
maioria adolescentes e Idosos, afirmaram ter visto o Sol vibrar e 
tornar-se verde. Mas os seguidores da vislonária disseram que 
isso aconteceu por terem olhado fixamente para o Sol, não sendo 
o sinal prometido, que deveria ser visível para todos, no céu de 
Pescara, no centro da costa adriática Italiana, entre o meio-dia 
13h30. 

O «Milagre de Montesilvano» não aconteceu e uma hora de- 
polis de acabado o prazo para o acontecimento sobrenatural a 
maloria pessoas tinha regressado a casa para o almoço de 
domingo. Várias centenas de pe: os, contl- 
nuaram a rezar e a cantar no topo da colina, ajoelhad: 
uma cruz de cimento. 

A vislonária local, Maria Florita, 32 anos, afirma que Nossa 
Senhora lhe tem aparecido todas as semanas desde Junho do ano 
passado e lhe disse que o primeiro acontecimento sobrenatural 
ocorreria em 28 de Fevereiro. Florita é apolada pelo padre Vin- 
cenzo Diodati, 40 anos, um antigo Jogador de uma equipa de 
futebol da Terceira Divisão tornado padre, que disse ter-lhe Cristo 
confirmado, numa outra visão, a ocorrência do acontecimento no 
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No rescaldo & 
QUINITO ESPINHO — A SENSAÇÃO 

DÁ BAILE a a patas 
DE «SMOKING» 


Fernando Santos 


O FC do Porto tem de nos dar licença: a sua 
superioridade no campeonato já começa a cansar 
(analiticamente) e, por isso, depois de o fim-de- 
semana o recolocar com sete pontos de avanço 


F.C. Porto- 
-Varzim. O líder 
ganhou, como 
era previsível, e 


sobre o segundo classificado - o Benfica do em- em função do 
pate de sábado à noite, na Madeira -, entendemos ” 
ser preferível elaborar outro tipo de consideran- = empate do 


dos. Ter o melhor ataque, a melhor defesa, o maior 
número de pontos, a goleada mais gorda, a inven- 
cibilidade, começa a já não justificar consideran- 
dos. Que nos perdoe o sr. Pinto da Costa, a sua 
Direcção, naipe de colaboradores, massa associa- 
tiva, mas, de facto, tanta superioridade corre o 


EIN SAC! j 
eia Benfica, ampliou 
* asua vantagem 


para 7 pontos, 


risco de fazer o país bocejar... numa jornada em 
Assim sendo, a jornada 23, com os seus 22 E 

golos, teve nota de maior saliência na vitória ob- que o Boavista 

tida em Trás-os-Montes pelo Sporting de Espinho, 

perante um Desportivo de Chaves que parece estar per deu na 

em quebra, perante três empates e uma derrota “ha 

nas últimas quatro rondas. Precisamente o inverso Covilhã e o 

dos «Tigres», os quais estão a esta hora a festejar Espinho foi 

a sua primeira vitória na qualidade de visitantes, 

tendo conquistado sete pontos dos últimos oito ganhar a 

possíveis. Quinito, o tal que um dia vestiu «smo- 

king» numa final da Taça de Portugal, tem todo o gs: j ; a Chaves. 

direito de dar um «baile» de gala. É merecido!, Ra ; o a Se E ORA (Foto Ricardo Pereira. 


sobretudo depois das desconfianças sobre si lan- 
çadas por alguns adeptos da designada «ópera 
por pouco dinheiro». 

Há, entretanto, mais algumas notas a reter, 
para lá da boa campanha que o Belenenses está a 
efectuar. 

Por um lado o robusto marcador - 4-0 - obtido 
pelo Sporting de António Morais, repetindo o 
«score» da primeira jornada, com a consequente 


Reúne-se hoje com a direcção do V. Guimarães 


OLIVEIRA QUER PLENOS PODERES 


subida na classificação, e, por outro, a derrota do O treinador António Oli- o propósito de se demitir i i 
«plenos poderes». uais fez algumas exi- clube. 
Boavista na Serra da Estrela. Ter-lhe-á feito algum veira reúne-se hoje coma do cargo de treinador do Cências para E manterá O Vitória de Gui 


mal o frio das alturas? Talvez sim, talvez não, mas 
a equipa do Bessa prossegue no topo da lista dos 
melhores. E o resto é conversa. Não é uma quinta 
derrota, entre 23 jogos, capaz de fazer estremecer 
os alicerces de um conjunto superiormente orlen- 
tado por Pepe. 

Devem, também, fixar-se alguns outros ele- 
mentos. O Salguelros possui uma série curiosa, (e 
positiva) na fase mais recente (VEEEV); o Setúbal 
interrompeu um jejum vasto (EEEEDDV), e idem 
Idem aspas se passou com o Braga (peRnDE J á d Ee 
Por seu turno, e pelo menos para os próximos 
dias, ninguém ousará retirar um título ao Penafiel: Jogo gr (2) rande no escalão secun ario 


é o campeão dos empates, com 12. 


Há sempre, também, um reverso da medalha. 4 — 
commmanccume LEIXÕES — A DESILUSÃO 
Penafiel, Académica, Farense, Rio Ave, Braga, Sal- 

ag treme 


E a ide E O técnico português, Ss 
Direcção do Vitória de Guimarães após a derro- Ri ni é ã 
Gus para analisar ta em Sotibai, no sá- que subsituiu ainda esta aro marães, um dos poten- 
o actual momento do fu- bado, por 4-2, afirmou es- época o brasileiro René Oliveira adiantou tam- Ciais candidatos a uma 
tebol vimaranense e defi- tar descontente com o Simões, actual seleccio- — bém que vai exigir ao pre- presença nas competi- 
nir a sua posição futura à comportamento da equi- nador da formação júnior sidente vimaranense Pi- ções europeias, tem feito 
frente do comando téc- pa e apenas admitiu con- do Brasil, conversou com menta Machado «contro- uma época irregular, na 
nico da equipa. tinuar no cargo se a os jogadores no final do lo absoluto» sobre todos qual soma já sete derro- 
Oliveira, que anunciou Direcção lhe conceder encontro do Bonfim, aos os sectores do futebol do tas em 23 jogos. 


gueiros e Covilhã, o hábito da vitória está afastado 
há um ror de tempo de várias conjuntos. O Rio Ave 
não vence há 14 jornadas; o Marítimo há 12; Elvas 
e Varzim há 9. Convenhamos não ser este um pa- ham: 
norama confortável. Dá, até, para se irem efec- tá dios 
tuando apostas sobre qual será a próxima chico- 
tada psicológica, um nome pomposo e antipático, 
utilizado sempre que um treinador tem de pagar as 
favas da falta de pontos. É que dos ditos cujos 
pontos se faz a competência dos técnicos. 

Enfim, pouco mais resta de saliente após esta 
ronda 23, responsável por fazer subir o número de 
golos do campeonato até à bonita soma de 448. 
Ah!, por falar de golos, fique com a ideia global de 
que o melhor ataque é «dragão» (5€), logo seguido ixÕes- 
do do Chaves (42); a defesa menos batida, pois Leixões 
claro, a do senhor «dragão» (11), perseguida pela -Famalicão. O 
do Benfica (12); o ataque mais improdutivo per- ba 
tence ao Farense (17), acolitado pelo varzinista líder da Zona 
(18) e, por fim, é da autoria do Covilhã a rede mais 
furada (43), com o Rio Ave logo a seguir (42). Norte baqueou 

E pronto. Imaginando o ar sério de Quinito, a Aii 
com um enormíssimo gozo interior - é muito mere- no estádio do 
cido! -, os próximos dias darão para digerir a jor- 
nada. Desta feita a malor velocidade, pois vêm já a E erante jo) 
caminho o Atalanta-Sporting, da Taça das Taças, o IC: Fe 
Benfica-Anderlecht, da Taça dos Campeões. De- amalicão, po! 
pois, na quinta-feira, a Taça mais o Estoril-FC do 4-1. Na foto, 
Porto de desempate e só depois, uma nova ronda. 
A número 24. Envolvendo uma visita do Braga às um dos golos 
Antas e o sempre clássico, Benfica-Sporting, onde É 
a acontecer um empate voltará a estar de novo no da equipa 
«atelier» um alfalate de fino trato, pronto a tirar as io] 
medidas para as faixas de campeão. Muito azuis. visitante. 


(Foto de José Albino). 
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Rio Ave - Penafiel 
Espinho - Salgueiros 
Farense - Desp. Chaves 
Acaúémica - Elvas 
Benfica - Sporting 
Belenenses - Marítimo 

E V. Guimarães - Portimonense 
Boavista - V. Setúbal 
Varzim - Sp. Covilhã 
F.C. Porto - Sp. Braga 


- 
E 
SN 
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Sp. Braga - Penafiel 

Salgueiros - Rio Ave 

Desp. Chaves - Espinho 

Elvas - Farense . 00 
Sporting - Académica..... 4-0 
Marítimo - Benfica . 141 
Portimonense - Belenenses 1-1 
V. Setúbal - V. Guimarães 4-2 
Sp. Covilhã - Boavista 2-0 
F.C. Porto - Varzim. 3-0 


F.C. Porto........ 
Benfica 

Sporting . 
Boavista . 
Belenenses 
Desp. Chaves. 
V. Setúbal . 
Penafiel 

V. Guimarães . 
Espinho... 


E EVEN 
RENAS 


E, 


O jogo da 19.º jornada 
Guimarães, O — Boavista, 1 


foi interrompido 
aos 72 minutos 


Portimonense. 
Sp. Covilhã.. 


Eq RE 
ARRNNADAaS 
DADA LVLNNDOVDND 


= 
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ÁGUA MOLE EM PEDRA DURA... 


Braga, 2 
Penafiel, O 


Jogo no campo Adelino Ribeiro Novo, em 
Barcelos, por interdição preventiva do Estádio 


1.º de Maio. 


Assistência: seis mil espectadores. 


Árbitro: Ezequiel Feijão, de Setúbal, auxilia- 
do por Neto Afonso e Élio Pereira. 


SPORTING DE BRAGA: Hélder; Toni, Carva- 
lhal, Moroni e Laureta; Vítor Santos, Kiki, Valti- 
nho e Kostadinov; Jorge Gomes e Santos. 


PENAFIEL: Amaral; Bio, Vasco, Rui Manuel 
e Carlos Alberto; Manuel Correia, Elias, Sérgio 
Pinto e Caetano; César e Djão. 


Substituições: no Sporting de Braga, aos 
22 minutos, Santos magoado, com suspeita de 
rotura muscular, cedeu o seu posto a Vinicius, e 
aos 65 minutos, Gersinho entrou para o lugar de 
Laureta; No Penafiel, o treinador José Romão 
retirou Carlos Alberto, lesionado, aos 5 minu- 
tos, entrando Cabral e, aos 78 minutos, entrou 
Rosado para o lugar de Sérgio Pinto. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Val- 
tinho, aos 15 minutos, por entrada á margem 
das leis sobre Caetano. 


Ao intervalo: 0-0. 


Marcadores: 


1-0, aos 80 minutos, por GERSINHO, na 
transformação de uma grande penalidade a cas- 
tigar falta dos defensores penafidelenses sobre 
Vinicius, quando este penetrava na área adver- 


sária. 


2-0, aos 84 minutos, através de VINICIUS, 
culminando uma bela jogada de entendimento 
entre ele e Gersinho, que afastou todos os ad- 
versários do caminho, Incluindo o guardião 


Amaral. 


O eng. Mesquita Machado, 
presidente da Direcção do 
Sporting de Braga, recebeu 
ontem, na despedida, um pre- 
sente amargo. 

Amargo porque, no último 
jogo, após seis anos de can- 
seiras e cuidados, teve de es- 
perar (por que não desespera) 
e sofrer pelo primeiro golo 
cerca de oitenta minutos, com 
a braçadeira de delegado ao 
jogo no braço. 

No fim terá respirado de ali- 
vio quando, num gesto sim- 
bólico, entregou a braçadeira 
ao eng. Alberto Silva. Ao fim e 
ao cabo, Mesquita Machado 
recebeu um presente amargo, 
mas... sempre foi um pre- 
sente. 

À equipa de José Romão fi- 
cou a dever esta derrota a si 
própria, a partir da metade do 
segundo tempo quando os 
seus jogadores manifestaram 
estar satisfeitos com o empate 
a zero bolas, enquanto a vi- 
tória dos arsenalistas ficou a 
dever-se ao sentimento con- 
trário que manifestaram na 
parte final do encontro, propor- 
cionando uma série de bons 
lances que salvaram este de- 
safio da mediocridade. 

Apoiada por muitas cente- 
nas de associados e simpati- 
zantes, que se deslocaram a 
Barceelos, a equipa orientada 


por Valdemar Custódio entrou 
para o rectângulo com uma 
execessiva carga nervosa, jo- 
gando sobre brasas dada a 
necessidade e a fome de pon- 
tos para se afastar da zona 
perigosa em que se encontra 
na tabela classificativa. 


Penafidelenses 
bem arrumados 


Além deste estado de espiri- 
to, o Sporting de Braga encon- 
trou pela frente um «onze» 
bem arrumado que apostou, 
durante os noventa minutos na 
sua arma mais eficaz, a do 
contra-ataque. 

Logo aos quatro minutos, os 
visitantes dispuseram de uma 
ocasião de perigo que foi des- 
perdiçada por Djão que, na 
transformação de um livre 
directo, rematou por cima da 
baliza de Hélder. 

Os pupilos de Valdemar 
Custódio entenderam este 
«aviso» e desperdiçaram tam- 
bém a sua oportunidade nos 
dez primeiros minutos quando 
Valtinho, encarregado da mar- 
cação de um livre na zona 
frontal da baliza de Amaral, 
imitou o pontapé de Djão... 

Foi, no entanto, uma fífia de 
Manuel Correia que proporcio- 
nou à Jorge Gomes à primeira 
ocasião soberana de marcar 


É 


Jorge 


golo, mas a lentidão deste 
avançado — mazela que afec- 
tou outros jogadores bracaren- 
ses - acabou por trair os seus 
intentos. 

Seguiram-se uns minutos 
de jogo sem graça, com a bola 
a ser muito (mal) disputada a 
meio campo, com choques su- 
cessivos e quezílias que obri- 
garam Ezequiel Feijão a «arru- 
mar a casa» com um (e único) 
cartão amarelo para Valtinho. 

Só perto da primeira meia 
hora, o jogo voltou a espevitar- 
se, como sempre, através de 
Caetano, Elias e César. Este 
ainda conseguiu marcar o 
golo, culminando uma jogada 
rápida e bonita, mas Ezequiel 
Feijão anulou O tento porque 
Djão se encontrava em situa- 
ção irregular. 

Só á medida que os pontei- 
ros do relógio começavam a 
contagem decrescente para o 
intervalo, o desafio encontrou 
e teve algum interesse, no- 
meadamente aos 35 minutos, 
com um um lance bem gizado 
pelos bracareneses, com ta- 
ques sucessivos de cabeça na 
ganda área de Amaral, entre 

altinho, Jorge Gomes é Kos- 
tadinov. A bola sobrou para o 
búlgaro que rematou á figura 
de Amaral. 

- No minuto seguinte, a tradu- 
Zir um período de pressão ata- 
cante do Sporting de Braga, 
obrigando o Penafiel a recuar 
no seu terreno, Kostadinov 
executa um remate cruzado 
que passa alguns centímetros 
ao lado do poste da baliza de 
Amaral, quando muita gente já 
gritava golo. 


O Penafiel aguentou bem 
estes dez minutos de maior 
velocidade dos bracarenses e 
nos últimos minutos da primei- 
ra parte voltou a subir, apa- 
nhando a defensiva bracaren- 
se adiantada no terreno, cau- 
sando alguns calafrios a Hél- 
der, que pôde contar sempre 
com a subtileza segura de 
Moroni. 

Na resposta, Carvalhal inte- 
gra-se na manobra ofensiva 
da sua equipa, aparece junto 
ao primeiro poste à cabecear 
com perigo para as redes de 
Amaral, tendo o árbitro envia- 
do os jogadores para os bal- 
néarios quando o Penafiel de- 


Guga 


Je Gomes batido, com o penafidelense César no encalço da bola. 


senvolvia uma jogada de ata- 
que muito perigosa. 


Tensão 
e nervosismo 


Ao fim da primeira parte, o 
nulo inicial mantinha-se devido 
á tensão e nervosismo paten- 
teados pelos atletas de Valde- 
mar Custódio. 

Se na primeira meia hora, o 
domínio e o controle dos acon- 
tecimentos tinham pertencido 
á turma de José Romão, que 
tentou surpreender o Braga 
com lançamentos em profun- 
didade para Caetano e para 
César, a parte final da primeira 
parte teve mais velocidade e 
emoção. 

Foi o Sporting de Braga 
quem esteve mais perto do 
golo, enquanto Hélder se man- 
tinha como mero espectador, 
mas o facto de jogar mais com 
O coração do que com a ca- 
beça acabou por ser fatal. 

Juando os golos não apare- 
cem, o nervosismo e a falta de 
serenidade aumentam, en- 
quanto o Penafiel se apresen- 
tava, na segunda parte, com a 
sensação do dever cumprido, 
serena e bem organizada no 


sector intermediario e defen- 
sivo. 

Aos 47 minutos, no reco- 
meço, Valtinho voltou a fazer o 
habitual: na marcação de um 
livre directo, perigoso para 
Amaral, a bola saiu muito 
longe da baliza, gorando-se 
mais uma hipótese de golo de 
bola parada. 

O «onze» de José Romão 
apostava na velocidade dos 
seus dianteiros e, aos 50 mi- 
nutos, dispôs de nova oportu- 
nidade, na marcação de um 
livre a castigar falta sobre Cé- 
sar. Manuel Correia apontou o 
livre para a cabeça de Bio que 
obriga Vitor Santos a ceder 
canto. Na transformação do li- 
vre de canto, César manda a 
bola para a cabeça de Djão e 
Hélder falha a intercepção e o 
golo não apareceu por infelici- 
dade de Djão que, aos 65, vol- 
tou a perder um golo quase a 
papel químico deste lance. 

Após estes momentos de 
apuro, Valdemar Custódio ten- 
tou equilibrar as operações a 
meio campo. Se os centro 
campistas de José Romão não 
tinham cerimónias e «arrega- 
cavam as mangas», a imagem 
do Sporting de Braga naquela 
zona do jogo era confrange- 


dora e apenas Kiki teimava em 
remar contra a maré que en- 
volvia Valtinho (um jogador a 
arrastar-se pelo campo) e os 
avançados perdidos na frente 
onde não chegavam as bolas 
em condições de ser bem en- 
caminhadas para a área con- 
trária. 

No meio campo bracaren- 
ses tudo era muito lento e de- 
nunciado, dando tempo a que 
os homens de Penafiel se re- 
colocassem nos seus lugares 
é anúlassem as descidas rápi- 
das de Toni - que voltou a ser 
o melhor em campo — e as 
entradas de Kostadinov — que 
só agora está a aparecer com 
o valor que possui. 

A esta desorganização e 
falta de força física e anímica, 
respondia o Penafiel com um 
quarteto defensivo bem orga- 
nizado, de modo que o ligeiro 
domínio dos arsenalistas tra- 
duzia-se em lances que morr- 
riam sem pergio nas mãos de 
Amaral. 


A garra 
de Gersinho 


Aos 65 minutos, o Penafiel 
voltou a descer, criou perigo e 
Djão fez o mais difícil, rema- 
tando ao lado, na sequência 
de um canto milimetricamente 
apontado por César. 

Pode dizer-se que as as- 
pirações do Penafiel morreram 
neste lance. 

Para o meio campo bra- 
carense entrou Gersinho, de 
fresco, e com esta substituição 
Valdemar Custódio apostou 
na vitória e ganhou, enquanto 
José Romão jogou para o em- 
pate e perdeu o jogo. 

A partir dos 70 minutos, o 
comando do desafio, a veloci- 
dade dos lances, a técnica in- 
dividual e a vontade de vencer 
estavam do lado dos bra- 
carenses. 

O encontro animou e Carva- 
lhal podia ter traduzido, aos 71 
minutos, a garra que Gersinho 
veio trazer ao míolo bracaren- 
se, quando, na marcação de 
um canto, foi lá á frente e ca- 
beceou a bola por cima da 
barra. ' 

Os penafidelenses sentiram 
o perigo, os avançados aju- 
daram os defesas a segura- 


Costa Guimarães 


rem o resultado quando foram 
obrigados a remeterem-se ao 
seu meio campo para dez mi- 
nutos empolgantes produzidos 
pelos atletas do Sporting de 
Braga. 

Aos 80 minutos, de nada 
valeram os protestos dos pu- 
ilos de José Romão. Ezequiel 
jo estava perto do lance e 
foi peremptório, assinalando a 
marca da grande penalidade a 
castigar derrube de Vinicius 
guanio este, desmarcado por 

ersinho, entrava perigosa- 
mente na área de Amaral. 

Chamado a converter a 
grande penalidade, Gersinho 
animou a equipa que perdeu 
algumas oportunidades de 
golo nestes últimos dez minu- 
tos de grande velocidade e de 
grande querer perante um Pe- 
nafiel desnorteado por ter dei- 
xado fugir um ponto. 

A culminar esse magnífico 
período de jogo, uma jogada 
exemplar entre Vinicius e Ger- 
sinho, no lado esquerdo do 
ataque bracarense, permite a 
Vinicius passar os adversários 
todos, incluindo Amaral, e fixar 
o resultado final com um golo 
de belo efeito. 

Para o Penafiel não havia 
nada a fazer e a perder, mas 
também já não havia tempo 
para alterar os acontecimen- 
tos. Fora tudo tão rápido que a 
equipa ficou estonteada e sem 
capacidade anímica para a 
resposta. 

Por sua vez, o Sporting de 
Braga aproveitou estes últi- 
mos minutos para «encher os 
olhos» dos seus simpatizantes 
com momentos de bom fute- 
bol, daquele que arrasta as 
multidões mas que não se viu 
ao longo de setania minutos 
de jogo. 

Neste encontro que assi- 
nalou a quarta vitória do Spor- 
ting de Braga durante esta 
época, os melhores em 
campo, da parte da equipa ar- 
senalista, foram Toni, Kostadi- 
nov, Vinicius e o sector defen- 
sivo. Do lado do Penafiel, Cé- 
sar e Caetano não mereciam a 
derrota pelo que fizeram com 
a ajuda de Elias e Sérgio 
Pinto. ; 

A arbitragem de Ezequiel 
Feijão esteve bem e os joga- 
dores não lhe criaram grandes 
problemas. 


Lista dos marcadores 


«REI» GOMES VOLTOU 


Fernando Gomes marcou ontem três 
golos, tantos quantos os da vitória do FC. 
Porto sobre o Varzim nas Antas, e elevou 
para 11 o seu total, após 23 jornadas do 
nacional de futebol da primeira divisão. 


Porém, a lista de melhopres marcadores 


continua a ser liderada pelo búlgaro Radi, do 
Chaves, com 18, mas que ontem ficou em 
branco. 


O brasileiro Ademir, do Vitória de Gui- 
marães, continua a ser segundo, com 14, é 
o seu compatriota Paulinho Cascavel, do 
Sporting, que sábado marcou uma vez, ter- 


ceiro, com 12. 


A jornada rendeu 23 golos, mas só 11 nos. 
sele jogos de domingo contra 12 nos três 


realizados no sábado. 


Lista dos melhores marcadores: Golos 
Radi (Chaves) ... 
Ademir (V.Guimarães) 
Cascavel (Sporting) . 
Gomes (FC Porto) .. 
Madijer (FC Porto) .. 
Miadenov (Belenenses) 
César (Penatiel) 


Magnusson (Benfica) 


M.Fernandes (V.Setúbal) 
Chico Faria (Belenenses) 
Ivan (Espinho) 

Forbs (Portimonense) 
Aparício (V.Setúbal 


Celso Maciel (Covilhã) 


Sealy (Sporting) 
Paulo Ricardo (Marítimo) 


Rui Barros (FC Porto) .. 
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desporto . 


QUE RICA PRENDA, FERNANDO! 


F. C. Porto, 3 
Varzim, O 


Jogo no Estádio das Antas, perante cerca 


de 33 mil pessoas. 


ÁRBITRO: Miranda de Sousa, do Porto, 
coadjuvado por Cerejo Moutinho e por José 


Ferreira. 


FC DO PORTO: Miynarczyck; João Pinto, 
Lima Pereira, Geraldão e Inaélo; Jaime Maga- 
lhães, André, Rui Barros e Sousa; Jaime Pache- 


co e Gomes. 


SUBSTITUIÇÕES: Tomislav Ivic trocou, aos 
73 minutos, Sousa por Frasco e, aos 85 minu- 
tos, Semedo entrou para o lugar de Rui Barros. 


VARZIM: Lúcio; Paulo Pires, Quim, Brito e 
André; Lito, José Maria, Justiniano e Soares I; 


Paquito e Miranda. 


SUBSTITUIÇÕES: Henrique Calisto fez en- 
trar, aos 54 minutos, Lufemba para o lugar de 
Soares | e, aos 58 minutos, Nivaldo rendeu Pa- 


quito. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelo», aos 61 
minutos, para Lima Pereira. 


AO INTERVALO: 1-0 


MARCADORES: 1-0, aos 38 minutos, por 
Gomes. O dianteiro portista recebeu a bola den- 
tro da área contrária, fez duas simulações e 
rematou de pronto, fora do alcance de Lúcio. 

2-0, aos 83 minutos, por Gomes. Lança- 
mento de Jaime Pacheco para a direita, Rui Bar- 
ros deixa passar a bola, que val «apanhar» Jai- 
me Magalhães completamente solto. De pronto, 
este deu para o centro da área onde Gomes, 
com um pontapé fraco, fez o segundo golo da 
sua equipa. Lúcio, em desiquilíbrio, ainda tocou 
no esférico, não o conseguindo deter. 

3-0, aos 91 minutos, por Gomes, na conver- 
são de uma grande penalidade, a castigar mão 
de Quim. O «Bota de Ouro», com um remate 


forte, fez «hat-trick». 


O FC Porto teve ontem de 
«trabalhar» muito para conse- 
guir levar de vencida a bem 
estruturada equipa do Varzim. 
O resultado final não espelha 
as dificuldades com que os 
«dragões» tiveram de lutar, 
especialmente na primeira 
parte, altura em que os povei- 
ros estiveram muito compene- 
trados no cumprimento das in- 


dicações dadas pelo seu téc- 
nico, não dando um palmo de 
terreno ao seu adversário. 

Consciente do poderio do 
seu opositor, o Varzim veio 
para o Estádio das Antas com 
um esquema táctico que em- 
perrou por completo a «máqui- 
na» portista. Começando 
por tentar anular algumas das 
peças mais influentes na ma- 
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Rui Barros esteve ontem muito apagado. Calisto arranjou-lhe um «polícia» e o pequeno jogador não teve espaços para as suas 
habituais «explosões». (Foto de Ricardo Pereira). 


nobra azul e branca — Justinia- 
no não largava Rui Barros, An- 
“ré «perseguia» Jaime Maga- 
lhães e Soares | vigiava Jaime 
Pacheco -, Henrique Calisto 
dispôs os seus jogadores de 
maneira a formar duas «li- 
nhas», deixando mais à frente 
Miranda e Paquito. Estes dois 
atletas eram o primeiro obstá- 


culo à subida dos laterais da 
casa, desdobrando-se no con- 
tra-ataque quando a sua equi- 
pa tinha a posse da bola. 

Com este sistema, os povei- 
ros «esperavam» o seu adver- 
sário na linha de meio campo, 
povoavam-a, eliminando os 
espaços vazios. E a verdade é 
que o sistema, em termos de- 
fensivos, funcionou em pleno, 
o mesmo não se podendo di- 
zer em termos ofensivos. Este 
facto, aliás realçado pelo téc- 
nico poveiro no final do encon- 
tro, seria o único «defeito» do 
esquema. 


Colocados perante este 
«quadro», os portistas viram- 
se em grandes dificuldades. O 
espaço de que tanto gostam 
escasseava e nem as trocas 
constantes de posição eram 
suficientes para alterar este 
estado de coisas. 


Falta 
de velocidade 


As oportunidades de golo 
eram quase nulas. Tirando 
uma boa combinação entre os 
dois Jaimes, concluída por Rui 
Barros com um remate fraco, 
uma perdida de Miranda — 
isolado, rematou ao lado da 
baliza de Miynarczyck — e um 
remate à meia-volta de Go- 
mes, a que Lúcio correspon- 
deu com uma boa estirada, a 
primeira meia hora de jogo 
pouca emoção trouxe. 

Os poveiros conseguiam 
anular Rui Barros e a falta de 


Octávio Machado, o homem de quem muito se falou durante a passada semana, já esteve ontem nas Antas, cumprindo a sua missão. 
Rodeado de Reinaldo Teles, Álvaro Braga e João Mota, Octávio viu o jogo à saída do «túnel». (Foto Ricardo Pereira). 
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velocidade dos portistas era 
evidente. Conduzindo o seu 
jogo, a maior parte das vezes, 
pelo lado direito, ou pelo cen- 
tro do terreno, os portistas não 
conseguiam vencer a «teia» 
montada por Calisto, apesar 
do labor de Jaime Pacheco é 
de Gomes, em movimentação 
constante a toda a largura do 
terreno. 


Só aumentando a veloci- 
dade é que os portistas po- 
deriam chegar ao golo. E foi 
isso que fizeram. Esta acelera- 
ção portista obrigou o seu ad- 
versário a um redobrar de 
energias que, no entanto, não 
seria suficiente para evitar a 
inauguração do marcador. Foi 
uma bonita jogada de Gomes 
que, captando a bola na área 
contrária, fez duas simulações 
e rematou rasteiro, sem hipó- 
teses para Lúcio. 

Desfeito o nulo, o Varzim 
mudou a sua maneira de jo- 
gar. De imediato, Calisto pôs 
Lufemba e Nivaldo a fazer 
exercícos de aquecimento, en- 
quanto que no terreno os po- 
veiros «largavam» as marca- 
ções individuais e avançavam 
no terreno. 


Este «relaxamento» contra- 
rio permitiu que os portistas 
passassem a ter mais liber- 
dade. E, dois minutos depois 
do golo, Sousa não aproveitou 
uma bela jogada de Jaime Ma- 
galhães, rematando para «as 
nuvens». 

Na segunda parte, o Porto 
entrou a jogar com outra dinã- 
mica. Mais velocidade, trocas 
de bola mais rápidas e mudan- 
gas de flanco constantes foi a 
«receita» dada por Ivic 
durante o descanso. 


Perante tal caudal, os povei- 
ros viram-se limitados na sua 
acção ofensiva e nem mesmo 
as substituições operadas por 
Calisto vieram mudar o rumo 
dos acontecimentos. 

Sousa e Lima Pereira, o pri- 
meiro na cobrança de um livre 
8 o segundo num desvio subtil 
de cabeça, quase aumen- 
taram a vantagem da sua 
equipa. O Varzim, por seu 


tumo, sem a frescura do pri- 
meiro tempo, limitava-se a ten- 
ar parar o caudal ofensivo dos 
donos da casa, esboçando al- 
guns ataques que, no entanto, 
não chegaram para incomodar 
o guardião portista. 

E, em oito minutos, o FC do 
Porto transformou o 1-0 em 3- 
O. Gomes seria o autor dos 
dois tentos, o último de pe- 
nalty, dando corpo à superiori- 
dada manifestada pela sua 
equipa na segunda metade. 
Vitória justa dos campeões 
Europeus, embora por nú- 
meros algo exagerados para 
os poveiros. 

Miranda de Sousa teve uma 
actuação tranquila. Os povei- 
ros reclamaram no lance da 
grande penalidade e Calisto, 
no final do encontro, acusou-o 
de caseirismo, mas não nos 
pareceu que o juiz da partida 
tivesse tido mau trabalho. 


lvic: 
«Adversário 
muito difícil» 


No final do encontro, ouvi- 
mos o técnico portista que, 
com a sua habitual simpatia, 
afirmou: 

«Jogámos contra um ad- 
versário muito difícil. Os 
meus jogadores tiveram de 
trabalhar multo e tiveram de 
se cansar muito. Na se- 
gunda parte, o Varzim come- 
qou a ficar cansado e as col- 
sas tornaram-se mais fáceis 
para nós. Fizemos melhor 
jogo na metade complemen- 
tar. Estou muito satisfeito 
com o carácter e com a von- 
tade demonstrada pelos jo- 
gadores». 

Reportando-se ao jogo da 
próxima quinta-feira com o Es- 
toril, Tomislav Ivic realçou: 


CAPITAL SOCIAL: 11.000.000800 Registo ná Consei 


Rui Gomes 


«Para mim não existem jo- 
gos fáceis. Os jogos da Taça 
são sempre muito perigo- 
sos, pols se perdermos não 
temos hipóteses de recu- 
perar. Contudo, vamos ao 
Estoril com vontade de pas- 
sar a eliminatória, facto que 
não será fácil». 

Gomes: 
«Varzim dignificou 
a nossa vitória» 


O capitão do FC do Porto, 
Fernando Gomes, foi o marca- 
dor dos três golos da sua equi- 
pa. Com a serenidade que o 
caracteriza, o «Bota de Ouro» 
começou por nos afirmar que 
«foi um bom jogo de futebol. 
O Porto pratica bom futebol, 
o Varzim sabe Jogar e se não 
foi melhor foi porque o rel- 
vado não favoreceu o bom 
futebol. Penso que ganhá- 
mos bem. O Varzim dificul- 
tou e dignificou a nossa vi- 
tória». 

Fernando Gomes continua a 
ser algo avesso aos comen- 
tários sobre as suas exibições. 
Questionado sobre se a mar- 
cação dos três golos lhe trou- 
xe uma maior alegria, sali- 
entou: 

«Tenho sido muito feliz. O 
Porto tem obtido muitas vi- 
tórias. Tudo o mais vem por 
acréscimo e é próprio do tu- 
tebol». 

Gomes comentaria, de se- 
guida, o aumento da vanta- 
gem em relacção ao Benfica: 

«Ganhámos mais um 
ponto ao Benfica e estamos 
mais firmes no primeiro lu- 
gar. O campeonato ainda 
não acabou. Temos de lutar 
até ao fim com o mesmo es- 
pírito e de trabalhar muito 
para alcançarmos o nosso 
objectivo. 


Calisto: 
«Números 
exagerados» 


O técnico Henrique Calisto, 
no final do encontro, afirmou: 

«Tacticamente jogámos 
bem na primeira parte, espe- 
clalmente defensivamente, 
embora tivessemos de- 
monstrado alguma inibição 
tacante. Fol uma vitória 
Justa do Porto, embora os 
números sejam exagerados. 
Agora temos de melhorar. O 
Varzim apresentou aqui uma 
disposição diferente do nor- 
mal, mas claro que nas An- 
tas tinhamos de jogar de 
maneira diferente». 

O técnico varzinista mostra- 
ria, de seguida, o seu desagra- 
do pela actuação de Miranda 
de Sousa, realçando: 

«O Porto é tão grande que 
não precisa de arbitragens 
caseiras. Um exemplo disto 
é o caso do primeiro golo, 
em que a bola val à mão de 
Rui Barros e ele nada mar- 
cou, constrastando com o 
lance do penalty. Penso que 
o árbitro demonstrou falta 
de personalidade». 


E AUTOMATISMOS 


Portão de batente eléctrico 


Barreiras 


tória do, Porto sob o númro 16681, 
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OS ERROS PAGAM-SE CARO 


Barros Rodrigues 


Chaves, O 
Espinho, 1 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves. 
Assistência: cerca de sete mil especta- 


dores. 


Árbitro: Sepa Santos, de Lisboa, auxiliado 
por Carlos Pires e Ildefonso Gomes. 

CHAVES: Padrão; Cerqueira, Vicente, Jorgi- 
nho e Rogério; Gilberto, Radi e Luis Saura; Ser- 
ra, Slavcov e Vermelhinho. 


Substituições: ao intervalo, Júlio Sérgio 
rendeu Luís Saura, e Abel, aos 69 minutos, 


substituiu Rogério. 


ESPINHO: Silvino; Eliseu, Kongolo, Ralph e 
Nito; Nelo, Luís Manuel e Pingo; Ivan, Marco 


António e Vitorino. 


Substituições: Walsh, aos 78 minutos, ren- 
deu Vitorino, e aos 85 minutos, Ivan, lesionado, 
deu o lugar a Carvalho. 

Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Nelo (52m), Slavcov (76m) e Silvino (88m). 


Ao intervalo: 0-1. 


Marcador: Marco António. 


Aos 30 minutos, por MARCO ANTÓNIO, de- 
pois de um falhanço clamoroso da defensiva do 
Chaves, o brasileiro isolou-se e bateu Padrão. 


Pode-se dizer que o jogo co- 
meçou com uma incursão peri- 
gosa do Chaves, quando Slav- 
cov lançou o esférico, por alto, 
para dentro da grande área, 
onde Radi de pronto cabe- 
ceou, mas para as mãos de 
Silvino. 

Dois minutos volvidos nova 
insistência do Chaves, com 
início em Gilberto, tendo de- 
pois Cerqueira enviado a bola 
para as costas da defesa con- 
trária, com Slavcov a atirar ao 
lado. 

Até ao primeiro quarto de 
hora o guardião mais solici- 
tado foi Silvino, que sempre se 
opôs com muita oportunidade 
e valentia. O Espinho povoava 
muito bem o seu meio campo, 
deixando apenas à frente Ivan 
e Vitorino. Aos 20 minutos, o 
Espinho esteve prestes a mar- 
car, quando Luís Manuel se 
isolou a passe de Nelo, que 
centrou bem, mas Marco Antó- 
nio chegou um pouco atrasado 
e a oportunidade gorou-se. 

O Chaves era a equipa que 
mais atacava, porém, alguns 
dos seus jogadores não solta- 
vam a bola com a ligeireza que 
se impunha e por isso perdiam 


AQUELA «ESTRELINHA» 


jogadas que podiam resultar 
em perigo iminente. Os visi- 
tantes viriam a colocar-se em 
vencedores, à passagem da 
meia hora, com um golo con- 
sentido pela defensiva da 
casa, que depois de ter a bola 
em seu poder não a despa- 
chou como devia. Os espi- 
nhenses apoderaram-se do 
esférico, isolaram-se e não li- 
veram dificuldades em inau- 
gurar o marcador. 

Lógica no resulatdo? Claro 
que não. Mas em futebol o que 
contam são os golos que se 
marcam e não os que se po- 
diam marcar ou ter marcado. 
De facto, o Chaves dominou 
durante todo o período inicial, 
só que não teve engenho nem 
arte para levar de vencida o 
Espinho, que apesar de domi- 
nado manteve sempre uma 
táctica de apoio mútuo, pro- 
porcionando-lhe acabar a pri- 
meira parte (e não só) na si- 
tuação de vencedor. 

O período complementar 
começou com os flavienses a 
darem tudo por tudo para mar- 
carem. E logo aos quatro mi- 
nutos de jogo, Radi teve uma 
perdida clamorosa, pois só 


Radi ficou ontem em branco na lista dos melhores marcadores. E com ele também o Desportivo de Chaves, que foi derrotado pelos 


com Silvino pela frente atirou 
ao lado. 

O Chaves não aproveitou as 
oportunidades de que dispôs e 
por isso não se pode lamentar 
desta derrota. 

Os espinhenses, em vanta- 
gem, tudo fizeram para desta- 
zeer as pretensões dos seus 
antagonistas. Por sua vez, os 
flavienses, com um futebol 
bastante diferente daquele a 
que habituaram os seus adep- 
tos, não conseguiram desfei- 
tear Silvino, que se cotou com 
uma exibição excelente, cons- 
tituindo um autêntico espectá- 
culo algumas das suas defe- 
sas. O futebol apresentado, 
apesar de não ter sido de bom 
nível, foi prático a bastante 
atlético, conseguindo levar de 
vencida uma equipa que prati- 
ou melhor futebol, teve a bola 
mais tempo em seu poder, 
mas faltou-lhe algo na altura 
crucial para se desfazer da 


bola e dar-lhe o caminho certo, 
o das redes. Não o consegui- 
ram e por isso foram desfei- 
teados. 

Boa arbitragem do juiz lis- 
boeta. 


Quinito: 
«sinto-me 
o super-homem» 


Como é natural, Quinito era 
um homem felicíssimo no 
termo da partida. Instado a 
pronunciar-se sobre o encon- 
tro, adiantou: 

«Penso que foi um bom 
espectáculo, interpretado 
por duas equipas que sa- 
bem jogar futebol. Amb 
são muito tecnicistas e per- 
mitiram um bom desafio 
para o espectador mais exi- 
gente. Na parte final a quall- 
dade foi alterada, face ao 
cariz porque enveredou. O 
Chaves procurou virar o re- 


espinhenses. 


sultado, enquanto o Espi- 
nho procurou defender-se. 
Esta situação tirou algum 
brilhantismo ao jogo. Estou 
satisfeito por esta vitória e 
sinto-me como um super- 
homem por ter ganho ao 
Chaves, no seu terreno. A 
arbitragem esteve à altura 
do jogo». 


Raúl Águas: 
«o Espinho foi feliz» 


Por seu tumo, Raúl Águas 
foi muito sucinto nas suas de- 
clarações. 

«Não tenho nada a apon- 
tar aos meus jogadores a 
não.ser a derrota. Penso que 
jogamos bem e tivemos mui- 
tas oportrunidades de golo. 
Fol um bom jogo de futebol, 
O Espinho fol feliz na obten- 
ção do golo da vitória. Aliás, 
o Espinho não é uma equipa 
qualquer, está servida por 


um excelente treinador e 
bons jogadores. O Chaves 
não merecia ter perdido o 
jogo. Paciência. A arbitra- 
gem não teve Influência no 
resultado». 


Controlo anti-doping 


Para a análise anti-doping 
foram sorteados os seguintes 
jogadores: Nito e Silvino, pelo 
Espinho, e Slavcov e Luís 
Saura, do Chaves. 


Campeão distrital 


O Desportivo de Chaves sa- 
grou-se ontem campeão distri- 
tal de iniciados em futebol ao 
bater na final o Régua por 3-0. 

Com esta vitória, o Chaves 
garantiu a sua presença na 
taça nacional da categoria. 


Eleições no Chaves 
Depois de serem aprovados 
em Assembleia os pressupos- 


tos que faltavam aos estatutos 
do GD de Chaves para a elei- 
ção dos seus corpos gerentes, 
ficou assente que estas vão- 
se realizar no próximo dia 30 
de Março, cuja votação será 
das 10 ás 21 horas na sede do 
clube, sita na rua de Santo An- 
tónio. 


A data limite da apresenta- 
ção das listas será até ao dia 
20 de Março, onde os interes- 
sados poderão consultar o re- 
gulamento eleitoral. No acto 
da votação os associados de- 
vem ir munidos do o Bilhete de 
Identidade e cartão de sócio. 

Entretanto, o candidato a 
presidente da Direcção, Antó- 
nio Castanheira, bem como o 
actual presidente do conselho 
consultivo, eng” Branco Tei- 
xeira, encontram-se nos Esta- 
dos Unidos da América a fim 
de angariarem fundos para o 
clube. 


AZUL... 


Portimonense, 1 
Belenenses, 1 


Jogo no- Estádio do Portimonense, em Por- 


timão. 


Assistência: cerca de olto mil especta- 


dores. 


Árbitro: Rosa Santos, de Beja, auxiliado por 
José Manuel e José Balsinha. 


PORTIMONENSE: Peres; José Carlos, Leo- 
nardo, Aurélio e Teixeirinha; Décio, José Pedro 
e Skoda; Forbs, Sorensen e César Brito. 


Substituições: Leonardo, aos 22 minutos, 
foi rendido por Nivaldo, e José Pedro, aos 77 


minutos, por Karim. 


BELENENSES: Jorge Martins; Sobrinho, 
José António, Baidek e José Mário; Juanico, 
Carlos Ribeiro e Teixeira; Chico Faria, Dudu e 


Miadenov. 


Substituições: Chico Faria, aos 77 minutos, 
por Mapuata, e aos 89 minutos, Miadenov por 


Jorge Silva. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Skoda (15m), Chico Faria (44m), Forbs (58m), 
Dudu (73m) e Mapuata (89m). 


Ao intervalo: 1-1. 


Marcadores: 0-1, ao um minuto, por CHICO 
FARIA; 1-1, aos 39 minutos, por FORBS. 


Controlo anti-doping: Aurélio e Forbs (Por- 
timonense), Teixeira e Miadenov (Belenenses). 


A igualdade verificada em 
Portimão terá de aceitar-se 
face à disciplina táctica utili- 
zada pelo Belenenses que, 
beneficiando de um golo logo 
no minuto inaugural da par- 
tida, fez desse tento a razão 
de ser ao longo dos 90 minu- 
tos. O Portimonense sentindo 
a infelicidade de um lance em 
que a sua defesa foi batida de 
modo infantil pela entrada de 
Chico Faria, pelo lado es- 
querdo, sem a cobertura do la- 
teral desse lado (José Carlos), 
como ainda de Leonardo, que 
acompanhava de perto a jo- 
gada, tivesse sido mais cui- 
dada, acabou por ficar durante 
algum tempo atordoado no ter- 
reno, sem encontrar a melhor 
forma para a resposta. 

No entanto, o seu técnico, 
Manuel Cajuda, decidiu-se e 
fez sair Leonardo, aos 22 mi- 
nutos, entrando para o sector 
intermediário Nivaldo, homem 
experiente e sabedor, capaz 
de arrumar a casa, E foi Ni- 
valdo quem com o seu saber 
profissional, com a sua disci- 
plina em campo e também a 
boa qualidade técnica que 
ainda exibe, o trunfo que a 
turma algarvia precisava para 
ao lado de Skoda constituírem 
um bom meio campo, sufi- 
ciente para barrar todas as in- 
vestidas, em contra-ataque, 
dos «azuis», e ainda para pro- 
duzirem os lances necessários 
que o Portimonense bem pre- 
cisava lá na frente do ataque. 

Assim, a turma algarvia pas- 
sou a ser a que melhor condu- 
zia o esférico, a que mais 
tempo tinha a bola nos pés, a 


que criava mais ensejos ofen- 
sivos e também a que rema- 
tava com melhor propósito á 
baliza contrária. O Belenenses 
apenas respondia em toada 
de contra-ataque, não raro 
utilizando a velocidade de Chi- 
co Faria, ou mesmo a argúcia 
e o bom poder de remate de 
Mladenov. 


No entanto, ao longo do pri- 
meiro tempo, a turma de Mari- 
nho Peres lutaria, de certo 
modo, em desigualdade na 


Zona do meio campo, uma vez 
que tinha vários homens atra- 
sados em apoio ao sector da 


retaguarda: Carlos Ribeiro, 
Baidek, José António, Sobri- 
nho e José Mário, muiats ve- 
zes o próprio Dudu, que se 
desdobrava nas tarefas entre 


a defesa e o ataque dava uma 
ajudinha. Deste modo, o ím- 
peto da equipa algarvia era 
sustido em última instância na 
grande área, quando tai não 
acontecia era o próprio Jorge 
Martins quem com grandes 
defesas ia evitando que a suas 
redes fossem violadas. 


Mas aos 39 minutos, num 
cruzamento bem medido por 
Nivaldo, Forbs subiu no cora- 
ção da grande área para a 
bola, em despique directo com 
Jorge Martins, e, antecipando- 
se ao guardião «azul», des- 
viou o esférico para as ma- 
lhas. Era o empate justo, pola 
produção e melhor futebol do 
Portimonense, que até ao in- 
tervalo tentaria virar a sorte do 
jogo e o resultado. 


Pressão 
algarvia 


No segundo tempo a equipa 
«azul» apenas actuou em sis- 
tema de contra-ataque, defen- 
dendo-se tanto quanto podia. 
E verdade se diga que em al- 
guns lances rápidos, especial- 
mente por intermédio de Mla- 
denov, sobre o lado esquerdo, 
teve ensejo de chegar a uma 
vitória, o que seria tremenda- 
mente injusto para o labor do 
Portimonense, numa tarde 
algo infeliz face às circunstân- 
cias em que o golo do Bele- 
nenses aconteceu, ainda com 
os algarvios a frio. 

Em resumo, diremos que o 
resultado premeia o Belenen- 
ses, pelo estoicismo que a sua 
equipa deu provas, com Jorge 
Martins sempre em grande 
plano, José António a varrer 
toda a sua grande área, bem 
apoiado por Baidek e Sobrinho 
— Os laterias mais utilizados —, 
José Mafio e Carlos Ribeiro a 
integrarem-se bem na mano- 
bra defensiva da sua equipa, 
Dudu a meio do campo a ser 
um autêntico comandante 
desse sector e lá na frente os 
«desamparados» Chico Faria, 
mais tarde Mapuata e Mlade- 
nov, setas apontadas para a 
grande área contrária, quando 
em posição de contra-ataque. 

O Portimonensse teve na 
dupla Nivaldo e Skoda os seus 
homens mais atentos, operá- 
rios e construtores. No en- 
tanto, Forbs, pela dinâmica 
que impós lá na frente e o bom 
golo que obteve, merece tam- 


bém as honras numa equipa 
esforçada, mas nem sempre 
Certa do ponto de vista táctico, 
permitindo algumas incursões 
aos contrários absolutamente 
impensáveis, como foi no caso 
do golo sofrido. 

Rosa Santos não teve um 
trabalho fácil, contudo, acom- 
panhando de perto os lances e 
Procurando sempre dar aten- 
ção á lei da vantagem, acabou 
por ter um trabalho positivo. 


Marinho Peres: 
«resultado 
justo» 


Plenamente satisfeito com o 
resultado final, Marinho Peres, 
treinador do Belenenses, deu- 
nos a sua opinião sobre o en- 
contro: 

“O resultado é justo. Consi- 
dero ser muito difícil pontuar 
em Portimão. Na primeira 
parte o Belenenses não foi bri- 
lhante. Melhorou no segundo 
tempo, mas apesar de termos 
criado algumas oportunidades 
não creio que o resultado não 
tenha sido um ponto bem con- 
quistado. O objectivo do Bele- 
nenses é continuar a lutar por 
uma posição óptima. Estamos 
bem colocados na tabela clas- 
Sificativa, mas não poderei di- 
zer que dá para ir á Europa. 
Este campeonato tem sido 
muito bem disputado. Do 
ponto de vista técnico não tem 
sido muito elegante, contudo, 
é primoroso em termos com- 
petitivos». 


Marcelino Viegas 


Manuel Cajuda: 
«não estava 
nas previsões» 


Algo frustrado com o deste- 
cho, o técnico do Portimonen- 
se, Manuel Cajuda, prestou as 
seguintes declarações: 

“O empate não estava de 
forma alguma nas minhas pre- 
visões. Terei de o aceitar 
como desfecho real, mas por 
aquilo que as duas equipas 
produziram em campo julgo 
que o Portimonense merecia a 
vitória, porque foi a melhor 
equipa no terreno em todos os 
aspectos. Dominamos o jogo, 
inclusivamente no aspecto fi- 
sico lutamos com grande de- 
terminação. So não conse- 
guimos concretizar porque 
houve mérito da defesa do 
Belenenses, que se bateu 
muito bem. É bom não esque- 
cer que os meus jogadores 
ainda não têm a tranquilidade 
necessária e desejável para fi- 
nalizarem na hora exacta os 
lances de golo que criam». 


Seita - PEUCROT SUPER. 


29 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 


desporto. v 


«ALMA» DEU UMA AJUDINHA 


Salgueiros, 1 
Rio Ave, O 


Jogo no Estádio Vidal Pinheiro, em Para- 


nhos. 


O trio de arbitragem veio de Aveiro e era 
capitaneado por Raul Ribeiro enquanto João 
Abrantes e Álvaro Rocha completavam a equipa 
de arbitragem. As duas equipas apresentaram- 
se, de início e de 1 a 11, da seguinte forma: 


S.C.SALGUEIROS: Madureira |; Madureira 


1, Pedro, Carlos Brito e Casimiro; Oliveira, San- 
tos Cardoso, Luís Filipe e Pita; Constantino e 


Rui França. 


RIO AVE F.C.: Pimenta; Carlos Manuel, An- 
tero, Edson e Lourival; Paulo César, Marinho, 
Hernani e Moke; Isaías e Jairo. 

Acção disciplinar: Raul Ribeiro mostrou por 
três vezes o cartão amarelo e uma o vermelho. 
Aos 47 minutos Moke atirou a bola para longe já 
depois de a partida estar interrompida e viu o 
primeiro cartão amarelo. Jorginho aos 59 minu- 
tos foi também admoestado por ter protestado 
com o árbitro. Aos 61 minutos, Carlos Brito viu 
o cartão amarelo por carga sobre Isaías quando 
este se isolava para a baliza de Madureira. Aos 


84 minutos, 


Carlos Brito viu o seu segundo 


amarelo, e consequente vermelho, por ter pro- 
testado junto de Raul Ribeiro. 


Ao intervalo: 0-0 


Marcador: Aos 88 minutos o Salgueiros 
conseguiu obter o precioso golo que valeu dois 
pontos. Jogada de Constantino na esquerda e 
centro para junto do primeiro poste onde apare- 
ceu Pita a rematar. Pimenta defendeu para a 
frente aparecendo LUÍS FILIPE a recargar. A 
bola embateu nos postes entrando na baliza. Os 
jogadores do Rio Ave protestaram reclamando 
que a bola não teria entrado enquanto os sal- 
gueiristas festejavam o seu único tento. 


O desafio que ontem em Vi- 
dal Pinheiro opunha duas 
equipas do fundo da tabela 
acabou por se revelar como 
uma excelente surpresa. Na 
verdade, quer o Salgueiros 
quer o Rio Ave se empenha- 
ram desde o primeiro minuto 
acabando por proporcionar ao 
pouco público que se deslocou 
ao estádio de Vidal Pinheiro 
um bom espectaculo. Não que 
se assistisse a grandes pri- 
mores de ordem técnica, não 
que se assitisse a muitas joga- 
das de bom futebol nem se- 
quer a golos de bonito recorte. 


O que se assitiu, isso sim, foi a 
um jogo extremamente bem 
disputado, um jogo em que se 
lutou durante os noventa mi- 
nutos, com bom futebo! à mis- 
tura e especialmente muito 
querer de parte a parte. O re- 
sultado final, com a vitória dos 
donos do terreno, não deixa 
de ser injusto para os visitan- 
tes que foram durante quase 
todo O desafio a equipa mais 
consistente, a equipa com o 
esquema futebolístico mais 
apoiado e estruturado, no 
fundo, a equipa mais 
«equipa». 


A verdade é que o Salguei- 
ros encarava esta partida 
como uma das mais importan- 
tes para a construção de um 
futuro melhor, como o ponto 
definitivo da viragem para a 


manutenção, ainda possível, 
na primeira divisão. É quando 
assim é os nervos começam a 
actuar, começam a pesar e o 
produto final acaba por não 


sair da melhor maneira, Por 
seu turno o Rio Ave com um 
futuro que também não é mui- 
to risonho, com um futebol que 


tarda em se afirmar decidiu 
encarar este jogo como um 
jogo para ganhar. Foi com es- 
tes dois estados de espírito, 
algo semelhantes em teoria 
mas bastante diferentes em 
termos de resultados práticos 
us se iniciou o jogo de Vidal 
inheiro. 


Rio Ave 
com sinal mais 


Foi portanto o Rio Ave quem 
primeiro deu sinais de incon- 
formismo, quem primeiro co- 
meçou a encontrar o caminho 
pará a baliza contrária criando 
desde logo, alguns momentos 
de aflição junto das redes de 
Madureira |. Aos 5 minutos, 
numa jogada tpica de contra- 
ataque, Moke falhou o remate 
frontal em posição frontal e de- 
pois de uma boa jogada de 
Jairo. Estes dois avançados 
vilacondenses começaram a 
aparecer com muito perigo e a 
construir jogadas de belo efei- 
to na meia esquerda do ata- 
que forasteiro apesar de se 
deixarem cair muitas vezes na 
siluação de fora de jogo. O 
Salgueiros, por seu turno, Ía 
dando nota de algum nervo- 
sismo, falhando muitos passes 
e não encontrando forma de 
ultrapassar a barreira montada 
a meio campo pelos homens 
de Vila do Conde. Na verdade, 
Hernâni, Marinho mas espe- 
cialmente Isaías formavam um 
dique que impedia o ataque 
salgueiista de se encontrar e 
controlava perfeitamente as 
manobras numa zona algo re- 
cuada do terreno, é certo, mas 
ainda longe das redes de Pi- 
mentel. Só aos 16 mínutos é 
que os donos da casa conse- 
guiram um remate digno des- 
se nome. Na sequência de um 
despacho da defesa do Rio 
Ave, os homens de Vila do 
Conde subiram no terreno e 
Madureira ||, inteligentemente, 
meteu a bola na esquerda do 
seu ataque, aonde apareceu 
Luís Filipe vindo de trás e en- 
trando de rompante para re- 
matar forte mas com o esférico 
a sair por cima da barra. 

É certo que o Salgueiros era 
a equipa que mais tempo deti- 
nha a bola em seu poder mas 
notava-se que o Rio Ave tinha, 
apesar deste facto, os «cor- 
delinhos» do jogo na mão. 
Mais maduro, mais consis- 
tente, mais intencional, o Rio 
Ave criou aos 18 minutos 


(mais) uma excelente oportu- 
nidade através de Isaías, sem 
dúvida, o melhor homem em 
campo. Lannçamento de Pau- 
lo Cesar para a intermediária 
salgueirista onde Isaías apare- 
ceu em luta com dois adver- 
sários. Depois de os deixar 
para trás, o brasileiro ao ser- 
viço do Rio Ave correu para a 
baliza e à saída de Madureira 
|, rematou mais em jeito do 
que em força e fez a bola sair 
a rasar o poste esquerdo da 
baliza salgueirista. Assistia-se 
ao melhor período do jogo 
com o Salgueiros também ele 
a «acordar» e a responder às 
investidas vilacondenses, com 
o jogo a ganhar emotividade e 
a entrar em fase de parada e 
resposta. Aos vinte minutos 
uma excelente defesa de Pi- 
menta a um remate de Santos 
Cardoso depois de grande 
confusão para, na resposta, 
Moke rematar à barra da bali- 
za de Madureira. Foi uma das 
melhores oportunidades do 
Rio Ave já que o remate de 
Moke, extremamente intencio- 
nal, bateu Madureira e ...na 
madeira ressaltando depois 
para Jairo que, sózinho, não 
foi capaz de acertar no alvo 
atirando por cima da barra e 
desperdiçando uma ocasião 
soberana. 


Jogo adormeceu 


Foi também a última oca- 
sião de golo a que se assistiu 
durante à primeiros quarenta e 
cinco minutos já que as duas 
equipas acalmaram um pouco, 
baixaram o ritmo até aí rapi- 
díssimo e entrou-se então na 
fase pior do desafio. O nível do 
futebol praticado decaiu e a 
bola passou a subir mais. Os 
passes já não eram tão preci- 
sos e entrou-se numa fase de 
muito equilibrio, esperando-se 
o intervalo para renovar ideias. 

A segunda parte trouxe um 
Salgueiros mais espevitado, 
mostrando um inconformismo, 
ainda não manifestado 
durante os primeiros quarenta 
e cinco minutos e que teve o 
condão de animar novamente 
o desafio. O Rio Ave respon- 
deu também a este aumento 
de velocidade e, aos 49 minu- 
tos, Isaías rematou de angulo 
muito fechado obrigando Ma- 
dureira a uma defesa de re- 
curso. 

Mário Juliatto julgou che- 
gada a altura de arriscar mais 
um pouco e fez entrar Bra- 
gança, um jogador de grande 
Capacidade técnica, para o lu- 
gar de Marinho. A esta substi- 
tuição o técnico do Salgueiros, 
Fidalgo, ontem ausente do 
banco por castigo federativo, 
respondeu com a saída de Rui 
França e a entrada de Jorgi- 
nho tentando segurar mais O 
seu meio campo. Aos 60 minu- 
tos, o Salgueiros teve uma 
grande ocasião com dois re- 
mates de Constantino, ambos 
à queima roupa, a serem de- 
volvidos em cima do risco fatal 
no meio de uma confusão de 
pernas. Cinco minutos depois 
assistiu-se à melhor jogada do 
desafio, excelente combina- 
ção em velocidade e ao pri- 
meiro toque entre Jairo, Isaías 
e Jaime Graça. Este último já 
na pequena área não foi capaz 
de acrertarr com a baliza re- 
matando por cima da barra. 
Nesta jogada sobressaiu um 
toque de calcanhar de Isaías, 
definidor e só ao alcance de 
um jogador de grande craveira 
técnica, a desmarcar por com- 
pleto Jairo. 


Penalti perdoado 


O Salgueiros continuava a 
tentar o ataque e à medida 
que o relógio fa avançando, 
também os donos do terreno 
se mostravam mais inconfor- 
mados com o resultado mas 
continuavam a deixar trans- 
parecer a ausência de solu- 
ões em encontrar o caminho 
para a baliza de Pimenta. Aos 
84 minutos, na sequência de 


Na Taça da Suíça 


CARLOS MANUEL 
MARCA PELO SION 


O FC Sion, equipa suíça em que alinha 
actualmente Carlos Manuel, venceu ontem 
por 3-0, em jogo dos 32 avos de final da taça 


aos 73. 


helvética de futebol, a equipa do Stade de 


Lausana, da terceira divisão. 

O jogo disputou-se em Lausana no Está- 
dio de Vidy e o primeiro golo do Sion foi 
marcado, ao 25 minutos, por Carlos Manuel. 


Os restantes tentos do Sion foram aponta- 
dos por Briguer, aos 27 minutos, e Lorenz, 


No próximo fim de semana reinicia-se o 


campeonato nacional suíço e o Sion dispu- 
tará a «liguilla», fazendo o primeiro jogo em 
casa contra o Chenois. 


MBA cartao dd Fit 4 


O jogo entre o Salgueiros e o Rio Ave foi sempre ardorosamente disputado com os jogadores a 


empenharem-sa totalmente. (Foto de Ricardo Pereira). 


um canto do lado direito do 
ataque salgueirista a bola ía 
sobrar para Carlos Brito 
quando Isaías o tocou pelas 
costas afastando-o do cami- 
nho do esférico. Pareceu-nos 
carga merecedora de grande 
penalidade já que o defesa 
salgueirista foi impedido de 
chegar à bola. No entanto, 
Raul Ribeiro que se encontra- 
va a menos de dois metros do 
lance nada assinalou. O que 
assinalou, isso sim, foi a incor- 
recção com que Carlos Brito 
se lhe dirigiu. Mostrou-lhe o 
cartão amarelo e, de seguida, 
o vermelho já que se tratava 
do segundo amarelo. 

Quando faltava um minuto 
para o final do jogo o Salguei- 
ros conseguiu o golo da vitória 
numa jogada de alguma felici- 
dade. Jogada de istantino 
pelo lado esquerdo do ataque 


salgueirista com centro para o 
primeiro poste. Pita rematou 
de pronto defendendo Pimen- 
tel para a frente onde apare- 
ceu Luís Filipe a rematar para 
O lado contrário e a fazer a 
bola entrar depois de bater no 
poste. Os jogadores vilacon- 
denses e mais tarde o seu téc- 
nico-adjunto queixaram-se de 
que a bola não teria ultrapas- 
sado a linha mas do lugar 
onde nos encontrávamos 
pareceu-nos um golo limpo. 

stava assim consumada a vi- 
tória do Salgueiros já que não 
faltava mais de um minuto 
para jogar e ao Rio Ave nada 
restava a fazer. 

A vilória do Salgueiros é li- 
songeira já que durante os no- 
venta minutos de assistiu a 
uma excelente partida do Rio 
Ave com Isaías, principai- 
mente, Jairo e Hernâni em 


bom plano. O resultado mais 
justo seria o empate. A arbitra- 
gem de Raul Ribeiro comme- 
gou bastante bem mas caiu 
um pouco na parte final. 
Acompanhou sempre de perto 
todos os lances e controlou 
bem um jogo que chegou a 
ameaçar enveredar por uma 
toada de alguma violência. Fi- 
cámos com as dúvidas co 
lance de grande penalidade 
não assinalada ao Rio Ave por 
carga de Isaías sobre Carlos 
Brito. 


Fidalgo: 
Começamos 
a acreditar. 


O treinador do Salgueiros 
diria depois jogo termina- 
do.«Estou muito contente 


Ivo Sarmento 


com o resultado mas não 
tanto com a exibição já que 
o Salgueiros não conseguiu 
pe em campo um bom fute- 
ol. Compreendo que os 
meus jogadores encaras- 
sem este jogo como um jogo 
muito importante para as 
nossas aspirações e que 
com a responsabilidade a 
nervos viessem ao 
de cima. Começamos a acre- 
ditar que é possivel a manu- 
tenção e, assim, torna-se im- 
portante amealhar pontos. 
Quanto ao jogo em si acres- 
centaria que «foi um jogo mal 
jogado pela minha equipa, 
comm passes transviados e 
muita lentidão. Já sabíamos 
que o Rio Ave viria jogar re- 
tendo a bola mas não fomos 
capazes de modificar o rum- 
mo dos acontecimentos 
aplicando velocidade ao 
nosso jogo. O público tem 
que compreender que agora 
há que jogar para os ponn- 
tos e não para a exibição. 


Duarte: 
Golo que não foi... 


Duarte, técnico adjunto do 
Rio Ave apresentou-se aos 
jornalistas algo agastado pela 
forma como o Salgueiros ha- 
via ganho o desafio.«O Sal- 
gueiros acabou por ganhar 
“O jogo com um golo que nin- 
guém viu. A bola não entrou 
na baliza e o fiscal de linha, 
bem colocado, nada ess! 
nalou. O árbitro, talvez para 
se redimir de uma expulsão 
e de uma pretensa grande 
penalidade que o público re- 
clamou, transformou em 
golo uma bola que bateu 
nos dois postes e não en- 
trou na baliza. Custa perder 
assim um jogo emm que 
tudo se fez para ganhar. 
Creio que o Rio Ave não 
merecia de forma nenhuma 
perder este jogo que foi um 
excelente espectáculo de fu- 
tebol. Vamos continuar a lu- 
adversafios 


jo nosso futebol. 


AUTOMOVEIS 


RUA DELFIM FERREIRA, 188 - PORTO - TEL. 676226 


Garantia 


da CAM no Fiesta 


991 


Festejando a próxima abertura do Stand da Boavista, 
a [EZZ AUTOMÓVEIS FORD presenteia até Abrill88 
os compradores do FIESTA com uma excepcional 
garantia EZZ, até 19M 

Tels.: 6762261674696/675804 


Concessionário 


taram um jogo bastante emo- 
tivo, apesar de se ter regis- 
tado, no final, um «nulo». 


virdeisporto 


29 de Fevereiro de jaca. E 
O Comérrio do Porto 


UMA LUZ NO FIM DO TÚNEL 


Vitorino Bonina 


Covilhã, 2 
Boavista, O 


Jogo no Estádio Santos Pinto, na Covilhã. 
Cerca de 3000 espectadores. 


Árbitro: João Rosa, de Évora, auxiliado por 
Francisco Lãzinha e Ricardo Lima. 


COVILHÃ: Balseiro; Gregório Freixo, Ger- 
mano, Marcelino e João Gouvela; Craveiro, Car- 
los Alberto (capitão) e António Borges; Birl, Cel- 
so Maciel e Saucedo. 

Substituições: Jacques (67m) e Pocho 
(81m), ocuparam, respectivamente, as posições 
de Saucedo e António Borges. 

BOAVISTA: Alfredo; Queiró, Frederico, 
Valério e Marco António; Valdir, Parente (capi- 
tão) e Walker; Coelho, Holmberg e Armando. 


Substituições: Quelró, aos 53 minutos, deu 
a vaga a Monteiro, enquanto aos 67, Jorge An- 
drade rendeu Armando. 

Cartão amarelo a Marcelino aos 75 minutos. 

Ao intervalo: 0-0 

Golos: aos 46 minutos por Celso Maciel e 
aos 70 por Pocho. 


Face à crítica situação do 
Covilhã na tabela classifica- 
tiva, que o coloca muito perto 
da descida, e a excelente posi- 
ção na mesma tabela dos axa- 
drezados, tudo levava a crer 
que os nortenhos viessem à 
serra fazer prevalecer a inegá- 
vel categoria do seu conjunto. 

Assim, tudo levava a crer 
que o Covilhã passasse por 
mais esta jornada com um de- 
saire, que escurecesse ainda 
mais o seu futuro, neste mo- 
mento já algo «negro». 

Assim não sucedeu, já que 
logo nos primeiros minutos o 
Covilhã dominado por uma 
disposição completamente di- 
ferente do normal, que resul- 
tou por certo no brio dos seus 
elementos, interessados em 
demonstrar que o resultado fi- 
nal seria fruto de uma luta ani- 
mosa e cheia de esperanças 
contra todas as previsões. 

Por seu lado, os boavistei- 
ros ainda que subjugados a 
um nítido domínio que o colo- 
cava por largos espaços no 
seu meio campo, chegando 
mesmo a dar a conhecer que a 
sua finalidade se resumia a 


um eventual empate, em face 
da actuação cautelosa posta 
na luta com demoras sistemá- 
ticas na reposição do jogo 
sempre que o esférico ia para 
fora do rectângulo, ou quando 
Alfredo tinha necessidade de 
repôr o esférico em jogo. 


E por mais que o Covilhã 
dominasse, com uma exibição 
que terá ficado como a mais 
valiosa de todo o campeonato, 
não concretizava tal superiori- 
dade em golos, já que todo o 
sector defensivo do Boavista 
actuava com muita personali- 
dade, chegando para anular 
todas as tentativas levadas a 
efeito em função do seu jogo, 
sempre expressivo em combi- 
nações preciosas de transpo- 
sição em que a ala esquerda 
com Celso Maciel, António 
Borges e Carlos Alberto, se 
exibiam a grando altura. 

O intervalo foi atingido com 
Zero-zero, o que era franca- 
mente negativo para a ex- 
celente exibição do Covilhã 
que já merecia ter inaugurado 
O marcador. 

No segundo tempo, a dispo- 
sição do Covilhã foi exacta- 


ATAQUES SEM PODER 


«O Elvas», O 
Farense, O 


Jogo no Estádio Municipal de Elvas, 
perante 5.000 espectadores. 


Árbitro : João Simãozinho, de Leiria. 


O ELVAS: Domingos; Castro, Bráulio, Guto 
e Simões (Alberto, aos 55 m.); Adérito, Horácio 
e Mário Gomes; Mofombo, Basaula e Beto. 


FARENSE : Celso; Nando, Nelo, Marco e 
Paulito; Orlando, Ademar (Ribeiro, aos 45 m.) e 
Formosinho; Fortes (Helinho, aos 89 m.); Danov 
e Fernando Cruz. 


Acção disciplinar: não houve. 


O Elvas e Farense dispu- O encontro teve duas partes 
distintas, com um primeiro 
tempo em que os visitantes 


foram algo superiores e dispu- 


seram, inclusivamente, de 
duas oportunidades de golo: 
uma logo aos 6 minutos, num 
remate de Ademar, e a outra 
aos 10 minutos, protagonizada 
por Danov. 

A partir daqui, e até ao inter- 
valo, o jogo passou a disputar- 
se mais a meio-campo, com 
ligeiro ascendente do conjunto 
da capital algarvia. 

Na segunda metade, é após 
uma alteração no xadrez da 
equipa da casa — entrada de 
Alberto para o lugar de Simões 
— e também devido à notória 
quebra física de Fortes, uma 
pedra-chave da estratégia do 
Farense, o Elvas assenhorou- 
se do comando das opera- 
ções, exerceu domínio e criou 
mesmo alguns lances de peri- 
go junto à baliza contrária. 

Entre as ocasiões de golo 
construídas pelo Elvas, quatro 
delas flagrantes, justifica des- 
taque a ocorrida aos 65 minu- 


tos, com uma abertura de Cas- 
tro para Horácio, que rematou 
prontamente, levando a bola a 
embater no poste direito da 
baliza à guarda de Celso, o 
qual conseguiu agarrar o es- 
férico após o seu ressalto. 


A superioridade dos donos 
do terreno manteve-se até fi- 
nal, mas a verdade é que a 
defesa algarvia, embora ata- 
balhoadamente, por vezes, 
conseguiu manter intacto o 
seu último reduto. 


Do referir também que os vi- 
sitantes efectuaram neste 
período algumas jogadas de 
contra-ataque, praticamente 
inóquas na sua quase totali- 
dade. 

Realce para as exibições de 
Castro, Horácio e Adérito, este 
apenas na segunda parte, no 
Elvas, e de Fortes, Nelo e Da- 
nov, no Farense. 

Arbitragem de nível franca- 
mente bom. 


O Sporting parte hoje ao principio da tarde para 
Itália, onde depois de amanhã defronta em Bérgamo a 
equipa italiana do Atalanta, onde milita o sueco Strom- 
berg que já alinhou no Benfica, em encontro corres- 
pondente aos quartos-de-final da Taça dos Clubes 
Vencedores das Taças. 

O técnico do Sporting, António Morais vai deslocar 
para esta digressão a Bérgamo 18 jogadores, convo- 
cados logo após o encontro de sábado passado frente 
à Académica de Coimbra que os leões venceram por 
40. 

Eis Os 18 «eleitos» de Morais que hoje embarcam 
da Portela de Sacavém com destino a Milão: Rui Cor- 
reia e Vitor Damas (guarda-redes); João Luís, Morato, 
Duílio, Venâncio, Vitor Santos e Virgilio (defesas); Li- 
tos, Carlos Xavier, Oceano, Mário e Mário Jorge (mé- 
dios); Marlon, Silvinho, Paulinho Cascavel, Tony Sealy 
e Peter Houtman (avançados). 

A comitiva leonina sai hoje às 14,30 horas de Lis- 
boa, estando prevista a sua chegada para as 18, 30 
horas locais (17,30 em Portugal). De imediato a equipa 


4000 PORTO/PORTUGAL 


do Sporting segue de autocarro para o hotel onde vai 
ficar instalada, e que fica a cerca de 15 quilométros 
de Bérgamo. Em Bérgamo, bem no centro vão ficar os 
representantes da Comuniação Social que acompa- 
nham o Sporting. Esta cidade italiana fica a 50 quilo- 
metros de Milão, pelo que a viagem terá duas etapas a 
cumprir. 


Com o Sporting viajam cerca de 400 adeptos que 
aproveitando, ou não, as altemativas turísticas das 
agefcias de viagem vão estar no Estádio Comunal de 
Bérgamo, que tem uma capacidade para cerca de 40 
mil espectadores e que se espera venha registar uma 
grande afluência de público, talvez a maior desta tem- 
porada, muito enbora não seja previsivel que esgote a 
sua lotação. 


O regresso a Lisboa será feito imediatamente a 
seguir ao encontro de depois de amanhã, devendo a 
comtiva leonina sair de Milão por volta 22,45 horas 
locais (21,45 em Portugal, estando a chegada prevista 
ao nosso país para cerca 1 hora da madrugada de 5* 


RUA DAMIÃO DE GÓIS, 278-292 


mente a mesma, tentando 
mostrar que a equipa tem 
valor suficiente para não fi- 
gurar na cauda da tabela. Lo- 
go no minuto inicial, Celso Ma- 
ciel, após numa triangulação, 
atirou forte, desfeiteando Al- 
fredo, até ao momento inultra- 
passável. 

A patir daí foi notável o es- 
forço do Boavista para se li- 
bertar do «colete de forças» 
aplicado pelos serranos, que 
ao longo do tempo perdeu al- 
gumas oportunidades ex- 
celentes de aumentar o activo. 


E aos 70 minutos, Jacques, 
com uma excelente cabeçada, 
elevou o marcador para 2-0, 
depois de Celso Maciel, aos 
60 minutos, ter feito o esférico 
embater, com um enorme «es- 
trondo» na barra. 

O Boavista foi assim batido 
briosamente pelo Covilhã, que 
deu a conhecer que tem valor 
suficiente para não vir a ser 
despromovido, tendo feito 
uma exibição «valiosa». 

O Boavista mostrou-se um 
digno vencido, exibindo-se de 
forma a valorizar o nível de um 


encontro, que ficará como o 
melhor efectuado «Santos 
Pinto». 


Refira-se que o Boavista 
perdeu duas oportunidades, 
não tendo o talento necessário 
para aproveitar as ocasiões 
que se lhe ofereceram. 


A arbitragem do senhor 
João Rosa, de Évora, não es- 
teve de todo em todo feliz e, 
para o final do encontro, che- 
gou mesmo a mostrar um 
certo nervosismo e desorien- 
tação. 


Pepe, O treinador do Boavista, viu ontem a sua equipa sofrer a quinta derrota no campeonato. O 
que não significa uma má carreira dos axadrezados. 


Com alguma prudência e muito optimismo na bagagem 
SPORTING PARTE HOJE PARA BÉRGAMO 


feira. Como sempre O Sporting viaja com a agência 
Abreu é num voo charter. 
Leões na 

máxima força 

Não há lesionados nesta equipa de António Morais, 
pelo que o Sporting vai-se apresentar na máxima força 
em Bérgamo procurando um resultado que lhe abra 
excelentes perspectivas para o encontro da segunda 
«mão» que se disputa no dia 16 de Março em Al- 
valade. 

O Sporting aposta todas as suas forças nesta com- 
petição euroepia, para quem passar esta eliminatória 
com o Atalanta será fundamental para salvar uma 
temporada pouco menos que desastrosa. 

Desde que António Morais tomou o comando da 
turma sportinguista que ainda não conhheceu a derro- 
ta, vencendo três partidas (Rio Ave, Farense e Acadé- 
mica) e empatando outra (Espinho). Esspera-se que 
esta boa série de resultados e o bom momento que a 
equpa atravessa revelando vir a subir gradualmente 


euromalha 


Juca Magalhães (enviado especial) 


de forma e mais do que isso, demonstrando agora 
uma tranquilidade que há muito não existia, se con- 
firme em absoluto no encontro frente ao Atalanta. 

Estão pois reunidas todas as condições para um 
brilharete sportinguista nesta eliminatória que a acon- 
tecer colocará os «leões» nas meis finais da prova e 
com fundadas esperanças de vir a conquistá-la, repe- 
tindo assim o êxito conseguido há 24 anos, quando 
venceu a Taça das Taças e onde na sua caminhada 
para a vitória teve que eliminar (tal como agora?) 
precisamente o Atalanta, na única vez que as duas 
equipas se encontraram em toda a sua história. 

Um bom augúrio pois para os sportinguistas que 
acalentam fundadas esperanças em seguir em frente 
nesta competição, afastados que estão já de qualquer 
vitória a nível nacional. 

Prudência, consciência do valor próprio, humildade, 
determinação e optimismo moderado, vão embarcar 
hoje na bagagem leonina. Que todas estas virtudes 
sejam postas dentro das quatro linhas do eficiente e 
funcional Estádio Comunal de Bérgamo. 


OD Comércio do Porto 


desporto vu 


UMA VINGANÇA COM JUROS 


Agostinho Viegas 


O Famalicão conquistou ontem uma excelente e especta- 
cular vitória no Estádio do Mar, por 4-1, «vingando» desse 
modo e com altos juros, o triunfo dos matosinhenses no seu 
campo, na partida da primeira volta. O Leixões, viu assim a 
sua vantagem reduzida ao mínimo, pois um ponto apenas o 
separa de famalicenses e fafenses. A quinze longas jornadas 
do termo do campeonato, tudo volta ao princípio. A emoção e 
a incerteza ganham agora outra dimensão, pois não se sabe 
quem serão os primeiros a atingir a meta final. Mas, não são 
apenas estas três equipas que estão interessadas em atingir 
lugar de destaque, pois também Moreirense, D. Aves, Tirsen- 
se, Felgueiras e Vizela estão no trilho da qualificação, pois os 
seus atrasos são perfeitamente superáveis. 


No fundo da tabela, as coisas vão de mal a pior no que 
respeita ao Lixa, que voltou a «lixar-se» no seu ambiente, 
desta feita frente ao Vianense, uma equipa do seu campeo- 
nato. O Bragança bateu o Lourosa por um-zero, e voltou a 
fugir à zona de perigo, situação em que o Ermesinde voltou a 
cair ao perder de forma clara em Vizela. Esperava-se que o 
Fafe levasse a melhor sobre o Trofense, mas o pensamento e 


o ouvido estavam concentrados com o que ia acontecendo em 
Matosinhos. Com tudo a correr de feição, os pupilos de José 
Rachão afirmam-se cada vez mais como candidatos desta 
difícil zona. Felgueiras e Moreirense venceram pelo mesmo 
resultado (1-0), o que significa que os seus opositores ven- 
deram cara a derrota. O União de Lamas também venceu pela 
diferença mínima o Macedo de Cavaleiros, fugindo um pouco 
de zona de perigo, da qual esta equipa transmontana parece 
com dificuldades para sair. Luta ardorosa em Freamunde, 
com os «capões» a levarem a melhor sobre os «galos», em 
partidas de muitas «bicadas». Excelente empate do Tirsense 
no Marco de Canavezes, com o prof. Neca a trocar as voltas a 
Luís Miguel. 

Luta de gigantes na zona centrista, com os comandados 
de José Mourinho a levarem a melhor sobre os pupilos do 
belga Jean Thissen. Com este triunfo, os leirienses subiram 
ao segundo lugar, de parceria com os aveirenses, ambos a 
três pontos do «guia» Académico de Viseu, também beneficia- 
da com a derrota do Beira Mar. O Torreense perdeu em Canta- 
nhede com o Marialvas, deixando fugir óptimo ensejo de igua- 
lar os homens de Aveiro. Mas, os destaques deste agrupa- 


mento petencem por mérito a Oliveira do Bairro e Feirense, 
ambos vencedores em campos adversários. O primeiro, pela 
goleada em Peniche, por 5-1, e a equipa da Feira pela sua 
espectacular recuperação, pois leva oito consecutivos jogos 
sem perder. É obra... No fundo está uma grande «caldeirada», 
pelo que melhor será esperar pelas jornadas que se irão se- 
guir. Para já, o União de Almeirim ficou na posse do «melão», 
fechando um cortejo de candidatos à descida. Ao ceder novo 
ponto no seu terreno, desta feita ao Mirense, nada se aiterou 
quanto à modesta posição do União de Coimbra, uma equipa 
habituada a lutar pelos lugares cimeiros. 

A estrelinha voltou a estar com o Estrela da Amadora, ao 
sair beneficiado pelo desaire do Nacional, no Estoril. Dois 
pontos apenas é agora o «handicap» dos nacionalistas, o que 
significa que a luta se reacende. O Barreirense voltou a ceder 
no seu terreno ao empatar frente ao Esperança de Lagos, 
ficando novamente mais distante dos dois primeiros, embora 
ainda com hipóteses. Destaque para o triunfo do Santiago do 
Cacém, na Cova da Piedade e para os empates fora de portas 
averbados por Costa da Caparica, Samora Correia e Lusitânia, 
este frente ao seu parceiro açoriano de Porta Deigada. 


1 DIVISÃO 
ZONA NORTE 


Fafe - Trofense... 

Felgueiras - Desp. das Aves. 
Moreirense - P. Ferrer 
Vizela - Ermesinde... 

U. Lamas - M. Cavaleiros 
Bragança - Lourosa 
Leixões - Famalicão. 
Freamunde - Gil Vice! 

Marco - Tirsense 

Lixa - Vianense. 
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Nonasavnvõon 


Desp. das Aves - Trofense 
P. Ferreira - Feigueiras 
sinde - Morelrense 


Famalicão - Bragança 
Gil Vicente - Leixões 
Tirsense - Freamunde 


“PORTO LISBOA * QUARTEIRA 


— BOMBAS DOSEADORAS 


ZONA CENTRO 


Peniche - Oliv. Bairro. 

Acad. de Viseu - Guarda 

U. Leiria - Beira Mar. 

U. Santarém - Feirense. 
Marlalvas - Torreense 

U. Coimbra - Mirense 
Vilafranquense - U. Almeirim .. 


DUNA DANNIDDONDODDONW 


U. Almeirim. 


 NONVUNDINCDNO 


U. Almeirim - U. Coimbra 
Caldas - Vilafranquense 


Guarda - Ollv. Balrro 
Beira Mar - Acad. de Viseu 


ZONA SUL 


Sacavenense - Pescadores. 
Amora - Montijo. 
Barreirense - Esp. Lagos. 
Atlético - Silves 

Est. Amadora - U. Madeira. 
Estoril - Nacional 

Louletano - Sam. 
Olhanense - Oriental 

Sta. Clara - Lus. Açores 
Cova Piedade - Sant. Cacém 


Nacional 
Est. Amadora. 


cosvovanasaow| 


BSDUNINNDNICO CNO 
venDAnaNVONNnDANAaNO 


Sta. Clara, 14 


Sam. Correla - Estoril 
Oriental - Louletano 


Montijo - Pescadores 
Esp. Lagos - Amora 


M. Cavaleiros - Vizela 
Lourosa - U. Lamas 


U. Coimbra, 1 


Mirense, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
de Coimbra 

Árbitro: Fernando Elísio, au- 
xiliado por Arlindo Moreira e 
Manuel Fernandes, equipa 
que viajou do Porto. 

U.Colmbra: Rebelo; Filipe, 
Alcino, Paulo Moço e Freitas; 
Amado, Vitor (Edgar,70m), 
Nogueira e Chico Graça 
(Jorge Oliveira,72m); Came- 
gim e Alexandre. 

Mirense: Rogório; Mendo, 
Barão, Conde e Rui Barbosa; 
Albertino, Alfredo (Nunes, 
76m), Tucha e Quintas; Her- 
bert e Rodolto (Artur, 45m). 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Quintas (19m) 
e Rufino (64m, de g.p.) 

Cartões amarelos: Alfredo, 
Barão, Freitas e Herbert. 

José Vala que se estreou 
nesta partida como treinador 
principal do U. de Coimbra não 
teve uma entrada muito feliz. 
Os conimbricenses, com mais 
este empate cedido no seu re- 
duto, complicaram seriamente 
o seu futuro, que não se afi- 
gura já muito prometedor. Este 


2 DE MARÇO 


BENFICA-ANDERLECHT 


6 DE MARÇO 


BENFICA-SPORTING 


Várias partidas 
Bilhete de campo assegurado 


CAIMA EXPRESSO 


Rua das Carmelitas, 32 


Vianense - Marco 
Lixa - Fafe 


ponto perdido poderá vir a 
custar muito caro, pois o U. de 
Coimbra necessitava de obter 
a vitória para não cavar mais o 
o fosso que o separa das res- 
tantes formações que actual 
mente integram os lugares do 
meio da tabela classificativa. 

A chicotada psicológica 
parece não ter tido, pelo me- 
nos à primeira vista, repercus- 
sões positivas para a equipa, 
pois neste jogo os unionistas 
voltaram a deixar muito a de- 
sejar. Continuam sem fio de 
jogo, com um futebol desco- 
nexo e de qualidade muito mo- 
desta. 

Esteve a turma de Coimbra, 
neste jogo, por largo período 
em desvantagem e apenas 
uma mão desnecessário do 
central de Mira de Aire permi- 
tiu ao União alcançar o em- 
pate através de uma grande 
penalidade. O Mirense foi o 
melhor conjunto ao longo dos 
noventa minutos. 

Arbitragem em mau plano. 


Pedro Fonseca 


Teleís. 23395 e 318668 


Torreense - 


Feirense - U. Leiria 
Santarém 
Mirense - Marlalvas 


Marinhense - Estarreja 
Mangualde - G. D. R. Águeda 
Est. Portalegre - Peniche 


A. Viseu, 3 — Guarda, 1 


Jogo no Estádio do Fontelo. 
Árbitro: Manuel Nogueira, 

do Porto, auxiliado por José 

Ribeiro e Neves da Silva. 

Académico de Viseu: Sar- 
dinha; Baptista (Gil), Leal, Car- 
los Manuel e Kapa; Rui, Abel é 
Cruz; Rui Madeira, João Luís e 
Quim. 

Guarda: Melo; Márito, Artur, 
Agostinho e Inácio; Palmeirão, 
Paulinho e Paulo Jorge; Pei- 
xoto (Ferreira), Toninho (Elso) 
e Messias. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Toninho (15), 
Rui (22), João Luís (64) e Gil 
(79). 


Cartões amarelos para Pal- 


meirão e Rui Madeira. 
Apesar de ter vencido e o 
resultado poder até ter sido 
mais dilatado, não fora a guar- 
dião Melo ter negado alguns 
golos com algumas excelentes 


defesas, longe vão os tempos 
em que o Académico de Viseu 
ao resultado aliava excelentes 
exibições. 

Desde há uns jogos que as 
exibições da equipa acade- 
mista têm sido como a água: 
inodora, incolor e insípida. 
Praticando um futebol turvo, 
aos repelões, sem nexo, com 
passes quase sempre trans- 
viados e cada um jogando à 
medida da intuição do mo- 
mento, eis o quadro que esta- 
beleceu a turma de Alhinho. 

É certo que para esta apa- 
gada exibição dos academis- 
tas muito contribuiu a equipa 
visitante que se deslocou a Vi- 
seu só com o intuito de des- 
truir, espreitar o conta-ataque 
e marcou o seu golo muiuto 
cedo contra a corrente do 
jogo, o que constituiu um 
balde de água fria e que per- 


turbou sobremaneira a equipa 
viseense, Apeser de tudo, esta 
jogou com mais intencionali- 
dade, mas sem clarividência. 
E quando o fez, como no pri- 
meiro golo, numa jogada ente- 
ante e simples, e que Rui con- 
cluiu muito bem, pairou no es- 
pírito dos presentes que os lo- 
cais estivessem catapultados 
para uma outra exibição. Mas 
não foi assim que aconteceu, 
bem pelo contrário. 

O futebol praticado no se- 
gundo período até piorou, por 
muito jogado pelo ar. Apesar 
de tudo os viseenses po- 
deriam ter obtido um resultado 
mais volumoso e vencer sem 
convencer. Em suma: jogo de 
fraco nível técnico. Resultado 
escasso e uma boa arbitra- 
gem. 


António Pinheiro 


Felgueiras, 1 — Aves, O 


Jogo no Estádio dr Machado 
Matos, em Felgueiras. 

Árbitro: Vitor Correia, de Lis- 
boa, auxilido por Tavares da 
Silva e Carlos Matos. 

Felgueiras: João; Daniel, 
Licínio, Lima Pereira e Rui Pa- 
lhares; Domingoss, Inocêncio 
(Artur, 57m e depois 
Edmur,86m) e Fernando 
Pires; Ribas, Fonseca e Morei- 
ra de Sá. 

Aves:Luís Manuel; Manuel- 
zinho (Vieira, 74m), Belmiro, 
José Augusto e Chana; Silva, 
Rashid, Beijoca (Rui Alberto); 
Zé Nando e Cabral. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Moteira de Sá 
(83m). 


Num péssimo relvado, as- 
sistiu-se a um jogo que, em- 
bora viril, foi muito mal dispu- 
tado. O Felgueiras durante os 
noventa minutos foi a equipa 
que mais atacou, mas não 
acertava com a baliza do seu 
adversário, embora Luís Ma- 
nuel estivesse em dia «sim», 
obstando a que as suas redes 
fossem violadas. 

O Aves, com um futebol 
bem estruturado, com os seus 
pontas de lança muito velozes, 
fazia os seus contra-ataques, 
mas de pouco rendimento de- 
vido à atenção da defesa do 
Felgueiras. 

Aos 83 minutos Luís Ma- 
nuel, face a um potente re- 


mate de Rui Palhares, não se- 
gurou o esférico e a recarga 
deu origem ao golo. O árbitro 
ainda hesitou, mas o juíz de 
linha, mais dentro da jogada, 
manteve no ar à bandeirola e o 
golo foi considerado válido. 

A vitória do Felgueiras, por 
aquilo que atacou, está justa. 

Arbitragem reggular. 


Arlindo Pinto 


ENSINE : 
O SEU FILHO 


Silves - Barrelrense 
U. Madeira - Atlético 
Nacional - Est. Amadora 


Lus. 


União de L 


Açores - Olhanense 


Sant. Cacém - Sta. Clara 
Cova Pledade - Sacavenense 


amas, 1 


mM. de Cavaleiros, O 


Jogo no Estádio Comenda- 
dor Henrique de Amorim, em 
Santa Maria de Lamas. 

Árbitro: Soares Dias, do 
Porto. 

Lamas: Emesto; Carvalho, 
Belinha (Tio Zé, 80), Vivas e 
Laureta; Zé Nuno e Rochinha; 
Mascarenhas (Zé Rosas, 72), 
Paulo Fernando, Grilo e Car- 
doso. 

Macedo de Cavaleiros- 
«Tino |; Leal, Vitó, Pinho e Tó 
Ramos (Manuel, 60); Zeca e 
Chiquinho; Orlando (Nelo, 69), 
Paulo Manuel, Mané e Morato. 

Ao intervalo:1-0 

Marcador: Cardoso, aos 25 
m. Cartões amarelos para 


Bragança, 
Lourosa, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Bragança 

Árbitro: Alexandre Gonçal- 
ves, auxiliado por Belarmino 
Aleixo e Lopes Cardoso, equi- 
pa que viajou do Porto. 

Bragança: Djair; Zó Adria- 
no, Paulo Meneses, Zé Rui e 
Casimiro; Amado (Nicasse, 
65m), Alex e Lopes; Ruca 
(Faustino, 55m), Sena e 
Nelito. 

Lourosa: Paris; Carlos Ma- 

nuel, João Domingos, Narciso 
e Nelinho (Ferreirinha, 55m); 
Castro, Garrincha, Ezequiel é 
Adolfo; Malheiro e Pirata (Xa- 
vier, 70m). 
- Em tarde de sol, mas fria o 
jogo foi como o tempo. O Bra- 
gança parece só saber jogar 
com equipas grandes, como fi- 
cou demonstrado nas elimina- 
tórias da Taça de Portugal. 

Acusanddo a responsabili- 
dade, o conjunto transmon- 
tano transporta naturalmente 


Leal (42 m.), Orlando (65) e 
Cardoso (72) 

Ojogo foi tecnicamente mui- 
to fraco.O União de Lamas, 
longe das exibições a que h 
bituou os seus adeptos e sim- 
patizantes, não agradou. To- 
davia, oa locais viriam a alcan- 
gar o tento que seria o do 
triunfo, aos 25 minutos, por in- 
termédio de Cardoso, de ca- 


beça. 

Ô segundo período nada 
trouxe de novo quanto a quali- 
dade, O União de Lamas, sem 
jogar muito, acabou por ga- 
nhar com todo o merecimento. 


José Luís de Oliveira 


1 


para dentro das quatro linhas 
os problemas que fora delas 
os afligem. Apesar de tudo, 
em encontro técnicamente mat 
jogado, foram ainda os brigan- 
tinos que mereceram a vitória, 
embora pela tangente. 


No primeiro período foi o 
Bragança que criou algumas 
oportunidades, jogando no 
meio campo do seu antago- 
nista, tendo no entanto no seu 
guardião Paris o seu maior 
obstáculo. 


No segundo tempo os bri- 
gantinos regresaram ao rel- 
vado com outra disposição 
atacante, tendo as substitui- 
ções operadas dado outra di- 
nâmica á equipa; que acabou 
por obter o golo da vitória por 
intermédio de Alex em ex- 
celente remate. 
Arbitragem regular. 


Telmo Seixas 


“desporto — 


29 de Fevereiroxie 1988 


a si ti ud 


Mais um golo do Famalicão, ontem, no Estádio do Mar. (Fot 


to José Albino). 


Leixões, 1 — Famalicão, 4 


Jogo no Estádio do Mar, em 
Matosinhos. 

Árbitro: Carlos Valente (Se- 
túbal), auxiliado por Carlos 
Cortiço e Jorge Garcia. 

Leixões: Zé Carlos; Abílio, 
Bill (Márcio, 45 m), Chico e 
Barreto; Jorge Silva, José Au- 
gusto e Ruben (Tozé, Il 18 m); 
Penteado, Rui e Ricardo. 

Famalicão:Rogério; Kanu; 
Carlos, José Luís e Cabral; 
Paulo Jorge, Williams e João 
Paulo (Henrique, 80 m), 
Duarte, Luís Miguel (Landu; 58 
m) e Chico Nelo. 

Ao intervalo: |-3. 

Golos: José Augusto, aos 
44 minutos e José Luís, de 
grande penalidade, aos 12 mi- 
nutos, Luís Miguel, aos 35 e 
41 e Chico Nelo, aos 81 mi- 
nutos. 

Cartões amarelos: Jorge 
Silva, Cabral, Carlos e Chico 
Nelo aos 22, 32, 48 e 60 minu- 
tos, respectivamente. 

Um despique sensacional 
era o que se esperava deste 
jogo e, por isso, o Estádio do 
Mar encheu completamente 
de público, para presenciar o 
prélio, que colocava frente-a- 
fronte as duas equipas que 
ocupam as primeiras posições 
da tabela classificativa do Na- 
cional da Il Divisão-Zona 
Norte. 

Se por um lado o Leixões 
era teoricamente o favorito, 
porque jogava em «casa» e, 
porque ainda não tinha per- 
dido no seu terreno, todavia, a 
verdade é que o Famalicão 
tem vindo a encetar uma pro- 
gressiva subida de forma e o 
seu rendimento tem sido ex- 
celente, os seus jogadores es- 
tão muito motivados, as indivi- 
dualidades ligadas ao clube 
estão a unir forças e, sobre- 
tudo, o treinador Rodolfo Reis, 
sabe cuidar daqueles «miú- 
dos» e não esconde a sua am- 


Vizela, 3 


bição de se firmar como um 
bom treinador desta nova 
vaga, o que de certo modo 
está a conseguir, querendo 
muito naturalmente culminar 
esta sua estada no F.C. Fa- 
malicão com a ascenção da 
equipa à divisão maior do nos- 
so futebol. 

Foi desta maneira que o Fa- 
malicão se apresentou no Es- 
tádio do Mar, colocando-se lo- 
go ao ataque, sem deixar dúvi- 
das de que iria lutar pela vi- 
tória e, isso, teria de ser feito 
logo de ínicio. Assim pôs cinco 
elementos a meio campo, con- 
fiou a Carlos e José Luís a 
responsabilidade de «segura- 
rem» a defesa e Kanú e a Ca- 
bral (que grandes exibições), a 
catapultarem as jogadas para 
a frente, mas tudo com conta e 
medida. O meio campo povoa- 
do, balanceado para a frente 
com João Paulo a exibir-se em 
grande forma e Luís Miguel, 
cheio de oportunidade a correr 
o campo todo, como autêntico 
vagabundo, deambulando de 
forma a fugir a qualquer mar- 
cação (assinou dois golos), o 
Famalicão, dizlamos, não quis 
submeter-se à defesa, lutou 
pelos dois pontos com a única 
arma que possula: O seu au- 
têntico valor. E ganhou. Ga- 
nhou sem sombra de dúvidas 
porque foi a melhor equipa em 
campo, porque explanou as 
melhores jogadas, porque 
aguentou os noventa minutos 
e porque está motivado. O seu 
triunfo confirma realmente que 
e uma equipa que esta'a atra- 
vessar uma boa fase e pode 
ter legítimas aspirações. 

Todos os elementos esti- 
veram bem, exceptuando o 
«frango» que o guarda-redes 
deu e, Chico Nelo, que foi pro- 
vavelmente o que menos bri- 
lho teve mostrou-se útil pela 
ligação, pelo entendimento 


Ermesinde, O 


Jogo no campo Agostinho 

de Lima, em Vizela. 

rbitro: Donato Ramos, de 
Viseu, auxiliado por José Qua- 
dros e Celso Lourosa. 

Vizela: Sérgio; Rocha, Cân- 
dido, José Carlos Il e José 
Carlos |; Perrinchon, Eduardo 
e Guerra; Domingos Gomes 
(Patena,77m), Vitor Paneira e 
Isac (Altino, 65m). 

Ermesinde: Jorge; Tonu, 
Tozé, Eduardo e Chico; Dioni- 
sio (Fonseca, 45m), Adelino e 
Pinto; Armando Aui e Fer- 
nando. 

Ao intervalo: 1-0 

Cartões amarelos: Tozé 
(46m). 

Marcadores: Vítor Paneira 
(25, 75 e 87m). 

Foi bem pesada a derrota 
para o Ermesinde que neste 
jogo demonstrou não temer os 
mais favoritos e merecia pelo 
menos o ponto de honra. A pri- 
meira parte foi pouco vistosa e 
a pressão dos locais só se fez 
sentir à passagem do minuto 
25, quando Vitor Paneira, em 
trés preciosos toque de bola 
consecutivos se isolou e abriu 


O activo. 

Não baixou os braços o Er- 
mesinde. Aliás nunca o fez, e 
sempre que descia até á bali- 
za de Séregio fazia-o com 
bastante perigo, obrigando o 
guarda redes vizolense a dafe- 
sas espectaculares. 

Na segunda parte a entrada 
de Fonseca veio dar uma 
agressividade mais declarada 
ao ataque do Ermesinde e a 
equipa poderia ter empatado 
quando Pinto, na marcação de 
um livre, enviou a bola à barra. 

Após vários contra-ataques 
o Vizela marcaria o golo da 
tranquilidade, depois de uma 
excelente jogada de combina- 
ção entre Guerra e Domingos 
Gomes, colocando a bola à 
mercê de Vitor Paneira que 
marcaria sem dificuldades. O 
terceiro golo surgiu numa jo- 
gada idêntica, desta vez com 
Guerra dar de bandeja a Vitor 
Paneira, que foi nesta partida 
o marcador de serviço. 

Vitória justa. 

Arbitragem sem problemas. 


Manuel Marques 


que existe quando a bola sai 
de trás para a frente (Cabral- 
João Paulo-Luís Miguel-Chico 
Nelo), ou então pelas combi- 
nações entre estes últimos. A 
entrada de Landú foi mais tác- 
tica do que propriamente o 
pseudo cansaço de Luís Mi- 
guel. É que o treinador Ro- 
dolfo decidiu que com aquele 
resultado iria deixar o Leixões 
ir para a frente e então jogaria 
em contra ataque. Assim, se- 
guraria o resultado que estava 
em 3-1 e, poderia ainda tirar 
outros dividendos. Assim 
aconteceu, o Leixões foi real- 
mente para a frente, mas 
nunca se encontrou. Houve 
mais um contra ataque do Fa- 
malição e Landú, oportuno e 
rápido dá de bandeja para Chi- 
co Nelo. Este não tinha outra 
solução. Marcou o golo. O Lei- 
xões estava definitivamente 
derrotado, técnica e taética- 
mente. 

Reportando-nos a esta equi- 
pa, estamos lembrados de 
quando foi o jogo com o Ma- 
cedo de Cavaleiros, aponta- 
mos o abaixamento de forma 
de alguns elementos e a con- 
sequente quebra da equipa. 
Houve algumas modificações, 
mas novos argumentos têm 
ainda de ser postos em prática 
rapidamente. Aceitamos que a 
responsabilidade de ser guia 
possa ter transmitido certo 
nervosismo aos jogadores, is- 
so agravado pelo facto de 
terem sofrido o primeiro golo 
de penalti aos doze minutos, e 
de não conseguirem o fio de 
jogo que está ao seu alcance. 

Porém, convenhamos que 
Rui e Ricardo voltaram a não 
se encontrar, que não se en- 
tenderam com Penteado, an- 
tes pelo contrário, desenten- 
deram-se, e, dado que regra 
geral o jogo vem pelo flanco 
de Barreto ou Abílio, estes não 


Jogo no Estádio Municipal 
de Leiria. 

Árbitro: Francisco Silva, 
auxiliado por Trindade Ro- 
cha e José Albino, equipa da 
C.A.Faro. 

União de Leiria:Ferreira; 
Sérgio, Dias, Faria e Or- 
lando; Hernâni, Pires 
(«cap»), Álvaro (Carlos Fra- 
goso, aos 79 minutos) e Ar- 
tur; Mendes (Adelino, aos 90 
minutos) e Farid. 

Treinador: José Mourinho. 

Beira Mar:Miguel; Re- 
dondo («cap»), João Paulo, 
Carlinhos e Covelo; Dreiftus, 
Jarbas, Paulo Campos (Bu- 
gre, aos 75 minutos) e Si- 
mões; Coimbra (Freitas, aos 
75 minutos) e Alain. 

Treinador: Jean Thissen. 

ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: 0-1, Dreiftus, 
aos 52 minutos, Mendes, 
aos 57 e aos 70 minutos. 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Hemani, aos 
87 minutos. 

Efectivamente, União de 
Leiria e Beira Mar cotaram- 
se com excelentes exibições 


tiveram oportunidade de o de- 
senvolverem porque foram 
sempre bem marcados. João 
Alves tirou Ruben e meteu 
Tózé |l, com muito boa visão. 
Quis soltar mais o meio 
campo, tentar tudo, mas deu 
para mal e o adversário mar- 
cou mais dois golos. Bill tam- 
bém não esteve bem na de- 
fesa e o técnico deixou-o no 
balneário. Márcio entrou e foi 
reforçar o ataque, recuou Tózé 
1. O Leixões mostrou-se mais 
agressivo e aos setenta minu- 
tos Penteado perdeu uma boa 
oportunidade e dois minutos 
volvidos foi Kanú quem salvou 
sobre a linha de golo. Foi o 
período em que o Famalicão 
cedeu terreno e aquele em 
que no contra ataque marcou 
de novo colhendo os tais divi- 
dendos que em cima focamos. 

Sintetizando, e tal como nos 
disse o treinador João Alves 
no final da partida: «Hoje (on- 
tem) foi um dia negro para o 
Leixões. Fol um jogo para 
esquecer e foi a nossa plor 
exibição». 

É evidente que as aspira- 
ções da equipa continuem in- 
tactas, é preciso dar-lhe a 
volta ao texto, mas para tal é 
necessário agora, um trabalho 
mais espinhoso do que no in- 
cio da temporada e João Alves 
é sabedor disso e, tem compe- 
tência, para levar a nau Leixo- 
nense a bom porto. 


A arbitragem esteve certa. 
Quanto ao penalti que susci- 
tou em alguns certas dúvidas 
O árbitro Carlos Valente disse- 
nos: «Estava em clma da jo- 
gada e vi o jogador do Lel- 
xões e ser desviado. Se o 
não fosse ter feito 
golo. Não hesitel. Fol penalti 
mesmo»,. 


Luís Almeida 


U. Leiria, 2 — Beira Mar, 1 


e, na segunda parte, conse- 
guiram dar ao jogo os seus 
condimentos mais apeteci- 
dos. Isto é, a emoção e os 
golos. 

Durante os primeiros 45 
minutos, evoluindo em 
franca toada ofensiva, os 
dois conjuntos equivaleram- 
se na produção de jogo, jo- 
garam muito a meio campo, 
vendo-se completamente 
suplantados por dois quarte- 
tos defensivos de redobrada 
atenção que, na luta directa, 
levaram sempre a melhor. 

Os leirienses, utilizando o 
seu habitual 4x4x2, tentaram 
jogar em velocidade com 
passes alongados destina- 
dos à codícia dos seus ho- 
mems mais adiantados - 
Mendes e Farid. Todavia, tal 
disposição não surtiu efeito, 
dado o eficaz povoamento 
da intermediária aveirense. 

No segundo tempo, o ini- 
cio foi pautado por idênticas 
características, situação que 
porém se começou a modifi- 
car após a inauguração do 
marcador. 


Jogo no Estádio Senhora do 
Amparo, na Lixa. 

Árbitro: Ramiro Santiago, de 
Coimbra, auxiliado por Pereira 
Santos e Morgado Ribeiro. 

Lixa: Caldas; Costa Pinto, 
Nogueira, Toni e Bica; Beck 
(Armindo, 56), Evandro, Melo 
e Figueiredo (Luís Marques, 
45); Tó Antunes e Cascatinha. 

Treinador: Francisco Nó- 
brega. 

Vianense:José Alberto; 
Chico, Maurício, Russo e Lil 
Chagas, Nélinho (Paulo Fe 
reira, 85), Guimarães e Denis; 
Mário e Veiga (Rogério, 59). 


Jogo no Parque de Jogos 
Joaquim de Almeida Freitas, 
em Moreira de Cónegos. 

Árbitro: José Silvano, de 
Vila Real, auxiliado por Sebas- 
tião Campos e António 
Guedes. 

Moreirense: Miguel; Ramos 
(Cunha, 79), António Augusto, 
Sérgio e Paulo Viana; Leiras 
(Franque, 66), Gomes e Mar- 
tinha, Tó Lima e Chico 


Paços de Ferrelra:João: 
Mota, Rodolfo Coutinho, Tino 
e Albino; Ronaldo (Quim, 58), 
Marcos e Luís Mário (Montei- 
ro, 73); Moisés, Fernando 
Jorge e Sousa. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Vitinha (75 m.). 

Cartões amarelos para Ro- 
naido (31), Tino (76) e Albino 
(88). 

Este encontro teve um início 
bastante monótono, com as 
equipas a esforçarem-se sem 
todavia provocarem situações 


Treinador: José Domingos. 
Cartões amarelos para De- 
nis (38) e Bica (74). 


Marcador: Dario. 


Este jogo entre duas equi- 
pas consideradas do mesmo 
campeonato revelou que a 
turma do Lixa, que vinha a su- 
bir de rendimento nos últimos 
jogos, ontem desiludiu, não 
conseguindo no seu reduto le- 
var de vencida a aguerrida 
equipa de Viana. O conjunto 
visitante fez uma marcação in- 
dividual, revelendo mais força, 


Moreirense, 1 
Paços de Ferreira, O 


de perigo nas zonas onde se 
fazem os golos. Apenas aos 
36 minutos Tó Lima, isolado, 
foi todavia desfeiteado pela 
saida oportuna de João que 
desviou a bola para canto. 
Marcos, aos 38 minutos, tam- 
bém poderia ter aberto o ac- 
tivo, mas rematou à figura de 
Miguel. 

Na segunda parte, logo de 
início o Moreirense procurou 
mais afincadamente marcar. 
Na sequência de um livre, Tó 
Lima ficou isolado e rematou 
sobre o travessão da madeira. 
e o Paços de Ferreira, na 
ponta final, começou, pode di- 
zer-se, a querer defender o O- 
O, jogando em contra-ataque. 

Foi numa jogada de lança- 
mento do «capitão» António 
Augusto que Martins amorte- 
ceu com a cabeça, dando para 
Vitinha que, à entrada da pe- 
quena área, rematou fazendo 
o golo soloitário da partida. É 
claro que o Paços de Ferreira 


U. Santarém, O 
Feirense, 1 


Jogo no campo Chã das Pa- 
deiras, em Santarém. 

Árbitro: Castelo Parreira, de 
Leiria, auxiliado por Fernando 
Vilela e António Pinto. 


U. Santarém: Mário Rui; 
Peralta, Eusébio, Leonel 
(Amaral, 66m) e Graça; Beto, 
Toni e João José (Crespo, 
45m); Marinho, Tozé e Filipe. 


Feirense: Cardoso; Licínio, 
Sílvio, Miguel e Tó Martins; 
Carlos (Guedes, 74m), José 
Augusto e Artur; Manuel Antó- 


nio, Pinto (Amadeu, 64m) e 
Pedro Martins. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcador: Manuel António 
(20m). 

Cartões amarelos: Marinho 
(45m), Amaral(72m) e Mário 
Rui (85m). 

Desafio sem grandes pri- 
mores técnicos é cujo resul- 
tado final foi lisongeiro para os 
visistantes que no fim do jogo 
festejaram alegremente a con- 
quista dos dois pontos. Pelo 
esquema posto em campo era 


Estarreja, 2 — Caldas, 


Jogo em Estarreja. 
Árbitro: João Labita, de 


ja:Paulo; Augusto, 
Zé Manuel, Canena e Amorim; 
Fua (Tato), Leandro, Sá e Tia- 
go; Nené (Camará) e Ma- 
galão. 

Caldas: Rui Silva; Valter 
(Pepas), Albano, Rui Dias e 
Vala; Emiliano, Zequinha 
(Eco), Chico e Cunha; Miranda 
e Rui Madeira. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Amorim (16m) 


Foi o toque de alarme para 
os leirienses. A partir daqui, 
como que uma nova força se 
apossou da equipa local 
que, «inventando» forças su- 
plementares, passou a car- 
regar com muita intenção 
para o meio campo contrá- 
rio, não causando surpresa, 
pois, o aparecimento do golo 
da igualdade. 

Que vigor criaram os leiri- 
enses a partir deste golo, se 
a sua toada já era de franca 
ofensiva, a partir daqui então 
a defensiva aveirense pas- 
sou a ter redobrado trabalho. 
E o segundo golo poderia ter 
surgido logo ali naquela 
fase. Mas não aconteceu e o 
Beira como excelente equipa 
que sempre demonstrou ser, 
voltou a acalmar. Voltou a 
assentar o seu jogo em 
áreas que anteriormente lhe 
haviam sido favoráveis. 


A arbitragem, a cargo do 


internacional algarvio Fran- 
cisco Silva, esteve bem, 


Silva Gomes 


e Magalão (81m). 
Cartões amarelos: Fua, Tia- 
go e Magalão. 


Vitória certa da equipa mais 
esclarecida no terreno, com 
uma primeira parte jogada a 
alta velocidade e numa toada 
de parada e resposta. O Es- 
tareja, cujo pendor atacante se 
ia acentuando como decorrer 
do encontro, abriu o activo aos 
16 minutos numa boa jogada 
de Nené, o qual centrou para a 
área de Rui Silva, dando opor- 


Águeda, 1 


OD Comércio do Porto 


especialmente nos lances de 
antecipação onde a sua vanta- 
gem foi notória. Com um con- 
tra-ataque venenoso, conse- 
guiu marcar o golo que viria a 
dar-lhe os dois pontos em dis- 
puta, por intermédio de Dário, 
que se aproveitou de um desli- 
ze defensivo. No final dos no- 
venta minutos o resultado 
aceita-se pelo esforço e empe- 
nho que demonstrou a equipa 
visitante. 


Boa arbitragem. 
Carlos Faria 


sem nada a perder, foi para a 
frente e procurou a todo o 
custo a igualade, Os locais fi- 
zeram uma substituição de um 
defesa e conseguiram manter 
a sua baliza inviolável até final 
da partida. 


Luta de claques 
deu origem 
a ferimentos 


De referir um caso lamentá- 
vel: a claque de apoio do 
Moreirense prantou-se atrás 
da baliza, como lhe é habitual. 
Porém, uma claque idêntica 
do Paços de Ferreira não le- 
vou esse facto a bem e assim 
armou-se ali uma zaragata 
que durou perto de vinte minu- 
tos. Debaixo de bastante con- 
fusão no topo norte do campo, 
acabaram por sair feridas 
umas cinco ou seis pessoas, 
que foram transportadas ao 
Hospital de Gumarães. 

Silva Correla 


natural a preocupação dos vi- 
sitantes em vir jogar para o 
empate. Porém foram felizes e 
levaram os dois pontos em 
disputa. 


É verdade que os locais ti- 
veram alguma culpa pela der- 
rota, pois nunca conseguiram 
arranjar soluções para desfei- 
tear o último reduto da equipa 
forasteira. 


Arbitragem irregular. 
Grácio dos Santos 


(1) 


tunidade a Amorim para con- 
cretizar. 

Na parte complementar, 
apesar de ser o Estarreja 
quem mais procurava a baliza 
adversária, o jogo foi mais 
lento e Magalão acabaria por 
fazer o gosto ao pé, aos 81 
minutos, apontando o se- 
gundo tento com um «cha- 
péu» ao guarda redes cal- 
dense. 

Arbitragem com actuação ir- 
regular. 

Álvaro Pontes 


Marinhense, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Águeda. 

Árbitro: Ramiro Moreira, de 
Coimbra, auxiliado por Fer- 
nando Penetra e Carlos Dou- 
rado. 

Águeda: Rodrigues; Arsé- 
nio, Vítor Manuel, Costa e 
Mauro; Carlos Miguel, Dani 
(Keta), Araújo e Adilson (Fili- 
pe); Jesus e Reginaldo. 

Marinhense:Guedes; Gato, 
Penetra, Magalhães e Alfredo; 
Borga e Manica (Luís José); 
Cabumba, Sérgio, Dudu e Rui 
Casimiro (Sapatão). 

Marcador: Filipe, aos 88 m. 

Frente a um adversário bas- 
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tante fechado, cujas intenções 
eram unicamente a defesa do 
nulo, a turma do Águeda, jo- 
gando abertamente ao ataque, 
proporcionou aos seus apani- 
guados bom espectáculo de 
futebol que apenas pecou pela 
falta de concretização. A 
turma do Marinhense, bem es- 
truturada a defender, dificultou 
a tarefa dos bairradinos, qua- 
se conseguindo os sue inten- 
tos. Contudo, a vitória assenta 
bem ao Águeda por aquilo que 
porfiou nesse sentido. Boa ar- 
bitragem. 


Manuel André 


“29 de Fevereiro de 1988 
OD Comércio do Porto 


desporto 


MIRANDÊS VENCE EM ESPOSENDE 


Continua a imperar a Lei dos mais fortes, de tal forma que 
três comandantes arrecadaram triunfos, enquanto outros três 
se ficaram por empates. Na série A, o Joane reforçou a sua 
posição de guia, pois tirou partido do empate com que termi- 
nou a contenda entre o Santa Maria e o Valenciano, aumen- 
tando a sua vantagem para dois pontos. Entretanto, o Vinhais 
foi triunfar a Ponte de Lima e fixou-se ao lado do Santa Maria, 
ambos com menos um ponto do que o «vice» líder, o Valencia- 
no, e a três do Joane. Em termos de equilíbrio este agrupa- 
mento em nada fica a dever à série B, justamente considerada 
como a mais competitiva de toda a prova. Mas reportando-nos 
aos mais relevantes acontecimentos do grupo A, temos a 
registar a espectacular vitória do Mirandês em Esposende, 
numa clara prova de espírito de sacrifício em busca de um 
lugar que coloque esta equipa de Miranda do Douro a coberto 
da descida. Para já, a recuperação é um facto, mas o perigo 
ainda permanece. O Paredes reforçou igualmente a sua li- 
derança na Série B, pese embora ter consentido um empate ao 
Lamego, que ocupa posição pouco tranquila. Todavia, os 
paredenses colheram dividendos com a derrota do Amarante 


em Oliveira do Douro, para alargarem a sua vantagem para 
quatro pontos. Também Infesta e Maia, que empataram em 
Valongo e Leça da Palmeira, respectivamente, encurtaram o 
atraso em relação aos amarantinos, prevendo-se acérrima luta. 
nas jornadas que se avizinham. Registe-se que apenas Cin- 
fães e Oliveira do Douro lograram vencer intra-muros, ambos 
pela diferença mínima, sendo de realçar o facto de os forastei- 
ros terem imposto sete empates e uma vitória — esta a cargo 
do Cesarense, em «casa» do Esmoriz, facto que dá larga 
vantagem às equipas visitantes. Se na vanguarda nada está 
definido, no fundo as núvens continuam a pairar sobre a 
«cabeça» da maioria, pois à excepção do Esmoriz, cuja sorte 
está praticamente destinada, todas as restantes equipas estão 
com o credo na boca. 


O Luso continua na frente na série C, mas agora a escas- 
sos dois pontos do Pessegueirense, pois enquanto este batia 
a Ovarense por 1-0, o guia empatava em Oliveira do Hospital. 
O Mealhada, que bateu o Tabuense por 2-0, mantém-se na 
espreita de possíveis falhanços daquelas equipas. Saliência 


Agostinho Viegas 


para as vitórias extra-muros da Oliveirense em Polares e do 
Viseu e Benfica em Anadia. 

Na Série D nada se alterou. O líder Portalegrense empatou 
em Alcanena mas mantém-se com a mesma diferença de seis 
pontos para o segundo, uma vez que também o Lousanense 
empatou em Soure. Naval e Benfica de Castelo Branco, que 
triunfaram fora de portas, aproximaram-se mais do «vice», 
pois um só ponto os separa. 

O Olivais e Moscavide caminha a passos largos para a 
«segundona». Sete pontos é a sua vantagem na liderança da 
série E, enquanto Alverca, Sintrense, Futebol, Benfica e Oli- 
vais lutam entre si pela segunda posição. 

Também na série Fo líder domina confortavelmente, com 
a bonita vantagem de sete pontos para o duo de segundos 
classificados. Assim, só por qualquer «acidente» é que o 
Juventude de Évora não concretizará a sua subida, pois capa- 
cidade parece não faltar-lhe. Entretanto, Torralta e Lusitano de 
Évora, por sinal autor da goleada do dia, ao impôr 9-0 ao 
Campinense, são os mais sérios candidatos ao segundo 
lugar. 


NE. 


Régua - Lousada. 


Alcanenense - Portalegrense .. 


Limianos - Vinhais 
Joane - Ollvelrenso. 
Celoricense - Delães.. 
Mirandela - Amares. 
Monção - Merelinenso 
P.” Barca - Valpaç; 
Murça - Vieira 


Valonguenso - Inf 

Oliv. Douro - Amaranto. 
Cintãos - Grijó 
Esmoriz - Cesaronse. 
Ribeirão - Palvense. 
Sandinense - Pedrouços.. 
Paredes - Lamego 

S. Martinho - Vila Real 
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At Valdevez Mirandês 
no - Novos. 

v Maria 

Oliveirense - Limlanos| 

Dolães - Joano 

Amares - Celoricenso 

Merelinense - Mirandela 

Valpaços - Monção 

Vieira - P/º Barca 

Murça - Esposende 


Régua, O 
Lousada, 


Jogo no campo Artur Vas- 
ques, na Régua. 

Árbitro: Sérgio Borges, de 
Aveiro, auxiliado por Alexan- 
dre Sousa e Manuel Moura. 

Régua: Libório; Luís (João 
Luís, 60m), Paulo Mota, Aveli- 
no (Quim Zé, 75m) e Rufino; 
Cândido, Nebonbel, Amador e 
Reinaldo; Quim e Gomes. 

Lousada: Ventuselos; Euri- 
co, José Pereira, Monteiro e 
José Carlos; Alves, Agostinho, 
Gaspar e Fernando; Niromar e 
Dario. 

Cartões amarelos: Rei- 
naldo, Nebonbel e ao treinador 
do Lousada. 

Um jogo de fraco nível téc- 
nico. Quase como lhe compe- 
tia, o Lousada limitou-se a ali- 
viar a bola da sua zona de 
perigo, o que fez com que a 
bola tivesse viajado quase 
sempre pelo ar. 

O Lousada aproveitava de 
vez enquando alguns contra- 


Infesta - Lousada 
Amarante - Valonguense 
Grijó - Oliv. Douro 
Cesarense - Cinfães 
Palvense - Esmoriz 
Pedrouços - Ribeirão 
Lamego - Sandinense 
rede 


ataques e soube criar algum 
perigo para a baliza de Libório, 
que correspondeu sempre 
com boas defesas. 

O Régua caíu no jogo dos 
visitantes e nunca conseguiu 
dar a volta ao jogo, pois ape- 
sar da forma esforçada como 
Os seus jogadores se bateram, 
eram quase sempre os visitan- 
tes que controlavam as opera- 
ções. Mas as situações de 
perigo foram criadas exclusi- 
vamente pelos dirienses. Por 
duas vezes o golo esteve imi- 
nente: primeiro num excelente 
remate de Reinaldo, à meia 
volta, que um defesa casual- 
mente aliviou para canto; e de- 
pois num livre cobrado por 
Quim, a que se opôs o guarda 
redes forasteiro com uma in- 
tervenção magistral. 

Fraco trabalho da equipa de 
arbitragem. 


Rui Feliciano 


Mirandela, 2 


Amares, 1 


Jogo em Mirandela, no 
campo S. Sebastião. 

Árbitro: Veiga Rodrigues, de 
Viana do Castelo. 

Mirandela: Oliveira; Tó, 
Tozé Il, Beto e Hermínio; Mi- 
guel, Tito e Domingo: 
Ferrão e Pato (Alves). 

Amares: Adolfo |; Tonau, 
Rijo, Pita e Murta; Raimundo, 
Cristo (Falcão) e Anselmo; 
Adolfo ||, Zé Mário e Varinho 
(Armandino). 

Ao intervalo: 


Marcadores: Ferrão (12m), 
Zé Mário (50m) e Baldé (60m). 

Cartões amarelos: Tita, Oli- 
veira, Domingos e Baldé. 

Os locais evidenciaram 
firme vontade de vencer em 
partida muito equilibrada e 
bastante movimentada. A vi- 
tória é merecida e foi enrique- 
cida com a réplica animosa 
dos visistante. 

Arbitragem regular. 


Figueiredo Sarmento 


Tabuenso - Alba 


Santacomb. - Mealhada 
Belmonte - Oliveirinha 
V. Formoso 


Viseu Bent. - 
Anadia - Tondela 


Mealhada - Tabuen: 
Ollveirinha - Santacomb. 
V. Formoso - Belmonte 
Anadia - Viseu Bent. 


Fundão - Mirandense. 


OI. do Hospital - Luso... 
Gouveia - Vilanovens: 


Sourense - Lousanense 


Ussoira - Nazarenos. 
Par. Fátima - Naval. 
Gulense - Beneditense 
Alcains - Ferrol 


Pralense - Malveira 

Vit. Lisboa - Alverca. 

Fut. Benfica - Eléctrico. 
Marinhais - Bombarr: 

At. Cacém - Campomaior......... 
V. Novas - Ol. Moscavide. 


Sintrense - Quimigal. 


JN. ED. 


S.“Irla- Cartaxo. 


J.V. ED. 


Aljustrelenso - Alvorense. 
L. de Évora - Campinense 
At. Reguengos - Imortal .. 
L.V. Real - Sesimbra. 
Quarteironso - Juv. Évora... 


OI. Moscavide au 4 
An 


S.L Olivais. 
Campomalor. 23 
. Cacém... 23 
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Mirandense - 
B. C. Branco - Fundão. 
Gavionenses - Vieirenso 
Nazarenos - Alcobaça 
Naval - Usselra 
Beneditense - Par. Fátima 
Ferrel - Gulenso 

Marrazes - Alcains 
Lousanenss - N. e Bentica 
Alcanenense 


Sourense - 


Portalegrense 


Joane, 3 — Oliveirense, 2 


Jogo no campo dos Barrei- 
ros, em Joane. 

Árbitro: João Mesquita, do 
Porto, auxiliado por Armindo 
Coutinho e José Mesquita. 

Joane: Domingos; Carva- 
lho, Zé Luís, Tó e Peres; Ant 
nes, Sotero e José António; 
Angelino, Filipe e Gomes. 

OLIVEIRENSE: Campos; 
Ferreira |, Carlos, Quim Jorge 
e Mário; Romeu (Freitinhas, 
45), Luisinho e Trindade; Zé 
Maria, Miranda (Sebastião, 
58) e Zé Armando. 


Ro intervalo: 2-0. 

Marcadores: Filipe (35 e 
44), Angelino (57), Zé Ar- 
mando (77) e Luisinho (88). 

Cartão amarelo para Trin- 
dade (44) e Campos (45). 

O Joane, que recebeu o seu 
vizinho Oliveirense, sentiu 
imensas dificuldades, um 
tanto inesperadas, para ven- 
cer esta paretida. Os locais 
entraram a jogar muito bem, 
tiveram uma magnífica primei- 
ra parte, marcaram dois golos, 
depois elevaram para 3-0, 


Jogo no Parque Alba, em 
ALbergaria- a- Velha. 

Árbitro: José Monteiro, de 
Coimbra, auxiliado por Au- 
gusto Candeias e Rui Car- 
doso. 

Alba: Luís Filipe; Carapi- 
nheira, Mussá, Tozé e Jorge 
Álvaro; Rangel (Geraldo, 79), 
Vitor e Torres; Simões, Leite e 
Babuna (Jorge, 67). 

Sela: Fernando; José Abílio, 
Miragaia, Manuelito e Crisós- 
tomo (Patrício, 46); Diogo, Ar- 
mando e Morgado; Terêncio, 
Maninga e Cunha. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Babuna (3), 
Leite (28 e 77), Torres (30 e 
79) e Terêncio. 

Cartão amarelo para Ma- 
nuelito (58 m.). 

Começando abertamente 
ao ataque, os locais marcaram. 
logo aos dois minutos e esse 
foi o tónico que os lançou para 
uma agradável e moralizadora 
exibição com o resultado con- 


dizente. Com um sistema de 
4x1x4x1 muito elástico e 
veloz, os melhores lances da 
primeira parte couberam aos 
donos do terreno e marcaram 
o andamento da partida, ren-. 
dendo mais dois golos ambos 
obtidos em rápidos lances de 
contra-ataque, com Torres e 
Leite a concretizarem muito 
bem. 


Os forasteiros eram uma 
equipa abúlica e confusa, mui- 
to permeável na defesa, sem 
pernas no meio campo, ape- 
nas se salvando o inconfor- 
mismo de Terêncio no ataque. 

No recomeço, após uma té- 
nue reacção visitante, que 
lhes valeria o ponto de honra, 
novamente o melhor futebol 
anfitrião veio ao de cima tanto 
mais que Vitor, Leite e Torres 
tinham agora muito mais terre- 
no livre à sua frente para de- 
senvolveram lances de grande 
capacidade ofensiva. Não sur- 
preendeu portanto que o resul- 


mas o certo é que contando 
talvez que se tratasse de favas 
contadas, passaram a recrear- 
se mais UM pouco. 

O Oliveirense aproveitou a a 
oportunidade para uma reac- 
ção durante a qual fez dois 
golos e causou calafrios à de- 
fesa local. Na ponta final veio 
ao de cima outra vez o Joane 
no sentido de segurar o resul- 
tado. A vitória do Joane está 
certa e a arbitragem foi bem 
conduzida. 


António Alves 


tado fosse ampliado através 
de dois excelentes golos: um 
marcou-o Leite, ao executar 
superiormente um livre a casti- 
gar falta sobre Babuna, que 
saíu fortemente contundido, 
suspeitando-de de fractura da 
clavícula; e outro, após magní- 
fico trabalho individual de 
Torres. 

A superioridade dos alben- 
ses era agora absoluta e só 
por acaso não foram marca- 
dos mais golos a castigar uma. 
equipa serrana demasiado frá- 
gil ou então em tarde manifes- 
tamente desinspirada. 

Arbitragem bem conduzida. 


Ferreira Martins 


Odivelas - Vialonga 
Malveira - Fronteirenso 
Alverca - Pralonso 

Eléctrico - Vit Lisboa 
Bombarralense - Fut. Bentica 
Campomalor. - Marinhais. 

QI. Moscavide - At. Cacém 
Quimigal - V. Novas 

Cartaxo - Sintrense 

SH tria-S. L. Olivais 
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Palmolonso - U. Montemor 
Alvorense - V. da Gama 
Campinense - Aljustrolonse 
Imortal - L. de Evora 
Sesimbra - At. Reguengos 
Juv. Évora - L. V. Roal 
Moura - Quartelrenso 
Torralta - L. Tavira 

Seixal - Pinhalnovense 
Serpa - Plonso 


Lamego, 2 


Jogo no campo das Laran- 
jeiras, em Paredes. 

Árbitro: Adão Mendes, de 
Braga. 

Paredes: Ricardo; Rui 
Quintas, Filipe (Coelho, B3m), 
Zé e Chico Leal; Sousa Pinto 
(Parreco, 70m), Julinho e 
Silva; Rui Meireles, Sérgio e 
Dimas. 

Lamego:Pedro Jorge; 
Jorge II, Agostinho, Tó e Mota; 
Beto (Nelo, 77m), Chico , 
Pereirinha e Morais; Toni e Jó 
(José João, 45m). 

Ao interval 1 

Marcadores: Sérgio (43m), 
Meireles (52m), Morais (37m) 
e Toni (82m). 

Cartões amarelos: Berto 
(27m) e Morais (87m). 

Este jogo começou por 
oferecer perspectivas de facili- 
dades para a turma local. To- 
davia e não obstante a equipa 
visitante parecer de fácil con- 
quista, as coisas haviam de 
tornar-se menos óbvias no de- 
correr da partida. A turma la- 
macense apesar de ocupar 
um dos lugares do funda da 
tabela classificativa, deslocou- 
se ao reduto do líder, o Pare- 
des, disposto a levar um ponto 
nasua bagagem, objectivo es- 
se que foi conseguido com 
todo o mérito, como tal os co- 
mandados do professor João 
Guilherme, utilizaram um sis- 
tema defensivo bem organi- 
zado, composto por cinco ho- 
mens controlando deste modo 
a zona do meio campo, com 
um futebol mormo, mas ma- 
treiro no contra-ataque, onde 
Morais era um perigo para as 
redes de Ricardo. 

Estava montada uma teia 


aos visitados. Com efeito os 
locais deixaram-se arrastar 
por um tipo de futebol aos re- 
pelões actuando muito desarti- 
culados, sem entusiasmo e 
mostraram excesso de con- 
fiança, desprezando o valor do 
seu antagonista. Os pareden- 
ses tiveram duas perdidas de 
golo quase consecutivas nos 
primeiros lances, a primeira 
num remate forte de Chico 
Leal que levou o esférico a 
embater na barra do poste à 
guarda de Pedro Jorge já com 
este completamente batido e a 
segunda salva pela interven- 
ção de Agostinho sobre o risco 
fatal, 

Aos 37 minutos os forastei- 
ros abriram o activo, por inter- 
médio de Morais, com largas 
culpas para a defensiva pare- 
dense incluindo o seu guarda- 
redes. Este golo obtido pelos 
visitantes originou alguns apu- 
pos na massa associativa 
paredense com os seus joga- 
dores. Aos 43 minutos Sérgio 
em entrada fulgurante fez o 
golo da igualdade. No período 
complementar os locais conti- 
nuaram a desenvolver um fu- 
tebol sem imaginação, muito 
confuso. Em suma uma exibi- 
ção muito modesta e talvez a 
pior da época. Uma tarde me- 
nos feliz para os homens de 
Dijuga. O resultado final ajus- 
ta-se perfeitamente como pré- 
mio merecido para os homens 
vindos de Lamego e constituí- 
ram uma agradável surpresa 
pelo que mostraram neste 
jogo e a sua posição é quanto 
a nós bastante enganadora. 

Arbitragem de bom nível. 


José Luís 


x-desporto 


Neves, 3 
Valdevez, 


Jogo no Campo Alferes 
Pinto Ribeiro. em Neves, 

Árbitro: Monteiro da Silva, 
de Braga, auxiliado por Henri- 
que Santos e Manuel da Silva. 

Neves: Lourenço; Manuel, 
Sobral, Aristides e Miguel; 
Costinha, Coentro Faria (Chi- 
la, 80) e Lapa; Rubens, José 
Artur e Rui (Luís, 85) 

Valdevez: Amadeu; José 
Maria, Marinheiro, Bonjardim e 
Carlitos; Lopes, Brandão (Rui, 
75) e Nelo (Marcelo, 45); Tare- 
co, Augusto e César. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Rubens (25, de 
g.p.e 60 m. e Lapa (65). 

Cartões amarelos para Ru- 
bens, Miguel e Marinheiro. 

Jogo aguardado com justifi- 
cada expectativa dada a posi- 
ção da ambos os contendores 
na tabela classificativa, a lu- 
tarem por objectivos bem di- 
ferentes. Assim ao vencerem 
sem margem para dúvidas o 
seu cotado adversário, os lo- 
cais deram mais um impor- 
tante passo na fuga à despro- 
moção. 

Na verdade, o Neves, pas- 
sados que foram os momentos 
iniciais não mais deixaram de 
mandar no terreno e aos 25 
minutos Rubens inaugurou o 
marcador na marcação de 


(1) 


uma grande penalidade. Pro- 
curaram de imediato ripostar 
os forasteiros, abrindo mais a 
sua frente de ataque, mas 
seriam ainda os donos do ter- 
reno que tiveram as mais fla- 
grantes oportunidadees des- 
perdiçadas por Coentro Faria 
é por Costa. 

No início dos quarenta e 
cinco minutos finais deu-nos a 
impressão que os forasteiros 
inam desgastar os loacis jo- 
gando em velocidade e em 
todo o terreno. Tal não aconte- 
ceu, pois os locias, cumprindo 
uma disciplina táctica rigorosa, 
não deram a mínima hipótese 
ao seu antagonista e nova- 
mente Rubens, aos 60, e La- 
pa, aos 65, cortavam qualquer 
veleidade aos homenes de 
Valdevez. — Deixou-nos boa 
impressão esta turma do Ne- 
ves que, contando copm o 
goleador Rubens e o experi- 
ente Coentro e seu lado torna- 
se sem dúvida um adversário 
perigoso no seu reduto e difícil 
de bater. A equipa do Valde- 
vez pareceu-nos um pouco 
distante do seu melhor. Já a 
vimos actuar e achamos que 
tem melhor futebol do que 
aquele que ontem praticou. 

Boa arbitragem. 

José Felgueiras 


Esposende, 1 


Mirandês, 


Jogo no Campo Padre Sá 
Pereira, em Esposende. 
Árbitro: Carlos Leite, do 
Porto, auxiliado por António 
Luís Rocha e Amflcar Dias. 
Esposende:Zé Maria; Gra- 
ça, Freitas, Augusto e Capu- 
cho (Nini, 54); Carlitos, Júlio e 
Edgar; Azevedo, Dobrões (Ru- 
ca, 67) é Vilacova. 
Treinador: Artur. 

Mirandês: 

Meco; Eduardo, Garcia, 
Relógio e Balsa; Marques, Ma- 
tos (Vítor, 8)) e Alfredo; Joel, 
Nino e Afonso. 

Treinador: Gil Mendonça. 

Ao intervalo: 0-1 

Mercadores: Afonso, Joel e 
Ruca. 

Cartões amarelos para Bal- 
sa e Alfredo. 

A equipa da casa iniciou de 
forma desastrada esta partida 


Cinfães, 1 


Jogo no campo do Facho, 
em Boassas (Cinfães). 

Árbitro: Manuel Brás, de Vila 
Real. 

Cinfães: Paulo; Camilo, 
Chiquinho, Luisinho e Ramos; 
Vitor Correia (cap.), Rui Trofa 
e Parente; Serginho (Claúdio, 
aos 69 m), Ribeiro e Quim 
Soares (Mota Pinto, aos 62m). 

Grijó: Valdemar; Miro, Car- 
los Aliberto (Gil,aos 41m), 
Afonso (cap.) e Alfredo; Ma- 
nuel António, Alves e Moita; 
Nestor, Coelho Il (Neves, aos 


35 m) e Paulo. 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Vítor Correia ( 88 


m. 
As reduzidas dimensões do 
campo em que o Cinfães foi 
forçado a jogar por impedi- 
mento disciplinar prejudicaram 
imenso as pretensões dos cin- 
fanenses mais habituados a 
por em pratica todo o seu fute- 
bol num campo (o seu) que 
possui medidas amplas. 


2 


e logo aos 19 minutos consen- 
tiu um golo do Mirandês que, 
apesar do fraco nível de jogo 
patenteado acabou por justi- 
ficar. 

No segundo tempo mante- 
ve-se a dificuldade de ambas 
as equipas em jogarem bom 
futebol, ou pelo menos com a 
qualidade que está ao alcance 
do seu real valor. 

Boa arbitragem e resultado 
justo. 


Fernando Magalhães 


TY 


“MODA 
& ExcLUSIVOS 
“& PRIMAVERA/VERÃO 


Todavia, apesar de esse 
facto ter facilitado a vida aos 
grijoenses, mais apostados 
em defender o seu reduto para 
depois contra atacarem, e de o 
tento da vitória dos donos da 
«casa» só ter acontecido nos 
minutos finais da partida, a 
verdade é que o triunfo, obtido 
na sequência de um pontapé 
de canto marcado por Ramos, 
que o «capitão» cinfanense 
não perdoou, assenta bem à 
turma local. 

Ojogo de ataque pertenceu, 
quase sempre, aos locais. 
Porém, sempre que podia, a 
turma gaiense não deixava de 
tentar a sua sorte. Todavia, os 
seus intentos esbarravam sen- 
pre na bem escalonada defesa 
local, sobretudo dos centrais 
Luisinho e Chiquinho, cuja 
aplicação chegou e sobrou 
para as «encomendas». 

Arbitragem regular. 


Ribeirão, O 


Paivense, 


Jogo no campo do Passal, 
em Ribeirão. 

Árbitro: Abel Lobo, do Porto, 
auxiliado por Abílio Lobo e 
José Mesquita. 

Ribeirão: Americano; Jeró- 
nimo, Neto, Adriano e Carioca; 
Delfim | (Aurélio, 65m), Wilson 
e Melo; Nascimento, Romeu 
(Artur, 82m) e Paulo Lima. 

Palvense:Nelinho; Car- 
doso, Vicente, Nunes e Timó- 
teo; Neves, Moura Costa 
(Adriano, 88m) e A. Gomes 
(Henriques, 65m); Paulo Fer- 
reira, Marcelo e Silva. 

Cartões amarelos: Wilson e 
Carioca. 


[9] 


Emmbora o Ribeirão exer- 
cesse maior domínio, a partida 
caracterizou-se por ofensivas 
de ambos os lados e se o 
poste e Americano negaram o 
golo logo no início da segunda 
parte ao Paivenso, os ribeiren- 
ses foram sem dúvida os que 
mais beneficiaram de oportu- 
nidades soberanas de abrir o 
activo, pelo que o triunfo lhe 
assentava perfeitamente. 


A arbitragem pecou em dei 
xar em claro uma grande pe- 
nalidade, aos 85 minutos. 


MSC 


António Barbosa tenta encetar uma ofensiva da equipa maiata. (Foto José Albino). 


Leça, O — Maia, O 


Jogo no Estádio do Leça, 
em Leça da Palmeira. 

Árbitro: Francisco Gonçalo, 
de Braga, auxiliado por Sera- 
fim Rodrigues (bancada) e Ar- 
mando Peixoto (superior). 

Leça: Guerra; Miguel, Val- 
demar, Santos Cardoso e 
Cruz; Maranho, Agonia (Isi- 
doro, 45) e Berto; Constantino 
(Amadeu, 55), Mesquita e Car- 
los Alberto. 

Maic: Figueiras; Carlitos, 
Paquete, Canholo e Branco; 
Oliveira, Ramos e Bobó; Bar- 
bosa (Martins, 60), Reis e Ca- 
nhoto (Jorginho, 70). 

Cartão amarelo para Mara- 
nho (80). 

Partida aguardada com mui- 
ta expectativa, devido à boa 
carreira que os visitantes têm 


vindo a fazer neste campe: 
nato. As duas equipas inicia- 
rem a partida com bastantes 
cautelas defensivas, jogando 
mais a meio campo. Aos 20 
minutos surgiu a primeira 
grande oportunidade de golo 
para os locais mas o remate 
de Constantino, já com o guar- 
dião Figueiras batido, foi salvo 
por Canholo sobre a linha de 
golo. Os visitantes também 
respondiam com alguns con- 
tra-ataques mas sem nunca 
por em perigo a baliza à 
guarda de Guerra, a não ser 
num remate de Barbosa, aos 
42 minutos, que obrigou o 
guardião leceiroa a executar 
uma espectacular defesa. 

A segunda parte continuou 
a ser jogada com muito equili- 


brio, mas com os dois conjun- 
tos a procurarem o golo e 
Reis, aos 56 minutos, propor- 
cionou nova defesa ao guar- 
dião local. Mas o resultado fi- 
nal acaba por se ajustar por 
aquilo que as duas equipas 
produziram durante os no- 
venta minutos, já que o Leça, 
apesar de também disfrutar de 
uma boa oportunidade aos 80 
minutos, por Mesquita, que re- 
matou contra as pernas do 
guardião visitante, acabou por 
também não ser superior ao 
FC Maia. No final, o empate 
sem golos acaba por se 
ajustar. 


Arbitragem bem conduzida. 


Arlindo Almeida 


Monção, 3 — Merelinense, 1 


Jogo no Campo de Jogos 
Manuel Lima, em Monção. 
Árbitro: Martins Santos, do 
Porto, auxiliado por Manuel Al- 
ves e Sérgio Pereira. 
Monção: Feliciano; Vítor 
(Mário João), Chio, Vieira e 
Agre; Pedro, Cláudio e Casi- 
miro; Zaia, Manuel (Mona) e 
Clemente. 
Merelinense:Vieira; Pelé, 
Dicas (Coelho), João Carlos 
(Manique) e Cipriano; Rego, 
Duarte e Freitas; Mário, Al- 


velos e Paulo. 
Ao intervalo: 2-0. 
Marcadores: Clemente (22 e 


43m.), Zaia (47 m.) e Manique 
(86 m). 
Cartões amarelos para Vi- 
tor, Manuel e Chio. 
Assistiu-se a uma primeira 
parte de bom futebol praticado 


OI. Douro, 


Jogo no campo de Santiago, 
em Oliveira do Douro. 

Árbitro: Jorge Rodrigues, de 
Braga, auxiliado por Vicente 
Cerqueira e João Malheiro. 

O. Douro: Barros; Albadia, 
Maximino, Tavares e João 
Carlos; Armando, Timões 
(Barros) e Adriano; José Au- 
gusto, (Caetano), Saraiva e 
Moura. 

Amarante: Vitor; Antão, Ari- 
tero (Luís Filipe), Albino Lopes 
e Zé Albano (Rato); Ferreira, 
Zé Lopes e Kadii; Martins, Ro- 
gério e Gabriel. 


OI. Hospital, O — Luso, 


Jogo no Estádio Municipal 
de O.do Hospital. 

Árbitro: Evaristo Faustino, 
auxiliado por Gomes Ferreira 
é Júlio Marques, equipa de 
Leiria. 

O. Hospital: Jorge Silva; 
Barreto, Eugénio, Álvaro e Fili- 
pe; João Carlos (Abrantes), 
João Gil e Germano; Vitor 
Soares, Cunha e Emídio. 

LUSO: Arménio; Várzeas, 
Minas, Luís Freixo e Nelo; 
Conceição, Quim Jorge, Mário 
e Paulo Costa (Ramos); Pedro 
Maria e Vitalino (João 
Paulo,75m). 

Aguardado com muita ex- 
pectativa pela importância de 
que se revestia este encontro, 


pela equipa da casa, razão 
pela qual não se estranha a 
vantagem no marcador ao fim 
dos quarenta e cinco minutos. 
O Monção procurou resolver 
cedo este encontro. Daí que 
jogasse sempre numa toada 
ofensiva. E aos 22 minutos, 
quando já merecia estar em 
vantagem no marcador, Pelé, 
ao tentar atrasar a bola ao seu 
guarda-redes, fez-lhe um 
belíssimo «chapéu» tendo 
Clemente, oportuno, confir- 
mado o tento. 

Continuou o Monção a pres- 
sionar e aos 29 minutos, numa 
bela triangulação entre Zaia e 
Cláudio, estes isolaram Cle- 
mente que, frente a Vieira, re- 
matou bem colocado, propor- 
cionando a este a melhor de- 
fesa da tarde. Clemente, sem- 


pre na brecha, aos 43 minutos, 
faria o segundo tento para a 
turma local. 

O Monção iniciou da melhor 
maneira a segunda metade do 
encontro com Zaia, pleno de 
oportunidade, a aproveitar 
uma «fífia» de Pelé, a rematar 
forte, elevendo o marcador 
para 3-0. 

A partir daqui, o Monção, 
confiante na vitória , baixou os 
braços, mas o seu antago- 
nista, mostrando ser uma 
equipa aguerrida, lutou muito, 
embora atabalhoadamente e 
acabou por marcar o seu tento 
de honra. 

Jogo correcto com uma arbi- 
tragem incerta, com certo exa- 
gero na amostragem dos 
«amarelos». 


Carlos Cardoso 


1 — Amarante, O 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Adriano (41 m, na 
marcação de um livre directo a 
cerca de 30 metros da baliza). 


Cartão amarelo: Vítor. 


A vitória dos locais é prémio 
justo para a boa actuação da 
equipa oliveirense. Na ver- 
dade na primeira parte foi in- 
tenso o domínio dos azuis e 
brancos que justificavam pelo 
menos mais um golo, mas o 
árbitro também fez vista gros- 
sa a flagrante penalti cometido 
sobre Tavares. 


que punha frente a frente o pri- 
meiro e o quarto classsifica- 
dos, proporcionou ao numero- 
so público um jog> emotivo e 
de resultado imprevisível até 
ao seu termo. O O. do Hospi- 
tal, jogando no seu reduto, não 
conseguiu levar de vencida o 
seu opositor, apesar de ter ac- 
tuado bem e sempre ao 
ataque. 


Durante a primeira parte, 
embora dominando em todos 
os apectos, a equipa local não 
conseguiu criar oportunidades 
para abrir o activo, devido à 
boa acluação da defensiva vi- 
sitante e também à inoperán- 
cia dos seus atacantes. 


Nos últimos 45 minutos o 
Amarante veio com outra dis- 
posição atacante, equilibrou a 
partida e obrigou os oliveiren- 
ses a cuidar mais da sua de- 
fesa. Não obstante o equilíbrio 
verificado nesta segunda parte 
a vitória da equipa local é ab- 
solutamente merecida. 


Arbitragem com uma actua- 
ção deficiente em que os oli- 
veirenses foram os mais preju- 
dicados. 


Henrique Reis 


(1) 


A segunda parte começou 
praticamente com a marcação 
de uma gamde penalidade a 
punir os forasteiros. João Car- 
los, encarregado da sua co- 
brança, fê-lo de molde a pro- 
porcionar a defesa de 
Américo. 

Daí até final do encontro a 
equipa da «casa» continuou a 
dominar intensamente e por 
várias vezes o golo esteve imi- 
nente, só que o tento preten- 
dido e justificado não surgiu. O 
resultado é lisongeiro para a 
equipa do Luso. 

Bom trabalho da equipa de 
arbitragem. 


António Garcia 


29 de Fevereiro de 1988 
oc 


Valonguense, 2 


Infesta, 2 


Jogo em Valongo. 
Árbitro: Sérgio Miranda, de 
Viana do Castelo. 
Valonguense:Rui; Torres 
(João Paulo, aos 72 m), 
Osório, Mendes e Maia; Car- 
valhinho, Filipe e Pimenta; 
Moia, José Augusto (Zé Ma- 
nel, aos 60 m) é Barbosa. 
infesta:Costa; Loureiro, 
Nuno, Stromberg e Quim 
Galego; Geriante, Manuel An- 
tónio e Lima Pereira; Pedro, 
Carlitos e Séze. 
Ao intervalo: 1-1. 


"1 NACIONAL 


Marcadores: Carlitos (2 m), 
Mendes (10 e 80 m) e Pedro ( 
71m). 

Amarelos: Loureiro, Quim 
Galego, Torres, carlitos e Car- 
valhinho. 

Vermelhos: Carlitos, Sózé, 
Barbosa e Loureiro. 

Jogo de grande importância, 
mas de fraco recorte técnico. 
O empate é desfecho que se 
aceita. 

Arbitragem muito contes- 
tada. 


Fernando Queirós 


Freamunde, 3 
Gil Vicente, 2 


Jogo no campo do Carva- 
lhal, em Freamunde. 

Árbitro: Evaristo Carvalho, 
de Viana do Castelo, auxilaido 
por Francisco Ferreira e Sou- 
sa Fernandes. 

Freamunde: Reis; Julinho 
(Zé João, 60m), Jorge Costa, 
Américo e Santos; Mário, 
Vasco e Sérginho; Luís Filipe 
(Quim Alberto, 80m), Roberto 
e Jorge Macedo. 

Gil Vicente: Elísio; Simões, 
Meia Noite, Amadeu e Dino; 
Costa, Luís Marques (Tiano, 
54m) e Rui Filipe; Zequinha, 
Formiga e Nelson Reis. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Roberto (37m), 
Neison Reis (55 e 89m), Jorge 
Costa (72) e Zé João (82m). 

Cartões amarelos: Formiga 
(64m), Amadeu (65m), Zé 
João (74m) e Jorge Macedo 
(80m). 

Cartão vermelho: Zequinha 
(88m). 

Os freamundenses inicia- 
ram a partida deliberadamente 
ao ataque e de tanto quererem 
fazer depressa e bem, aca- 
baram por cair no jogo do ad- 
versário. A bola pelo ar à pro- 
cura de um golo fortuíto ou de 
um rasgo individiual de qual- 
quer jogador. Isto por parte de 
ambas as equipas. No en- 
tanto, os cinco golos marca- 
dos neste jogo, por incrível 
que pareça, foram todos de 
bom recorte técnico, muito 
embora os do visitante nas- 
cessem de puras desatenções 
da defesa local, sem que, 


Fafe, 2 
Trofense, 


Jogo no Parque Municipal 
de Desportos de Fafe. 

Árbitro: João Gonçalves, de 
Viana do Castelo, auxiliado 
por Aníbal Rocha e João 
Lemos. 

Fafe: Quim; Camilo, Gros- 
so, Cláudio (Armando, 26) e 
Figueiredo; Sérgio, Gomes e 
Guedes; Sótil (Oliveira, 89), 
Horácio e Flávio. 

Trofense: Ricardo; Costa 
(Pedro, 45), Cesário, Sérgio o 
Coelho;e Paulo Rocha (Dodat, 
70), Vitor, Jorge e Folha; Antó- 
nio Manuel e Cadri. 

Ao intervalo: 0-0. Marca- 
dores: Guedes (49), Armando 
(58). 
Embora tivesse pertencido à 
turma fafense um maior domí- 
nio territorial o certo é que no 
capítulo de concretização as 
coisas não foram tão fáceis. 

O Trofense com um sistema 
táctico defensivo, mas a partir 
bem para o contra-ataque, foi 
precisamente a equipa que gi- 
zou dois lances de verdadeiro 
perigo junto à baliza de Quim e 
em que o golo poderia ter sur- 
gido. Esta equipa, nuito se- 
gura na sua defensiva, tapou 
todos os caminhos que po- 
diam levar o perigo às suas 
redes. 

Tal não aconteceu na se- 
gunda parte. O Fafe entrou 
com outra disposição, outra 
determinação de modo a re- 
solver a contenda a seu favor 
o mais depressa possível. 
Passou a jogar com maior 
velocidade e pelos extremos 
onde Guedes e Horácio ponti- 
ficavam. E assim quatro minu- 
tos eram decoridos, Horácio 
esgueirou-se pela direita, cen- 
trou para a frente da baliza de 


mesmo assim, se possa tirar O 
mérito a Nelson Reis, que bi- 
sou pleno de oportunismo o 
que vem faltando aos avança- 
dos de qualquer equipa na- 
cional. 

Já que falamos nos golos 
dos gilistas, teremos que for- 
cosamente realçar os golos 
dos freamundenses que, 
mesmo jogando mal, conse- 
guiram todos os seus golos de 
belo efeito. O primeiro por Ro- 
berto, a aproveitar um intema- 
mento de Luís Filipe e o se- 
gundo por Jorge Costa, pela 
surpresa do remate a uns 
bons trinta metros, a bater 
sem apelo nem agravo o sur- 
preso guardião visitante. 
Quanto ao terceiro foi, qaunto 
a nós, o melhor golo do desa- 
fio. Excelente abertura para as 
costas do lateral direito gilista, 
muito bem aproveitada por 
José João que, dominando o 
esférico, se isolou e de ângulo 
difícil desferiu potente remate 
sesgado e rasteiro a desfeitear 
Elísio que nada pôde fazer. 

Vitória justa mas escassa e 
uma arbitragem impecável. 


Baltasar Santos 


Molde 
o 


Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 
BARCELOS 


[1) 


Ricardo onde apareceu Gue- 
des, em corrida, a mandar a 
bola para o fundo da baliza. A 
partir daqui a resistência tro- 
fense acabou e tudo se tornou 
mais fácil para as hostes fa- 
fenses. 

Até ao apito final o resultado 
poderia ainda ter sido amplia- 
do. Tal não aconteceu e o re- 
sultado favorável aos fafenses 
não sofre contestação. 
parte. 


José Barros 


BENFICA-ANDERLECHT 


Lisboa — 2/Março - Part. Bh e 13h30 


BENFICA-SPORTING 


isboa — 6/Março — Partida 07h30 


ANDERLECHT-BENFIGA 


Bruxelas — viagem especialautopuliman 


COVILHÁ-PORTO 


13Março — Part. sábado e domingo 


PORTIMONENSE-PORTO 


26/Março — Part, sexta e sábado 


TERRA NOVA — Viagens e Turismo 


Rua Firmeza, 588 - Telefone 313297 
— PORTO 


29 de Foveréitos Toma: 
(D Comérrio do Porto 


A.F. 
Braga 


LÍDERES 
NÃO CEDEM 


Realizou-se mais uma jor- 
nada do Campeonato Distrital 
de Braga da | Divisão, dispu- 
tado em duas séries. Na «A», 
o guia conseguiu novo triunto 
e consolidou a sua posição no 
topo da tabela. De registar que 
apenas o Aveleda conseguiu 
vencer fora 

Quanto à série «B» e, pelo 
contrário, cinco equipas foram 
aos campos dos adversários 
triunfar. 


Serie A 


Lousado - Apúlia. 
Lagenso - Tadim 
Ferreirenso - Ruivanense.. 
Dumlens: 


ANE, cp 

1811 6 12 28 

Dumiense.... 18 9 6 “2 
Pousa. 1896 1224 
Celeirós...... 18 7 7 22 
Marinhas...... 18 8 5 20 21 
Fão. 76 18 20 
Ceramistas 18 7 4 25 18 
Maximinense 17 7 3 EL 
Lagenst 1856 29 16 
Aveleda ...... 16 4 8 1316 
54 2 16 

47 215 

5.3) 28 13 

35 2 mn 

35 2 n 

35 sm 


Aveleda - Lousado 
Apúlia - Lagense 

Tadim - Ferreirense 
Rulvanense - Dumiense 
- Celeirós 
Marinhas 


Arco Baúlhe - Palmeira: 


AV.ED.F CP 


M."da Fonte 1813 5 
Palmeiras..... 1812 4 


047 9 
239 
325 
437 


Cabeceirense 1812 3 


Serzedelo 
Terras Bouro 1 
Torcatense 
Arco Baúlhe 


Palmeiras - Ronfe 
Cabecelrenso - Ventosa 
Campelos - Terras Bouro 
Lomarense - Torcatense 
M.* da Fonte - Antime 
Serzedelo - Adaúfo 
Cavez - Talp 
Airão - Arco Baúlho 


enicaodetei  -2Manp 
Bancos Gago 
Comb, O, Pro 12  19Mago 
Portimonense Pt - 26 & 27Mgo 


Viagens de 1 e 2 dlas 
com ou sem hotel 


BILHETES CAMPO ASSEGURADOS 


COSTA FERREIRA & MARTINS 


R. BONJARDIM, 652 - PORTO 
= 20787-25597 3 


DIGA SIM 


MORTÁGUA 
NO TOPO 


A turma do Mortágua ao 
vencer em «casa» e beneti- 
ciando da derrota do Penalva 
do Castelo, em Cambres, lo- 
grou ascender ao primeiro lu- 
gar da classificação geral 
Nesta jornada, predominou a 
vitória das equipas visitadas 
Apenas o Carregal do Sal foi a 
única equipa visitante a empa- 
tar a casa do adversário. 


Resultados: 


Mundão - C. Senhorim 
O. Frade C.do Sal, 
Lamelas - Tabuaço . 
Mortágua - Mt.* Ber 
Resende - Palvei 


5 
4 
5 
95 
85 
E 84 
Tabuaço...... 19 8 4 732 24 20 
Cambres ..... 19 75 733 22 19 
O. Frades ....19 6 7 626 27 19 
C. Daire 5862525 18 
Nelas 57727 211 
Carvalhais... 19 5 6 824 28 16 
55 
55 
5 
4 


Paivenso - Mortágua 
Ponalva - Resende 
C. Daire - Cambres 
Carvalhais - Lusitano 
Nolas - Mundão 


H Divisão 
Sernancelhe 
abriu cancela 


A turma do Nandufe foi a 
única equipa visitante a aver- 
bar um ponto, enquanto as 
restantes foram derrotadas, al- 
gumas delas copiosamente. 

Sernancelhe e Sampedren- 
se cilindraram os seus adver- 
sários com resultados que ra- 
ramente se verificam, mor- 
mente na divisão secundária. 


Resultados 


Sande-Nandute 


Quelriga-Boassas 
Ferreiroz-Fornelos . 
Cabanas.F.de Aves . 
Molelos-Vouzs 
Sernancelhe-Canc: 


A.F. 


Leiria 


COMANDOS 
SEM MUDANÇA 


Nada de novo na frente de 
ambas as séries da | Divisão 
da A.F.Leiria. os líderes 22 de 
Junho/Amor e Atouguiense 
venceram, ambos fora, curio- 
samente, pelo que reforçaram 
a sua candidtura à subida ao 
escalão nacional. 


Resultados (17º jornada) 


Bldoeira - Fig. Vinhos. 
JV.ED.F CP 


Amor. 6 037 10 45 
Fig. Vinhos 1712 1 436 11 42 
1711 1545 25 40 
7732314 38 

7552121 36 
746242135 

5841 14 35 

4942023 34 

56624 2533 

Chão Couce 17 4 6 715 20 91 
Ansião 37717 28 30 
Unidos. 35917 28 28 
Monte Real 17 3 21212 38 25 
Pinheiros .... 17 2 31212 37 24 


Arcuda - Alvalazero 
Pombal - Ranha 

Amor - Ansião 
Pinheiros - Unidos 
Chão Couce - Barreiros 
Fig. Vinhos - Monte Real 
Bidoeira - P. Vieira 


|! Divisão - 13º jornada 


Série À 


10 


Avelarense - Almagreira ..... 
Matamourisq. - Pedroguense 


Redinha - Moita do Boi .. 
Pelariga - Cabaços S.C. . 
Cast. de Pera - Ramalhais 


(folgou o 6.D. Ilha) 


Comanda o Cast. de Pera, 
com 35 pontos. 


Série B 
Carreirense - S.D. Trutas .. 


7 
Outeirense - Motor Clube .... 3 
Casal Novo - U.D. Coimbrão 1- 

0- 
1 


6. A. Unido - A.D. Várzeas 
Santo Amaro - C.D. Amieira 


(folgou o Pelariga) 


Comanda o C.D. Amieira, 
com 30 pontos. 


Série C 


U.D. Barracão - Pousos . 
Figueiras - G.R. Milagres 
R. Pontes - Caranguejeira 
St. Eutémia - «O Abelha» 
Soutocico - Boavista 
A.D. Mata-C.R. Chás 


Comanda o Boavista, com 
33 pontos 


Série D 


Barbas - Martingança 
Estação - C. do Pessoal . 
Garcia - «Os Belenenses» 
Burinhosa - Pisoense . 
Parceiros - Maceirinha 


(folgou o Pernelhas) 


Comanda o C.D. Garcia, 
com 32 pontos 


Série E 


U.da Serra - G.D. Batalha 
Golpilhelra-A.R. Alvados . 
Condestável - S. Mamede 
Vimeirense - Portomosense 
S. Guilher.--Os Andorinhas» 3- 


(Folgou a U.D. Turquel) 


Comandam Portomosense 
e «Os Andorinhas», com 32 
pontos. 


Série F 


U. de Barrio - C. Benfica 
Alfeizerense - Serrana 
Gaeirense - Concha Azul 
S. Mamede-A. Francos 

Ac. Campo - Sp. Estrada 


(folgou o Delgadense) 


Comanda o Alfeizerense, 
com 33 pontos. 


Sul 


Alq. Serra - Foz. Arelho 


2 
L. Marinha 96 
Patalense 86329 19 39 
845372537 
56618 16 33 
64 718 1933 
48521253 
557262732 
557162132 
Alg. Serra . 6462220 32 
1.º Dezembro 17 7 1 921 30 32 
St Suzana... 17 5 3 921 28 30 
S.Bemard. 1627 722 20 27 
Foz. Arelho 17 2 31211 51 24 
Atouguia - Foz. Arelho 


Biblioteca - S, Bernard. 
Vidreiros - Moltense 

L. Marinha - Juncalense 
Patalenso - Pocarica 
Geraldes - St. Suzana 


MONCORVO 
INVICTO 


Disputou-se a 15.º jornada 
do Campeonato Distrital de 
Bragança da | Divisão, que 
não forneceu grandes surpre- 
sas, dado que o Moncorvo 
continua sem conhecer a der- 
rota. Desta feita, venceu no 
campo de Alfândega da Fé. 


Também a formação do Vi- 
nhas logrou «passar 
chão. 

Alfândega - Moncorvo. 
Carrazeda - Mogadouro . 


Argozelo - Parada 
Cachão - Vinhas 02 
Vila Flor - Vimioso, 19 


Torre (descansou) 
JV.ED.F. CP 


Moncorvo... 1414 0 045 9 28 
Mogadouro 14 8 4 236 11 20 
Vinhas........ 13 73 325 15 17 
Carrazedi 53520 26 13 
Vila Flor 4551 26 13 
Argozelo. 5272524 12 
Torre. 27314 1811 
Parada 43618 2511 
Vimioso 418824 9 
Alfândega... 329123 8 
Cachão 1491230 6 


Mogadouro - Moncorvo 
Parada - Carrazeda 
Vinhas - Argozelo 
Vimioso - Cachão 
Torre - Vila Flor 


UMA JORNADA 
ACIDENTADA 


Na jornada de ontem da | 
divisão distrital da A .F.Aveiro, 
nem tudo terá decorrido dentro 
da normalidade. Pelos vistos, 
houve sarilho no jogo Olivei- 
rense F.C.-Caldas de S.Jorge 

Os visitantes venceram por 
2-1 .num encontro algo aci- 
dentado . 

Surpreendentes, em certa 
medida, foram as derrotas do 
Murtoense e do Gafanha, nos 
seus redutos, perante o Pare- 
des do Bairro e Nege, respec- 
tivamente . 

Na Il Divisão, o Paços de 
Brandão encontrou muitas difi- 
culdades na deslocação ao 
Mosteirô . 


Valecambr. - Avanca 
Fiães - Cucujã 


S. Roque Carregosen. 
Tarel - Sanguedo. 


aV.ED.F. C P. 


S. Roque 
Valecambr. 
S. João Ver 


21145 
2014 4 
2m 8 
2013 2 


2” 


«e000. 20 3 61118 

194 31218 
20 3 41320 
mars 


Gucujães - Avanca 
Fajões - Flães 
Milheiroense - Arouca 
Arrifanense - Lobão 
Torreira - Pinheirense 

M. Cambra - Argoncilhe 
Carregosen. - S. João Ver 
Sanguedo - S. Roque 
Tarei - Valecambr. 


Il Divisão 
Zona Norte 


Oliv. Fo-Caldas . 

6G.D.Mosteirô-Pigeiros 
Relâmpago-Mac. Sarnes 
Mosteirô-P. de Brandão 
Romariz -Guizande .. 
Rio Meão-Cortegaça .. 
Pedorido -Canedo F.C. 


Zona Centro 


Sanjoanense -Travassô . 
Real Nog.- Belra Vouga . 
Elxense -Soutense 

B. Sucesso - U. Aveiro 
Gaf. Aquém-S. V. Pereira . 
Vista Alegre -Bustelo 
Mourisquense-Unidos 


Zona Sul 


Ág. Boas -Troviscal 
Mamarrosa-Antes 
Foguelra-Samel 

Sosense -Beira Ria .. 
Amorelrense -Poutena 
Barcouço-Moitense .. 

Barroca-Casal Comba . 


Wi Divisão 


Vil.Bairro-Arinhos 
Azenha-Arviscal 

Mogofores-Par.Cima 
Couvelha-Covão do Lobo 
Alquerubim-V.N.Monsarros 
Recardães-Paradela 


Infantis 


O Arrifanense, ao vencer 
ontem no Estádio Mário 
Duarte, em Aveiro, a equipa 
do Recreio de Águeda, por 1- 
0, sagrou -se campeão distrital 
de infantis 


Sul 


Barrô - Macinhato: 
Aguinense - Bustos. 
Calvão - Olá 


P. Bairro 
Gafanha 


É 7 
Macinhaten. 20 8 21024 29 38 
Aguinense ... 21 5 61018 26 37 
Bustos. 39918 38 36 
P.Vagos.....21 3 71117 34 34 
21 4 41319 40 33 
Pampilhosa 21 2 514 8 40 30 
Bustos - Macinhaten. 
Olá - Aguinenso 


P. Bairro - Calvão 
Pampilhosa - Murtoense 
Nego - Fidec 

Vaguense - Gafanha 

P. Vagos - Fermentelos 
Famalicão - Lasc 
jalonguense - Barrô 


nhou ao Anha. Por isso, realce 
para os triuntos do Fachense e 
Deocriste, em Vila Fria e Fon- 
tão, respectivamente, como o 


empate que 0 «comandante 


Freixo consentiu 


no seu 
campo, nte ao Darquense. 
O jogo Arais-Cafribal não se 
realizou por desistência deste 


Resultados 
Mula-Anha ..... 
Vila Fria-Fachense .. 
Fontão-Deocrist 
V. das Donas-Arc. 8. 
Freixo-Darquense 
Pontuação 

1º Freixo, 27 pontos: 2º Arcos S. 
Paio, 23; 3º Deocriste, 22: 4º Vila 
Fria, 27; 5º5 Anais 6 Muia, 17; 7º 
Fontão, 16; 8ºs Darquense e Vitor- 
no das Donas, 15; 10º Fachense, 
14; 11º Anha, 136 12º Cafribal, 4 


Hi Divisão 


Ainda que com dificuldades, 
na 18º jornada, o Vila Franca 
venceu o Cepões. No encon- 
tro de maior expectativa, o 
Cortes ganhou no campo do 
Riba de Mouro. Perre e Tangil 
alcançaram bons empates... 


Resultados 


Riba de Mouro-Cortes . 
Távora-Chal 
Bertiandos-Perre . 
Vila Franca-Cepões 
Neiva-Tangil 
Pontuação 


1º Vita Franca, 27 pontos; 2º 
Cortes, 22; 3ºs Fontourense e Tan- 
gil, 20; 5º Riba de Mouro, 18; 6ºs 
Bertiandos e Perre, 17; 8º Neiva, 
12: 9º Távora, 10, 10º Chafé, 9 e 
11º Cepões, 8 


A.F. 
Coimbra 


VISITANTES 
EM DESTAQUE 


Na 19.º jornada da | Divisão 
da A.F. de Viana do Castelo, 
Lanheses Melgacense, An- 
corense e Am. de Caminha 
foram visitantes que ganha- 
ram, enquanto Alvarães e Fra- 
goso, no terreno adverso, che 
garam a boas igualdades. Por 
isso, entre os visitados, o Án- 
cora-Praia foi o «maior» e, lá 
em cima, na classificação, 
tudo vai como dantes... 


ESPERANÇA 
GOLEADO 


O Argus foi autor do mais 
desnivelado desfecho da 20. 
jornada, ao impor concludente 
cinco-zero ao Esperança, 
equipa que se situa em lugar 
de honra na tabela classifica- 
tiva. Mas, os destaques vão 
inteiramente para as vitórias 
alcançadas extramuros pelas 
equipas do Touring. Carapi- 
nheirense e Académico Paço, 
enquanto Vilela e Tocha logra- 
ram empates em «casa» 


Resultados alheia. 
92 | pedrulhenso - Vilela 14 
11 | Febres- Pr. Leirosa. 10 
A 34 | Ançã-Touring O 
ireozelo.. 40 | Ulmeirenso- Carapinheir. 24 
Correlhã - Ancoren: 03 | Cernache - Toch 
Courense - Caminhi 04 | à Qui 
Castelon: 30 | Elronse- Ac. 
V. Plães - Fragoso. 14 | argus- Esperança 
JV.EDF CP. JV.EDF CP 
19152248 14 32 | Argus 19134231 630 
19135 145 14 31 | Touring.......2013 2 539 23 28 
1914 2 348 12 30 20 9 8 326 17 26 
1911 4 440 27 26 f 20 9 6 521 18 24 
Castelense... 19 9 3 732 30 21 | Ulmeirense 20 9 4 727 19 22 
Ancorense ... 19 8 4 727 24 20 | Carapinheir. 20 8 6 631 27 22 
Courense. 8382933 19 938282121 
Forjães ... 7392226 17 69521921 
Fragoso . 6 4920 26 16 59622 18 19 
Arcozelo. 8 31017 25 15 66 829 26 18 
6 31017 36 15 6682221 18 
6 21118 37 14 205781522 17 
Lanhelas 5 31124 31 13 731021 38 17 
Torreenses... 19 5 31115 28 13 1947821 26 15 
4 20 4 61017 26 14 
3 20 221615 56 6 


Ancorense - Âncora 
Caminha - Correlhã 
Cerveira - Courenso 
Fragoso - Castelenso 
V. Plães - Torreensos 


H Divisão 
Série À 


No jogo-grande da 17º jor- 
nada, O Torre venceu, no seu 
terreno, o Areosense, ainda 
que tangencialmente, tal e 
qual como o Formariz, frente 
ao Raianos. Destaque para o 
V. do Gadanha pelo robusto 
triunfo conseguido em Barbei- 
ta, e ainda para os empates de 
Seixas e Santa Marta. 
Resultados 


Formariz-Ralanos 


Barboitensa-V. Gadanha 
Pontuação 


1º Formariz, 28 pontos; 2º Torre, 
23; 3º Areosense, 21; 4ºs Santa 
Marta e Vale do Gadanha, 18; 6º 
Venade, 17, 7º Campos, 16; 8º Sei- 
xas, 15; 9º Barbeitense, 14, 10º 
Cabeços, 13; 11º Raianos, 12 é 
13º Cometas, 8, 


Série B 


Jornada adversa para os lo- 
cais, pois somente o Muía ga- 


Pr. Loirosa - Ançã 
Touring - Ulmeirense 
Cornacho 


BAIRRO LATINO 
EM EVIDÊNCIA 


A turma do B, Latino foi a 
Única, como visitante, a vencer 
o seu antagonista, enquanto 
que a formação do Atei foi a 
Loureiro buscar um ponto. 

Mercê da vitória alcançada 
em Chaves, frente à turma do 
Flaviense, o B. Latino ascen- 
deu ao quarto lugar, de par- 
ceria com o Pedras Salgadas, 
deixando para trás a equipa do 
Lordelo. 


Flavionse - B. Latino 
Vidago - Constantim, 
Alijoense - Sabrosa .. 


Mondinenso - P. Cunhos. 


desporto x: 


JN, ED.F. CP. 

Rib. de Pena 2012 5 331 13 29 
Vila Pouca... 2012 5 342 25 29 
Mondinense 2011 6 344 20 28 
B. Latino ..... 1910 5 436 24 25 
P. Salgadas 20 8 9 328 17 25 
Vidago. 2010 4 635 19 24 
Lordelo ....... 1910 3 637 25 23 
Vilarandeio 2010 3 726 17 23 
Loureiro......20 6 7 722 26 19 
208393543 19 
2074940 33 18 

587% 38 18 
5781271 

649% 38 16 

361114 31 12 

43121739 11 

421420 42 10 
2612225710 


P. Cunhos - Loureiro 
Atel - P. Salgadas 
Abambros - Flaviense 
B. Latino - Vidago 
Constantim - Alijoense 
Sabrosa - Vila Pouca 
Mesão Frio - Vilarandelo 
Lordelo - Rib. do Pena 
Fontelas - Mondinense 


A, E. 
Guarda 


A FESTA 
DO GOLO 


De salientar, nesta jornada 
da | Divisão da A.F.Guarda, a 
única vitória alcançada fora de 
«casa» pela turma do Meda, 
ao vencer O Vodra, por três 
tentos sem resposta, assim 
como a «goleada» que a for- 
mação do Gonçalo infligiu à 
equipa do Figueiró, por sete 
golos sem resposta. Aliás, 
esta jornada foi fértil em golos, 
pois as formações do Fornos e 
S. Romão também não esti- 
veram com meias medidas, ao 
derrotarem os seus adver- 
sários por cinco bolas a zero. 


Fornos - Catívelos so 
Celorico - Ali 10 
Vodra - Medi 03 
Foz Coa- Sabu 10 
Trancoso - Figueira 10 
Gonçalo - Figueiró. 70 
Pinhel - S. Martinh 42 
S. Romão - Manteigi so 


JV.ED.F. C P. 


S. Romi 2161 632 
FozCoa. 6233 16 26 
Pinhal 3442 18 25 
Me 7395 20 25 
Fomos. 86533 20 22 
Celorico . 86531 20 22 
Sabugal 77521821 
Manteigas . 84638 29 20 
82926 30 18 
6568183117 
721036 31 16 
6392633 15 
621122 30 14 
Figuelra .. 5 41024 40 14 
Calivelos 3312255 9 
Figueiró . 02118 2 
Almeida - Cativelos 
Meda - Celorico 
Sabugal - Vodra 


Figueira - Foz Cos 
Figueiró - Trancoso 
S. Martinho - Gonçalo 
Manteigas - Pinhel 

S. Romão - Fornos 


Pentatlo moderno 


CAIMOTO FEZ 
OS «MÍNIMOS» 


O português Caimoto 
Duarte atingiu, no «mee- 
ting» do Cairo, a pontua- 
ção que lhe garante a en- 
trada no «Mundial» júnior 
de pentatio moderno, que 
em Outubro se realiza na 
capital egípcia. 

Caimoto Duarte, de 18 
anos, terminou a prova 
com 4.575 Pontos, quando 
a meta era 4.500 pontos. O 
outro jovem português em 
prova, Rui Frazão, de 17 
anos, ficou próximo dos 
4,500 pontos, concluindo a 
prova com 4.378. 

Na quinta, e última mo- 
dalidade, a corrida, Cai- 
moto Duarte foi oitavo, ga- 
nhando preciosos 1.128 
pontos, enquanto Rui Fra- 
zão ficou em vigésimo se- 
gundo lugar, com 968 pon- 
tos. A prova foi ganha pelo 
húngaro Katona, com 1252 
pontos. 

Na classificação final, 
Caimoto Duarte ficou em 
décimo sétimo lugar e Rui 
Frazão no vigésimo pri- 
meiro. 

O «meeting», que se re- 
alizou no Cairo, foi ganho 
pelo húngaro Hanzeli, com 
5434 pontos, seguido pelo 
seu compatriota Katona, 
5219, e pelo alemão-fe- 
deral Leidinger, 5198. 


- desporto 


AVINTES: O GRANDE VENCEDOR 


Na Série 1, só a turma do Valadares con- 
seguiu a conquista dos dois pontos fora de 
«casa», ao vencer o Nogueirense por dois 
tentos sem resposta, enquanto que a turma 
do Serzedo, também na qualidade de visi- 
tante, foi ao Colmbrões buscar um empate 


a uma bola. 


De salientar que a formação do Avintes, 
mercê das derrotas sofridas das equipas do 
Leverense e Candal, viu-se empurrada para 
o segundo lugar da tabela com o mesmo 
número de pontos do Leverense, ultrapas- 
sando, assim, a turma do Candal que não 


Vila Meã, 2 
S. Hora, 2 


Jogo em Vila Meã. 

Árbitro: Salvador Monteiro. 

VILA MEÁ: Alex; Macedo 
(Zé Manel 1), Anselmo, Teixei- 
ra e A. Cardoso (Ribeiro); Zé 
Manel Il, Zé Manel Il e Taco; 
Simões, Diogo e Barbosa. 

S. HORA: Tó; Moura (Mário 
Jorge), Fernando, Pinhal e Ar- 
mando; Barros (Maravalhas), 
Neves e Amarante; Braga, 
Bock e Marques. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Barbosa (3 e 
88 m), Braga (60 m) e Neves 
(84 m). 

Cartões amarelos: Neves, 
Zé Manel lll, Zé Manel Il. 

Cartões vermelhos: treina- 
dor do S. Hora e do Neves. 

Os donos do terreno entra- 
ram neste jogo com a disposi- 
cão de alcançarem os almeja- 
dos dois pontos, mas não vie- 
ram a conseguir por manifesta 
falta de sorte, pois as silua- 
ções de golo a seu favor foram 
uma constante. 

A formação forasteira foi 
sempre uma equipa que jogou 
em sistema de contra-ataque, 
fechando-se sempre no seu 
meio campo, tentando neutra- 
lizar as ofensivas locais. Por 
vezes até eram demasiado 
duros no futebol que pratica- 
vam para intimidar os joga- 
dores de Vila Meã. 

O Resultado é lisongeiro 
para a turma forasteira, e não 
fora o desacerto do guardião 
Alex e a vitória teria perten- 
cido, sem margem para dúvi- 
das, á formação local. 

Boa arbitragem. 


Castelo, 1 
Vilanovense, O 


Jogo no Castelo da Maia. 

Árbitro: Eduardo Rodrigues, 
auxiliado por Joaquim Costa & 
Daniel Pinto. 

CASTELO: Emesto; Abel, 

Nélito, Armindo e Carlos Al- 
berto (Zé Fernando); Ruca, 
Romariz e Sílvio; Sá, Fer- 
nando Correia (Gomes) e 
Américo. 
VILANOVENSE: Mário 
Jorge; Aires, José Aliberto, 
Macário e Cardoso (Ezequiel); 
Toni, Morais (Quim Ferreira) e 
Dantas; Queirós, José Au- 
gusto e Isidro. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Américo (78 m). 

Cartões amareios: Sílvio e 
Morais. 

Cartão vermelho: Américo. 

Numa partida bem dispu- 
tada a equipa local venceu 
com inteira justiça. Este en- 
contro teve duas partes com- 
pletamente distintas. En- 
quanto no primeiro tempo a 
equipa da casa dominou com- 
pletamente a partida e criou 
várias oportunidades, inclusi- 
vamente, Sílvio atirou ao 
poste, já o mesmo não se 
pode dizer em relação à se- 

unda parte. Houve mais equi- 
iíbrio e foram os visitantes que 
desfrutaram do maior número 
de oportunidades, mas já 
perto do final os locais conse- 

uiram marcar o tento que 
lhes deu a vitória. 

Boa arbitragem. 


S. P. da Cova, 2 
Fridão, O 


Jogo no campo do Estrelas 
de Fânzeres, por interdição do 
campo do S. Pedro da 

Árbitro: Vitor Lessa. 

S. PEDRO DA COVA: Borja; 
Hilário, Santos Cardoso, Dino 
e João; Santos, Jorge e Ro- 
cha; Alcino, Tózinho é Cadete 


(Macieira). 
Zé Carlos; Zé Fer- 


FRIDA 
nandes, Chico Zé, Alcino e Ví- 
tor; Filipe, Martinho e Zé 
Mário; Manuel António, Paulo 
Gomes e Zé Manel (Rui Ma- 
nuel). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Macieira (69 
m) e Alcino (80 m, de q. 

Cartões amarelos: 
Rocha e Tózinho. 

No primeiro tempo o equili- 
brio foi uma constante, e quer 
uma, quer outra poderiam ter 
marcado. Só que as duas de- 
fesas foram sempre superio- 
res aos ataques. No segundo 
período da partida o cariz do 
jogo modificou-se substancial- 


io, 


conseguiu pontuar em Crestuma, perdendo 
com a equipa local por 4-3. 

O Desp. de Portugal, perdendo em Lavra 
pelo «magro» resultado de 1-0, viu-se ultra- 
passada na classificação geral pelas forma- 
ções do Valadares e Bougadense. 

O Nogueirense, deixando-se surpreender 
no seu reduto pela equipa do Valadares, 
permitiu que a turma do Crestuma a ultra- 
passasse. 

Na Série 2, nenhuma equipa logrou con- 
quistar os dois pontos fora de «casa». To- 
davia, as equipas do Rio Tinto, Progresso, 


Fânzeres e Sr". da Hora, ainda foram buscar 


um ponto ao terreno do adversário, dados 


vamente. 


dantes. 


os resultados de 2-2, 1-1, 0-0 e 2-2, respecti- 


Nos lugares da frente não houve altera- 
ções, pelo que tudo se mantém como 


A turma do Aparecida, não pontuando em 


Gandra, perdendo com a equipa local por 


pontos. 


mente, com os donos do terre- 
no a terem ascendente sobre 
o seu adversário em todos os 
sectores do terreno. O que 
valeu aos forasteiros foi a 
sorte estar pelo seu lado, por- 
que se assim não fosse re- 
gressariam a Fridão com uma 
derrota por maior número de 
golos, tal foi o domínio exer- 
cido pela formação local. 
Boa arbitragem. 


Coimbrões, 1 
Serzedo, 1 


Jogo no campo Rei Ramiro, 
no Candal, por interdição do 
campo do Coimbrões. 

Árbitro: Vitorino eos 

COIMBRÕES: Toni; Árouca, 
Agostinho, Braga e Hernâni: 
Narciso, Horácio (Vitor) e Sal- 
vador; China, Armindo e Bap- 
tista. 

SERZEDO: Cunha; Almei- 
da, Armindo, Domingos e 
Mota; Gomes (Pires), João 
Luís e Leites; Américo, Beto e 
Pardal (Afonso). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: China (42 m) e 
Beto (56 m). 

Cartões amarelos: João 
Luís, Arouca e Salvador. 

Um golo em cada parte foi o 
saldo positivo com que termi- 
nou esta partida, não obstante 
ter pertencido ao Coimbrões 
os lances de maior perigo. 

Com efeito, chamando a si o 
comando do jogo desde início, 
a turma local criou várias opor- 
tunidades de se adiantar no 
marcador, sendo a mais fla- 
grante aos 27 minutos, 
ri Baptista foi empurrado 

lentro da área na altura em 
que se preparava para rema- 
tar. O árbitro fez vista 
«grossa». 

Após o intervalo, os visita- 
dos voltaram a pressionar a 
defesa contrária, criando mais 
alguns lances de porre 
da baliza contrária. Todavia, 
seriam os visitantes a chegar 
ao empate num lance pleno de 
oportunidade. 

A igualdade é um tanto Ii- 
songeira para os visitantes, já 
que o Coimbrões teve ainda a 
seu favor um lance de perigo, 
na sequência de um canto, no 
qual nos pareceu ser defen- 
dido para lá do risco. 


Crestuma, 4 
Candal, 3 


Jogo no campo da Bela- 
vista, em Crestuma (VN Gaia). 

rbitro: Mário Rui. 

CRESTUMA: Brandão; 
Conceição, Pinho |, Raúl e 
Chico; Nélito, Ferreira e Pinho 
Il; Gilberto (Carvalho), Júlio 
(Ribeiro) e Matos. 

CANDAL: Pinto; Pinho,. 
Neco, Rosas e Zé Luís; 
Eduardo, Zé Nando e Zé Ma- 
nel; Artur (Ermesto), Vitinha e 
Elisio. 

Ao intervalo: 0-3. 

Marcadores: Zé Manel (5 e 
36 m), Vitinha (32m), Nélito 
Pu m), Pinho | (65 e 89 m) e 

ilberto (66 m). 

Cartões amarelos: Rosas, 
Vitinha, Zé Luís e Chico. 

Sartão vermelho: Rosas (58 
m). 
Com a vantagem que a 
turma visitante usufruia ao in- 
tervalo e pela facilidade com 
que entrava no ultimo reduto 
adversário, poucos pensariam 
ser possível uma recuperação 
tal por parte dos donos do ter- 
reno. Porém, a verdade é que 
só quem viu poderá testemu- 
nhar que a vitória do Crestuma 
não foi senão o corolário de 
um ataque porfiado dos locais 
que ganhou outra vida, sobre- 
tudo, com a entrada de Ribei- 
ro, ante um Candal apático 
que não acreditava na revira- 
volta que se estava a operar. 
Por isso, cremos que o Cres- 
tuma justificou inteiramente a 
vitória, se tivermos em conta 
que enviou quatro remates à 
barra, por intermédio de Fer- 
reira (2), Matos e Gilberto. 

Arbitragem regular. 


Candal denuncia 
falta de Segurança 


Diferente é, porém, a versão 
que o presidente candalense 
tem da forma como se desen- 
rolou este encontro. Para Al- 
berto Lapa, «fol Inconcebível 
a forma como o Candal fol 
espoliado no campo do 
Crestuma, onde tudo valia 


para os jogadores locais, 
tanto mais que o Candal 
chegou a marcar o quarto 
gelo, anulado pelo árbitro 

lepois do «líner» ter apon- 
tado o centro do terreno. O 
nosso guarda redes foi di- 
versas vezes agredido ao 
longo do encontro, ao ponto 
de por detrás da nossa ball- 
za estar um adepto local mu- 
nido de um paralelo a amea- 
çar arremessá-lo contra 
Pinto. Eu próprio fuí agre- 
dido por um director do clu- 
be quando vinha do balneá- 
rio, tudo Isto ante a passivi- 
di da força policial, que 
mais parecia estar conivente 
com tais actos. Além disso, 
por diversas vezes o terreno 
de jogo foi invadido para 
sermos agredidos». 

A terminar, o presidente 
candalense lançou aos orga- 
nismos que superintendem o 
futebol associativo uma séria 
advertência, considerando 
que «campos destes, sem o 
mínimo de condi não 
deveriam ser permitidos, so- 
bretudo num campeonato 
como é o da | Divisão da AF 
Porto, sob pena de desacre- 
ditar quem ainda acredita 
nas virtudes do futebol». 


Avintes, 3 
Leverense, 2 

Jogo no Parque Joaquim 
e em Avintes (VN Gaia). 

rbitro: Cunha Pinto. 

AVINTES: João; Celestino, 
Guilherme, Santos e Diogo; Tó 
Moreira, Mário Rui e Nando; 
Zé António, Abel e Félix. 

LEVERENSE: Zé Pinho; Pi- 
nho, Mateus, Quim Nelo e 
Toni; Vicente, Paulo e Toni- 
nho; Manuel, Mota e Zé Manel 
(Arsénio). 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Manuel (11 m), 
Zé António (26 m), Celestino 
(ão m), Manuel (60 m) e Mário 

ui (84 m). 

A partida entre estes dois vi- 
zinhos foi disputada com ele- 
vado Índice de competitivi- 
dade e equilíbrio. 

Os visitantes foram os pri- 
meiros a marcar, voltando a 
comandar o marcador já de- 
pois de terem consentido a 
igualdadee. Todavia, seriam 
os locais a chegar ao triunfo 
num fólego final, resultado que 
traduz o justo prémio do labor 
avintense na procura dos dois 


tos. 
Arbitragem regular. 


Sousense, O 
Est. Fânzeres, 0 


Jogo na Foz do Sousa. 
Árbitro: José Ribeiro. 
SOUSENSE: Humberto; Sá, 
Paiva, Claudino e Pêra; Meire- 
les, Tono e Americo; Álvaro 
Guilherme), Vitor e Virgílio 
eixeira). E 
ESTRELAS DE FÂN- 
ZERES: Cindo; Maia, Au- 
usto, Vítor e Álvaro; David 
Paulo, Amândio (Alves) e Sea- 
bra; Junqueira (Tavares), Es- 
pinheira é Zé Armando. 
Cartões amarelos: Pêra, 
Tono, Augusto e Amândio. 
Ainda não eram decorridos 


60 segundos de jogo e já os” 


visitantes poderiam estar a 
vencer não fosse Augusto 
desperdiçar uma grande pe- 
nalidade. Este lance serviu 
mais de aviso para os locais 
do que como tónico para os 
visitantes. Com as duas for- 
mações em busca do golo 
eram os locais que se abeira- 
vem das redes contrárias, 
quase sempre com perigo. 

ontudo, o fim do primeiro 


mindo maior velocidade ao 
seu jogo fazia com que as re- 
des à guarda de Cindo pas- 
sassem por perigo constante. 
Embora os forasteiros não 
descurassem o seu ataque es- 
tes nunca criaram oportunida- 
des dignas de golo. Aos 79 mi- 
nutos os donos do terreno 
desperdiçaram a melhor opor- 
tunidade de se colocarem em 
vencedores, ao falharem um 
castigo máximo, por Paiva. 
Nos últimos minutos, Cindo e 
os ferros da sua baliza evi- 
taram que o conjunto local se 
adiantasse no marcador. 
Findo o encontro o resultado 


final pode-se considerar lison- 
jeiro para os fanzerenses, pois 
o Sousense pelo que jogou 
merecia inteiramente os dois 
pontos em disputa. 

Excelente arbitragem. 


Atl. Rio Tinto, 1 
Roriz, O 


Jogo no campo Fernando 
Pegrosa, em Rio Tinto. 

rbitro: Custódio Freitas. 

AT. RIO TINTO: Virgílio; 
Guerra, Berto |, Berto Il e Vitor 
1; Álvaro, Crespo e Pinheiro 
(Vitor Il); Tamata (Raúl), Tózé 
é Fernando. 

RORIZ: Soares; Dino, Ribei- 
ro, Santos e Zé Maria; João, 
Lavadores (Berto) e Moisés; 
Zé Fernando (Leonel Il), 
Amâncio e Limi 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Raúl (75 m). 

Cartões amarelos: Tózé, Zé 
Maria e Amâncio. 

Cartão vermelho: Moisés 
(89 m). 

Sem realizar uma grande 
exibição a turma local foi su- 
perior ao seu adversário em 
todos os capítulos. Com o pri- 
meiro tempo disputado no 
meio campo visitante, onde o 
guardião Soares deu nas vis- 
tas com um bom punhado de 
defesas, impedindo à sua 
parte que as suas redes fos- 
sem violadas, terminou este 
período com um resultado 
muito lisonjeiro para o Roriz, 
que nada fez para contrariar a 
superioridade da turma local. 

lo reatamento, o domínio 
do Atlético tornou-se avas- 
salador, mas os visitantes com 
uma defesa muito coesa e 
sem olhar a meios, á medida 
que O tempo xspirava iam 
ando conta do «recado». 
Aos60 minutos é marcado um 
castigo máximo contra o Roriz, 
com Tozé a ser chamado a 
tentar converter. Fê-lo da pior 
maneira já que atirou o estéri- 
co praticamente para as mãos 
de Soares. A partir daqui os 
locais já jogavam mais com o 
coração do que com a cabeça, 
até que aos 75 minutos, Raúl 
acabou com o sofrimento da 
sua equipa e apaniguados, ob- 
tendo aquele que seria o golo 
da vitória. Mesmo a vencer, O 
conjunto local não abrandou e 
tentou por várias vezes o tento 
da tranquilidade, o que não 
viria a conseguir, pois Soares, 
em tarde inspirada e com a 
sorte do jogo pelo seu lado, 
ditou o magro resultado. 
Boa arbitragem. 


Gondomar, 2 
Alpendurada, O 


Jogo no campo de S. Mi- 

gu, em Gondomar. 
rbitro: José Alberto Fer- 
reira. 

GONDOMAR: Leão; Fon- 
seca (Manuel Paiva), Guedes, 
Mário | e Augusto; Soares, 
Muller (Mário Santos) e Quim 
Paulo; Edgar, Herdeiro e 
Queirós. 

ALPENDURADA: Titas; Ca- 
milo, Luís, Lima e Vítor; Pi- 
nheiro, Buraquinho e Vilaça; 
Almiro (Paulo Monteiro), Paulo 
Brás (Costa) e Zé Tó. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Edgar (8 m) e 
Quim Paulo (44 m). 

Cartões amarelos: Lima, Zé 
Tó, Camilo, Vítor e delegado 
visitante. 

Cartões vermelhos: Luís (44 
m) e técnico visitante. 

Desde o apito inicial que o 
conjunto local se balenceou no 
ataque. E cado veio a alcançar 
o seu primeiro tento. Conti- 
nuando a pressionar e com o 
seu opositor remetido no seu 
extremo reduto, a turma da 
casa veio a alcançar o tento da 
tranquilidade mesmo em cima 
do apito do árbitro, no final do 
primeiro período de jogo. 

este tento resultou a expul- 
são de Luís, que contestou o 
golo sofrido. Na etapa comple- 
mentar os visitantes, sem 
nada a perder, subiram no ter- 
reno e chegaram mesmo a 
causar alguns calafrios ao úl- 
timo reduto local. Contudo, os 
pupilos de Guedes souberam 
ultrapassar esse período e 
passados alguns minutos aca- 
baram de novo por tomar cont- 
ta do ascendente da pugna, 
mas as investidas que faziam 
ás redes contrárias não eram 
objectivas como no primeiro 
tempo. Findo o encontro, a vi- 
tória alcançada pelos donos 


4-2, permitiu à turma do Gondomar que a 
ultrapassasse na tabela, somando agora 23 


do terreno não sofre da mi- 
nima contestação. 
Boa arbitragem. 


Bougadense, 2 
Pedras Rubras, O 
Jogo em Santiago de Bou- 


gago. 
rbitro: Nóvoas de Pinho. 

BOUGADENSE: Rui; Cân- 
dido, Américo, Cunha e Ja- 
cinto; Teixeira (Almeida), Mar- 
ques e Quim; Valdemar, Satiro 
(Aurélio) e Ademar. 

PEDRAS RUBRAS: Serrás 
Sérgio, Lucas, Ramos (Rui 
bano) e Carlos Alberto; Carli- 
tos, Regalado (Cândido) e 
Vieira; Tino, Lucas e Cacheira. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Américo (85 m) 
e Valdemar (89 m). 

Cartões amarelos: Américo, 
Aurélio é Serrão. 

O Bougadense mesmo sem 
fazer um bom jogo justificou, 
contudo, a vitória sobre um ad- 
versário valoroso que se bateu 
com muito arreganho. Os lo- 
cais acabaram por marcar no 
segundo tempo quando, de 
facio, ainda no primeiro mais e 
melhores ocasiões de golo ti- 
nham criado. Por outro lado, o 


“conjunto forasteiro, na se- 


gunda parte, acusou o esforço 
despendido, pelo que o dis- 
cerenimento, objectividade e 
as forças baixaram significaii- 
vamente. 


Fraca arbitragem. 
Perafita, 2 
Arcozelo, O 

Jogo em Custóias, por inter- 
dição do Campo do Perafita. 


rbitro: António Pinto. 

PERAFITA: Domingos; Vi- 
tor, Festas, Fafiães e Orlando; 
Sol, Gonçalves e Serafim 
(Braga); Marinho, Neves (San- 
tos) Dominique. 

ÁRCOZELO: Quim Abel; 
Marques, Marciano, Monteiro 
e Barros; Rui, Júlio (Loureiro) 
e Mendes; João Carlos, Jorge 
Hamilton (Borges) e Jorge. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Serafim (8 m) é 
Neves (51 m). 

Cartões amarelos: Marques 
e Gonçalves. 

Embora a partida tenha sido 
disputada dentro de uma toa- 
da morna, plena de cautelas 
defensivas, mormente por 
parte do conjunto visitante, 
coube, no entanto, ao conjunto 
local o maior domínio durante 
todo o encontro, com os seus 
dianteiros a esbanjaram 
durante a primeira parte trôs 
oportunidades “lagrantissimas 
de golo, duas delas já com a 
baliza desguamecida. O se- 
gundo tempo foi jogado dentro 
do mesmo cariz, onde se veri- 
ficou maior engodo pelo último 
reduto visitante por parte dos 
locais, que depois de terem 
obtido o segundo tento deram 
um autêntico festival de golos 
perdidos. 

Boa arbitragem. 


Nogueirense, O 
Valadares, 2 


Jogo no Campo da Carva- 
lheira, em Nogueira da Maia. 

rbitro: Domingos Vilaça. 

NOGUEIRENSE: Hernâni; 
Vasques (Berto), Monteiro, 
Veloso e Arménio; Augusto, 
Armindo e Zé Alberto; Carlitos 
(Toninho), Meno e Alcino. 

VALADARES: Toneca; 
Mário, Pontes, Araújo e Fran- 
cisco; Belinha, Castro e Alves; 
Toninho Espeto Leites (Soa- 
res) e Vitor |. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Toninho (25 m) 
e Vítor | (60 m). 

Cartões amarelos: Alves, 
Augusto, Castro, Pontes e 
Monteiro. 

A equipa visitante exibiu-se 
de forma a merecer o resul- 
tado já que o seu opositor, em- 
bora não lhe tivesse sido in- 
ferior, nunca conseguiu ultra- 
passar a defensiva forasteira 
em algumas jogadas que le- 
vou ao último reduto contrário. 
Os gaiense, sempre mais rápi- 
dos sobre O esférico, povoa- 
ram bem o seu sector intermé- 
dio e dificultaram da melhor 
forma a acção ofensiva dos lo- 
cais, conseguindo marcar por 
duas vezes, o que lhes bastou 
para alcançarem um excelente 
triunfo. 

Arbitragem impecável. 
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IDIVISÃO -a.F.porTO 


Série A 


RESULTADOS 


Aguçadoura - Perosinho. 
Crestuma - Candal.. 


Lavra - Desp. Portugal 1-0 
Perafita - Arcozelo..... 20 
Cast. Maia - Vilanovense., 1-0 
Nogueirense - Valadares 02 
Avintes - Leverense.. 32 
Coimbrões - Serzedo 11 


Bougadense - Pedras Rubras.... 


CLASSIFICAÇÃO 
diva ED: 


VOLVO 


Coimbrões 
Lavra. 
Pedras Rubras 
Serzedo ... 
Aguçadoura .. 
Arcozelo... 
Perafita 


DOVUNDONANDRDRD ANO 


PRÓXIMA JORNADA 


Pedras Rubras - Aguçadoura 
Perosinho - Crestuma 
Candal - Lavra 

Desp. Portugal - Perafita 
Arcozelo - Cast. Maia 
Vilanovense - Nogueirense 
Valadares - Avintes 
Leverense - Coimbrões 
Serzedo - Bougadense 


Série B 
RESULTADOS 


Gandra - Aparecida. 


S. Pedro Cova - Fridão 
Sousense - Fânzeres . 
At. Rio Tinto - Roriz.. 
Vila Meã - Sr." Hora 
Aliados - S. Romão 


Aliados... 


Gondomar - Alpendorada. 2-0 
Sp. Campo-S.cC. Rio Tinto 2-2 
Rebordosa - Progresso. 141 


CLASSIFICAÇÃO 
v. 


PRÓXIMA JORNADA 


S. Romão - Gandra 


DALOONANGDNIDUNDOUN 


Aparecida - Gondomar 
Alpendorada - Sp. Campo 
S.C. Rio Tinto - Rebordosa 
Progresso - S. Pedro Cova 
Fridão - Sousense 
Fânzeres - At. Rio Tinto 
Roriz - Vila Meã 


Lavra, 1 
Desp. Portugal, O 


Jogo em Lavra. 

Árbitro: Fernando Caseiro. 

LAVRA: Carlos; Costa, Bar- 
bosa, António Manuel e Alfre- 
do; Tostão, Júlio e Augusto; 
Zé Carlos, Agostinho (Za- 
carias) e Manuel António. 

DESP. PORTUGAL: Zé 
Carlos; Carlos Alberto, Viana, 
Matos e Agostinho; Paulo, 
Ferreira (Rocha) e Alexandre; 
Brutus, Nandinho (Dinis) e 
Jorge. 

Cartões amarelos: Alfredo, 
Agostinho, Tostão, Jorge, Car- 
los Alberto e Agostinho, dos 
visitantes. 

Partida disputada sobre um 
clima de emoção. É certo que 


Sr.' Hora - Aliados 


o conjunto local neste encon- 
tro jogou muito atabalhoada- 
mente, verificando-se algum 
equilíbrio durante a primeira 
parte. Mas Agostinho acabou 
por perder a sua melhor opor- 
tunidade à passagem dos 30 a 
minutos, quando se isolou 
frente ao guardião Zé Carlos. 
Na segunda parte a partida 
continuou a desenrolar-se 
dentro de uma toada viva e os 
locais, beneficiados pelo 
vento, colocaram-se na situa- 
ção de vencedores logo aos 
seis minutos. Os visitante pro- 
curaram a todo o custo o tento 
da igualdade, mas os donos 
do terreno, coesos no seu ex- 
tremo reduto, seguraram bem 
a magra vantagem alcançada. 

Arbitragem bem conduzida. 


Métas cirsiobes 


29 de Fevereiro de 1988 
OD Comércio do Porto 


QUIRES AUMENTA VANTAGEM 


Na Série 1, a turma do Vila Boa de Quires 
confirmou a sua posição de guia isolado, ao 
vencer em Sobrado a turma local por três 
tentos sem resposta, constituindo a única 
vitória fora de «casa» da sua série, en- 
quanto que a formação do Barrosas foi a 
Cristélo empatar a uma bola. 

O Ataense, não conseguindo pontuar na 
Livração em jogo com a equipa local, não 
só permitiu que o Quires aumentasse o seu 
avanço no comando como deixou que a 
formação do Gens o igualasse em pontos, 


passando agora o segundo lugar da tabela 
a ser ocupado por estas duas equipas. 


De salientar também que a turma do Cris- 
télo, mercê da derrota do Cete em Gens, 
ultrapassou esta equipa na tabela, assim 
como o Baião, em consequência da derrota 
sofrida em Paço de Sousa se deixou ultra- 
passar pelo Livração. 


Na Série 2, duas equipas lograram con- 
quistar os dois pontos tora de «casa»; Pa- 
droense e Paiço, dado os seus resultados 


frente às equipas do Aguas Santas (2-1) e 
Angeiras (3-1), respectivamente, conse- 
guindo a turma do Bagunte o único empate 


da sua série em terreno do adversário, ao 
empatar com o S. Pedro de Fins por um 
resultado em branco. Nos lugares da frente 
não houve alterações e, no meio da tabela, 
as mesmas foram muito ligeiras, já que só 
se verifica a ascendência da turma do Pai- 


ço, ao ultrapassar o Lusitanos de Santa 
Cruz. 


Gens, 1 
Cête, 0 


Jogo no Campo do Covelo, 
por interdição do Campo do 
Gens. 

Árbitro: Amâncio de Al- 
meida. 

GENS: Adão; Gomes (Zé 
Manel), Leonel, David e Soa- 
res; Vitor Matias, Rui e Quim 
Paiva; Rita, Nuno (Francisco) 
e Sanhá. 

CÉTE: Gomes; Jorge (Viei- 
ra), Augusto, Zé Maria (Bessa) 
e Alfredo; Gonçalves, Seabra 
e Lopes; Américo, Morais e 
Amândio. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Rita (80 m). 

Devido à diferença pontual 
que existe entre as duas for- 
mações esperava-se mais do 
conjunto local pois este ao 
longo do encontro não logrou 
mostrar qualquer superiori- 
dade sobre o seu opositor que 
pelo que mostrou deve ser das 
equipas mais frágeis da série. 
Contudo mesmo sem jogar 
bem o Gens conseguiu vencer 
e com inteira justiça. A turma 
da casa pelo lugar que ocupa 
e pelo futebol que sabe prati- 
car deixou neste prélio muito a 
desejar. Vitória justa. 

Boa arbitragem 


Barca, 3 
Custóias, O 


Jogo no Campo de Santa 
Cruz, em Barca. 

Árbitro: Carlos Costa. 

BARCA: Neves; Oliveira, 
Moreira (Jorge), Lagoa e Sér- 


eee eme 


gio; Seabra, Vieira e Carlitos; 
Zé Manel (Toninho), Tone é 
Gentil - 

CUSTÓIAS: Luís |; Ângelo, 
Zé Domingos, Barros e Sera- 
fim; Alves, Delfim e Zé Maria; 
Dinis, Vítor e Luís Il (Ale- 
xandre). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Zé Domingos 
(43 m na p.b.) e Tone (69 e 90 
m). 
Cartão amarelo: Seratim. 

Entrando no terreno e colo- 
cando o seu adversário a de- 
fender no seu extremo reduto 
a turma local tentou desde 
muito cedo resolver o prélio a 
seu favor e aos sete minutos 
reclaram um castigo máximo 
que o árbitro não considerou. 
Os locais só conseguiram 
marcar já muito perto do inter- 
valo quando o defesa Zé Do- 
mingos traiu o seu guardião 
num lance de infortúnio. Na 
segunda parte foi notório o as- 
cendente e domínio do con- 
junto local coroado com mais 
dois tentos..Resultado a con- 
dizer com o futebol praticado 
dentro do terreno de jogo. 

A arbitragem, não fosse o 
lance do castigo máximo, teria 
tido um trabalho bem condu- 
zido. 


Canelas, 1 
S. Felix, O 


Jogo no Estádio do Ca- 
nelas. 

Árbitro: Mário Rocha. 

CANELAS: Zé Mário; Olivei- 
ra, Daniel, Pedro e Barbosa; 
Paulo Renato, Beto (Moreira) 


e Vitor Tavares; Edmundo 
(Vieira), Carlos Alberto e Vitor 
Pinhal. 

S. FÉLIX: Figueiredo; Ino- 
cêncio, Lima, Leites e Armé- 
nio; Guedes, Quim e Camilo; 
Teão, Monteiro (Quintas) e 
Rocha 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Vitor Pinhal (36 
m). 

Cartões amarelos: Rocha, 
Guedes, Leites, Vitor Pinhal, 
Oliveira e técnico visitante. 

Cartões vermelhos: Teão 
(64 m) e delegado forasteiro 
(66 m). 

Partida ardorosamente dis- 
putada onde a equipa da casa 
teve ascendente sobre o seu 
adversário mas não soube 
tirar partido prático. No perío- 
do complementar os forastei- 
ros apesar de se encontrarem 
com menos uma unidade ten- 
taram anular a desvantagem 
no marcador. Contudo pelo fu- 
tebol homogéneo dos locais 
não O conseguiram, assistin- 
do-se nos últimos minutos da 
pugna a um futebol mais prati- 
cado com a noção mais nos 
pontos em disputa do que pro- 
priamente a pensar no espec- 
táculo que, diga-ss, não foi por 
aí além. 

Boa arbitragem. 


Gervide, 3 
S. M. do Coronado, O 


Jogo no Campo da Cabine, 
em Genvide. 

Árbitro: Pedro Sanhudo. 

GERVIDE: Maia; Alves |, 
Sousa, Alves Il e Tavares; Jai- 


me (André), Teixeira (Quim) e 
Jorge; Carlos, Mapril e José 
Manuel 

S.M.CORONADO: Borot 
Ribeiro, Sano, Lino e Custó- 
dio; Avelino (Guilherme), Pei- 
xoto e Freitas; Miro, Miguel 
(Álvaro) e Paulo. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Mapril (9 m), 
José Manuel (10 m) e Teixeira 
(45 m). 

A equipa local não teve 
qualquer dificuldade para levar 
de vencida o seu adversário 
que se encontra mal posicio- 
nado na pauta classificativa. 
Com efeito os donos do terre- 
no marcaram por três vezes 
ainda no primeiro tempo mas 
no segundo periodo muitos 
mais golos ficaram por marcar, 
muito embora neste periodo o 
conjunto local tivesse abran- 
dado um pouco, o que possi- 
bilitou ao conjunto visitante 
equilibrar a partida, muito em- 
bora a baliza de Borota fosse 
sempre mais assediada. 

Num prélio disputado com 
muito corecção o árbitro po- 
deria ter feito melhor trabalho, 
pois perdoou dois castigos 
máximos, nítidos, um para 
cada lado. 


Foz, 2 
Canidelo, 0 


Jogo no Campo da Ervilha, 
Foz do Douro. 

Árbitro: Manuel de Sousa 
Rocha. 

FOZ: Alexandre; Ramos, 
João, Manuel Filipe e Jacob; 
Cheta, Paulinho e Paulão (Vir- 


gílio); Vitor, Maia (Castelo) e 
Chaves. 

CANIDELO: Piloto; Quim, 
Agostinho, Alberto e Eduardo; 
Matos, Puscas e Almeida, Fer- 
reira (Teixeira), Carlitos e Un- 
garo (Fernando). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Paulão (5 e 77 
m). 

Cartões amarelos: Almeida, 
Quim e João. 

Este encontro disputado en- 
tre dois velhos rivais fez com 
que a equipa visitante se fizes- 
se acompanhar de uma boa 
falange de apoio, que com os 
seus incitamentos durante 
todo o encontro veio dar mais 
entusiasmo ao desenrolar da 
partida. Quando iam decorri- 
dos apenas cinco minutos de 
jogo uma falha de um defensor 
forasteiro à entrada da grande 
área possibilitou a Paulão de- 
pois do brinde a oferta da 
abertura no marcador, resul- 
tado justo com que o intervalo 
chegou. Na parte complemen- 
tar 0 Canidelo entrou disposto 
a modificar o resultado pas- 
sando a equipa local por situa- 
ções de apuro justo da sua 
baliza e a igualdade mais que 
uma vez esteve à vista. Con- 
tudo haveria de ser o mesmo 
atleta, Paulão, com uma jo- 
gada magistral a obter o golo 
da igualdade. Vitória justa do 
Foz mas o resultado por nú- 
meros tangenciais estaria 
mais consentâneo com o de- 
senrolar da pugna. 

Jogo muito quezilento onde 
o juiz da partida procurou dis- 
cemir da forma mais criteriosa. 


CAÍDE TRAVA COMANDANTE 


Curiosamente, a turma do Pasteleira, que 
ainda comanda isolado, não conseguiu me- 
lhor que um empate no seu campo no jogo 
que o pôs frente-a-frente com a sua ho- 
móloga de Caíde de Rei. Todavia, benefi- 
ciou do empate que a formação do Gatões 


foi obter ao Vasco da Gama e por um resul- 
tado em branco. 


As turmas do Vermoim e Melres foram 
outras equipas que, na qualidade de visi- 
tantes, lograram conquistar um ponto fora 


do seu meio, ao empatarem por um resul- 
tado a zero com as formações do Sobrei- 
rense e Rio de Moinhos. 


Quanto às posições na tabela não houve 
alterações. 


PNR RR 


desporto - xm 


1 DIVISÃO -a.r.portTo 


SÉRIE 1 


RESULTADOS 


S. Pedro Fins - Bagunte 
Foz - Canidelo 


Ramaldense - Lus. Sta. Cruz 30 
Canelas -S. Félix Marinha. 1-0 
Cruz - At. Vilar... “4 
Águas Santas - Padroense 12 
Gervide - S. M. Coronado. 30 
3-0 
13 

do Vo ED. E GP: 

19 1 4621539 

17 3 4422037 

13 7 4392033 

14 4 6 44 2232 

13 5 64634 31 

14 2 8443330 

11 7: «6:27 17/08 

1 3103529 25 

10 41035 38 24 

9 5104337 23 

8 61030 31 22 

8 41134 42 20 

7 61127 4220 

8 31326 3219 

7 41329 42 18 

4 31617391 

S. M. Coronado 2 4171762 8 
S. Pedro Fin: 15171759 7 


PRÓXIMA JORNADA 
Paiço - S. Pedro Fins 
Bagunte - Foz 
Canidelo - Ramaldense 
Lus. Sta. Cruz - Canelas 
S. Félix Marinha - Cruz 
At. Vilar - Águas Santas 
Padroense - Gervide 
S. M. Coronado - Barca 
Custóias - Angeiras 


SÉRIE 2 
RESULTADOS 


Vilarinho - Vandoma... 1-0 
Rio Mau - Água Long 1-0 
Paço de Sousa - Baião 3-2 
Livração - Ataense.. 1-0 
Zebreirense - Baltar 1-0 
Gens - Cete.. 1-0 
Sobrado - Quires 03 
Alfenense - Nun'Álvares 31 


Cristelo - Barrosas...... 


CLASSIFICAÇÃO 
VE: 


Vasco da Gama, O 
Gatões, 0 


Jogo no campo do Outeiro, 
em Recarei. 

Árbitro: Abel Costa. 

V. GAMA: Luís; Neta, Tózé, 
Ferreira e Zé Luís; Casimiro 
(Pietra), Caló e Cita; Abreu, 
Rui Il e Tenente, 

GATÕES: Gonçalo; Flávio, 
Pinhal, Salvador e Pinto; Ca- 
nhoto (Baptista), Nara (Maga- 
lhães) e Isolino; Jaime, Quim e 
Nandito. 

Cartões amarelos: Casi- 
miro, Jaime e Zé Luís. 

Desenvolvendo um futebol 
rápido jogado em toada de 
parada e resposta os dois con- 
tendores proporcionaram à as- 
sistência um bom espectáculo. 


Pena foi que não tivesse ha- 
vido golos, em especial pelo 
conjunto local, pois foi este 
que durante a maior parte do 
encontro maior domínio exer- 
ceu. A haver um vencedor 
seria esta, com toda a justiça. 
Arbitragem regular. 


Sobreirense, 0 
Vermoim, O 


Jogo em Sobreira. 

Árbitro: Albino Freitas. 

SOBREIRENSE: Fernando 
!; Álvaro, Dias |, Arnaldo e Fer- 
nando Il; Pinto | (Ribeiro), Mar- 
cos e Carlos (Cunha); Paulo, 
Pinto Il e Dias Il. 

VERMOIM: Virgílio; Mári- 
nho, Baptista, Silva e Lopes; 
Antero, Maia e Lima; Campos, 
Miranda e Martins. 


MI DIVISÃO - 


RESULTADOS 


V. Gama - Gatões... 
Mindelo - Recezinhos 
D. Vilar - Folgosa F.C. 


Pasteleira - Caide de Rei 
Sobreirense - Vermoim.. 


L. Ballo - Zezerense. 
R. Moinhos - Melres 


S. Cruz D. - Covelo 
Balselhense (descansou) 


PRÓXIMA JORNADA 


Covelo - V. Gama 

Gatões - Mindelo 
Balselhense - D. Vilar 
Folgosa F.C. - Pasteleira 
Caide de Rel - Sobreirense 
Vermoim - L. Balio 


Zezerense - 


R. Moinhos 


Melres - S. Cruz D. 
Recezinhos (descansa) 


Cartões amarelos: Carlos e 
Antero. 

Jogo de fraco nível técnico, 
por parte dos homens da casa, 
que diga-se nos surpreen- 
deram pois reconhecemos 
terem mais futebol. A turma 
forasteira bateu-se muito bem 
pela obtenção do empate o 
que justificaria ao longo dos 90 
minutos de jogo. 

Arbitragem excelente. 


Mindelo, 2 
Recezinhos, 1 


Jogo em Mindelo. 
Árbitro: Álvaro Belchior. 


Quim Fernando, Américo & 
Paulo; Fernando Jorge (Eusé- 


bio), Torres e Marques 
(Juary). 

RECEZINHOS: Avelino; Ál- 
varo, Francisco, Martins e 
José António; Belmiro, 
Eduardo (Paulo Fernando) e 
Castro; Manuel Alberto, Vitor e 
Rebolo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Fernando 
Jorge (35 m de g.p.), Marques 
(72 m) e Eduardo (84 m). 

A equipa da casa realizou 
uma excelente exibição neste 
jogo onde esteve em evidên- 
cia o dianteiro Fernando 
Jorge, que obrigou o guardião 
contrário a várias intervenções 
com excelentes defesas. Os 
locais só não conseguiram um 
resultado mais dilatado devido 
ao acerto de Avelino. 

Arbitragem excelente. 


CLASSIFICAÇÃO 


Sobreirense 
L. Balio 
Melres.. 


Recezinhos.. 
Balselhense.. 
Mindelo.. 
Caide de Rei 
Covelo 
Folgosa F.C. 
Zezerense, 
S. Cruz D.. 

V. Gama 


UNENLOCONAGANNADO 


NNSSOGUNO 


Leça do Balio, 6 
Zezerense, 1 


Jogo em Leça do Bali. Balão 


Árbitro: Álvaro Ferreira.. 


L. BALIO: Nelson; Leonol Rio Mau 
(Aliredo Jorge), Peixoto, João | Vilarinho . 
8 Jorge; Chico (Alves), Améri- | zebrelrense 
co e Marco; Augusto, Zé Ma- Rua Lonçã! 
nel e Moreira. qua ong: 
Nun'Álvares .. 17 25 54 13 


ZEZERENSE: Loureiro; Ma- 
galhães (Miguel), Oliveira, 
Campelo e Carvalho; Ferrei 
(Amorim), Inácio e Claudio; 
Vieira, Teixeira e Albertino. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Zé Manel (27 
m), Augusto (29, 43 e 51 m), 
Moreira (70 e 80 m) e Cam- 
pelo (88 m). 

Cartões vermelhos: Oliveira 
e Zé Manel (80 m). 


Livração .. 


Paço de Sousa 


Barrosas - Vilarinho 
Vandoma - Rio Mau 
Água Longa - Paço de Sousa 
Baião - Livração 
Ataense - Zebreirense 
Baltar - Gens 

Cete - Sobrado 
Quires - Alfenense 
Nun'Álvares - Cristelo 


Campeonato italiano 


EQUIPA DE MARADONA 
ESTÁ IRRESISTÍVEL 


O Nápoles consolidou ontem a sua posição 
de guia isolado do campeonato italiano de fute- 
bol da primeira divisão ao bater fora o Pescara, 
por 1-0, em encontro da vigésima jornada. 

O golo da vitória da turma de Diego Mara- 
dona foi apontado por Bruno Giordano aos 40 
minutos, o que coloca o veterano avançado no 
segundo lugar da lista dos melhores marca- 
dores do campeonalo transalpino, ao lado do 
seu companheiro de equipa, o internacional 
brasileiro Careca. 

Aliás, os homens do Nápoles estão na frente 
de todas as classificações, uma vez que Gior- 
dano e Careca só são superados pelo seu «ca- 
pitão» de equipa, Diego Maradona, que soma 
12 tentos marcados no campeonato transal- 
pino. 

Após esta vitória, o Nápoles mantém a vanta- 
gem de cinco pontos sobre o Milão, que tam- 


bém venceu, mas em casa, a Sampdoria, por 
24. 

O Milão, sem a sua estrela holandesa Rudd 
Gullit, castigado com um jogo de suspensão, 
abriu o activo aos sete minutos por intermédio 
de Virdis, mas dez minutos depois a Sampdoria 
empatou com um golo de Fulvio Bonomi, na 
transformação de uma grande penalidade. 


Apenas a 19 minutos do final da partida, o 
Milão conseguiu surpreender o seu adversário 
com o tento da vitória apontado por Maldini. 


No duelo entre o Roma e a Juventus, foi 
vencedor o clube da capital italiana, por 2-0, 
com golos do jovem Stefano Desideri, matendo- 
se assim o Roma também com os mesmos 
pontos (27) na terceira posição, e a oito do líder. 
O Empoli iniciou o campeonato com cinco 
pontos negativos por sanção federativa. 


x. OPIDA 


xv- desporto 


28 


o 
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VARZIM GARANTE QUALIFICAÇÃO 


A jornada de ontem foi plena de suspresas, o que de certo 
modo vem animar este final de prova. Na série A, os bracaren- 
ses cederam um ponto em Chaves, permitindo que os vimara- 


nenses se isolassem na vanguarda do grupo. 


Todavia, tudo aponta para que sejam estas duas equipas 
minhotas as apuradas para a segunda fase da competição, 
uma vez que os flavienses já levam um atraso considerável se 
levarmos em linha de conta que apenas faltam três rondas. 

Depois do apuramento dos campeões nacionais, que na 
jornada anterior concretizaram esse objectivo, desta feita cou- 
be aos varzinistas lograrem a qualificação mercê do seu bri- 


lhante triunfo no Bessa. 


Tudo arrumado no que concerne a participações na se- 
gunda fase por parte da série B, as atenções convergem agora 
para as equipas que baixam aos «distritais», com Feirense, 


tenção. 


JUNIORES .. nacionaL 


SÉRIE A 


RESULTADOS 


Vianense - M. Cavaleiros. 
V. Guimarães - Fafe. 
Sp. Braga- Chaves... 
Merelinense - Dumionso.. 
Gil Vicente - Monção. 


CLASSIFICAÇÃO 
LV. ED F 


V. Guimarães 1512 


PRÓXIMA JORNADA 
Fate - M. Cavaleiros 
Chaves - V. Guimarães 
Dumiense - Sp. Braga 
Monção - Merelinense 
GIl Vicente - Vianense 


Leixões, 0 
FC Porto, 2 


Jogo no campo de treinos 
do Leixões, em Matosinhos. 

Árbitro: Ramiro Viana, de 
Braga. 

LEIXÕES: Quim; Filipe 
(Jorge, 65 m), Mário, Alexan- 
dre e Quim; Carneiro, Paulo e 
Pereira; Neves, Noverça é 
Silva (António, no 2.º tempo). 

FC PORTO: Vítor Baia; 
Nuno, Jorge, Fernando Couto 
e Joca; Djassi, Secretário e 
Folha (Pedro, 80 m); Marco, 
Lay e Paulo Alves (Aníbal, 67 
m). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Paulo Alves 
(52 m) e Lay (64 m). 

A primeira parte desta par- 
tida foi bastante equilibrada, 
com o Leixões a dar boa répli- 
ca aos «azuis e brancos». 
Para que este encontro fosse 
um pouco mais picante ape- 


SERIE B 


RESULTADOS 


Leixões - F.C. Porto 
Boavista - Varzim.. 
Salgueiros - Famalicão. 
Tirsenso - Feirense... 
Alnisida - Vila Reel 


CLASSIFICAÇÃO 


SÉRIE 


Vila Real e Tirsense envolvidos numa forte luta pela manu- 


O Académico de Viseu reforçou a sua liderança na série 
C, ao bater por ampla margem o Sporting da Covilhã, segundo 
classificado. Entretanto, o Beira Mar cedeu um empate em 
Mangualde, deixando tudo em aberto quanto ao possível se- 
gundo classificado do grupo, pois Covilhã, Beira Mar, Man- 
gualde e Marialvas esfão na corrida para a qualificação. 

União de Leiria e União de Coimbra alicerçaram as suas 
posições na frente da série D, ao triunfarem extramuros, curi- 
osamente pelo mesmo desfecho: 1-0. Assim, enquanto os 
leirienses conservam a liderança, os conimbricenses dei- 
xaram para trás um concorrente de respeito (Caldas), cujas 
hipóteses de qualificação são cada vez mais remotas. Com 
menos dois pontos que o vizinho e rival, a Associação Acadé- 


c SÉRIE D 


mica ainda tem os seus trunfos para jogar. 


Tudo aponta para que a luta pela qualificação na série E 


SÉRIE E 


apenas termine na derradeira jornada, salvo qualquer impre- 
visto em que o futebol é fértil. Os benfiquistas comandam, 
mas Sporting, Belenenses e Estrela da Amadora estão ainda 
com fortes hipóteses, como, aliás, se infere das pequenas 
diferenças pontuais entre si. O Belenenses-Barreirense, da 
próxima jornada, poderá levantar uma ponta do véu... 

O Barreirense domina na série F, enquanto os sadinos 
reforçaram a segunda posição, uma vez que os seixalenses 
empataram em Olhão. 

FC Porto, Varzim, Famalicão, Feirense, União de Coimbra 
e União de Leiria merecem citação pelos seus êxitos fora de 
portas. Citações extensivas às goleadas do Vianense e Aca- 
démico de Viseu. 


SÉRIE F 


Beira Mar - Mangualdo 
Águeda - Gafanhi 
Estação - Anadia 


CLASSIFICAÇÃO 


Ro 


RESULTADOS 


Coimbra. 
Nazarenos - Peniche 
Marrazes - Est. Portal: «ra. 
Tor. Novas - U. Leiria . 
Académica - U. Santaré: 


CLASSIFICAÇÃO 


1 
an 
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Varzim - F. C. Porto 
Famalicão - Boavista 
Feirense - Salgueiros 
Vila Real - Tirsense 
Almeida - Leixões 


nas faltou a luta pelos pontos, 
o que nesta partida não estava 
em causa uma vez que o FC 
Porto já está apurado para a 
segunda fase. 

Mesmo assim assistiu-se a 
um jogo bem disputado, espe- 
cialmente a meio campo, 
tendo rareado as opurtunida- 
des de golo. 


No segundo tempo as coi- 
sas passaram-se de maneira 
diferente. O FC Porto apare- 
ceu mais objectivo e volvidos 
alguns minutos inauguravam o 
marcador, numa jogada 
aparentemente inofensiva. Di- 
ga-se desde já que a defesa 
matosinhense neste lance fi- 
cou a ver a banda passar. 
Com o marcador a acusar 
um resultado desfavorável, os 
leixonenses abriram a sua 
frente de ataque no intuito de 
chegarem ao empate. O que 
não aconteceu. Numa típica 
jogada de contra-ataque os 


Marlalvas - Covilhã 


Gafanha - Beira Mar 
Anadia - Águeda 
Estação - Ac. Viseu 


«dragões» dilataram a van- 
tagem. 

Em resumo, vitória certa do 
FC Porto, que ao longo da par- 
tida se mostrou mais discer- 
nido. A sua maior capacidade 
técnica e fisica foram factores 
determinantes. 

Arbitragem sem reparos de 
maior. 


Lesão grave 
de Paulo Alves 


À passagem dos 67 minutos 
deu-se uum choque ocasional 
entre o guarda-redes do Lei- 
xões e o avançado portista 
Paulo Alves, do qual resultaria 
o abandono deste jogador. Os 
gestos de sofrimento do jovem 
internacional do «azul e 
branco» adivinhavam que algo 
de grave ele tinha contraído. 

Após ser visto pelo médico 
do FC Porto, dr. Fernando Pó- 
voas, este confirmaria o que já 


PRÓXIMA JORNADA 


Mangualde - OI. Hospital 


30 
7 
29 
a 
u 
7 
3 
55 
a 


se temia. Paulo Alves, depois 
de radiografado, foi vítima de 
uma ruplura de ligamentos no 
joelho esquerdo, lesão que o 
poderá impedir de dar o seu 
contributo à equipa até final da 
temporada. 


Agostinho Camões 


Boavista, O 
Varzim, 1 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio do Bessa, no Porto. 

Árbitro: Cunha Antunes, de 
Braga. 

BOAVISTA: Artur; Faria, 
Jorge Silva (Alexandre, 70 
Bento e Gonçalo; Mário R 
Gentil (Jorge Lessa, na 2º 
parte) e Couto; Sérgio, Mara- 
dona e Luís. 

VARZIM: Porfírio; João, Jai- 
me Soares, Torcato e João 
Paulo; Joaquim, Luís e David; 
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Peniche - U. Coimbra 

Est. Portalogro - Nazarenos 
U. Leiria - Marrazos 

U. Santarém - Tor. Novas 
Académica - Caldas 


Cc 
o 
9 
9 
7 
5 
5 
3 
1 
o 


Torreen: 


Oriental 


Mané, Paulo Oliveira e Célio 
(Josué, 80 m). 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Mané (63 m, de 


ap). 

Cartões amarelos: Faria e 
Célio. 

Apesar de ter proporcionado 
alguns lances de bom recorte 
teénico, própios de atletas de 
reconhecida valia nesse domí- 
nio, pode dizer-se que este en- 
contro deixou muito a desejar 
nesse capítulo. Tal como no 
aspecto disciplinar, em que 
nem sempre os atletas sou- 
beram respeitar o adversário e 
o próprio publico. 

Foi, aliás, uma partida bas- 
tante monótona com um certo 
conformismo evidenciado 
pelas duas equipas. 

Mas, embora isso tenha su- 
cedido num jogo cheio de que- 
zílias e a bola a viajar muito 
pelo ar, a turma poveira re- 
velou maior intencionalidade, 
virtude que viria a dar-lhe o 


Infantis da A.F. Porto 


Est. Amadora - Torreense 
Belenenses - Oriental 


Quimigal 


PRÓXIMA JORNADA 
Quimigal - Etv 


Torreonse - Sporting 


Belenenses - Benfica 


RESULTADOS 


CLASSIFICAÇÃO 


| - Est. Amadora 


ensejo de triunfar, tangencial- 
mente, e de lhe proporcionar 
outros lances de perigo junto 
da baliza adversária. 

No fim de contas, apesar da 
forma briosa como se bateu a 
formação «axadrezada», a de- 
parar com um sector defensivo 
sempre muito coeso, a ver- 
dade é que a vitória varzinista 
acaba por se aceitar. 

Arbitragem sem grandes fa- 
lhas. 


AMC 


Salgueiros, O 
Famalicão, 1 


Jogo no campo Rui Navega, 
em Campanhã. 

Árbitro: Fontes Castanheiro. 

SALGUEIROS: Braga; For- 
tuna, Jorge, Nelo e Jesus 
(Paulo Meneses); Toni, Pedro 
e Bessa (Rui); Miguel, Leão e 
Zé Carlos. 

FAMALICÃO: Magro; Marco 


RESULTADOS 


Barreirenso- Silves 

C. Caparica - Lus. V. Real 
V. Setúbal Torralta 
Forreirense - Lus. Évo! 
Olhanenso - Seixal 


CLASSIFICAÇÃO 


svcBumnnarmn 
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Lus. V. Real - Silves 
Torralta - C. Caparica 
Lus. Évora - V. Setúbal 
Seixal - Ferreironso 
Olhanenss - Barreirense 


Aurélio, Joãozinho, Sofia e 
Paulo Alves; Albuquerque, Si- 
mões e Carlos Manuel; Cruz 
(Faria), Miguel (Paulo Jorge) e 
Gimenes. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Cruz (43m). 

Cartões amarelos: Miguel, 
Paulo Meneses e Simões. 

Jogo incaracterístico este. A 
equipa salgueiriosta realizou a 
pior exibição desta época, en- 
quanto a turma de Famalicão 
bastou-lhe jogar menos mal 
para ganhar a partida. 

Defendendo-se com garra, 
os famalicenses alcançaram o 
precioso golo aos 43 minutos. 
Depois, toca a despachar a 
bola de qualquer maneira, já 
que os pontos são bem mais 
importantes. Esta vitória po- 
derá ser muito útil para a sua 
manutenção no escalão maior. 

A equipa de arbitragem foi a 
quue melhor se exibiu. 


António Teixeira 


F.C. PORTO: O NOVO CAMPEÃO 
AO CILINDRAR O BOAVISTA 


Ao derrotar no seu campo o Boavista, por 6-0, 
o FC Porto conquistou o título distrital de infantis, 
ceptro que arrecada pela quarta vez. A turma azul e 
branca, que sucede precisamente ao conjunto axa- 
drezado, havia ganho também o jogo da primeira 


«mão» por 1-0. 


De referir que para chegar 
ao titulo, o FC Porto obteve um 
score bastante raro pois, além 
de totalmente vitoriosos, os 
meninos da Constituição mar- 
caram 115 golos sem sofrer 
um único. 

Entretanto, o Varzim, que 
havia empatado a zero em 
Soares dos Reis, na semana 
passada, derrotou agora os 
gaienses, por 3-0, classifican- 
do-se em terceiro lugar, en- 
quanto o quinto posto foi para 
o Amarante que ganhou ao 
Leixões os dois jogos que dis- 
putou com a turma matosi- 
nhense. 

Refira-se, por outro lado, 
que o Amarante assegurou 
também o direito a participar 
na primeira edição da Taça 


Nacional de Infantis (começa 
no próximo sábado) juntando- 
se ao FC Porto, Boavista, Var- 
zim e Vilanovense. 


Resultados: 


Apuramento do campeão 

F.C Porto-Boavista 6 
Ap 
Varzim-Vilanovense 


mento do 3º lugar 
«30 


Apuramento do 5º lugar 
Amarante-Leixões ............. 1-0 


Apuramento do 7º fugar 
Infesta-Crestuma . 1 


Apuramento do 9º 9º lugar 
Ermesinde-Desp. Aves 


Apuramento do 11º lugar 
F.C.Porto B-Boavista B ....... 3- 


Apuramento do 13º lugar 
P. Ferreira-FC Rio Tinto .. 


Apuramento do 15º lugar 


Valonguense-Grijó............. 1-0 


Apuramento do 17º lugar 
Pedrouços-Leça ...... 


Apuramento do 19º lugar 
Maia-Lapa sa 


Apuramento do 21º lugar 


P. Ferreira-Coimbrões . 10 


Apuramento do 25º lugar 
“10 


Foz-Arcozelo 


Apuramento do 25º lugar 
53 


Canidelo-Trofense ....... 


Apuramento do 27º lugar 
UD Massarelos-Aves ...... 


Apuramento do 29º lugar 


Leverense-R. Covelo a 


Apuramento do 31º lugar 


Francos-Bom Pastor .......... 0-0 


7-0 


Apuramento do 33º lugar 
S. Romão-Progresso 00 


Apuramento do 35º lugar 
Padroense-Candal . «0-4 


Apuramento do 37º lugar 
Freamunde-Gervide ......... 0-11 


Apuramento do 39º Far 
S. Hora-Valadares .... 10 


Apuramento do 41º lugar 
Passarinhos-Penafiel .. 0 


Apuramento do 43º lugar 
Oliv. Douro-Gondomar ....... 4-2 


Apuramento do 45º lugar 
S. Félix-Freamunde............. 3-2 


F.C.Porto, 6 
Boavista, O 


Jogo no campo da Constitui- 
ção, no Porto. 

Árbitro: Joaquim Aldino, au- 
xiliado por Joaquim Martins e 
Magalhães Monteiro. 


FC PORTO: Avelino; Coe- 
lho, Pedro, Fernando e Filipe; 
Ricardo, Alexandre e Rui Os 
car; Bock (Amorim), Fernando 
Jorge (Mariano) e Madureira. 

BOAVISTA: Valter; Pereira, 
Joaquim Paulo, Libório e Pe- 
dro; Sérgio (Marco Barbosa), 
Mariano e Jorge (Leal); Joel, 
Sousa e Silva, 

Ao intervalo: 3-0 

Marcadores: Ricardo (3,6 e 
34 m), Bock (15 e 30 m) é 
Madureira (40 m). Os nú- 
meros atestam bem a superio- 
ridade dos azuis e brancos 
que marcando muito cedo não 
sentiram grandes dificuldades 
em traduzir em golos a sua su- 
perioridade pese embora a ex- 
celente róplica dos axadreza- 
dos que tudo fizeram para ate- 
nuar a diferença. 

Arbilragem sem problemas. 


A palavra 
dos técnicos 


No final da partida, já depois 
do dirigente associativo Alcino 


Campos ter entregue aos dois 
» capitães» os troféus corres- 
pondentes ao titulo distrital 
(Taça Alves Teixeira) e ao se- 
gundo classificado (Taça An- 
tónio Matos) não esconderam 
o seu contentamento pelo bom 
espectáculo proporcionado. 

Para o treinador portista, 
Francisco Careiro, que real- 
çou as facilidades que o De- 
partamento Juvenil do seu clu- 
be (tal como reconhecau o seu 
adversário em relação aos 
seus directores ) lhe tem con- 
cedido, «o mais importante era 
chegar até aqui e por isso já 
estamos satisfeitos. Parabéns 
aos miúdos das duas equipas 
que se portaram como verda- 
deiros desportistas. 

Do mesmo modo, o técnico 
boavisteiro, Mário Henrique se 
sentiu com a noção do dever 
cumprido, apesar da derrota. 
«Creio que o FC Porto ganhou 
bem mas nós saímos de ca- 
beça erguida.» 


A. M. Constâncio 


29 de Fevereiro de 1988 


O Comércio do Porto 


DRAGÕES: CARREIRA TRIUNFAL 


A duas jornadas do termo deste fase, 
apenas FC Porto, Sporting e Benfica estão 
certos na fase que se irá seguir, enquanto 
nas restantes tudo está ainda incerto e con- 
fuso. Na série A, não há alterações a regis- 
tar, contudo, os poveiros estão a um ponto 
da qualificação. Registe-se as preciosas vi- 
tórias de bracarenses e vimaranenses em 
Paços de Ferreira e Famalicão, respectiva- 
mente, e o difícil triunfo dos poveiros frente 


ao Salgueiros. 
Na série B, 


os «dragões» continuam a 
coleccionar triunfos, sendo a única equipa 
da prova que apenas conta vitórias. Ontem, 


a vítima foi o Beira Mar, que perdeu no seu 
Mário Duarte frente aos portistas, derrota 
quue poderá custar aos aveirenses o afas- 
tamento da segunda fase, uma vez que os 
«axadrezados» subiram à vice-liderança, 
com mais dois pontos e um «score» de 5-0 
sobre o Beira Mar. Números que lhe dão 
certa tranquilidade quando na última ronda 
se deslocarem a Aveiro. Para além do 
triunfo portista, em Aveiro, merece Igual- 
mente destaque o êxito do Lourosa, em Al- 
meida, sobre os Bombeiros locais. 

Com tudo arrumado na série C, resta des- 
tacar as vitórias extramuros alcançadas por 


JUVENIS - nacionaL 


SÉRIE A 


SÉRIE B 


Cebolense, Estrela da Amadora e Sporting, 
enquanto os benfiquistas «cilindraram» o 
Caldas por onze-zero. 

Nada ficou esclarecido na série D, pois os 
favoritos contabilizaram os respectivos 
pontos da vitória. Assim, enquanto os «ca- 
narinhos» foram ganhar a Olhão. Belenen- 
ses e Farense triunfaram nos seus redutos 
sobre adversários acessíveis. 

No próximo domingo a prova volta a ser 
interrompida para dar lugar à peparação da 


equipa nacional com vista ao jogo Portugal- 


SÉRIE € 


Bulgária, referente ao campeonato euro- 
peu, que se realiza a 9 de Março. 


SÉRIE D 


Chaves - Leixõe: 
Varzim - Salgueiros. 
Famalicão - Guimarães. 
P. Ferreira- Braga. 


Chaves - Vizela 
Leixões - Varzim 

Salgueiros - Famalicão 
Guimarãos - P. Ferreira 
Braga - Miran: 
P. Barca - Vianense 


Famalicão, 1 
Guimarães, 2 


Jogo no campo do S. 
Cosme, em Famalicão. 

Árbitro: Carlos Calhei- 
ros, de Viana do Castelo. 

Famalicão: Navio; Mi- 


Delmino Pereira, uma das 
mais recentes aquisições do 
Boavista para a a temporada 
em curso, venceu ontem 
isolado, o Troféu Jornal » A 
Bola » prova organizada 
pela Associação de Ciclismo 
do Porto, após ter concreti- 
zado uma fuga, inicialmente 
constituída por quatro ciclis- 
tas para na parte final da cor- 
rida, pedalar na companhia 
de outro jovem e promissor 
ciclista, Orlando Neves, do 
Feirense-Ruquita, que, no 
entanto, na parte comple- 
mentar da prova não resistiu 
ao fortíssimo ataque do boa- 
visteito. 

Voltando a efectuar-se ( 
muito mal, insistimos), a par 
tida, da Avenida da Boavista, 
um numeroso pelotão pe- 
dalou ao longo dos 110 qui- 
lómetros por um traçado pra- 
ticamente plano como con- 
vém, junto da marginal do 
Douro, de águas calmas e 
tranquilizantes, em manhã 


João Cunha e Silva perdeu ontem em Nairo- 


bi a possibilidade de ganhar 


guês o primeiro torneio pontuável para a classi- 


Boavista - Feirense. 
Beira Mar - FC Porto. 


Académica - OI. Hospital 
Sanjoanense - U. Coimbra 
Vol. Almeida - Lourosa 


Lamego - Naval 


OI. Moscavide - Marinhense. 
Est. Portalegre - Cebolense 
Torreense- Est. Amadora 
U. Santarém - Sporting 
Benfica - Caldas, 
Oriental - Abrantes 


LV. ED FC 


Feirense - Beira Mar 


FC Porto - Académica 
OI. Hospitai - Sanjoanense 
U. Colmbra - Vol. Almeida 


Lourosa - Lamego 


guel, Rogério, Henrique e 
Carlos; Tonanha, Rui Bal- 
tazar e Real; Gabriel (Pau- 
lo, 52m), Aníbal e Peixoto 
(Teixeira, 60m). 
Guimarães: Zé Beto; 
Inácio, César, Ricardo e 
Costeado; Quim Berto 


U. Santarém . 
Est. Portalegre 20 


OI. Moscavide - Abrantes 
Marinhenso - Est. Portalegre 
Cobolense - Torreense 

Est. Amadora - U. Santarém 
Sporting - Benfica 

Caldas - Oriental 


(Paulo Jorge, 67m), Zé 
Amin e Francisco (Sérgio, 
55m); Gomes, Toni e Vitor 
Abreu. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Toni (39m), 
Ricardo (50m) e Miguel 
(61m). 


Far 


se - Lus. V. Real 


Torralta - Atlético .. 
Aljustrelense - Amor: 
Belenenses - Setúbal 
Olhanense - Estoril 
L* Évora - Casa Pli 


Estoril 
Belenenses .. 


Cartão amarelo para To- 
nanha (78m). 

Numa partida que foi 
muito agradável de seguir, 
mesmo de bom futebol, o 
Guimarães, acabou por 
vencer, embora com bas- 
tante felicidade. É que na 


Troféu «A Bola» em ciclismo 


DELMINO PEREIRA (BOAVISTA) 
UM EXITO DA NOVA VAGA 


2 
Asjustrelense 20 


Farense - Casa Pia 
Lus, V. Real - Torralta 
Atlético - Aljustrelense 
Amora - Belenenses 
Setúbal - Olhanense 
Estoril - L.º Évora 


primeira parte, logo aos 
22m, Peixoto, apareceu 
isolado frente a Zé Beto e 
fez o pior que foi não mar- 
car. Na segunda parte os 
locais foram ligeiramente 
superiores e mereciam 
pelo menos a igualdade. 


Luís Ribeiro 


fresca mas solheira, a cami- 
nho de Entre-os-Rios. A mé- 
dia de 39,204 Kms/h, é ele- 
mento elucidativo da boa 
disposição de grande parte 
dos ciclistas, que não os pro- 
fissionais, pois esses reme- 
teram-se a uma apatia irri- 
tante, deixando que a prova 
se tornasse movimentada 
por culpa dos amadores, 
pois foram eles os grandes 
animadores da corrida e res- 
ponsáveis pelo triunfo final, 
com os profissionais a acele- 
rarem o ritmo nos últimos 
quilómetros, diminuindo para 
2m 385 a substancial di- 
ferença que em Baltar se ci- 
frava de 4m 445 (Il..). 
Depois de uma primeira 
tentativa de cinco elementos 
na Circunvalação, o grupo 
seria absorvido alguns quiló- 
metros à frente para de ime- 
diato e na zona da Barragem 
se formar um quarteto com- 
posto por Delmino Pereira, 
Orlando Neves, Jaime Pinto 


e Eduardo Soares, do Boa- 
vista, Ruquita, Pasmóvel, e 
Tensai, respectivamente, 
que em bom ritmo e no bom 
tapete de asfalto da margi- 
nal, rapidamente consoli- 
daram a fuga, contabilizando 
em Rio Mau uma vantagem 
de 1.15 e ampliada na Torre 
para 4 .12 minutos persegui- 
dos pelo pelotão que tinha 
na frente os homens de 
Mário Miranda a tentar dimi- 
nuir a diferença. 

À passagein por Termas 
de S.Vicente, o quarteto fi- 
cou divido, uma vez que des- 
colaram Eduardo Soares e 
Jaime Pinho, situação apro- 
veitada pelo dois jovens da 
frente, dois óptimos ciclistas, 
de quem a modalidade muito 
espera, entendendo-se bem, 
para imporem ritmo mais 
forte. Assim, em Baltar, a po-, 
sição da corrida era a se- 
guinte: vantagem de 4 m 45 
s dos dois homens da frente 
em relação ao pelotão e 2m 


41 s do outro duo que pe- 
dalava entre os fugitivos e o 
grossso da coluna. 

Embora vítima de avaria, 
(raio partido) o boavisteiro, 
mercê das potencialides que 
se lhe conhecem (ainda nem 
todos) teve tempo para na 
subida da serra de Valongo 
tentar livrar-se do seu com- 
panheiro de fuga, uma vez 
que na meta a vantagem iria 
naturalmente para o pupilo 
de Fernando Mendes. Ten- 
tativa que só surtiu efeito na 
Venda Nova, deixando aí » 
pregado» o jovem Orlando 
Neves que se limitou posteri- 
ormente a pedalar para a 
meta, sendo ainda prejudi- 
cado pelo trânsito na Areosa 
e chamar a si o segundo 


-lugar. 


Aliás no final, Orlando Neves 
dir-nos-ia: «Neste período 
da época ainda não estou 
em boas condições. De- 
pois, o Deimino fez o ata- 
que num piso Irregular, 


Ténis: Torneio de Nairobi 


CUNHA E SILVA CAIU NA FINAL 


para o ténis portu- 
ATP. 


ficação da Associação dos Tenistas Profissio- 


nais. 


Na sua primeira final de um torneio da ATP, 
João Cunha e Silva perdeu com o queniano 
Paul Wekesa em três «sets». 


Apesar de se ter exibido em excelente plano, 
Cunha e Silva perdeu o primeiro «set» no «tie- 
break», 6-7 (7-9), mas venceu o segundo, 6-3, 
não conseguindo, porém, impôr-se no terceiro, 


onde a vitória por 6-3 de Wakesa deu o título 


neste torneio dotado de 25.000 dólares ao te- 


nista quenianio. 


No entanto, o torneio de Nairobi constituiu a 
estreia portuguesa numa final de um torneio 


Martina e Shriver 
disputam a final 


Na meia-final entre as duas jogadoras de 
origem checoslovaca, Navratilova, número 


nada propício para o meu 


Por seu turno, nas hostes 
dos axadrezados a alegria 
era natural, porquanto em 
casa e pela segunda vez 
consecutiva alcançaram 
nova vitória. O vencedor, jo- 
vem que desceu de Vila Real 
até capital nortenha afirmou: 
«Uma vitória dá sempre 
uma grande alegria, de- 
polis de um esforço como 
foi esta fuga, bem suce- 
dida, vindo reforçar o bom 
amblente que se vive na 
equipa». 


Classificações: 1º- Del- 
mino Pereira, Boavista, 2 h 
48 m 21s: 2º- Orlando Ne- 
ves, Ruquita-Feirense, 2 49 
56; 3º- Manuel Zeferino, 
Boavista, 2 50 59; 4º- Paulo 
Silva, Feirense-Ruquita, 
m.t; 5º- José Dias, Maquitro- 
fa, mt; 6-Joaquim Fernan- 
des, individual, m.t.; 7º- Vítor 
Lourenço, Boavista, m.t.. 


dois do mundo e que ganhou este ano os tor- 
neios de Dallas e de Oakland, dominou a par- 


tida e derrotou Mandlikova, que defendia o ti- 
tulo, em 66 minutos. 

Na final, Martina Navratilova, primeira cabe- 
ga-de-série, defronta a sua habitual compa- 
nheira nas partidas de pares, Pam Shriver, a 
quem derrotou já em 35 das 38 finais disputa- 


das entre ambas. 


Shriver, segunda cabeça-de-série, eliminou 
a jovem argentina Gabriela Sabatini, terceira 
do torneio, por 7-5 e 7-6 (7-4) em uma hora e 


A norte-americana Martina Navratilova ven- 
ceu a australiana Hana Mandlikova por 6-4 e 
6-2 e qualificou-se para a final do torneio femi- 
nino de ténis de Washington. 


37 minutos. 


O torneio de Washington tem 300.000 dóla- 
res (40 mil contos) para premios. 


Libertados ingleses 
presos na Bélgica 


Um tribunal belga ordenou a libertação, sob caução, dos 
20 adeptos ingleses que aguardam julgamento pela sua im- 
plicação na tragédia do Estádio de Heysel em que morreram 
38 pessoas. 

Os 20 britânicos, extraditados em Setembro de 1987 
para a Bélgica, poderão regressar ao seu país, depois de 
pagarem uma fiança de 120.000 francos belgas (360 contos), 
mas terão que regressar à Bélgica para serem julgados. 

O porta-voz da prisão de Louvain, onde os britânicos 
estão presos, disse não estar ainda determinado quando será 
a libertação. 

Os advogados de defesa pediram a libertação dos ingle- 
ses, devido à longa espera prevista até ao julgamento, cuja 
data não está ainda determinada. 


Lokomotive de Leipzig 
«descarrilou» 


O Lokomotiv de Leipzig, que liderava o campeonato de 
futebol da República Democrática Alemã, perdeu no campo 
do Wismut Aus, no recomeço do campeonato. 

Esta décima quarta jornada viu, no entanto, trôs jogos 
adiados devido ao mau tempo, entre eles o do Dínamo de 
Berlim, que ficou com a possibilidade de assumir o comando 
do campeonato, tendo os mesmos pontos que o Lokomotive 
de Leipzig, mas menos um encontro disputado. 

Resultados da jornada: 

FC Magdeburgo - Dinamo Berlim 
Wismut Aue - Lokomotive Leipzig . 
Rot-Weiss Erfurt - Hansa Rostock .. 
Stahl Riesa - Dínamo Dresden 
Carl Zeiss Jena - HFC Chemie 
Stahl Brandenburgo - Kar-Marx-Stadt 
Uniãao de Berlim - Vorwaeris Frankfurt 


Classificação: Pes; 
1º Dínamo Berlim (menos um jogo) 20 
2º Lok Leipzig 20 
3º Dínamo Dresden 18 
4º HEC Chemie (menos um jogo) 14 
5º Karl-Marx-Stadt ... 14 
6º Stahl Brandenburgo 14 
7º FC Magdeburgo (menos um jogo) .. 13 
8º Carl Zeiss Jena (menos um jogo) 18 
9º Vorwaerts Frankiurt 18 
10º Stahl Riesa ... 13 
11º Rot-Weiss Erfurt (menos um jogo) “ 
12º Ismut Aue .. 10 


Líder búlgaro 
mais «apertado» 


O Sredets lidera o campeonato búlgaro de futebol, apesar de 
ter perdido no campo do Slivin, na décima sétima jornada. 
Porém, o líder viu reduzida para um ponto a sua vantagem 
sobre o Vitosha, que venceu o Trakia. 
Resultados da jornada: 


Lokomotive Sofia - Chernomorets 42 
Vitosha - Trakia . 10 
Minyor - Vratsa 40 
Etur - Spartak Vara . 30 
Lokomotiv Plovdiv - Spartak Pleven 32 
Slivin - Sredets nm 
Beroe - Lokomo! 10 
Pirin- Slavia ... 30 
Classificação: 

Pis. 
1º Sredets .. . 27 
2ºVitosha . 26 
3º Lokomotiv Sofi 22 
4º Trakia 2 
5º Slavia 19 
6ºs Vratsa e Lokomotiv Plovdiv 17 
8ºs Eture Slivin 15 
10ºs Pirin, Lokomotiv Ory e Beros 14 
13º Spartak Vara 18 
14º Spartak Pleven 12 
15º Chemomorets 9 


Celtic dilatou 
a sua vantagem 


O Celtic dilatou a sua vantagem no comando do campeo- 
nato escocês de futebol da divisão de honra ao bater, em 
casa, o Morton por 1-0 e beneficiando do empate do Rangers, 
segundo classificado, no campo do Dundee United, a um 
golo. 

O Celtic comanda a classificação agora com 53 pontos, 
mais quatro que o Rangers e mais seis que o Hearts, na 
terceira posição, que perdeu no terreno do Flakirk por 2-0. O 
Celtic possui ainda a vantagem de ter menos um jogo que os 
seus mais directos adversários. 

Resultados completos da jornada: 


Aberdeen - Dundee . 10 
Celtic - Morton 10 
Dundee United - Rangers 1 
Hibernian - Dunfermiine . 20 
St. Mirren - Mothenwell o 
Classificação: 

Pts 


1º Celtic (menos um jogo) 
2º Rangers 
3º Hearts 
4º Aberdeen 
5º Dundee United 
6º Dundee (menos um jogo) 
7º Hibernian 
8º St. Mirren (menos um jogo) 
9º Motherwell 
10º Falkirk .. 


xv- desporto 


Campeonato Nacional de Basquetebol 


CARLOS LISBOA «ENCESTA» ILLIABUM 


Completou-se ontem a sexta jornada da se- 
gunda fase do Campeonato Nacional de Basquete- 


bol da 1º Divisão. 


No Grupo A, liderado pelo irresistível F.C.Porto 
(treze vitórias consecutivas), a Ovarense recebeu 
a visita do Belenenses e venceu por números bem 
expressivos, num encontro em que defender era 


«proibido». 


Em llhavo, onde os «donos 
da casa» recebiam a visita do 
campeão nacional, aconteceu 
a vitória esperada do Benfica, 
por dez pontos de diferença. 

Com esta vitória, o Benfica 
igualou a Ovarense no se- 
gundo posto da classificação, 
tendo o Sporting baixado à 
quarta posição. 

No Grupo B, e após as sur- 
presas registadas nos jogos 
de sábado, com as vitórias do 
Queluz e do Imortal, jogou-se 
ontem em Sangalhos o último 
encontro desta jornada. 

E mais uma surpresa surgiu 
ontem no pavilhão bairradino, 
pois o Beira Mar cometeu a 


CLASSIFICAÇÃO 
GRUPO A 
Je V. DP. 
FCPorto... 28 24 4 52 
Ovarense . 19 9 47 
Benfica 19 9 47 
«graça» de derrotar o Sanga- Sporting 18 10 46 
lhos e por diferença que não  Illiabum 13 15 41 
deixa dúvidas quanto á sua Belenenses ...28 11 17 39 
superioridade. 
RESULTADOS GRUPO 8 
GRUPO A So VESDe Pp 
FC Porto-Sporting .......... 93-82 
Iliabum-Benfica 787 fu ao 
Ovarense-Belenenses ... 125-109 Queluz (x). 28 12 16 39 
E.Avenida .... 28 10 18 38 
GRUPO B Sangalhos .... 28 10 18 38 
Esgueira 10 18 38 
Esgueira-Queluz . 89-90 
Imortal-E. Avenida 90-80 
Sangalhos-Beira Mai 60-78 (x) Por uma falta de comparência. 


lliabum, 77 
Benfica, 87 


Jogo no Pavilhão de Ílhavo. 


Árbitros: — ILLIABUM: Ca- 
bral (18), Cook (15), Cotton 
(27), Anastácio (2), Marcão 
(11) e Paulo Paixão (4) 


BENFICA: Seiça (11), Lis- 
boa (35), Griffin (8), Mike 
Plowden (10), Guimarães 
(11).Barbosa (2), Silvestre (6) 
e F.Marques (6). 

Intervalo: 34-36. 

Marcha do Marcador: 5m 4- 
8, 10m 14-14, 15m 20-26, 20m 
34-36, 25m 44-42, 30m 52-55, 
35m 67-73 e 40m 77-87. 


Pois é, quem tem Carlos 
Lisboa em forma, tem meia vi- 
tória garantida, e ontem, no 
super-lotado pavilhão de Ílha- 
vo foi o que aconteceu, com o 
extraordinário jogador a aca- 
bar com as veleidades dos do- 
nos da casa. 


Torneio das Quatro Nações em Natação 


A primeira parte decorreu 
com maior equilíbrio, já que a 
uma ligeira vantagem inicial do 
Benfica, correspondeu o lllia- 
bum com o equilíbrio no mar- 
cador aos dez minutos de 
jogo, empatando o encontro a 
catorze pontos. A partir daí, e 
embora os «encarnados» ti- 
vessem usufruido de uma van- 
tagem de 6 pontos, a máxima 
alcançada neste primeiro 
tempo, os ilhavenses, por in- 
termédio da acção de Cabral e 
Cook, não permitiram que os 
seus adversários dilatassem o 
avanço, tendo chegado ao in- 
tervalo a perder por um escas- 
so cesto. 


No início do segundo tempo, 
o Iliabum por intermédio de 
Cotton e Cabral, que impri- 
miram maior ritmo ao jogo, 
viriam a surpreender o Ben- 
fica, ganhando alguma vanta- 
gem no marcador. 

Ciente dos perigos que cor- 
ria, 0 «cinco» de José Curado 
ripostou e a partir do meio 


deste segundo tempo acele- 
rou. E graças à boa prestação 
defensiva do Mike e Gui- 
marães e ao rendimento de 
Lisboa, com os seus lança- 
mentos triplos a parecerem 
teleguiados, foram dilatando o 
marcador e puderam nos mi- 
nutos finais controlar o jogo e 
o resultado. 

Saliência no Iliabum para 
Cabral e Cook, e no Benfica 
para Carlos Lisboa que conse- 
guiu dez lançamentos para 
trás da linha de 6m25. 

Má arbitragem. 


Ovarense, 125 
Belenenses, 109 


Jogo no pavilhão de Ovar. 

Árbitros: Horácio Pereira e 
Diogo Ferreira (Porto). 

OVARENSE: D.J. (39), Vítor 
Ferreira (8), Mário Ellie (40), 
Velha (2), Mário Leite (17), Rui 
Chumbo (8), Brinca (3), Borra- 
cha (8) e Moutinho. 


29 de Fevereiro de 1988 
O Comírri 


Bernardino Barros 


BELENENSES: Adams 
(7), Jorge Santos (11), Luís 
Miguel (10), Fábio (15), Webb 
(32), João Santos, Alfredo, Or- 
lando (2) e João Costa (2). 


Intervalo: 63-48. 


Foi uma vitória fácil da 
turma vareira, que rapida- 
mente ganhou vantagem no 
marcador, mercê da actuação 
dos seus jogadores norte- 
americanos e do base Mário 
Leite que impuseram um ritmo 
veloz às suas acções, ocasio- 
nando que o encontro se de- 
senrolasse a «alta voltagem». 


Neste encontro, parece que 
só a palavra ataque permane- 
cia na mente dos jogadores, já 
que ninguém defendeu  nin- 
guém, tendo os treinadores 
das duas turmas utilizado os 
seus dez jogadores. 


Em jogo sem problemas, a 
arbitragem esteve em bom 
plano. 


PORTUGUESES EM ÚLTIMOS 


A selecção de Portugal foi a última classificada 
no Tomeio das Quatro Nações em natação, que 
terminou ontem em Santiago de Compostela e que 
teve também a participação das equipas da Espa- 
nha, Grécia e Áustria. Ê 

Nas provas masculinas a equipa portuguesa foi 
última com 111 pontos, menos 229 em relação á 
Espanha, que venceu, e na categoria feminina as 
portuguesas foram penúltimas com 154 pontos, me- 
nos 221 do que as espanholas e mais cinco pontos 
do que a Áustria, última classificada. 

Na última jornada os nadadores portugueses 
estabeleceram dois novos recordes nacionais. Pedro 
Soares melhorou em 74 centésimos o recorde nacio- 
nal dos 100 metros costas, e a selecção feminina 
estabeleceu nova marca nacional nos 4x200 metros 


100 m mariposa 


1.º José Luís Ballester, Espanha .. 
6.º Mabílio Albuquerque, Portugal 
7.º Diogo Madeira, Portugal .. 


200 m estilos 


1.º Charala Papanikolau, Grécia . 
6.º Rui Borges, Portugal : 
8.º Vasco Sousa, Portugal 


4X200 m llvres, 


1.ºEspanha . 


4.º Portugal (Costa, Albuquerque, Castro, Borja) 


livres. 


HOMENS 
200 m livres 


1.º Daniel Serra, Espanha 
6.º Rui Castro, Portugal ........... 
7.º Paulo Camacho, Portugal ..... 


200 m bruços 


1.º Thomas Boehm, Áustria 
7.º Miguel Santos, Portugal 
8.º Vasco Carvalho, Portugal 


100 m costas 


1.º Werner Zitzmann, Áustria ....... 
4.º Pedro Soares, Portugal 


7.º José Mineiro, Portugal ......r.orrrisrererrerers 
gal, que era de 59,76) 


(Foi batido o recorde nacional de Portuy 


MULHERES 


1.º Juliane Schmich, Áustria Er 
7.* Natacha de Sousa, Portugal. 


8.º Ana Raimui 


indo, Portugal . 


200 m bruços 

1.º Silvia Parera, Espanha .. 
2. Paula Lamego, Portugal 
8.º Catarina Alves, Portugal ..... 


219,01 
2.29,55 
229,85 100m costas 
1.º Natalia Utric, Espanha ... 
3.º Ana Barros, Portugal ...... 
57,57 4. Patrícia Alves, Portugal 
(gm maripoma 


1.º Maria Luisa Fernandez, Espanha ...... 


4.* Sandra Neves, Portugal 
6 Joana Arantes, Portugal. 


200 m estilos 


1. Silvia Parera, Espanha ......... 
3.º Helena Barros, Portugal 
5.º Ana Barros, Portugal ..... 


4X200 m livres 


1.º Espanha, 8.32,99 (recorde nacional e da selecção espanhola) 
4.º Portugal (Sousa, Nogueira, Raimundo, Neves), 8.46,35 (ra- 


Tiro com Arco 


RECORDES 
NOS NACIONAIS 


Rui Santos, do Ginásio Clube Português, bateu o re- 
corde nacional absoluto de tiro com arco, categoria de senio- 
res «A», ao vencer com 1152 pontos a respectiva prova do 
XI! Campeonato Nacional de Sala da modalidade, que decor- 
reu no Pavilhão Gimnodesportivo do Cartaxo. 

No decurso do mesmo campeonato, Carlos Freitas, do 
Lisboa Ginásio Clube, bateu também o recorde nacional da 
modalidade na variante «compound» (um tipo diferente de 
arco), com 1011 pontos. 

Sagraram-se também campeões nacionais de sala os 
seguintes praticantes: 


Juvenis masculinos 


corde nacional) 
Classificações finals 
Ps. 
30 
237 
200 
m 
25573 MULHERES 
a 1.º Espanha 
249,51 pegrécia 
3.º Portugal 
4.º Austria . 


1.º Espanha .......... 
2ºGrócia . É 
3. Austria 
4.º Portugal 


Classificação total final 


Divisão de Honra de Voleibol 


LEIXÕES VENCE SPORTING DE ESPINHO 


Enquanto que a Divisão de Honra feminina 
teve ontem a segunda jornada da fase final, no 
masculino o único jogo disputado para completar 
a jornada inicial foi o Leixões/Sp. de Espinho que 
os leixonenses venceram pela margem máxima, 
num embate todavia bem disputado. Entretanto o 
Boavista não teve dificuldades de maior em derro- 
tar um Sporting demasiadamente débil, enquanto 
que o Leixões (tal como na véspera sucedera às 
axadrezadas) «suou» um pouco para regressar de 
Vila Real com os dois pontos da praxe. 


Face aos resultados de on- 
tem, o Boavista passou a co- 
mandar a classificação geral, 
acompanhado das suas rivais 
com o mesmo número de pon- 
tos (o «divórcio» terá lugar no 
próximo sábado quando am- 
bos os conjuntos se encontra 
rem no Siza Vieira) ao passo 
que no masculino, o F. C. do 
Porto ocupa a primeira posi 
ção, lado a lado com o Lei- 
xões. Aí, também certamente 
haverá «separação» mas essa 
possivelmente adiada para 12 
de Março, nas Antas. 

Eis os resultados gerais da 
jornada de ontem: 


Masculinos 


Leixões/Sp. de Espinho — 3/ 
O (15/9, 16/14 e 15/13). 


Femininos 


Sp. Vila Real/Leixões — 1/3 
(10/15, 11/15, 11/15, 15/13, 6/ 
15) e Boavista/Sporting — 3/0 
(15/2, 15/9 e 15/11) 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
Masculinos 


JVOSESFCP 


F.C.doPorto... 1103-045 192 
Leixões .. 11030 46 362 
Sp.C. Espinho 1010:319451 
Esmoriz .......... 1010319451 


Próxima jornada — 5/3 


Esmoriz/Leixões e Sp. 
Espinho/F. C. do Porto. 


Femininos 

JVDSESFCP 
Boavista .. 2206-0102 494 
Leixões 2206-1103 654 
Sp. Vila Real .... 20216 691052 
Sporting 20205 45 902 


Próxima jornada — 5/3 


Leixões/Boavista e 
Sporting/Vila Real 


Valentine lidera 
«liguilha» 


Por sua vez o Campeonato 
Nacional referente à «liguilha» 


Divisão de Horia/l Divisão fe- 
minina, prosseguiu ontem com 
novo triunfo da Valentine que 
passa assim a comandar, 
isolada, a classificação geral. 
Na verdade, a turma nortenha, 
marcando anteontem pontos 
por ausência da equipa do 
Benfica, recebeu ontem no Le- 
onardo Coimbra, o «seis» do 
Estrelas da Avenida. Ex- 
celente embate entre os dois 
conjuntos mas que veio a pre- 
miar a melhor actuação da 
Valentine. Por sua vez o Ben- 
fica já compareceu na se- 
gunda jornada contra a Acadé- 
mica de S. Mamede. As benfi- 
quistas sentiram algumas difi- 
culdades frente às sáomame- 
denses, mas acabaram por al- 
cançar a vitória, aliás com in- 
teiro merecimento. 

Finalmente, o CDUP foi até 
Viana do Castelo e não permi- 
tiu que o «seis» do Sp. Via- 
nense repetisse a vitória de há 
duas semanas. As «universi- 
tárias» desta feita, somaram 
Os dois pontos, pois uma der- 
rota poderia complicar o seu 
futuro na Divisão de Honra e 
mesmo na | Divisão. 


Eis os resultados gerais: 


S. Mamede/Bentica — 1/3 (4/ 
15, 4/15, 15/13 e 5/15); Sp. 
Vianense/CDUP — 1/3 (11/15, 
11/15, 15/7 e 14/16) e 
Valentine/Estrelas da Avenida 
— 3/1 (10/15, 17/15, 15/3 e 16/ 
14). 


Jorge Salvador (Núcleo Juvenil) 783 pontos. 


Aspirantes (masc.) 


Cândido Helena (Núcleo Juvenil) 849 pontos. 


Iniciados (masc. 


) 
Pedro Pereira (Clube Atlético de Queluz) 925 pontos. 


Seniores «A» (fem.) 


Ana de Sousa (Ginásio.Clube de Queluz) 1032 pontos. 


Seniores «B» (masc.) 


) 
José Almeida (Lisboa Ginásio Clube) 1064 pontos. 


Senlores «C» (masc.) 


Paulo Nabais (Lisboa Ginásio Clube) 1052 pontos. 


JVDSEISECP Sporting (fem) 
Valentine ........ 2206-1103474 Com problemas 
A.S.Mamede 2114-3 73873 : à 
CDUP .. 21134 71963 | A equipa do Sporting que na 


Fluvial 
Estr. Avenida 
Benfica (3)... 
Sp. Vianense 


11030 45182 
20216 76962 
21134 58732 
10113 51531 


(x) Tem uma falta de comparôncia. 
Próxima jornada 
Fluvial/Sp. Vianense, 


CDUP/Valentine e Benfica/Es- 
trelas da Avenida. 


época actual tem actuado bas- 
tante modestamente na Divi- 
são de Honra, sofreu mais 
uma baixa: Olga Tavares, a 
credenciada atleta leonina, por 
desentendimentos com o téc- 
nico prof. António Martins e 
com algumas companheiras 
de equipa, já não veio ao norte 
e é sua firme determinação 
abandonar o clube. Mas as 


más notícias quanto ao volei 
leonino não ficam por aqui: 
internacional Mafalda Patrício, 
terá assinado um compromis- 
so com o clube suiço Luzem 
(que defrontou o Sporting em 
Novembro último para a Taça 
Contederal) devendo seguir 
para aquela cidade helvética 
no próximo mês de Maio, 
aproveitando o seu desejo de 
estudar no Curso de Língua 
Alemã intensiva até Outubro e 
posteriormente na Universi- 
dade de Zurich. Finalmente 


Avelino Simões 


Luisa Oliveira, que ontem jo- 
gou contra o Boavista, seguirá 
em breve para o Japão, apro- 
veitando para se inscrever (é 
aluna do ISEF na capital) nuns 
Estudos de Pós-Graduação, 
face a uma bolsa de estudo 
que lhe foi concedida. Perante 
tais situações, pensa-se que 
dificilmente o Sporting poderá 


completar a fase final da Divi- 
são de Honra de Voleibol, o 
que todos certamente lamen- 
tarão. 


Esta a (nova) equipa do Esmoriz Ginásio Clube que actuou nas Antas frente ao F. C. Porto, já com a presença das suas novas 
aquisições: os brasileiros Luis Rego e Carlos Rosa na foto, em baixo, ainda desequipados. 


Ellen eee 


j mememenrsaesoc es 


